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Filme da diretora Denise Saraceni 
registra a trajetória do inesquecível 

Pixinguinha, gênio da música. PÁGINA 22

COP26 tem avanço tímido 
contra catástrofe climática

Aprovado por líderes de quase 200 nações, o relatório final da Cúpula do Clima (COP26), realizado em Glasgow, na 
Escócia, define regras para o mercado global de carbono e para a negociação de créditos (compensação em dinheiro) 
entre países com base na quantidade de emissões de gás carbônico — que fazem ou deixam de fazer — na atmosfe-
ra. Mas países em desenvolvimento, como o Brasil, queriam mais recursos dos países ricos em troca da preservação 
ambiental. Outro destaque do texto é um apelo à redução gradual do uso de combustíveis fósseis. Apesar dos avan-
ços, especialistas avaliam o acordo como insuficiente para frear o aquecimento global que ameaça a vida no planeta.  

Afastados do trono em 2020 
pela pandemia, os “velhinhos” 

que fazem a alegria das 
crianças estão de volta, como o 

ator Nando Villardo.

Que venha o Enem!

RESISTÊNCIA
As vozes de 
quem luta
em dobro

Conheça a história de 
mulheres ativistas negras, 

como a professora Kelly 
Quirino, que se engajaram 

e ampliaram o debate de 
questões de gênero e raça no 

serviço público, na cultura 
e em diversas áreas onde 

se tornaram profissionais 
exemplares.

A expectativa dos 
jovens que vão às
urnas pela 1ª vez

Mais de 4.800 adolescentes de 16 e 17 anos do 
DF estão aptos a votar nas eleições de 2022. 

Especialistas apontam a importância de acolher 
esses jovens no processo democrático. PÁGINA 13 

Árvores milenares de origem africana, os 
baobás são referência no ensino da educação 

antirracista. Grupos do DF desenvolvem ações 
que valorizam a espécie. PÁGINA 17 

Clubes emergentes 
impõem nova ordem no 

futebol nacional

Em dia de punições na 
Fórmula 1, Hamilton dá 

show em São Paulo

MEU CORAÇÃO...

Símbolo de resistência

O símbolo do Natal 
volta ao batente

Mais de três milhões de estudantes do país, segundo o Inep, farão, nos 
dias 21 e 28 deste mês, as provas do exame, que é a porta de entrada para o futuro de 

jovens como Ronaldo, Eduardo, Ana Vitória, Maria Clara, Carolina e Isadora, alunos do 
terceiro ano do ensino médio. O Correio preparou um caderno com dicas e serviço para 

ajudar os candidatos na reta final.  ESPECIAL ENEM 2021

Bolsonaro cometeu erro crasso ao 
não ir à COP26, avalia especialista 

Entrevista / Mercedes Bustamante

Livros fazem a cabeça 
de grandes gestores
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Kokedama: 
a arte 

japonesa 
dos arranjos 
criados sem 

vasos 
PÁGINAS 20 E 21

PAPAI NOEL

TRABALHO & FORMAÇÃO

Um retorno pra 
lá de triunfal
Símbolo da luta feminina 
nos anos 1960 e 1970, 
a minissaia está de volta 
e será a aposta do verão.

PÁGINAS 4 E 5

Eleições Protesto
Moro pode furar a 

bolha dos extremos
Cubanos na rua 

pela democracia

Lula, Bolsonaro 
e Ciro são favoritos, 
mas analistas veem 
chance de ex-juiz 

crescer na disputa. 
PÁGINAS 2 E 3

Manifestantes 
desafiam repressão e 
saem às ruas amanhã 
para pedir libertação 
de presos políticos. 

PÁGINAS 9

Denise Rothenburg

Ana Dubeux

Luiz Carlos Azedo

Ana Maria Campos

Governo não quer 
divulgar “padrinhos” 
de emendas. PÁGINA 4

O voo de Cristiana 
Lôbo, uma jornalista 
cheia de luz. PÁGINA 10

A luta de Marighella 
e de Giocondo contra 

a ditadura. PÁGINA 2

Moro precisará de 
alianças para chegar 
ao Planalto. PÁGINA 16
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ELEIÇÕES

Jogo de poder no maior 
triângulo eleitoral do país

São Paulo, Minas e Rio concentram os principais pré-candidatos e as articulações que podem frustrar planos de Bolsonaro

C
om 61,6 milhões de elei-
tores (42% de todos os 
brasileiros aptos a votar), 
os três maiores colégios 

eleitorais do país são palco de 
intensas negociações partidá-
rias, de olho na disputa pre-
sidencial de 2022. Estão em 
São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, a pouco menos de 
um ano do pleito, os principais 
pré-candidatos e as articulações 
mais importantes. Os movimen-
tos políticos das últimas sema-
nas sinalizam que, a partir des-
ses estados, deve ser formado 
um poderoso cinturão contra o 
avanço do projeto de reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro.

“Minas, Rio e São Paulo, por 
serem os maiores do ponto de 
vista populacional e de eleitora-
do, sempre foram extremamen-
te importantes na definição dos 
rumos políticos do Brasil”, diz o 
cientista político e escritor Antô-
nio Lavareda, pioneiro do marke-
ting eleitoral no país (leia Duas 
perguntas para). Ele cita, por 
exemplo, o peso desses estados 
na eclosão do golpe militar de 
1964 e também na transição de-
mocrática, após a ditadura.

No momento, em São Pau-
lo, o maior colégio eleitoral do 
país, as articulações estão a to-
do vapor e apontam para possí-
veis composições políticas até 
pouco tempo inimagináveis. O 
ex-governador Geraldo Alckmin, 
prestes a deixar o PSDB, aproxi-
ma-se do PSB e vem sendo co-
tado como possível vice na cha-
pa do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que lidera as 
pesquisas de intenção de voto. O 
tucano também é objeto do de-
sejo do presidente do PSD, o ex-
ministro Gilberto Kassab. 

No PSDB, o governador pau-
lista, João Doria, é um dos can-
didatos à indicação do parti-
do para concorrer ao Planalto 
no ano que vem. Nas prévias 

Especialistas destacam o papel de Kassab na construção do cinturão eleitoral São Paulo, Minas e Rio

ED ALVES/CB/D.A.Press
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NAS ENTRELINHAS
por Luiz Carlos Azedo 

Dois filmes, duas histórias que se cruzam na resistência ao regime militar

V
ale a pena ver o filme Marighella, dirigido 
por Wagner Moura, com Seu Jorge esban-
jando talento na telona, no papel de Car-
los Marighella, em 1969, no auge da atua-

ção da Aliança Nacional Libertadora, o grupo guer-
rilheiro que liderava e foi dizimado pelo delegado 
Sérgio Fleury. Em contraponto, sugiro também o 
documentário Giocondo Dias, Ilustre Clandestino, 
de Vladimir de Carvalho, disponível no Canal Bra-
sil, que reúne depoimentos sobre o líder comunis-
ta que substituiu Luiz Carlos Prestes na Secretaria-
Geral do PCB. Ambos mostram um passado de ra-
dicalização política que não deve se repetir.

Moura dirigiu um blockbuster político, que uti-
liza os recursos da ficção e dos filmes de ação pa-
ra fazer um recorte histórico da vida de Carlos Ma-
righella, inspirada na excelente biografia de Ma-
rio Magalhães sobre o líder comunista carismático 
que arrastou para a luta armada jovens militantes 
do antigo PCB e um grupo de padres franciscanos. 
Carvalho fez um garimpo de imagens, a partir dos 
depoimentos de militantes que participaram do 
resgate de Giocondo Dias, o líder comunista clan-
destino que havia ficado isolado, após o desmon-
te da estrutura do velho Partidão, em 1975, quan-
do 12 integrantes do Comitê Central e milhares de 
militantes foram presos.

Marighella e Giocondo fizeram parte do chama-
do “grupo baiano”, que lideraria a reorganização do 
PCB no final do Estado Novo, em 1943, tecendo uma 
aliança pragmática com Getúlio Vargas para o Brasil 

entrar na II Guerra Mundial contra o Eixo: Armênio 
Guedes, Moisés Vinhas, Aristeu Nogueira, Milton Caí-
res de Brito, Arruda Câmara, Leôncio Basbaum, Al-
berto Passos Guimarães, Jacob Gorender, Maurício 
Grabois, José Praxedes, Osvaldo Peralva, Boris Taba-
koff, Jorge Amado, João Falcão, Fernando Santana, 
Mário Alves e Ana Montenegro, nem todos baianos.

O cabo Giocondo Dias era um mito comunista, 
somente ofuscado por Luiz Carlos Prestes. Havia 
liderado a tomada do poder em Natal (RN), no le-
vante comunista de 1935, no qual Prestes fora pre-
so. Na ocasião, levou três tiros de um dos coman-
dados, ao proteger com o próprio corpo o governa-
dor do Rio Grande Norte, Rafael Fernandes Gurjão, 
a quem Giocondo havia dado voz de prisão. Escon-
dido para se recuperar dos ferimentos, sobrevive-
ria a 13 facadas, em luta corporal com um capan-
ga do proprietário da fazenda onde estava. Preso, 
cumpriu um ano de cadeia até a anistia de 1937, a 
chamada “Macedada”, concedida para legitimar o 
golpe do Estado Novo. Essa experiência influencia-
ria sua visão sobre a luta armada.

Estudante de engenharia, Marighella largou a 
faculdade em 1934 para atuar no PCB no Rio de Ja-
neiro, sendo preso a primeira vez em 1936. Também 
foi libertado na “Macedada”, porém, acabou nova-
mente preso em 1939 e foi libertado em 1945, com 
a redemocratização. Voltou para a Bahia e se elegeu 
deputado federal, integrando a bancada comunista 
na Constituinte de 1946. Giocondo viria a ser eleito 
deputado estadual. Com a cassação de seus manda-
tos, foi encarregado da segurança do líder comunis-
ta Luiz Carlos Prestes, na clandestinidade, enquan-
to Marighella se destacaria na liderança do PCB 
em São Paulo, durante os governos Dutra e Vargas.

Após a morte de Joseph Stalin, em 1953, com a 
realização do XX Congresso do Partido Comunista 
da União Soviética (PCUS), em 1956, a cúpula do 
PCB entrou em crise. O Comitê Central somente se 
reuniria dois anos depois, para destituir a Executiva 
liderada por Arruda Câmara e João Amazonas, que 
mantivera em segredo as denúncias dos crimes de 
Stalin feitas por Nikita Kruschov, o novo líder sovié-
tico. Giocondo, que fora um dos artífices da aliança 

do PCB com Juscelino Kubitscheck (PSD) nas elei-
ções de 1955, com Alberto Passos e Armênio Gue-
des, articulou a Declaração de Março de 1958, na 
qual o PCB assumiu o compromisso com a defesa 
da democracia. E emergiu da crise como segundo 
homem na hierarquia partidária, sob a liderança 
de Prestes. Giocondo e Marighella, porém, diver-
giram quanto à “política de conciliação com impe-
rialismo” de Juscelino.

No governo Jango, Marighella defendeu a re-
forma agrária “na lei ou na marra”, Giocondo con-
denou o radicalismo das ligas camponesas. O pri-
meiro apoiou a “revolta dos marinheiros”, o se-
gundo considerou o movimento de cabo Ansel-
mo uma provocação. Quando os militares desti-
tuíram Jango, Marighella acreditou que bastaria o 
brigadeiro Francisco Teixeira bombardear as tro-
pas do general Mourão Filho, que marchavam em 
direção ao Rio de Janeiro, para derrotar os golpis-
tas, enquanto Prestes, o “Setor Mil” (militares da 
ativa), Giocondo e outros dirigentes concluíram 
que Jango estava politicamente derrotado e a re-
sistência armada resultaria num inútil de banho 
de sangue. Para Giocondo, a derrota da ditadura 
exigia longa resistência, a partir da formação de 
frente democrática, como de fato ocorreu. Inspi-
rado na Revolução Cubana, Marighella acredita-
va que poderia transformar a derrubada do regi-
me militar na revolução socialista. Em tempo: às 
vésperas do golpe de março de 1964, Prestes ar-
ticulava a reeleição de Jango.

MARIGHELLA QUERIA QUE A DERRUBADA DA DITADURA 
RESULTASSE NA REVOLUÇÃO SOCIALISTA; PARA GIOCONDO, 

A REDEMOCRATIZAÇÃO EXIGIA LONGA RESISTÊNCIA 
DE UMA AMPLA FRENTE POLÍTICA

Duas perguntas 
para

ANTÔNIO LAVAREDA, 
PIONEIRO DO MARKETING 
ELEITORAL NO PAÍS

Qual o papel de São Paulo, 
Minas e Rio nas articulações à 
sucessão presidencial? 

Esses estados sempre fo-
ram, na história, nos momen-
tos mais importantes, os que 
se mostraram decisivos para a 
orientação dos rumos do país. 
Na redemocratização, quando 
nós tivemos as primeiras elei-
ções diretas para governado-
res, você teve, em São Paulo, o 
governo de Franco Montoro, o 
governador do Rio de Janeiro 
ainda era o Chagas Freitas, que 
era do MDB, e Tancredo Neves 
também. Isso foi fundamental 
para viabilizar, três anos depois, 
a transição democrática. Então, 
esses estados são protagonistas 
na política brasileira.

Já é possível prever a 
composição das principais 
chapas ao Planalto em 2022?

A discussão ainda não está 
posta, na verdade. Está mais 
no terreno da especulação. 
Meu raciocínio é que todo es-
se esforço de articulação, de 
coordenação e de movimentos 
no xadrez da sucessão nos es-
tados, naturalmente se articu-
la, se dá em virtude da neces-
sidade dos chamados cami-
nhos alternativos, ou terceira 
via, como queira chamar, en-
frentarem e tentarem romper 
a bipolarização que, até o mo-
mento, tem predominado na 
disputa presidencial, em que 
só dois candidatos têm atin-
gido os dois dígitos nas pes-
quisas. Esse patamar, dos dois 
dígitos, é o que tecnicamen-
te merece a denominação de 
candidatos competitivos. 

tucanas do próximo domingo, 
ele vai disputar essa creden-
cial com o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, 
e com o ex-prefeito de Manaus 
Arthur Virgílio Neto.

Em Minas Gerais, segundo 
maior colégio eleitoral brasileiro, 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD), começa a sedi-
mentar sua pré-candidatura ao 
Planalto, ao lado de outros ato-
res políticos mineiros do mesmo 
partido, como o senador Antonio 
Anastasia e o prefeito de Belo Ho-
rizonte, Alexandre Kalil. Este úl-
timo, por sua vez, também vem 
sendo cotado como provável vi-
ce na chapa de Lula, enquanto o 
ex-presidente tem ainda uma ou-
tra opção no estado para compor 
sua chapa: o empresário Josué 
Gomes da Silva, atual presiden-
te da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp). Ele é 
filho de José Alencar, que foi vice 
do petista no Planalto.

No Rio de Janeiro, o terceiro 
maior colégio eleitoral, a costu-
ra é para que o prefeito Eduardo 
Paes (PSD) seja responsável pela 
montagem de um palanque para 
Lula na campanha presidencial. 
Também no estado, o ex-presi-
dente da Câmara Rodrigo Maia, 
que está sem partido desde que 
foi expulso do DEM, deve en-
grossar as fileiras do PSD e ter 
papel importante tanto na suces-
são estadual quanto na nacional. 

Engenharia

O cientista político André Pe-
reira César, da Hold Assessoria 
Legislativa, chama atenção pa-
ra o fato de o PSD de Kassab es-
tar por trás das articulações nos 
três maiores colégios eleitorais 
do país. “Kassab é o principal 
responsável por toda essa en-
genharia que está ligando esses 
três estados importantes. Ele está 
trabalhando intensamente nesse 
processo, nesse entendimento”, 
afirma o analista. 

De acordo com ele, nessa 
costura política, é possível até 
que Pacheco venha a ser vice 
na chapa de Lula. “Kassab faz 
Anastasia candidato ao gover-
no de Minas Gerais, bota Alck-
min na disputa pelo governo 
de São Paulo e, no Rio, um 
candidato próximo do Eduar-
do Paes e do Rodrigo Maia. 
Pode ser o Rodrigo Maia, po-
de ser o Eduardo Paes ou po-
de ser outro nome. A questão 
é: você fecha um pacote muito 
importante, muito forte para as 
eleições”, avalia. “E mais: é Lu-
la presidente e Pacheco, vice, a 
chapa é essa.” Para o especia-
lista, essa eventual composição 
se fortaleceria ainda mais com 

o tradicional apoio da Região 
Nordeste ao líder esquerdista.

Antônio Augusto de Queiroz, 
analista político e diretor de do-
cumentação do Departamento 
Intersindical de Assessoria Parla-
mentar (Diap), também destaca 
o papel de Kassab na construção 
de um cinturão eleitoral ligando 
São Paulo, Minas e Rio de Janeiro. 
“São os estados que vão, em cer-
ta medida, ter candidaturas com-
petitivas que impedem alianças 
significativas com Bolsonaro. E 
esses três estados têm um gran-
de cabo eleitoral, que é Kassab. 
Ele tem filiado ao partido dele 
as principais lideranças capazes 
de transferir um volume signifi-
cativo de votos. Então, Kassab é 

decisivo”, afirma Queiroz.
Ele ressalta, também, que nes-

ses três estados, Minas Gerais é 
onde Lula tem menos força elei-
toral no momento, mas que isso 
pode mudar caso Geraldo Alck-
min venha a ser o vice do petis-
ta. “Se Lula trouxer o filho do Jo-
sé Alencar para ser vice ou Alck-
min como vice, aí ele ganha uma 
entrada boa. Se pegar Alckmin, 
ele reforça em São Paulo. E, em 
Minas, (o deputado federal) Aé-
cio Neves, embora no PSDB, iria 
despejar votos no Alckmin, com 
verdadeiro ódio ao Doria, se Do-
ria for o escolhido nas prévias do 
PSDB”, destaca o diretor do Diap, 
ao citar desavenças antigas entre 
os dois tucanos. 
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ELEIÇÕES

Velha guarda da política em alta
Pesquisas apontam que eleitores darão preferência a candidatos tarimbados. Moro, porém, tem chance de furar essa bolha

O 
panorama eleitoral pa-
ra 2022 toma rumo dife-
rente do visto em 2018. 
Enquanto naquela oca-

sião se pregava a renovação, pa-
ra o pleito do ano que vem, o 
eleitor parece optar por candi-
datos já tarimbados, como mos-
tram todas as pesquisas de in-
tenção de voto.

Dos quatro primeiros colo-
cados nos levantamentos da 
corrida presidencial, por exem-
plo, três já foram bem testa-
dos nas urnas: o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva; o 
atual chefe do Executivo, Jair 
Bolsonaro; e o ex-ministro Ci-
ro Gomes. Somente em quarto 
lugar aparece o ex-juiz Sergio 
Moro, que entrou oficialmente 
para a política. 

Na última sexta-feira, levanta-
mento Exame/Ideia mostrou que 
Lula lidera todos os cenários elei-
torais para a presidência. 

Na avaliação do cientista po-
lítico Leonardo Leite, o “recall” 
é atrativo por diversos motivos. 
“Lula é o mais experiente, pois 
concorre desde 1989 e traz em 
sua bagagem de governo a alian-
ça com os mais necessitados. Ci-
ro também é muito conhecido, 
especialmente no Nordeste. Bol-
sonaro, obviamente, é o que está 
na imprensa agora e tem a má-
quina na mão. Também ainda 
tem um segmento muito fiel a 
ele”, elencou.

Carlos Pereira, pesquisador 
e professor da FGV Ebape, lem-
brou que a mesa ainda está sen-
do posta. “Há muitos eleitores 
indecisos e antiLula, antiBolso-
naro. Em 2020, quase 50% dos 

 » CRISTIANE NOBERTO
 » RAPHAEL FELICE 

eleitores romperam com Bol-
sonaro na pandemia, a maio-
ria por causa da falta de medi-
das contra a covid-19”, disse. 
“Os antipetistas também rom-
peram com o presidente, ago-
ra com o retorno da inflação e 
o descontrole das contas pú-
blicas. Mas esse eleitor não es-
tá disposto a votar em Lula. 
Assim, é nesse setor que vai se 
inserir a candidatura de Sergio 
Moro. Trata-se de uma grande 
fatia da classe média.” 

Terceira via

Além de Ciro e Moro há um 
leque de nomes que quer repre-
sentar a alternativa à polariza-
ção Lula-Bolsonaro, a chamada 

terceira via: Rodrigo Pacheco 
(PSD), Luiz Henrique Mandet-
ta (União Brasil), Simone Tebet 
(MDB), Luiz Felipe D’Avila (No-
vo), Alessandro Vieira (Cidada-
nia), além de um tucano — as 
prévias no PSDB estão marcadas 
para o próximo dia 21 e estão no 
páreo para representar o partido 
na corrida eleitoral os governa-
dores de São Paulo, João Doria; 
e do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite; e o ex-prefeito de Manaus 
Arthur Virgílio Neto. 

“A etapa em que nós estamos 
é justamente de apresentação 
de nomes e de propostas. Mais 
adiante — lá para fevereiro ou 
março —, espero que a gente 
possa iniciar uma segunda etapa, 
que é de concentração de uma 

candidatura ou a menor quan-
tidade possível de candidaturas 
nesse espaço da terceira via”, afir-
mou o senador Alessandro Vieira. 

Mesmo que haja muitos no-
mes possíveis para levantar a 
bandeira da terceira via, os reais 
pré-candidatos aparecerão ape-
nas no próximo ano, como des-
tacou Carlos Pereira. “Na última 
eleição, os partidos estavam em 
frangalhos, a política tradicio-
nal estava toda corrompida e, 
consequentemente, um candi-
dato outsider, que se vendia co-
mo alternativa, deixou um espa-
ço grande para uma candidatura 
baseada em renovação. Bolsona-
ro foi hábil para assumir essa po-
sição”, frisou. “Agora, porém, essa 
eleição vai ser diferente, porque 

tudo que o presidente fez gerou 
consequências sobre o discurso 
da renovação. Existe um merca-
do muito fértil para uma candi-
datura alternativa e, como exis-
tem muitos possíveis pré-can-
didatos agora, ainda não se sa-
be quem realmente vai desabro-
char”, acrescentou.

Segundo o especialista, o 
nome com maior destaque é o 
do ex-ministro da Justiça. “Se 
eu pudesse apostar em algum 
agora, seria Moro, por causa 
do sentimento contra Lula e 
Bolsonaro”, disse. “É preciso 
observar as prévias do PSDB 
e ver se o partido vai se apre-
sentar de forma robusta ou te-
rá um desenvolvimento pífio, 
como em 2018.”

A análise de Leonardo Leite 
é similar: “Agora, a grande atra-
ção da terceira via, na minha 
avaliação, não é nenhum des-
ses nomes novos. Quem vem 
para ficar é o Sergio Moro. Ele 
é o nome da terceira via que 
está aparecendo em todas as 
pesquisas. O interesse em tor-
no da candidatura dele vai cres-
cer muito”. Para o especialis-
ta, “Moro, além de ter a ques-
tão da Lava-Jato, que já agrada 
muita gente, tem um perfil que 
vai ser formatado para atender 
bandeiras liberais que Bolsona-
ro não conseguiu entregar, por 
exemplo, privatizações, atra-
ção de investimento estrangei-
ro, modernização da economia, 
reformas importantes”.

Dos quatro primeiros colocados nas pesquisas de intenção de voto para a presidência, três já foram bem testados nas urnas: Lula, Bolsonaro e Ciro

NELSON ALMEIDA Reprodução / TCU AFP / Mauro Pimentel
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Os dois grupos  

da terceira via

Em conversas reservadas, deputados 
dividem os postulantes que desejam 
quebrar a polarização entre Jair Bolsonaro 
e Lula sob o ângulo da capacidade de 
articulação política. Já levaram o apelido 
de “os desagregadores” o ex-juiz Sergio 
Moro; o governador de São Paulo, João 
Doria; e o ex-ministro Ciro Gomes.

Padrinhos 
secretos

O governo 
informará ao 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) tudo 
o que foi liberado a 
partir das emendas 
do relator ao 
Orçamento, as 
famosas RP9, mas, 
nas respostas, o 
“padrinho” será o 
responsável pela 
relatoria e não 
o parlamentar 
que indicou 
os municípios, 
serviços e obras 
beneficiados. Foi a 
forma que a Casa 
Civil e a cúpula 
do Congresso 
definiram para 
preservar os seus 
e ganhar tempo, 
enquanto trabalha 
para evitar uma 
nova CPI do 
Orçamento.

CURTIDAS

Pense num problema/ Dia desses, um político 
que se aposentou, mas acompanha tudo a distância, 
definiu assim a situação do país: “A coisa está tão 
ruim que deveria inverter: quem perder assume”.

Depois dos precatórios e da CPI.../ A turma 
aproveitou para relaxar um pouco nas homenagens 
pelos 70 anos do advogado Inaldo Leitão, 
ex-deputado federal e ex-presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara. O senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) aproveitou o sábado de tempo 
fechado em Brasília para passear no shopping com 
a namorada. É um político que consegue andar nas 
ruas. Algo que não é para todos nessa atividade.

Fez sucesso.../... o reality show “O Político”, 
promovido e idealizado pelo ex-governador de 
São Paulo Márcio França (PSB), em que jovens 
interessados no assunto debateram temas polêmicos 
ao longo de toda a semana. Estiveram em pauta a 
legalização da maconha e do aborto, simulando 
um debate eleitoral. No total, foram mais de 10 mil 
inscritos e 12 escolhidos, com jurados de peso, como 
o ex-governador Geraldo Alckmin e o ex-ministro 
Ciro Gomes. O programa será exibido em breve no 
canal de Márcio, no YouTube.

Tirada de Cristiana/ 
A crise no governo 
Dilma Rousseff estava 
cada vez maior no setor 
econômico, e eis que 
Aloizio Mercadante, 
então ministro da Casa 
Civil, passa no corredor 
do Planalto, em frente 
a uma sala de espera, 
onde aguardávamos 
uma conversa no 
quarto andar. Cristiana 
Lôbo (foto), na hora, o 
abordou. Ele tentando 
dizer que ainda tinha esperança na derrota do pedido 
de abertura do processo de impeachment e coisa 
e tal. Cristiana foi direta: “Ministro, agora você vai 
virar ‘Mercarrezante’, porque só milagre para evitar 
a aprovação do pedido na Câmara”. A passagem de 
Cristiana, na semana passada, sem dúvida, deixou o 
jornalismo político mais triste. A nós, que tivemos o 
privilégio de conviver com ela, restam as histórias. 
Bom domingo e bom feriado a todos.

PODER 

MPF contra portaria antivacina
Ministério Público Federal pede que projetos ligados à Lei Rouanet possam exigir comprovante de imunização

O 
Ministério Público Fede-
ral (MPF) reagiu à porta-
ria da Secretaria de Cul-
tura, assinada pelo se-

cretário especial Mario Frias, 
que proíbe projetos financiados 
pela Lei Rouanet de exigirem o 
passaporte sanitário. O órgão re-
correu à Justiça para impedir o 
veto. A decisão está com a 3ª Vara 
Federal Cível do Distrito Federal. 

A nova regra, publicada na se-
gunda-feira no Diário Oficial da 
União, diz que “fica vedada a exi-
gência de passaporte sanitário 
para a execução ou participação 
de evento cultural a ser realiza-
do, sob pena de reprovação do 
projeto cultural e multa”. A pasta 
considerou que a ordem de apre-
sentar o comprovante de vacina 
implica “discriminação”. Deter-
minou, também, que os projetos 
executados em cidades ou muni-
cípios, nos quais existissem de-
cretos e leis com a obrigação, se 
adequassem “ao modelo virtual”.

O MPF pede a imediata sus-
pensão da portaria. Responsá-
vel pela ação, a procuradora Ana 
Carolina Roman destacou que 
não cabe a um órgão subordina-
do ao Ministério do Turismo in-
terferir nas ações de prevenção 
e controle da covid-19. De acor-
do com ela, essas medidas de-
vem ser adotadas pelas Secreta-
rias de Saúde dos estados e mu-
nicípios. “A norma, além de es-
tar em descompasso com o que 
se espera dos órgãos públicos 
no atual cenário epidemiológi-
co, está maculada de outros ví-
cios que impedem a produção 
de seus efeitos no ordenamento 
jurídico”, frisou.

A ação também enfatiza que 
“o comprovante de vacinação ou 
quaisquer formas de passaporte 
sanitário não são mecanismos 

 » TAINÁ ANDRADE

Em portaria, Frias proíbe que projetos que solicitaram Lei Rouanet exijam passaporte de vacina

Roberto Castro/ Mtur

Por falar em tucanos...
A sete dias das prévias do PSDB, os dois lados consideram que a disputa 

está acirrada entre Eduardo Leite e João Doria, e todos adotam muito cuidado para 
apostar em um ou outro. A única certeza é de que, independentemente do resultado, 

o PSDB não será o mesmo e tende a encolher.  

Com eles tem jogo
No rol daqueles que “têm conversa” para 

composições, ou seja, “os agregadores”, 
estão o governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite; o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco; e a senadora Simone Tebet. 
A parlamentar, aliás, é vista como a vice dos 
sonhos para a maioria dos “desagregadores”. 
Só não tem jogo ali com Ciro Gomes, porque 
bate demais no MDB.

Dá um refresco, Arthur
A vontade do governo de prorrogar a 

desoneração da folha de pagamentos em 
troca da reforma administrativa ainda não 
está garantida para este ano. É que, depois 
da confusão dos precatórios, os deputados 
vão pedir ao presidente da Câmara, Arthur 
Lira, uma “pauta mais light” para esta reta 
final de 2021.

Temporada de ensaios
O momento é de testar e de especular à 

vontade para ver o que agrada ao eleitor. Lula 
com ex-governador de São Paulo Geraldo 
Alckmin de vice, Eduardo Leite com Sergio 
Moro de vice. Só tem um probleminha: Alckmin 
gosta da especulação, porque acredita que isso 
amplia a possibilidade de chamar a atenção dos 
eleitores e se mostrar capaz de dialogar com 
todas as forças políticas, quando assumir aquilo 
que deseja: o governo de São Paulo. E os tucanos 
preferem esperar para ver se o ex-juiz emplaca.

Reprodução

certas restrições, em determina-
das situações, ou mesmo criar 
problemas em exercer a própria 
função no trabalho, porque os co-
legas não têm obrigação de se co-
locar em risco por causa de quem 
não se vacinou”, defendeu. “O 
balanço do respeito é esse: saiba 
que (ao não se imunizar) haverá 
consequências no acesso, por se 
tratar de uma exigência pública.”

Ele lembrou, também, que 
o MPF baixou uma portaria se-
gundo a qual, a partir do próxi-
mo dia 16, só terá acesso a pré-
dios do órgão quem apresentar 
o passaporte sanitário. Para o 
procurador, isso mostra o posi-
cionamento geral da instituição 
em relação ao assunto.

Fiocruz

A exigência do passaporte é 
reforçada pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) que, em seu re-
latório mais recente, enfatizou a 
importância da vacina para que 
os indicadores relacionados à co-
vid-19 sejam reduzidos. “É im-
portante ressaltar que a vacina-
ção é uma responsabilidade in-
dividual e coletiva, que deve ser 
apoiada e viabilizada por órgãos 
de governo e empresas, de forma 
que o aumento da cobertura va-
cinal possa proteger toda a po-
pulação”, diz o documento. “Re-
forçamos, portanto, que é funda-
mental avançarmos ainda mais 
no processo de vacinação, o que 

demanda incluir estratégias de 
grande importância, como a exi-
gência da comprovação de vaci-
nação (o passaporte de vacina) 
nos ambientes de trabalho.”

De acordo com a Fiocruz, “é 
preciso destacar os benefícios de 
proteção coletiva não só para os 
trabalhadores, mas para suas fa-
mílias, crianças, colegas de tra-
balho e a comunidade”. “É es-
pecialmente importante que se 
complete o esquema vacinal com 
duas doses ou dose única, depen-
dendo do imunizante, incluindo 
a dose de reforço quando houver 
indicação, para que possamos al-
cançar um patamar de maior se-
gurança, com pelo menos 80% da 
população protegida.”

“Abominável”

Em setembro, o secretário es-
pecial da Cultura, Mario Frias, 
chegou a chamar, nas redes 
sociais, o passaporte da vaci-
na de “abominável”. “Nenhum 
prefeito irá decidir o que os ór-
gãos vinculados a mim irão ou 
não fazer. Não aceitarei fazer 
parte do teatrinho autoritário 
sanitarista”, escreveu à época. 
“Nas entidades vinculadas da 
Cultura, não iremos adotar o 
abominável passaporte de va-
cinação, ponto final.”

para cercear arbitrariamente di-
reitos individuais, mas, sim, ins-
trumentos de proteção da co-
letividade e de manutenção da 
saúde pública, valores de rele-
vância social que não podem ser 
suplantados por expectativas de 
ordem pessoal”.

Controvérsia

O passaporte sanitário tem 
causado polêmica em diversos 
setores, porque é uma medida 
para permitir acesso a ambien-
tes somente de pessoas que to-
maram a vacina contra a co-
vid-19. O presidente Jair Bolso-
naro e aliados já se posiciona-
ram contra a medida. 

O procurador regional da Re-
pública José Robalinho afirmou 
que a decisão de se vacinar é 
pessoal, mas existe uma respon-
sabilidade com o coletivo. “Acho 
que as pessoas têm direito a não 
se vacinarem, sim, o que elas 
não têm direito é de reclamar de 

Em viagem aos Emirados 
Árabes, o presidente Jair Bol-
sonaro se encontrou, ontem, 
com o emir de Dubai e primei-
ro-ministro dos Emirados Ára-
bes Unidos, Mohammed Bin 
Rashid Al Maktoum. A reunião 
ocorreu no pavilhão de líderes 
da Expo 2020 Dubai, considera-
do o maior evento presencial do 
mundo desde o início da pan-
demia da covid-19. Outras au-
toridades brasileiras, como o 
governador de São Paulo, João 
Doria, passaram pela feira, que 
tem previsão de duração de seis 
meses. Amanhã, o evento será 
dedicado ao Brasil.

Hoje, está previsto que 
Bolsonaro acompanhe a ce-
rimônia de abertura da Du-
bai Airshow, que tenta ga-
nhar espaço ao lado de duas 
grandes festas do setor, uma 
realizada em Paris, na Fran-
ça, e outra em Farnborough, 
na Inglaterra.

Escalas

Dubai é o primeiro ponto 
de parada da comitiva brasi-
leira, que conta com seis mi-
nistros e o secretário de Cultu-
ra, Mario Frias. As autoridades 
também aportarão no Bahrein 
e no Catar. Além de sua equi-
pe ministerial, Bolsonaro es-
tá acompanhado da primeira-
dama, Michelle Bolsonaro, e 
de dois filhos: o deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PSL
-SP) e o senador Flávio Bolso-
naro (Patriota-RJ).

O retorno da delegação 
brasileira está marcado para 
a próxima quinta-feira.

Bolsonaro 
nos Emirados
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ENTREVISTA / Mercedes Bustamante

O erro crasso de Bolsonaro
Para a especialista, ausência na COP26 revela a visão do presidente de que “as discussões climáticas não têm relevância”

A 
bióloga Mercedes Bustamante, professora na 
Universidade de Brasília (UnB), avalia que 
a ausência de Jair Bolsonaro (sem partido) 
na 26ª Conferência das Nações Unidas so-

bre as Mudanças Climáticas (COP26), em Glasgow, 
na Escócia, foi um “erro crasso” e reflete a visão do 
chefe do Executivo de que “as discussões climáticas 
não têm relevância”.

A especialista destaca o retrocesso do país na 
área ambiental, principalmente, durante a pan-
demia da covid-19. “Na maior parte do mun-
do, com exceção do Brasil devido ao aumento 
do desmatamento e queimadas, a pandemia 
resultou em uma redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa”, compara a acadêmica, que 

tem como principal área de estudo a ecologia de 
ecossistemas, focada em observar as mudanças 
ambientais globais.

Uma das vozes mais ativas nos fóruns e debates 
da COP26, Mercedes Bustamante, participou do 
Painel Intergovernamental de Mudanças Climáti-
cas (IPCC) e do Painel Brasileiro de Mudanças Cli-
máticas (PBMC), contribuindo em vários estudos. 
Ela ressalta que o desmonte na área ambiental e o 
desrespeito aos direitos de povos indígenas e às co-
munidades tradicionais só geram repercussão ne-
gativa para o país.

A expert vê o momento atual como decisivo pa-
ra a agenda ambiental e alerta para a necessidade 
de o governo provar com urgência “que realmente 
trabalhará no combate às mudanças climáticas”, 
pois “não há mais tempo para palavras sem las-
tro nas ações”.

Confira a entrevista concedida ao Correio: 

Ed Alves/CB/D.A Press

 » TAINÁ ANDRADE
 » GABRIELA BERNARDES*

Infelizmente, os números recentes 
do desmatamento no Brasil  
indicam que não houve uma 
mudança significativa”

Os desafios que temos são 
complexos e exigem uma  
liderança responsável,  
transparente e democrática”

Como a pandemia impactou a 
questão climática e modificou 
as pautas da COP neste ano? 
Quais foram as principais 
mudanças nos temas? 

Na maior parte do mundo, com 
exceção do Brasil devido ao au-
mento do desmatamento e quei-
madas, a pandemia resultou em 
uma redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa. No entanto, as 
emissões já retornaram aos pata-
mares anteriores à pandemia. Is-
so mostra o quanto ainda preci-
sa ser feito para encaminhar me-
didas mais rápidas de mitigação. 
Uma lição importante da pande-
mia é: problemas globais exigem 
estreita cooperação entre países e 
esforços para superação de desi-
gualdades sociais.

 
Como o seu trabalho e 
pesquisa puderam contribuir 
nas discussões desse ano da 
COP26 para as soluções e 
problemas enfrentados  
pelo Brasil?

Eu participo de diferentes 
grupos que divulgaram do-
cumentos na COP26, como a 
Earth League, o Science Panel 
for the Amazon e o Climate Cri-
sis Advisory Group. Entre eles, 
destaco, principalmente, o re-
latório produzido pelo Science 
Panel for the Amazon lançado 
na conferência deste ano. É, 
hoje, o mais amplo documento 
sobre a situação da Amazônia. 
Junto à Earth League, contri-
bui com o relatório Ten New In-
sights in Climate Science 2021. 
Os dois documentos destacam 
pontos centrais para a solução 
da crise climática e ressaltam o 
papel central da conservação e 
restauração dos ecossistemas 
naturais, pontos importantes 
para o Brasil. 

O Brasil fez uma manobra para 
fugir das pedaladas climáticas 
e, mesmo com o que chamam 
de “meta ambiciosa”, foi muito 
criticado. Quais foram as reais 
propostas feitas  até agora?

Foi enorme a repercussão ne-
gativa sobre a imagem do país no 
exterior. A proposta que o Bra-
sil apresentou, com sua Natio-
nally Determined Contribution 
(NDC), foi considerada pouco 
ambiciosa e envolta em polêmi-
ca por ter alterado a base de cál-
culo anterior, que permitiria au-
mentar as emissões e não redu-
zir. A correção ainda não con-
templou um aumento da redu-
ção de emissões que poderia ser 
feita pelo Brasil. O fato da revisão 
de metas brasileiras ter aberto a 
possibilidade de maiores emis-
sões, quando deveria ter consi-
derado um aumento da ambição 
em termos de redução, em asso-
ciação ao desmonte da área am-
biental no governo federal, com 
consequências para o aumento 
do desmatamento e incêndios, 
além do desrespeito aos direitos 
de povos indígenas e comunida-
des tradicionais só gerou mais re-
percussão negativa.

 O que a ausência do 
presidente Bolsonaro pode 
demonstrar para os demais 
participantes da COP26? 
As propostas levadas pela 
comitiva brasileira são, de fato, 
eficientes e foram  
bem recebidas?

 A ausência do presidente re-
flete sua visão: que as discussões 
climáticas não têm relevância, 
um erro crasso para o Brasil. Por 
outro lado, assinar os acordos 
de eliminação do desmatamen-
to e também o de redução das 
emissões de metano — no caso 
brasileiro, oriundas, principal-
mente, da pecuária — foi uma 
boa sinalização na direção cor-
reta. Mas, agora, precisamos ver 
ações concretas e rápidas para 
cumprir com os acordos e re-
verter as políticas de desmonte 
da proteção ambiental no Brasil. 
Não há mais tempo para pala-
vras sem lastro nas ações.

 Qual a sua impressão 
sobre o posicionamento das 
autoridades e da sociedade 
civil na COP26? Existe uma 
bolha na qual as discussões 
governamentais foram 
realizadas?

A sociedade civil brasileira 
representou de forma extrema-
mente digna, diversa e proati-
va. É lamentável que os espaços 
de participação da sociedade ci-
vil e da ciência, em vários conse-
lhos e fóruns que tratam de tais 
questões, tenham sido reduzidos 
ou mesmo eliminados. Um pro-
blema complexo como a mudan-
ça do clima exige ampla partici-
pação da sociedade para equa-
cionar soluções que considerem 
também o respeito aos direitos 
e a justiça social. Então, a socie-
dade civil, setor privado e ciência 
são essenciais para a construção 
de propostas em sintonia com as 
demandas de sustentabilidade e 
proteção do clima. Os desafios 
que temos são complexos e exi-
gem uma liderança responsável, 
transparente e democrática.

O mercado de carbono é 
realmente uma boa solução 
para o desenvolvimento 
econômico verde? Qual a sua 
opinião a respeito?

 O mercado de carbono é uma 
das estratégias, em conjunto com 
outras medidas. No entanto, é 
preciso que seja transparente, 
bem regulamentado e justo, pa-
ra que não seja entendido como 
uma ferramenta para prosseguir 
poluindo. É importante lembrar 
que não há saída se não traba-
lharmos no sentido de descar-
bonizar a economia global, com 
uma redução drástica do uso da 
energia fóssil. Dessa forma, o in-
centivo à inovação será crucial.

 
Como o Brasil sairá da 
conferência de Glasgow?

 Se por um lado, o Brasil mos-
trou uma certa inflexão de po-
sições anteriores — ao assinar 
a declaração para o controle do 

desmatamento e das emissões de 
metano —, com menos obstru-
ções às negociações, por outro 
ainda não apresentou claramen-
te quais ações serão efetivamen-
te implementadas, quem serão os 
responsáveis e como irá recons-
truir governança ambiental. Adi-
cionalmente, vimos autoridades 
brasileiras atacando as lideran-
ças de povos indígenas na COP26 
e mantendo a equivocada asso-
ciação de conservação de flores-
tas à pobreza. Tais pontos indicam 
que o governo brasileiro ainda te-
rá que provar que realmente tra-
balhará no combate às mudanças 
climáticas. Infelizmente, os nú-
meros recentes do desmatamento 
no Brasil indicam que não houve 
uma mudança significativa.

O que representa ou deveria 
representar esse encontro 
para o país?

Globalmente, estamos em um 
momento decisivo e precisamos 
atuar rapidamente para aprovei-
tar a estreita janela de oportuni-
dade para desacelerar o aqueci-
mento global. O Brasil pode ser 
um ator importante, mas, infeliz-
mente, o papel do país foi desidra-
tado por seu conjunto de ações 
nocivas ao meio ambiente e pela 
postura na COP anterior, quando 
foi acusado de prejudicar as ne-
gociações. Temos que considerar 
que o Brasil já é afetado e será ain-
da mais pela mudança do clima, 
portanto deveria estar debruçado 
seriamente sobre essas questões.

 
Por qual razão o Brasil, que 
tem expertise em políticas de 
proteção ambiental, está em 
descrédito mundial? Como 
chegamos a isso?

A situação é fruto do desmon-
te sistemático dos órgãos ambien-
tais, das estruturas de fiscalização 
e de um discurso, por parte do 
governo federal, que estimula as 
ações predatórias. No campo da 
pesquisa ambiental, há o impac-
to dos cortes expressivos no orça-
mento de Ciência e Tecnologia pa-
ra custeio de projetos, renovação 
dos equipamentos e pagamen-
to de bolsistas. A condução das 
atuais políticas de Meio Ambiente, 
Ciência e Tecnologia e Educação 
convergem para gerar o quadro 
desalentador que vivemos hoje.

 
Qual é o peso e a importância 
da sociedade em eleger um 
candidato em 2022 que se 
preocupe com o meio ambiente 
e apresente propostas 
ambientais relevantes  
e eficazes?

O meio ambiente repercute 
em nossa qualidade de vida, saú-
de e economia. Os candidatos 
aos poderes Executivo e Legisla-
tivo devem dar centralidade a es-
sa agenda, pois não considerar a 
pauta ambiental significa perder 
oportunidades e o agravamento 
da crise atual do país.

*Estagiária sob a supervisão de 
Rosana Hessel

BIÓLOGA E PROFESSORA DA UNB
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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CLIMA DE NATAL ENCANTA ADULTOS E CRIANÇAS

SHOPPINGS

Novembro marca a inauguração das decorações de Natal nos shopping centers
das Organizações PaulOOctavio. No Taguatinga Shopping , tons vermelhos, ouro
velho e verde dominam o ambiente, que conta com a Máquina dos Sonhos, game interativo
e uma gangorra acessível, além de passarela iluminada e a esteira giratória de brinquedos.
Do lado de fora, outra árvore natalina de 33 metros é a atração complementar.

No Brasília Shopping, a festa é solidária . Clientes que doarem uma cesta básica
garantem o convite para um encontro incrível com o Papai Noel no parque Nova Nicolândia.
Na decoração, o destaque é a Árvore Cinética do artista Marcos Pacheco. Por sua vez,
o Terraço Shopping aposta no filme “Toy Story” , com o xerife Woody, o patrulheiro
espacial Buzz e o cachorro Slinky. Também há espaços instagramáveis onde a família poderá
tirar fotos com estátuas dos personagens em 3D.

O JK Shopping terá a Vila do Papai Noel na Praça Central . A inauguração será
no dia 15, a partir das 15 h e contará com 25 árvores de Natal espalhadas em mais de
500 m 2 de decoração. Só a árvore principal terá mais de 8 m, com arcos iluminados, casas
cenográficas, presépio e cascatas de luz. Além disso, uma árvore solidária, vai receber
cartinhas com pedidos das crianças na Fantástica Fábrica de Panetones que podem ser
atendidos pelos interessados.
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R ES I D E N C I A L NÍVIO GONÇALVES R ES I D E N C I A L JANE GODOY

R ES I D E N C I A L CLÁUDIO COHEN

R ES I D E N C I A L DALMO REBELLO

R ES I D E N C I A L MÁRCIA KUBITSCHEK

R ES I D E N C I A L WILDEMIR DEMARTINI

2 e 3 QUARTOS
COB. DUPLEX
NOROESTE | SQNW 307

4 QUARTOS
COB. DUPLEX
ASA NORTE | SQN 215

4 QUARTOS
COB. LINEARES
GUARÁ | QI 33

2 e 3 QUARTOS
COB. LINEARES
ÁGUAS CLARAS | RUA 5 SUL

3 e 4 QUARTOS
COB. DUPLEX
NOROESTE | SQNW 103

3 QUARTOS
COB. LINEARES
GUARÁ | QI 33

Nesta economia volátil e instável, a grande

pergunta é: onde investir? Em 46 anos de

mercado, a PaulOOctavio sabe que quem investiu

em imóvel sempre saiu ganhando. Afinal, imóvel,

além de investimento concreto, é também

moeda forte porque significa segurança para

quem quer investir, valorização para quem pensa

em rendimento, além de ser patrimônio de alto

valor para a família ou garantia nos bancos. Então,

aproveite e conheça nossa carteira de imóveis e

faça um investimento seguro com quem mais

entende o mercado imobiliário de Brasília.
C
J
17

0
0

VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

3326.2222
www.pau l ooc t av i o . com.b r
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Euro

R$ 6,244

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

8,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,457
(+0,98%)

5/novembro 5,523          
8/novembro 5,541
9/novembro 5,495
10/novembro 5,500
11/novembro 5,404

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,5%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/11   10/11     11/11        12/11

105.535
106.334

REFORMA DA PREVIDÊNCIA 
Após dois anos, especialistas apontam problemas que agravaram as desigualdades das novas regras de aposentadorias 

Pouco a comemorar

A 
reforma da Previdência 
completou dois anos na 
última sexta-feira (12). 
Para governo e apoiado-

res das alterações nas aposen-
tadorias e pensões, a aprovação 
do texto foi uma vitória e ajudou 
a contribuir com o ajuste fiscal 
no país, reduzindo a estimati-
va dessa despesa no futuro. Já 
os críticos lembram que núme-
ros robustos dizem muito pou-
co. Inicialmente, estava previs-
ta uma economia aos cofres pú-
blicos de mais de R$ 1 trilhão, 
em 10 anos. Depois, esse núme-
ro caiu para R$ 855 bilhões. Eles 
lembram que a reforma não foi 
ampla (pois excluiu os militares) 
e não levou em conta as reali-
dades diversas em um país com 
dimensão continental. Portan-
to, há pouco o que comemorar.

O Ministério do Trabalho e Pre-
vidência entende que a Nova Pre-
vidência, instituída pela Emenda 
Constitucional nº 103 (EC 103/2019 
), representou avanços significati-
vos, sustentabilidade e equidade do 
sistema. Para o órgão, a fixação de 
idade mínima, de contribuições por 
faixas de salário e a convergência de 
regras entre regimes são importan-
tes conquistas e aproximam as re-
gras brasileiras do resto do mundo. 
“Mesmo com os avanços, a despesa 
com o Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS) deverá saltar de cer-
ca de 8,6% do PIB, em 2022, para 
13,9%, em 2060. Antes, as estimati-
vas eram de 16,4% do PIB em 2060”, 
destaca, em nota, o ministério. 

Em relação aos estados, 19 
fizeram reformas previdenciá-
rias amplas, segundo o ministé-
rio. Mas analistas lembram que 
mais de dois mil municípios ain-
da não se adequaram às exigên-
cias das novas regras. 

 » VERA BATISTA

antonio.machado.df@dabr.com.br

BRASIL S/A
por Antonio Machado

2022 será terrível
É mais fácil falar das certezas que nos 

aguardam em 2022, ano de eleições, do que 
do cotidiano político desenrolado à nossa 
vista. O presente tomado por decisões irra-
cionais e oportunistas do governo em conluio 
com o Congresso, em especial a Câmara, dis-
torce qualquer cenário econômico por mais 
capazes  que sejam os nossos futurólogos.

Se já não está bom, em 2022 estará pior.
Foi o que aconteceu com a inflação medi-

da pelo IPCA de outubro: avançou 1,25% em 
relação a setembro e 10,67% em 12 meses, a 
maior para o mês desde 2002. Ninguém acer-
tou (o mais pessimista previa 1,19%). Nem o 
Banco Central, diga-se, cada vez mais cons-
trangido por não entregar as certezas, que 
valem bilhões no jogo de compra e venda 
de títulos da dívida pública, esperadas pelos 
operadores do mercado financeiro. Uma 
aposta mal feita estraga o bônus do ano...

O BC vem subindo a Selic às talagadas. 
Saiu de 2% ao ano, seu nível em março passa-
do, o menor da história, para 7,75% em outu-
bro, e com aceno formal de 9,25% em dezem-
bro. Depois da invertida da inflação, porém, 
crescem as pressões dos traders da dívida e 
seus consultores para o BC usar o chicote 
monetário sem dó. No lombo de quem?

Sem inibição, seus porta-vozes defendem a 
Selic elevada a 9,75% em dezembro, com o BC 
inflando-a em 2022 até a faixa de 12% a 13%.

Em linguagem franca: presidente fraco, 
obcecado com a reeleição e capturado por 
políticos que o apoiam em troca do contro-
le da lei orçamentária e do direcionamento 
da despesa pública conforme seus interes-
ses pessoais, e ministro da Economia sem 

nenhuma autoridade, depois de desmora-
lizado pelo próprio chefe, são o retrato de 
um país em que só os mais atrevidos têm a 
ganhar.Ou seja: quem aplica dinheiro em 
prazos curtos, arbitrando juros referenciados 
pela taxa Selic que o BC pilota ao sabor das 
pressões da inflação, do câmbio, como um 
equilibrista com labirintite.

Tudo começou com a asneira no fim de 
2019 ao aceitar passivamente a desvaloriza-
ção do real frente ao dólar — o “regime de 
juro baixo e câmbio alto”, como anunciou 
com ar festivo o ministro da Economia no 
início do ano passado. A inflação começou a 
desandar ali.

Basta juntar as pontas soltas desse carretel 
de imprudências para se inferir que a econo-
mia será magérrima em 2022, o desemprego 
não vai ceder. Não haverá a pujança falada 
pelos inquilinos do poder.

Cadê os bons propósitos?

Então, o BC corre atrás da inflação, que 
disparou e corrói o poder aquisitivo da socie-
dade, sobretudo dos mais pobres, com a 
gasolina chegando a R$ 8, o preço da cesta 
básica encostando em R$ 700 etc.

Como se virar com salário mínimo de 
R$ 1.100? Até o Bolsa Família, rebatizado de 
Auxílio Brasil pelo bolsonarismo e que vai 
pagar em média R$ 400 a 17 milhões de famí-
lias, já vai começar defasado.

É muita lambança para uma economia cujo 
crescimento potencial vem encolhendo há qua-
tro décadas, desde que o liberalismo financista 
se tornou hegemônico e descartou a indústria 
como prioridade, além de desprezar o plane-
jamento do Estado como coisa de comunista.

Reúna ideologia — sim, o tal neoliberalis-
mo é uma ideologia tanto quanto a socialde-

mocracia keynesiana, mas disfarçado sob a 
forma de evidências precisas — com gestão 
inepta, que vem de longe, adicione a gover-
nança disfuncional de um sistema em que o 
presidente divide amplos poderes com o par-
lamento moldado pela Constituição de 1988 
para ser a âncora da República, e se tem o 
resultado de um país com economia estagna-
da e demandas sociais legítimas insaciáveis.

O orçamento está deficitário desde 2014, o 
que não é grave, se as razões fossem o gasto 
com investimento bem gerido, com educação 
de qualidade, tudo gerando empregos, que 
fizesse a assistência social ser uma política 
residual. Mas cadê os bons propósitos e visão?

Dólar justo seria R$ 4,50

As perdas resultantes do crescimento abai-
xo do pleno potencial da capacidade produtiva 
da economia são pouco mencionadas, mas 
estão no radar dos grandes investidores, sobre-
tudo do exterior. Onde não há crescimento no 
ritmo devido, prosperam os piores instintos.

Isso vai piorar com a inflação na ribalta, 
tornando a vida menos acessível e a gover-
nança política, mais difícil. Com crescimento 
as pessoas tendem a ser mais tolerantes com 
desaforos. Com estagnação, eventualmente 
recessão, tudo mal resolvido aflora e torna 
explosivo o ambiente político. A sensação é 
de que a corda está para romper.

O dramático é que não tem de ser assim. 
Como registra há semanas o economista-
chefe do Institute of International Finance, 
think tank dos grandes bancos do mundo, 
Robin Brooks, o “valor justo” do real frente 
ao dólar é de R$ 4,50, considerando os “altís-
simos” termos de troca, graças às commodi-
ties, da balança comercial.

 É da derrota do real e dos choques de 

oferta no exterior que vêm as pressões infla-
cionárias. “A demanda não é fonte de inflação 
no Brasil”, diz Brooks, ex-chefe de moedas do 
Goldman Sachs e, antes, do FMI. Ao subir a 
Selic, o BC faz o oposto: sufoca o consumo.

R$ 430 bi perdidos ao ano

Tudo considerado, Brooks estima a fol-
ga na economia para crescer sem inflação, 
criando empregos, em algo como 5% do 
PIB. Equivale a R$ 430 bilhões não realiza-
dos este ano. Na verdade, é muito mais. O 
produto realizado é cumulativo e se procria 
gerando mais valor.

A perda de PIB potencial paga qualquer 
programa social, que seria menor, já que o 
progresso atrai investimentos, que criam 
empregos e aumentam a renda, que expan-
dem o consumo, a produção, num circuito 
que se auto alimenta e forma cidadãos. Cha-
ma-se desenvolvimento.

Se crescesse ao ritmo de 2,5% desde a 
década passada, e não 0,3% como foi, ou 
1,3% como tem sido desde a recessão de 2014 
a 2015, o PIB do Brasil, em dólares,  estaria 
mais perto de US$ 4 trilhões, como o da Ale-
manha, e não de US$ 1,6 trilhão, como deve 
ser este ano.

Isso é o que se deve ter em mente ao se 
olhar o que os governantes e políticos estão 
fazendo. Se chegam ao ponto de pôr na Cons-
tituição o calote de dívidas transitadas em 
julgado, colocando em xeque até o pagamen-
to da dívida mobiliária do Tesouro, não é o 
caixa público que está puído, mas a moral dos 
eleitos para nos representar, não para servir a 
si próprio, aos filhos, amantes, militantes etc.

O país não está à beira do precipício, como 
dizem. Estará se o eleitor não se atentar que 
nenhuma economia tolera desaforo sem fim.

COM A POLÍTICA ECONÔMICA OPERADA POR RAZÕES 
ELEITOREIRAS, TODOS PERDEM, EXCETO OS AVENTUREIROS

De acordo com pesquisa 
da Federação Nacional de 
Previdência Privada e Vida 
(Fenaprev), mais de 13 milhões 
de brasileiros têm previdência 
privada no Brasil. O cálculo 
indica que 6,5% da população 
brasileira fizeram esse tipo de 
plano. O economista Marcos 
Holanda, especialista da 
entidade, explica que a covid-19 
mudou o hábito do brasileiro 
e trouxe a consciência da 
necessidade de planejamento 
do futuro. “Entre 2020 e 2021, 
a procura e contratação pelo 
serviço privado cresceu 16% em 
todo o Brasil”, diz Holanda.

 » 13 milhões no 
setor privado

todo o orçamento para despesas 
obrigatórias. “Sob essa perspec-
tiva, observamos que a quanti-
dade anual de benefícios con-
cedidos diminuiu em 6,2%, em 
2020, e 0,9%, de outubro de 2020 
a setembro de 2021”, afirma. Pa-
ra ele, o prazo ainda é curto pa-
ra avaliar os impactos.  

Pobres financiam ricos

João Badari, especialista em 
direito previdenciário e sócio do 
escritório Aith, Badari e Luchin 
Advogados, ressalta que a obri-
gatoriedade da idade mínima 
de 65 anos para a aposentado-
ria de homens e de 62 para mu-
lheres, imposta pela reforma, 

fará com que um grande núme-
ro de pessoas, principalmente as 
mais pobres, contribuem com o 
financiamento de um sistema 
que não terão acesso. A popu-
lação de periferias urbanas ou 
das zonas rurais precisa entrar 
no mercado de trabalho mais ce-
do e vive em situação precária, 
o que diminui a expectativa de 
vida. “Por outro lado, morado-
res de bairros nobres de grandes 
cidades, em melhores condições 
de renda, vivem cerca de 80 anos 
e contam com o benefício por 
mais tempo, com a contribui-
ção dos mais necessitados”, diz.

Essa conclusão ficou clara, se-
gundo o advogado, na edição de 
2021 do Mapa da Desigualdade, 

da Rede Nossa São Paulo, que 
expôs como as novas regras co-
locaram uma boa parcela dos 
trabalhadores em um limbo pre-
videnciário. “Segundo o docu-
mento, os moradores de 15 dos 
96 distritos da capital paulista 
têm expectativa média de vida 
inferior a 63 anos. Na compara-
ção entre extremos, o morador 
do bairro periférico Cidade Ti-
radentes, na Zona Leste, tem a 
menor idade média ao morrer, 
de 58,3 anos. Já o rico, morador 
do Alto Pinheiros, na Zona Oes-
te, tem expectativa média de vi-
da maior, de 80,9 anos.

Thais Riedel, presidente do 
Instituto Brasiliense de Direito 
Previdenciário e da Associação 
Confederativa Brasileira da Ad-
vocacia Previdenciária (Acbrap), 
destaca que a reforma era ne-
cessária, em razão do envelhe-
cimento da população e da in-
versão da pirâmide etária. Mas, 

Mas, mesmo entre os que de-
fendem as novas regras, há quem 
aponte pontos frágeis. Washing-
ton Barbosa, diretor de Relações 
Governamentais do Instituto de 
Estudos Previdenciários, Traba-
lhistas e Tributários (Ieprev), as-
sinala que os mais prejudicados 
pela reforma foram os integran-
tes da classe média. Ele destaca 
que a queda no orçamento foi 
brutal. Se o falecido estava na 
ativa, o montante da pensão se-
rá calculado com base na apo-
sentadoria por incapacidade e 
os herdeiros vão receber menos 
da metade do que for definido 
como “cota família”. “Foi um re-
trocesso”, admite.

Fabrício Silvestre, economis-
ta pleno do TC investimentos, 
assinala que a principal justifi-
cativa para a reforma foi de que 
a trajetória da despesa colocava 
em risco o orçamento público — 
resultaria no direcionamento de 

infelizmente, todas as discussões 
ficaram apenas no aspecto eco-
nômico, sem um estudo atuarial 
prévio. “Quando se trata de direi-
to social, fator que mexe na dig-
nidade da pessoa, as mudanças 
não podem ser feitas tão somen-
te com base na economia mone-
tária. É preciso avaliar o impacto 
dessas medidas na vida do segu-
rado”, alerta.

Endurecimento 

Alguns pontos merecem me-
lhor reflexão, segundo Thais Rie-
del, como, por exemplo, o cálcu-
lo da pensão por morte, da apo-
sentadoria por incapacidade, a 
idade mínima, a diferenciação 
entre a metodologia de cálculo 
da mulher servidora pública e da 
mulher segurada do regime geral. 
“Os impactos para os servidores 
foram mais acentuados, em es-
pecial para o sexo feminino. Além 
da elevação da idade mínima, 
tempo de contribuição e da alí-
quota de contribuição previden-
ciária, perderam a possibilidade 
de cumulação integral de pen-
são e aposentadoria e, por fim, 
poderão arcar com contribuição 
extraordinária no futuro”, alerta 
a presidente da Acbrap.

A executiva destaca que os 
fundos de pensão, embora te-
nham reduzido o montante de 
captação recentemente, “estão 
registrando custo de oportuni-
dade”. “Importante registrar que 
a taxa básica de juros (Selic) es-
tá subindo, o que melhora a ren-
tabilidade dos títulos públicos, 
onde a maioria dos fundos tem 
aporte”, explica. Ela lembra que, 
como são investimentos de lon-
guíssimo prazo, “logo, as referi-
das perdas podem ser recupe-
radas”. (Colaborou Fernanda 
Strickland)

Os impactos para 

os servidores 

foram mais 

acentuados, em 

especial, para o 

sexo feminino”

Thais Riedel 

presidente do Instituto 

Brasiliense de Direito 

Previdenciário e 

da Acbrap
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Grito pela democracia 
Apesar de ameaças, manifestantes desafiam o regime e prometem sair às ruas, amanhã, pela libertação dos presos 
políticos e pela mudança no governo. O Correio entrevistou dois ativistas responsáveis pela organização dos protestos

O 
primeiro grito ecoou pelas 
províncias de Cuba em 11 
de julho passado, quando 
milhares de pessoas toma-

ram as ruas das principais cidades 
e cobraram democracia. Fotogra-
fias e vídeos de cubanos sedentos 
pela mudança viralizaram nas re-
des sociais. A resposta do regime 
do presidente Miguel Díaz-Canel 
foi  repressão, com detenções e 
julgamentos sumários. A comuni-
dade  internacional reagiu com in-
dignação e impôs sanções a altas 
autoridades de Havana, incluin-
do funcionários dos ministérios 
das Forças Armadas Revolucio-
nárias e do Interior, além da Po-
lícia Nacional de Cuba. Um novo 
clamor pela democracia está mar-
cado para amanhã, quando se es-
pera a realização de marchas cívi-
cas na capital e em seis províncias 
da ilha socialista. Díaz-Canel acu-
sa grupos baseados nos Estados 
Unidos de tentarem desestabilizar 
o regime e de financiarem os atos. 

Na última quinta-feira, o dra-
maturgo cubano Yunior García 
Aguilera — um dos líderes da pla-
taforma Archipiélago e principal 
mentor do protestos de 11 de ju-
lho e de amanhã — anunciou que 
marchará sozinho, hoje, em uma 
avenida central de Havana. A de-
cisão de realizar uma manifesta-
ção solitária e antecipada, segun-
do ele, tinha o objetivo de minimi-
zar os riscos de violência. “No do-
mingo, 14, farei uma marcha soli-
tária, em nome de todos os cida-
dãos a quem o regime privou do 
direito de manifestação no dia 15”, 
revelou García, por meio do Twit-
ter. Ele frisou, no entanto, que isso 
“não impede que os demais mani-
festantes dentro de Cuba exerçam 
seus direitos, nem no dia 15, nem 
no dia 16, nem nos demais dias”.

Responsável pela organização 
dos protestos em Santa Clara, na 
província de Villa Clara, a 260km 
de Havana, Saily González Veláz-
quez, 30 anos, tem sofrido perse-
guição jurídica por parte do regime 
cubano. “Eles me processaram por 
delito de atividade econômica ilí-
cita e receptação. Também tenho 
sido alvo de assédio nas redes so-
ciais. As autoridades falaram com 
minha família, com meus amigos 
e com os meus funcionários. Tive 
de fechar os meus negócios, o Ca-
fé Amarillo B&B e um Airbnb”, de-
sabafou ao Correio, por telefone. 

Para Saily, Cuba precisa tran-
sitar rumo à mudança de regime. 
“A democracia significa que todos 
os direitos de todos os cubanos 
serão respeitados, e que nós po-
deremos participar do projeto de 
Cuba. Precisamos sair da ditadu-
ra. Não queremos mais repressão, 
não queremos que mais jovens 
sejam encarcerados injustamen-
te”, disse. A ativista acredita que o 
fim da ditadura levaria a um apoio 
maior à ilha, inclusive por parte da 
comunidade de cubanos no exte-
rior. “Eles querem se envolver com 
a reconstrução de Cuba como ci-
dadãos, e não como ‘vermes’ ou 

Ativista é detido durante marcha cívica de 11 de julho passado, no centro da capital: intimidações e julgamentos sumários 

Yamil Lage/AFP

 » RODRIGO CRAVEIRO

Encarregado de negócios da 
Embaixada de Cuba no Brasil, 
o embaixador Rolando Gómez 
González disse ao Correio que “os 
inimigos da Revolução Cubana 
têm pretendido, sem êxito, reedi-
tar as manifestações e tentativas 
desestabilizadoras fracassadas de 
11 de julho”. “Os EUA, com sua 
contrarrevolução cubana na Fló-
rida, promoveram, financiaram 
e organizaram outro evento sub-
versivo, o 15 de novembro, contra 
o sistema escolhido pela imen-
sa maioria dos cubanos em refe-
rendo nacional, o qual é parte da 

nossa Constituição”, sublinhou.
O diplomata denunciou uma 

“provocação intervencionista” e 
advertiu que nenhum país sobe-
rano aceitaria tal ação no exer-
cício de sua autodeterminação. 
“Estou seguro de que o Brasil 
não permitiria manifestações 
organizadas e financiadas por 
potências estrangeiras destina-
das a mudar o regime de gover-
no”, afirmou.

Segundo González, os cuba-
nos não permitirão, nem acei-
tarão, pressões, ingerências e 
ameaças de nenhum tipo. “Não 

toleraremos que ninguém afe-
te a celebração do nosso po-
vo, neste mesmo 15 de novem-
bro, data que marca o reinício 
do ano escolar e a abertura to-
tal ao turismo internacional. 
Celebraremos igualmente, com 
muita alegria, a vitória sobre a 
pandemia da covid-19 com va-
cinas cubanas e a sobrevivência 
ante a descomunal guerra com 
a qual nos asfixiaram economi-
camente os governos norte-a-
mericanos — recrudescida por 
Donald Trump e mantida por 
Joe Biden”, acrescentou. 

O embaixador aposta que os 
EUA aplicarão extrema pressão 
em torno de uma “grande campa-
nha midiática internacional” pa-
ra afetar a imagem de Cuba. Gon-
zález adverte que a manobra está 
fadada ao fracasso. “Todos sabem 
que eles mentem, caluniam e ma-
nipulam os fatos. No fim das con-
tas, a verdade se impõe e prevale-
ce: a vontade da resistência de um 
povo unido para conservar sua in-
dependência e sua soberania, fa-
ce aos anseios históricos de do-
minação dos EUA sobre o nosso 
país”, concluiu. (RC)

Embaixador condena “provocação” dos EUA

Rolando 
Gómez 
González, 
encarregado 
de negócios 
de Havana 
em Brasília: 
“evento 
subversivo”

Rodrigo Craveiro/Esp. CB/D.A Press

Duas perguntas 
para...

SAILY GONZÁLEZ  
VELÁZQUEZ, 30 anos, 
organizadora dos protestos 
em Santa Clara, a 260km 
de Havana

Como a senhora vê a 
estratégia de organização dos 
protestos de 15 de novembro?

A organização dos protes-
tos de 15 de novembro tem si-
do muito inteligente, à medi-
da em que tem atraído a aten-
ção da imprensa e muita visi-
bilidade. Os atos também se-
rão observados pela comuni-
dade internacional. Por outro 
lado, deu tempo para que o re-
gime se preparasse. Ele mobi-
lizou uma campanha de terror 
e de medo entre os cidadãos 
para que não participem das 
marchas. Por isso, não creio 
que as manifestações serão tão 
massivas como se esperava. As 
pessoas têm muito medo. Será 
uma mobilização forte de pes-
soas que se sentem cidadãs e 
que sairão para exigir seus di-
reitos. Há outras iniciativas ci-
dadãs que os cubanos podem 
fazer de seus próprias casas, 
como colocar lençóis brancos 
nas janelas, fazer panelaço e 
aplaudir ao fim da tarde. 

Qual mensagem gostaria de 
enviar ao regime de Cuba e ao 
mundo com esses atos?

Minha mensagem a Cuba 
e ao mundo é a de que Cuba 
precisa de uma mudança. Nós, 
cubanos, queremos uma mu-
dança. Estamos dispostos a nos 
sacrificar para que o governo 
cubano pare de  enriquecer e 
de planejar meios para repri-
mir aquelas pessoas que pen-
sam diferente dele. (RC)

   Depoimentos 

“O importante 
será a empatia”

Yoani Sánchez

“Os protestos de amanhã, 
assim como manifestações e 
gestos de rebeldia  marcados 
para hoje, para 16 
e 17 de novembro, 
provavelmente serão 
o ato cívico e popu-
lar mais importante 
de Cuba nas últimas 
décadas. Além das 
pessoas que pensam 
em ir às ruas, muitos 
cubanos pretendem fazer al-
gum tipo de gesto de solidarie-
dade com os manifestantes. Os 
organizadores da marcha pedi-
ram àqueles que não quiserem 
sair às ruas para que coloquem 

roupas brancas nas janelas ou 
varandas, ou batam panelas.

Mais importante do que as 
pessoas que se reunirão nas seis 
províncias cubanas é a forma 
com que o restante da popula-
ção da ilha reagirá. O oficialis-
mo montou uma intensa cam-
panha repressiva para aterrori-
zar a gente. Há controle e vigi-

lância. O oficialismo 
tem preparado tro-
pas de choque e  ati-
vidades festivas nos 
pontos de concentra-
ção dos manifestan-
tes. O importante se-
rá a empatia e a so-
lidariedade provoca-

das nos cidadãos cubanos.”

Jornalista e blogueira 
dissidente cubana, diretora do 
diário independente 14ymedio.
com, moradora de Havana

Yamil Lage/AFP

“As pessoas têm 
muito medo” 

David Alejandro 
Martínez Espinosa

“Ainda não sabemos 
como serão as mobiliza-
ções em Cienfue-
gos. As pessoas 
têm muito medo 
e terror, ante inci-
tações do Depar-
tamento de Segu-
rança do Estado. 
As autoridades 
ameaçam os cida-
dãos de os levarem presos. 
O mais provável é que não 
haja tantas pessoas nas 
ruas, amanhã, como gos-
taríamos. Mas sabemos 
que isso se deve ao medo, 

não ao fato de discorda-
rem do protesto. 

Nossas demandas são 
nacionais. Nós exigimos a 
libertação dos mais de 600 
presos políticos, encarce-
rados durante os protestos 
de 11 de julho e um pouco 
antes. Queremos o fim da 
violência policial. Outras 

demandas são o 
respeito aos direi-
tos humanos de 
todos os cubanos 
e  que as dife-
renças entre os 
cidadãos sejam 
resolvidas  por 
meios pacíficos e 

através do diálogo.”

Engenheiro químico, 
organizador dos protestos 
em Cienfuegos 
(a 238km de Havana)

‘mercenários’ — termos usados 
pelo governo para mencioná-los”, 
acrescentou Saily. 

Morador de Cienfuegos, o en-
genheiro químico David Alejan-
dro Martínez Espinosa é o arti-
culador dos protestos na cida-
de localizada no centro-oeste de 
Cuba. Em 19 de outubro, acabou 
demitido do cargo de professor de 
química aplicada da Universida-
de de Ciências Médicas de Cien-
fuegos por manifestar-se politica-
mente no Facebook. “As marchas 
cívicas e pacíficas são um método 
de luta não violenta para manifes-
tar qualquer descontentamento 
em relação ao governo. Algumas 
pessoas defendem uma mudança 

total do sistema, enquanto outras 
pedem uma reforma mais sim-
ples”, comentou. 

Sem precedentes

Espinosa lembra que a cida-
dania cubana é “diversa e plural”. 
“Por isso, não queremos restrin-
gir as manifestações a pessoas que 
sejam de uma tendência ou de ou-
tra. Exortamos os cidadãos que es-
tiverem de acordo com nossas de-
mandas a protestarem”, disse. Ape-
sar de entender que a sociedade 
civil cubana está fragmentada, o 
ativista vê a iniciativa de organi-
zação de protestos como algo sem 
precedentes na história da ilha. 

“A história da revolução comunis-
ta em Cuba mostra que todas as 
manifestações e marchas ocorre-
ram sob organização do governo. 
Os protestos de amanhã serão um 
marco na ilha, mesmo que pou-
cas pessoas saiam às ruas. O ob-
jetivo desses atos é empoderar os 
cidadãos e fazer com que percam 
o medo pouco a pouco”, observou. 

Uma das figuras mais conhe-
cidas da oposição em Cuba, a jor-
nalista e blogueira Yoani Sánchez, 
46 anos, afirmou ao Correio que o 
principal objetivo da marcha cívica 
de amanhã é reclamar a libertação 
dos prisioneiros políticos presos e 
condenados de forma sumária e 
sem garantias processuais durante 

os protestos de 11 de julho. “O pro-
testo visa uma mudança democrá-
tica rumo à aceitação do pluralis-
mo e da diversidade. A mensagem 
enviada por esta marcha é que es-
te país chegou a um ponto em que 
não pode ser mais controlado ape-
nas por uma parte ideológica e ín-
fima da população”, comentou.

De acordo com Yoani, as novas 
gerações cubanas não aceitam a ri-
gidez política imposta à ilha duran-
te décadas. “Essa forma de governo 
exclui as ideias diferentes, a plura-
lidade, a diversidade. Sobretudo, 
trata-se de um sistema baseado 
na repressão da dissidência e das 
opiniões divergentes. A nova gera-
ção cubana disse ‘basta’ e não quer 

continuar com esse sistema dis-
funcional nos âmbitos econômi-
co, político e repressivo”, declarou. 

Yoani garante que a marcha 
cívica tem transformado Cuba. 
Ela considera que as manifesta-
ções agendadas  para amanhã in-
citaram o debate, uma intensa 
discussão nas ruas e entre as fa-
mílias sobre a necessidade de 
aceitar a diversidade e o pensa-
mento diferente. “O objetivo fun-
damental foi alcançado: não ape-
nas revelar à luz pública o cará-
ter autoritário, ditatorial e abso-
lutamente alérgico às diferenças 
com o regime cubano, mas tam-
bém estimular a reflexão na pró-
pria população”, disse.  

Yasuyoshi Chiba/AFP Arquivo pessoal
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O 
avanço da vacinação ajuda a 
explicar por que o Brasil se-
gue reduzindo os principais 
indicadores de gravidade da 

covid-19, apesar de países do centro 
e do leste europeu — como a Alema-
nha, que já foi exemplo mundial de 
combate ao coronavírus — terem vol-
tado a registrar recordes de casos. Os 
números, superiores aos do ápice da 
crise epidemiológica no ano passa-
do, levaram a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) a apontar o Velho 
Continente como epicentro da pan-
demia em 2021.

No caso da população adulta, os da-
dos do Brasil impressionam: mais de 
99% dos habitantes com 18 anos ou 
mais já tomaram a primeira dose ou do-
se única de alguma das vacinas contra 
o coronavírus. Quando a comparação 
leva em conta o público-alvo da cam-
panha nacional de imunização, pes-
soas com 12 anos ou mais, o percentual 
é igualmente alto: supera os 90% dos 
brasileiros. E fica acima de 75% em re-
lação à população total, que ultrapassa 
os 213 milhões de habitantes.

No entanto, o Brasil precisa avan-
çar muito em relação ao ciclo vacinal 
completo. O ideal, dizem especialistas, 
é que 80% da população total seja com-
pletamente imunizada. Do grupo a par-
tir dos 12 anos, o de pessoas que podem 
tomar imunizante contra o coronaví-
rus atualmente no país, cerca de 70% 
já receberam pelo menos as duas inje-
ções ou a dose única, no caso da Jans-
sen. Mesmo entre os adultos, público 
de maior adesão, a taxa não chegou ao 
recomendado por cientistas: encerrou 
a semana em torno de 75%.

No quadro geral da vacinação, dei-
xamos para trás os Estados Unidos, 
que têm doses de sobra para imuni-
zar toda a população, mas esbarram 
na resistência de americanos que se 
recusam a tomar o fármaco. Devido 

a esse obstáculo, o país enfrenta novo 
aumento de casos e de mortes por co-
vid-19, diante da escalada da varian-
te delta, a mesma que causou a revi-
ravolta em países europeus. A Casa 
Branca não consegue convencê-los a 
se vacinar, mesmo impondo restrições 
ou oferecendo vantagens, como pa-
gamento em dinheiro, ou até mesmo 
diante dos números mostrando que 
os não-imunizados são praticamente 
99% das vítimas da mutação, identifi-
cada primeiro na Índia e hoje principal 
causa de infecções no mundo inteiro.

Neste momento, no Brasil, com os 
indicadores de gravidade da covid-19 
em queda desde julho, há prefeitos e 
governadores flexibilizando as me-
didas de proteção contra o corona-
vírus. Nas ruas das cidades, contu-
do, é possível ver que a maioria da 
população continua a usar máscara, 
que, depois da vacina, tem se mos-
trado o meio mais eficaz de escapar 
do vírus. Em estádios de futebol, no 
entanto, observa-se um liberou geral 
entre torcedores, atitude imprudente 
que pode resultar em revezes indese-
jados, a exemplo dos EUA e países da 
Europa e da Ásia.

Por isso, enquanto o país não atin-
gir o mínimo considerado seguro de 
pessoas com o ciclo vacinal comple-
to, o mais prudente é cada um de nós 
manter a proteção facial sempre que 
estiver em meio a aglomerações. Afi-
nal, não vale a pena correr o risco de 
retrocesso diante de um vírus tão le-
tal e que já causou a morte de mais 
de 610 mil brasileiros. A humanida-
de enfrentou e derrotou pragas terrí-
veis, como a peste bubônica do sécu-
lo 14 e a gripe de 1918. Hoje, a ciên-
cia conta com arsenal muito maior 
de conhecimento para derrotar a 
covid-19. Mas todos podemos e de-
vemos dar nossa contribuição para 
apressar o fim da pandemia.

Reforce a guerra 
contra a covid-19

O voo de Cristiana Lôbo

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

Não era amiga chegada, nem se-
quer nos conhecíamos direito. Tra-
balhamos juntas por um tempo no 
Jornal de Brasília em 1992, numa fa-
se em que ela teve que se reinventar 
após a saída de um grande jornal. 
Não parecia deslocada ali, pelo con-
trário. Cristiana Lôbo, brilhante jor-
nalista que nos deixou na última se-
mana, tratava a todos bem e ensinou 
muito. Antes e depois disso, acom-
panhei a trajetória dela de longe, es-
piando os movimentos e ouvindo his-
tórias incríveis de amigas comuns. 

Assim como sou fã incondicional 
de Miriam Leitão, nutria por Cristiana 
aquela admiração genuína como pro-
fissional do jornalismo e figura humana 
incrível que tive, ao meu lado, por uma 
tarde inteira. Neste único dia, partilha-
mos o momento de dor de uma amiga 
em comum, Ana Paula Macedo, que ti-
nha perdido a mãe subitamente. E foi o 
suficiente para levá-la em minhas me-
mórias para sempre. 

Religiosa, devota do Divino Espíri-
to Santo, dos anjos e arcanjos, Cristia-
na chegou, naquela tarde de julho, ho-
ras depois do enterro, naquele ambien-
te de tristeza e desespero, e jogou luz. 
Fez uma prece linda e falou, com a voz 
pausada, para quem quisesse ouvir, que 

Concita Macedo havia partido em voo 
direto, sem escala, para o céu. 

Na lógica espiritualizada de Cristia-
na, quem usa escapulário segue para o 
lado do Pai Eterno diretamente. Com 
a mesma destreza de quem contava as 
novidades da política e a analisava com 
fina ironia e olhares profundos, Cris-
tiana foi desanuviando o ambiente e 
transformando o que era um dia terrí-
vel num momento de paz. Aquela tarde 
me revelou além do que conhecia sobre 
ela. Proporcionou conforto numa hora 
de dor extrema.

Eu queria ter um por cento do talen-
to de Cristiana na política, seu jeito pró-
prio e inovador de contar os bastidores 
do Congresso Nacional, Planalto e ou-
tros palácios, e mais ainda na forma de 
conduzir as relações, no trato com as 
pessoas, na capacidade de ensinar co-
legas, de ajudar. Deixou um legado in-
crível para o jornalismo e para a crôni-
ca política brasileira, ajudando a desfa-
zer preconceitos em um ambiente ex-
tremamente machista e misógino. Mas, 
além disso, deixou exemplos de huma-
nidade a todos que conviviam e convi-
veram com ela. Digo sem medo de errar: 
Cristiana partiu, como Concita, sem es-
calas, para um ambiente de luz. Que si-
ga em paz e com nossas orações!

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Justo Veríssimo

Sou casado há 30 anos com 
esta cidade que adotei pa-
ra viver. Não existe ninguém 
mais apaixonado por Samam-
baia do que eu. Portanto, te-
nho anos de estrada para di-
zer: nunca um governo este-
ve tão distante do povo quan-
to o atual. O homem mora no 
Lago Sul e só tem olhos para 
a bolha dele. Parece aquele 
lendário personagem de Chi-
co Anysio, que falava: “Que-
ro que pobre se exploda”.  Só 
eu sei a saudade que sinto de 
Joaquim Roriz. Aquele sabia 
cativar o povo de verdade.

 » Antônio da Costa,   
Samambaia

Rainha Marília 

Parabéns à equipe do Cor-

reio pela cobertura da morte 
da cantora Marília Mendonça. 
Acompanhei tudo pelas redes 
sociais e pelo impresso. En-
quanto alguns órgãos de im-
prensa se mostraram precon-
ceituosos e insensíveis em re-
lação à trajetória da cantora, 
esse jornal manteve-se fiel ao 
bom jornalismo. Fiquei orgulhosa e agradeço a justa home-
nagem na primeira página deste matutino.

 » Patrícia Barbosa,   

Guará 

Conselheiro

“Mourão aplaude Supremo Tribunal Federal (STF) por 
suspender emendas”, (10/11). O vice-presidente seria um 
ótimo conselheiro se fosse ouvido pelo presidente Jair Bol-
sonaro. O general, em seu mandato, sempre preservou as 
instituições, inclusive o governo federal, num gesto de fi-
delidade sem limite. Na área ambiental esteve sempre ati-
vo através do problema da Amazônia. Isso se deu até que 
ele esmoreceu por ser colocado em segundo plano nesse 
assunto, tão importante para os interesses nacionais e in-
ternacionais. Suas atitudes são dignas de um executivo que 
está à frente na história, como demonstrou ao aplaudir o 
STF pela intervenção no caso das emendas do relator, ato 
que constrange até o mais humilde trabalhador deste país. 
Mourão merece todo nosso respeito por seus atos.

 » Enedino Corrêa da Silva, 
Asa Sul

Livro

Valorizei meu precioso tempo e conhecimentos, lendo o 
excelente livro de Jack Corrêa, Lobby Stories. Ilustrações de 
Elitan David.  Texto bom, leve, agradável. Esclarecedor e di-
vertido. Jack é respeitado profissional do ramo do relacio-
namento governamental. Também craque na complicada 

arte de cultivar amigos. A pro-
fissão de Jack é dura e fascinan-
te. Requer perspicácia, charme, 
cultura, elegância pessoal e, no 
trato,  paciência, azeitado jogo 
de cintura e bastante conheci-
mento da alma humana. Para 
Fernando Sabino, Jack é o úni-
co mineiro nascido em Curiti-
ba. A galeria de fotos de perso-
nalidades nacionais e interna-
cionais, mostrando a trajetória 
profissional de Jack Corrêa va-
le pelo livro. Tem de tudo. Um 
zoo completo de seres huma-
nos. Desde o papa João Paulo  
II, Roberto Carlos, Chico Anísio,  
passando por Lula, Collor, Pe-
lé, FHC, Francelino Pereira (on-
de nasceu o dom de Jack para o 
lobby institucional), Bolsonaro, 
João Carlos Martins, Hebe Ca-
margo, Popó e Dilma.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Diversidade

No último fim de semana (6 
e 7/11), Glasgow, na Escócia, vi-
brou com o peso da diversidade 
e miscigenação nas ruas, sím-
bolos da inclusão social, ban-
deira, desde os primórdios, le-

vantada pelo Movimento brasileiro Amigos do @TimeKo-
bra. Ao todo, mais de 250 mil cidadãs e cidadãos participa-
ram dos atos em prol de um meio-ambiente mais habitável, 
igualitário, justo, respirável e sustentável. Adultos, crianças, 
jovens, idosos, extrativistas, indigenas, quilombolas, ribei-
rinhos, etc... Muito me orgulha registrar que o Brasil este-
ve lá estampado, devidamente representado, mostrando 
ao mundo a sua cara não somente #politica, mas a sua “ca-
ra pálida”, a cor da sua bela cútis, que é branca, parda, pre-
ta, multicoloridos que todos somos neste belo pais tropical 
meridional. Um viva não apenas à grandeza territorial na-
cional, contudo um brinde à nossa imensurável e paradi-
síaca riqueza natural. Palavra de ordem: preservemo-la, no-
bilíssimos guerreiras e guerreiros.

 » Nelio Kobra Machado,

Asa Norte

Subserviência

O dinheiro sempre fala mais alto. E tão alto que a vida 
da Mãe Terra perde importância. Eis a razão do fracasso da 
COP26. Os líderes mundiais se deixam ser subjugados pe-
lo poder econômico. Eles se rendem aos interesses dos que 
lucram com a fome e a miséria, enfim, com as desigualda-
des sociais e econômicas. A falta de consensos e compro-
missos realçam o ensinamento de um líder dos povos ori-
ginários da Amazônia: “Quando os rios secarem e não hou-
ver mais peixe, vamos comer dinheiro?” A indagação é um 
xeque-mate na inteligência dos não índios, dos não negros 
e dos não povos tradicionais.

 » Giovanna Gouveia,

Águas Claras

“Negro de alma branca” 
é uma das máximas do 

racismo, enraizado neste 
país da miscigenação.

Joaquim Honório — Asa Sul

As mais diferentes pesquisas 
mostram que os brasileiros 

tomaram juízo e darão cartão 
vermelho ao capitão do mal.

Ana Laura Oliveira — Lago Sul

O Brasil bate um recorde atrás 
do outro em desmatamento 
na Amazônia, mas quer uma 
fatia de US$ 100 billhões para 

o meio ambiente. Estaria 
falando do Centrão?

Bruno de Amorim Silveira — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Mas o Carajá não deixa de ser um homem feliz. Mesmo em contato 
com o civilizado, vê o confôrto do ar condicionado, o perfume de 
mulheres, o ronco do avião, e anseia apenas um pano para se 
cobrir dos mosquitos, uma resina que lhe dê cheiro à pele, e uma 
piroga na qual possa trazer o peixe. (Publicada em 13/2/1962)

S
egundo Samuel Pessoa, a rotativida-
de da Câmara Federal é muito eleva-
da. “Em torno de 40% dos deputados 
que tentam a reeleição são derrotados. 

Assim, a primeira preocupação de qualquer 
deputado é construir seu caminho de recon-
dução à Câmara. O futuro do país vem em se-
guida. Simplesmente, aqueles que não agem 
dessa forma deixaram de ser políticos. Em ge-
ral, um deputado da oposição arma sua es-
tratégia de reeleição fiscalizando e criticando 
o governo. O deputado da situação, por sua 
vez, precisa atrelar-se ao governo e, daí, abrir 
caminho para sua manutenção na política.” 

No presidencialismo multipartidário bra-
sileiro, esse espaço é construído pelo Execu-
tivo que, no Brasil,  é extremamente forte em 
comparação a outros regimes presidencialis-
tas, compartilhando o governo com as banca-
das da base na Câmara. “Bolsonaro chamou 
a gestão de nosso presidencialismo de ‘coa-
lizão da velha política’, mas aliou-se ao Cen-
trão. Houve a elevação do teto dos gastos em 
R$ 90 bilhões, por meio da alteração, de for-
ma retroativa, da data do indexador: em vez 
de julho a junho do ano anterior, de janeiro a 
dezembro do ano anterior (pedalada fiscal).” 

A dúvida é se a conta da reeleição da Câ-
mara e de Bolsonaro parará aqui ou se tere-
mos novas rodadas de estresse. A inflação de 
2021 caminha para fechar acima de 10%. A 
de 2022 será ainda maior. Estamos indo no-
vamente para a “beira do abismo”. Mas não 
quero repetir as críticas de Samuel Pessoa, 
ilustrado economista, radicado em São Paulo.

Nunca poucos fizeram tão mal ao Brasil, 
especialmente pela disseminação de uma 
política que espalhou ódio pelo Brasil afora. 

Os civis se digladiam e os militares, embo-
ra incomodados, não se manifestam no que 
fazem bem. Nos Estados Unidos, que Bolso-
naro reverencia, os militares nunca se rebe-
laram contra as Instituições, embora muitos 
deles tenham alcançado a Presidência, pelos 
feitos traduzidos em votos, mormente no pós-
guerra (Segunda Guerra Mundial).

Mas o que mais irrita num governo, seja ci-
vil seja militar, é dar desculpas para seus fra-
cassos, como faz aqui o próprio Bolsonaro, que 
voltou a culpar as medidas de restrição em ra-
zão da pandemia pelo mau desempenho da 
economia. “Se não fossem as medidas toma-
das contra a liberdade econômica, entre tan-
tas outras, não haveria queda na economia. Es-
tamos pagando um preço caro pelo fique em 
casa, a economia a gente vê depois”, disparou. 

Bolsonaro disse que não vai interferir no 
preço dos combustíveis. A declaração ocor-
reu ao lado do ministro da Economia, Paulo 
Guedes, na saída de uma feira de pássaros no 
Parque de Exposições da Granja do Torto, em 
Brasília. “Temos aí, pelo que tudo indica, rea-
juste nos preços dos combustíveis. Isso nem 
precisa ter bola de cristal, nem informações 
privilegiadas, o que eu não tenho. É só ver o 
preço do petróleo lá fora e o comportamento 
do dólar aqui dentro. Eu não tenho poderes 
de interferir sobre a Petrobras. Estou conver-
sando com o Paulo Guedes sobre o que fazer 
com ela no futuro. É um monopólio, a legisla-
ção deixa ela praticamente independente. Eu 
indico o presidente, nada além disso.” Ora, es-
sa, o errado é intervir... Ao cabo, passou a que-
rer privatizá-la. Tolice. Os aumentos ocorrem 
porque é administrado como se fosse de par-
ticulares, corretamente! “Alguns querem que 

a gente interfira no preço, a gente não vai in-
terferir no preço de nada. Isso já foi feito no 
passado e não deu certo.” De fato, mas priva-
tizar a Petrobras, não é entregar a Petrobras...  
É um tipo de privatização muito complicado 
e tem de ser muito bem-feito. Se a culpa não é 
da Petrobras, qual é a razão para privatizá-la às 
pressas? O que há por trás desse anúncio pre-
sidencial? Neste governo, não há tempo hábil 
para tanto...

Blá-blá-blá! Sem resolver coisa alguma. 
Aliás, neste governo nada vimos de medidas 
para o crescimento econômico. Sustenta-se 
no antipetismo e na moralidade política, mas 
há coisa mais nojenta que dar R$ 20 bilhões 
aos deputados de sua base, via PEC dos Pre-
catórios, reduzindo seu montante?

Lira e o Centrão estão tomando conta 
do orçamento público e aumentaram o te-
to de gastos, um ponto que era necessário 
cumprir. Ao meu sentir, os partidos de cen-
tro (PMDB, PSD, PSDB, DEM etc) estiveram 
coniventes sob o comando de Lira. Terão, 
também, dinheiro para distribuir, favore-
cendo o PT, o PSOL e outros de esquerda, 
que ficaram contra. Um presidente que era 
contra a “velha política”, mas não faz  outra 
coisa senão implementá-la até a exaustão, 
vero paradoxo. Tirante o messianismo direi-
tista que encarna, é puro conservadorismo 
de fachada, em verdade imoral!

O que será de nós em 2022 é apavorante. 
O desemprego, a fome, a miséria certamente 
aumentarão. A nossa esperança é que o 5G e 
os saltos que propicia nos tire do abismo. O 
ministro das Comunicações é muito eficien-
te, nele eu confio!

Amém!

 » SACHA CALMON
Advogado

O preço da reeleição

N
este Dia Mundial do Diabetes (14 de 
novembro), especialistas estão debru-
çados sobre dois temas que agravam a 
situação desse mal silencioso que afe-

ta mais de 530 milhões de pessoas adultas no 
mundo todo, segundo dados da Federação In-
ternacional de Diabetes (ou IDF — Internatio-
nal Diabetes Federation): o abandono do tra-
tamento e a diminuição do diagnóstico de dia-
betes em virtude da pandemia do coronavírus. 
Dados divulgados pela Dasa Analytics — área 
de dados da maior rede de saúde integrada do 
País, a Dasa — apontam que 64% dos diabéti-
cos atendidos pela rede deixaram de monitorar 
a doença no último ano, o que equivale a 330 
mil pessoas em todo o país. Na região Centro
-Oeste, o número ultrapassa 95 mil.

Segundo o Atlas da IDF, 2019, o diabetes foi 
responsável por quase 7 milhões de mortes em 
2021 — ou uma a cada cinco segundos. Além 
disso, 50% das pessoas com diabetes ainda 
não foram diagnosticadas. Isso pode signifi-
car mais de 260 milhões de pessoas no mun-
do. Receber um diagnóstico de diabetes não 
é fácil, mas, com um bom acompanhamento 
médico, exames regulares e a adoção de hábi-
tos saudáveis, é possível ter qualidade de vida. 

Um dos riscos da falta de diagnóstico é a 
evolução da doença sem o devido monitora-
mento, com aumento considerável de conse-
quências indesejadas, como doenças cardio-
vasculares, cegueira, doenças renais crônicas 

e até mesmo necessidade de amputações. O 
diabetes está entre as 10 principais causas 
de morte, com quase metade ocorrendo em 
pessoas com menos de 60 anos.

Apenas no Distrito Federal, 16 mil diabé-
ticos e 36,1 mil pré-diabéticos atendidos pe-
lo Hospital Brasília deixaram de realizar o 
acompanhamento de rotina. O paciente com 
diabetes descontrolada corre sérios riscos de 
saúde. Os sinais de descompensação aguda 
do diabetes são emagrecimento repentino, 
excesso de urina, de sede e de fome. O pa-
ciente que apresentar esses sintomas deve 
procurar um médico imediatamente. 

Doença crônica na qual o corpo não pro-
duz insulina ou não consegue empregar ade-
quadamente a insulina que produz, o diabetes 
pode ser de tipo 1 ou 2 e ainda também pode 
atingir mulheres grávidas, o chamado diabe-
tes gestacional. Especialistas alertam ainda o 
“pré-diabetes”, quando há um estado de ris-
co aumentado para o aparecimento de diabe-
tes mellitus tipo 2. São consideradas de risco 
aquelas pessoas que apresentam níveis eleva-
dos de glicose (açúcar no sangue), obesidade 
e forte história étnica ou familiar de diabetes. 

Seja qual for o tipo de diabetes, tipo 1 ou 2, é 
preciso estar atento às consultas de rotina e ao 
cuidado adequado com a doença. Afinal, não 
existe um tipo de diabetes pior que o outro. Ca-
da um tem suas necessidades para não evoluir 
para complicações graves. No caso do diabetes 

tipo 1, que pode se manifestar por conta da de-
ficiência na produção de insulina pelo corpo, a 
falta do manejo da insulina pelo paciente po-
de acarretar a agudização da doença, fazendo 
com que seja necessário encaminhá-lo para a 
UTI.  Já no caso do diabetes tipo 2, se não tra-
tada devidamente, a doença pode evoluir pa-
ra complicações graves a qualquer momento. 

Outra preocupação com a doença nos úl-
timos anos é o aumento da incidência em 
pessoas na faixa etária entre 35 e 40 anos que 
não possuem um estilo de vida saudável. Ge-
ralmente estão acima do peso, têm alimen-
tação desregulada e não praticam atividades 
físicas. O diabetes é uma doença complexa e 
multifatorial, que não vem de uma única cau-
sa. Está diretamente envolvida com o meio 
ambiente do paciente e com seu nível de es-
tresse. Apesar do fator genético, que influen-
cia no diagnóstico, a obesidade e hábitos não 
saudáveis têm favorecido o aparecimento da 
doença principalmente em crianças e jovens. 
Tudo isso foi agravado nos últimos quase 20 
meses de pandemia, quando estivemos mais 
em casa, deixamos de praticar exercícios e es-
quecemos de cuidar da alimentação. 

A boa notícia é que uma mudança do estilo 
de vida, com implementação de alimentação 
saudável, boa higiene do sono, prática regular de 
atividades físicas e de atitudes que diminuam o 
estresse auxiliam diretamente no controle e na 
prevenção da doença. Que tal começar agora? 

 » JAMILLY DRAGO
Endocrinologista do Hospital Brasília 

Diabetes preocupa  
especialistas no mundo todo

Visto, lido e ouvido 

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Uma das vozes abalizadas que fala em nome da pesquisa cien-
tífica no país, a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) adiantou, em diversas ocasiões, que a ciência do país vi-
ve atualmente num ambiente de aridez semelhante ao encon-
trado no romance Vidas Secas, de Graciliano Ramos, que mos-
tra a dificuldade de sobrevivência em meio ao ambiente hostil 
e ao descaso do governo com investimentos.

Ao contrário do que pode acreditar o atual governo, é preciso 
que alguém firme na cabeça do chefe do Executivo a convicção de 
que sem ciência não há possibilidades de haver desenvolvimento 
sustentável e contínuo. Sem essas premissas, qualquer governo es-
tá fadado ao fracasso. Ou ele encontra um meio de reconciliação 
com a ciência e os cientistas, fomentando pesquisas e apoiando 
o trabalho árduo desses profissionais especializadíssimos, ou 
o país permanecerá no limbo, exportador de matérias-primas, 
numa repetição do que foi o seu passado histórico, como co-
lônia, à mercê dos humores das grandes metrópoles, depen-
dente e à margem do mundo desenvolvido.

Alguém dentro do governo precisa convencer o mandatário 
de que a ciência e a pesquisa representam, hoje, o referencial de 
riqueza de uma nação. Já foi dito que nenhuma nação moderna 
logrou experimentar o pleno desenvolvimento abrindo mão da 
ciência e da pesquisa. A pecha de que o atual governo se pauta 
pelo atraso e pelo negacionismo científico precisa ser posta de 
lado o mais rápido possível. Não em nome de ideais políticos e 
eleitorais, mas em nome da sociedade a quem todo e qualquer 
governo deve servir e se submeter. A fonte de recursos, tão ne-
cessária para as pesquisas que não podem sofrer interrupções, 
secou há tempos. Somente no Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (CNPq) teve, recentemente, 
um bloqueio de R$ 600 milhões.

A falta de verbas para a ciência, em nosso país, de tão grave foi 
repercutida em várias partes do mundo acadêmico, sendo classi-
ficada como um “golpe na ciência”. Laboratórios, centros de pes-
quisa e outros ambientes, nos quais a ciência é buscada incessan-
temente para a melhoria de vida das pessoas, encontram-se ho-
je em visível processo de sucateamento, fechados e entregues ao 
tempo. Também uma cadeia imensa de profissionais que torna 
possível o trabalho de cientistas, está sendo prejudicada. Reunir 
uma equipe de pessoas para fazer funcionar um laboratório de pes-
quisa, de acordo com as exigências atuais da ciência, não é uma 
tarefa que se constrói da noite para o dia. Exige preparo, desde o 
pessoal que cuida da manutenção desses espaços até das equipes 
mais especializadas. O mais triste é constatar que, dentro do go-
verno, há, ainda, indivíduos que sabem desses pormenores e es-
tão impedidos de agir por causa de uma ala palaciana que encara 
a ciência e os cientistas como um mundo averso às ideologias po-
líticas de direita e, portanto, inimigos a serem expelidos do Estado.

Não surpreende que diante de um estado lastimoso que se 
encontram a pesquisa e  aqueles estudiosos ligados à preserva-
ção do meio ambiente, a imagem do governo perante o mundo 
seja a pior possível. O que parece para muitos é que estamos vi-
venciando um replay dos anos de chumbo, quando o governo 
passou a enxergar os professores universitários e pesquisadores 
de ponta como inimigos a serem combatidos e expulsos do país.

A penúria de recursos a que está submetida, hoje, a ciência 
de ponta, prejudica o país e seu futuro, condenando brasileiros 
ao subdesenvolvimento eterno. Numa situação dessas em que o 
governo parece ter declarado guerra à ciência e aos adeptos das 
pesquisas não surpreendem os protestos, seguidos de declara-
ções públicas desses profissionais contra o descaso do Estado, 
que se multiplicam a todo momento. Cientes de que o atual go-
verno não cederá espaço às ciências, professores e pesquisado-
res de todo o país e até do exterior estão numa espécie de mo-
bilização permanente, protestando abertamente contra a atual 
gestão e a politização, pouco esclarecida, de um governo que 
tem declarado avesso a esses profissionais.

Em outras partes do mundo, nos países ricos, cientistas e pes-
quisadores gozam de grande prestígio e, não é por outra razão, são 
eles que dão os primeiros passos para preparar o futuro material 
de um país, garantindo instrumentos para os cidadãos enfrenta-
rem os desafios que a todo momento surgem. Um caso exemplar 
que reforça essa afirmação pode ser conferido na questão do apa-
recimento, em tempo recorde, da vacina contra a covid-19, desen-
volvida por países em que os governos apoiam a ciência.

Obviamente, a culpa desse descaso não cabe somente ao Exe-
cutivo, mas pode ser compartilhada com o Legislativo, onde uma 
classe política indiferente não faz esforço algum para apoiar as 
ciências, preocupada, como está, em garantir vantagens apenas 
para si e para seus grupos no entorno .

Ao comprometer esse importante setor da vida nacional, o que 
esse governo faz com aqueles que o apoiam é empurrar no abis-
mo uma parte do potencial humano do país, sufocando parte da 
nossa história em nome de algum propósito qualquer inominável.

A ciência em tempos 
de obscurantismo

“A ciência deveria explicar a razão de 
Bolsonaro não usar máscara e estar 
tudo bem com ele.”
Dona Dita, intrigada com as notícias científicas  

Banalização

Diminuem as notícias sobre o coronavírus, e a violência volta 
a ocupar as páginas dos jornais. É sinal de que as coisas 
começam a voltar ao normal. Quem poderia imaginar, anos 
atrás, que espectadores, como crianças, idosos e donas de 
casa, pudessem assistir à tentativa de assassinato desde o 
começo ao fim? Facas, armas, briga corporal. Foi assim com 
o PM que estava no dentista, e será assim sempre.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Os países em desenvolvi-
mento brigaram até o fim pa-
ra garantir compensações fi-
nanceiras, mas obtiveram um 
resultado discreto. O envia-
do especial dos Estados Uni-
dos, John Kerry, seu homólo-
go chinês, Xie Zhenhua, e o 
vice-presidente da Comissão 
Europeia, Frans Timmermans, 
passaram os últimos dias alter-
nando conversas com os vários 
grupos de negociadores, para 
alinhavar um texto que, após 
os discursos de encerramen-
to do evento, foi praticamente 
aceito por unanimidade, em-
bora com duras críticas.

Logo após o anúncio do 
acordo, o secretário-geral da 
ONU, Antonio Guterres, aler-
tou que o mundo ainda segue 
às portas de uma catástrofe 
climática. “(O acordo) reflete 
os interesses, as contradições 
e o estado de vontade política 

do mundo, hoje. É um passo 
importante, mas não é o sufi-
ciente. É hora de ligar o modo 
emergência”, declarou.

Os diferentes grupos de países 
em desenvolvimento decidiram 
não bloquear o avanço das nego-
ciações, apesar de não terem si-
do contemplados com a criação 
de um instrumento formal inter-
nacional que desse resposta ao 
problema do financiamento das 
chamadas perdas e danos decor-
rentes do aquecimento global.

O projeto de declaração deba-
tido nas últimas horas da confe-
rência de Glasgow apenas propu-
nha acelerar a aplicação das me-
didas técnicas já previstas, sem 
metas temporais.

“Entendemos que (essa lin-
guagem) não reflete nem preju-
dica a solução que queremos so-
bre o financiamento de perdas e 
danos para os mais vulneráveis”, 
disse o representante de Guiné, 

Frustração dos países em desenvolvimento

Representantes da sociedade 
civil, ambientalistas, cientistas 
e observadores do mundo todo 
deixam a COP26 aliviados pelo 
fato de a conferência ter conse-
guido formatar um acordo, mas 
criticaram a falta de balizas mais 
específicas para atingir metas de 
redução das emissões e de eleva-
ção da temperatura global.

Para a jovem ativista Gre-
ta Thunberg, que ajudou a mo-
bilizar milhares de jovens na 
COP26, a conferência sobre o 
clima foi puro “blá-blá-blá”. Em 

publicação no Twitter, a sueca es-
creveu que “o verdadeiro traba-
lho continua fora dessas salas. E 
nunca, nunca nos renderemos”.

“O que este texto está tentan-
do fazer é tapar buracos e iniciar 
um processo”, resumiu Helen 
Mountford, do World Resources 
Institute. O texto “é tímido, é fra-
co e a meta de 1,5º C mal está vi-
va, mas dá um sinal de que a era 
do carvão está acabando. E isso 
é importante”, contemporizou a 
diretora executiva do Greenpea-
ce, Jennifer Morgan.

Observadores criticam a 
falta de metas objetivas

“(O acordo) reflete 
os interesses, as 
contradições e o estado 
de vontade política 
do mundo, hoje. É 
hora de ligar o modo 
emergência”

Antônio Guterres, 
secretário-geral da ONU

O verdadeiro trabalho continua fora dessas  
salas. E nunca, nunca nos renderemos”.

Greta Thunberg,  ativista

L
íderes de quase 200 nações 
aprovaram, na tarde de on-
tem (13), o documento fi-
nal da Cúpula do Clima 

(COP26), em Glasgow, na Escó-
cia. O acordo define regras pa-
ra o mercado global de carbono, 
que prevê a negociação de cré-
ditos entre países com base na 
quantidade de emissões feitas 
ou evitadas de CO2 na atmos-
fera. Outro destaque do texto, 
cujo teor foi atenuado ao longo 
das negociações, é um apelo em 
favor da redução gradual do uso 
de combustíveis fósseis. Especia-
listas dizem que houve avanços, 
mas, insuficientes na luta contra 
a catástrofe climática.

A regulamentação do mercado 
de carbono – importante instru-
mento para financiar os esforços 
contra o aquecimento global – era 
prevista desde o Acordo de Paris, 
em 2015. Alguns países têm seus 
mercados internos regulamenta-
dos, e outros operam com meca-
nismos voluntários, como é o caso 
do Brasil. O sistema internacional 
– cujos detalhes da operação ain-
da serão definidos – é um passo 
para que países em que há gran-
des áreas de absorção de CO2 (co-
mo a Amazônia) possam negociar 
títulos com nações poluentes, que 
precisam compensar o excesso de 
emissões na atmosfera.

Na última COP – a de Madri, em 
2019 – a delegação brasileira foi 
um dos principais obstáculos pa-
ra um acordo. Nesta conferência, 
entretanto, o governo decidiu fa-
zer concessões e aceitar o modelo 
proposto. Uma das principais crí-
ticas do Brasil tratava dos itens que 
impedem a dupla contagem: que a 
emissão de um crédito de carbono 
seja contado e abatido das emis-
sões totais do país que vendeu e, 
também, do que comprou.

Outro destaque do documen-
to aprovado nesta COP é a previ-
são de redução gradual do uso de 
combustíveis fósseis. A linguagem 
do texto, que inicialmente previa o 
abandono desse tipo de poluente, 
foi suavizada ao longo das nego-
ciações, após forte pressão de paí-
ses produtores ou consumidores 
de combustíveis fósseis, especial-
mente o carvão. Nas últimas ho-
ras de negociação, houve apelo de 
China e Índia para usar o termo 
“redução” no lugar de “eliminação” 

COP26

Acordo sem definição 
de quem paga a conta

Conferência climática chega ao fim com aprovação de texto genérico para atender países que usam   
combustíveis fósseis, sem consenso sobre como financiar ações para conter aquecimento global

UNFCCC_COP26/Kiara Worth

 Negociadores passaram o último dia da Cúpula do Clima buscando consensos sobre temas polêmicos, com clara divisão entre países pobres e ricos

Amadou Sebory Touré, líder do 
grupo de negociação G77+China, 
que reúne mais de 100 países em 
desenvolvimento e emergentes.

A Aliança dos Pequenos Esta-
dos Insulares (Aosis, na sigla em 

inglês), referindo-se também ao 
espírito de “compromisso”, assi-
nalou que o esboço da declara-
ção inclui avanços em “algumas 
de nossas prioridades”, mas dei-
xou clara a frustração do bloco. 
“Estamos muito decepcionados 
pela ausência de elementos so-
bre perdas e danos e expressa-
remos nossas demandas em seu 
devido momento”, registrou a 
Aosis em nota.

O enviado dos EUA, John 
Kerry, tentou, por sua vez, 
tranquilizar os países desfa-
vorecidos: “estamos dispos-
tos a participar do diálogo so-
bre perdas e danos e a contri-
buir para o seu sucesso”, ga-
rantiu Kerry.

Já o representante da União 
Europeia, que também se opôs ao 
mecanismo internacional, reco-
nheceu que esse é apenas o “co-
meço do que temos de faz er em 
matéria de perdas e danos”.

dos poluentes. Os dois países qua-
se barraram as negociações de úl-
tima hora, por causa da posição 
contrária ao parágrafo sobre a ne-
cessidade de eliminar a dependên-
cia do carvão e os subsídios aos 
combustíveis fósseis.

“Parte justa”

O ministro indiano do Meio 
Ambiente, Bhupender Yadav, ar-
gumentou que as nações me-
nos industrializadas, com pouca 
responsabilidade histórica pelo 
aquecimento global, têm “direi-
to a sua parte justa do orçamento 
global de carbono e têm direito 
ao uso responsável de combus-
tíveis fósseis”.

A mudança, para garantir a 
assinatura de Índia e China, foi 
alvo de fortes críticas de outros 
países, como México e Suíça, que 
reclamaram da falta de transpa-
rência dessa negociação.

O texto final também reco-
menda dobrar os recursos ofe-
recidos pelos países ricos às 
nações em desenvolvimento, 
com o objetivo de financiar 
ações contra o aquecimento 
global e adaptações às mudan-
ças climáticas. Em 2009, os paí-
ses desenvolvidos haviam se 
comprometido a criar, até o 
ano passado, um fundo climá-
tico de US$ 100 bilhões. A pro-
messa, porém, não foi cumpri-
da. Segundo os cálculos mais 

recentes, o montante oferecido 
para essa finalidade não pas-
sou de US$ 80 bilhões.

O financiamento dessas estra-
tégias para enfrentar as mudan-
ças climáticas foi motivo de um 
dos principais embates ao longo 
da COP. Ainda na plenária final 
do evento, ontem à tarde, repre-
sentantes das nações mais po-
bres reivindicaram mais verbas. 
O Brasil foi uma das principais 
vozes nos apelos por mais di-
nheiro dos países desenvolvidos.

O pacto propõe ainda que paí-
ses-membros apresentem, até o 
fim de 2022, novos compromis-
sos nacionais de cortes de emis-
sões de gases de efeito estufa, três 
anos antes do previsto, ainda que 

“tendo em conta as diferentes cir-
cunstâncias nacionais”.

Relatório do Painel Intergover-
namental sobre o Clima das Na-
ções Unidas, em agosto, mostrou 
que a Terra está esquentando mais 
rápido do que era previsto, e se pre-
para para atingir 1,5º C acima do 
nível pré-industrial já na década de 
2030, dez anos antes do esperado. 

Vilão da vez

O Brasil chegou à conferência 
sob desconfiança internacional, 
diante da explosão do desmata-
mento na Amazônia e da postu-
ra de pouco diálogo do presiden-
te Jair Bolsonaro sobre a agen-
da ambiental. Na conferência, 

entretanto, o país aderiu a acor-
dos propostos por Estados Unidos 
e países europeus, como os pactos 
para conter o desmatamento e as 
emissões de gás metano.

Analistas consideram positivo 
que o Brasil não tenha colocado 
obstáculos nas negociações, mas 
apontam que recuperar a repu-
tação na área ambiental depen-
derá de ações efetivas da gestão 
Bolsonaro. Enquanto a COP ain-
da ocorria, dados divulgados pe-
lo Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), órgão ligado 
ao Ministério da Ciência e Tec-
nologia, mostraram que o des-
mate na Floresta Amazônia ba-
teu recorde em outubro na série 
histórica de sete anos.
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Juventude inserida 
na democracia

Cerca de 10% da população com menos de 18 anos do Distrito Federal já fez o cadastro no 
TSE para as eleições de 2022. Especialistas destacam a importância de participar do processo 

A
té o momento, 4.816 jovens 
de 16 e 17 anos do Distrito 
Federal estão aptos a votar 
nas eleições gerais de 2022. 

O número corresponde a apenas 
10,26% do total de brasilienses que 
compõem esta parcela da popula-
ção. De acordo com o Tribunal Re-
gional Eleitoral da capital federal 
(TRE-DF), esse é o número de pes-
soas desta faixa etária que se cadas-
traram no sistema. Apesar de não 
ser um número expressivo, especia-
listas apontam para a importância 
de acolher esses jovens e inseri-los 
no processo democrático. Eles afir-
mam que a escola seria o principal 
meio de iniciar a formação da opi-
nião política de cada um.

De acordo com o artigo 14 da 
Constituição Federal, o voto é fa-
cultativo para jovens de 16 e 17 
anos, e passa a ser obrigatório a 
partir dos 18 anos. No entanto, Lu-
ma Catarine da Silva, 17 anos, não 
vai esperar chegar à maioridade pa-
ra fazer parte do processo eleitoral. 
“Quero tirar meu título de eleitor 
ainda este ano”, diz. Moradora de 
Águas Claras, ela afirma que o in-
teresse por política é algo passa-
do pela família e pela escola. “Em 
casa, sempre estamos por dentro 
dos acontecimentos. Meus amigos 
mais próximos se interessam tam-
bém”, conta Luma. Apesar disso, a 
estudante do ensino médio relata 
que nem todos os adolescentes que 
conhece têm o mesmo interesse. 
“Alguns vão mais na onda dos pais 
e não opinam muito”, diz.

O pai de Luma, Luiz Carlos da 
Silva, 55, confirma que política é 
algo que sempre está em pauta 
na casa deles. “Acredito ser natural 
que ela se interesse. Eu, por exem-
plo, sou muito inquieto com essas 
questões, me posiciono. Ela nas-
ceu com isso dentro dela”, afirma. 
Sobre o título de eleitor da filha, 
Luiz explica que é uma priorida-
de. “Vamos ajudá-la a tirar a docu-
mentação este ano. É indispensá-
vel”, complementa.

Aprendizado

O professor de história 
contemporânea emérito da 

 » SAMARA SCHWINGEL

JOVENS NAS ELEIÇÕES DO DF 

23.133 
população com 16 anos no DF 

23.794 
população com 17 anos no DF 

4.816 
jovens com menos de 18 anos cadastrados no TSE

2.100.965 
total de eleitores do DF em 2018

A estudante Luma da Silva sempre conversa com o pai, Luiz Carlos, sobre política. Ela vai tirar, ainda este, ano o título de eleitor para as eleições de 2022

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

O adolescente Guilherme Guedes já tirou o título de eleitor e pretende votar ano que vem

POLÍTICA 

Universidade de Brasília (UnB) 
Antônio Barbosa afirma que a im-
portância de se votar antes dos 
18 anos é para o aprendizado do 
próprio jovem. “No conjunto elei-
toral, esse grupo não tem tanta 
força imediata, pois é numerica-
mente menor. Mas ele é o futuro. 
Quanto antes começarem a exer-
cer a cidadania, mais cedo e me-
lhor aprendem como o sistema 
democrático funciona”, diz. Ele 
reforça que é preciso ter apoio e 
incentivo dos pais e responsáveis. 
Para isso, cita três pilares: leitura, 
conversa e prática. “A democracia 
é um aprendizado que nunca dei-
xa de ocorrer”, diz.

Letícia Militão, 17, é moradora 
do Sudoeste e conta que, na esco-
la, a política é discutida com fre-
quência. Ela, que sempre se interes-
sou pelo tema, vai registrar um vo-
to no pleito de 2022. “Ainda não tirei 

meu título, mas farei este ano”, diz. 
A estudante conta que a maioria 
dos amigos se interessa pelo tema 
e pensa em votar no ano que vem, 
mas que ainda há desinteresse por 
parte de alguns. “Alguns só não têm 
interesse, outros se sentem desmo-
tivados por causa da pressão que há 
em se posicionar. Mas, de forma ge-
ral, conversando nós conseguimos 
tratar do tema”, relata.

Guilherme Guedes, 17, já tirou 
o título de eleitor e pretende votar 
ano que vem. Porém, ao contrário 
de Letícia, ele afirma que nem sem-
pre gosta de falar sobre o assunto. 
“Depende com quem estou falan-
do, para não gerar uma discussão”, 
diz o estudante do terceiro ano do 
ensino médio. Na escola, Guilher-
me diz que o assunto é tratado, mas 
não com tanta frequência. ”Depen-
de da aula e da matéria”, relata o 
morador da Octogonal.

Incentivo

A professora de educação da 
Universidade de Brasília (UnB) Edi-
leuza Fernandes explica que o in-
centivo escolar é essencial para for-
mar o instinto crítico dos futuros 
adultos. “A escola, como uma ins-
tituição formal de educação, tem 
um papel de construção de cons-
ciência. Além de trabalhar os co-
nhecimentos da ciência como ma-
temática, geografia e física, tem um 
papel importante no sentido de fa-
zer com que os estudantes possam 
compreender a sociedade, identifi-
car os desafios e tomar decisões de 
forma consciente”, afirma.

O incentivo escolar funcionou 
com Maria Luísa Soares, 16, que 
tirou o título de eleitor assim que 
completou a idade necessária. “O 
interesse veio na escola, durante 
um trabalho sobre os presidentes 
do Brasil. Gosto de política e que-
ro ajudar a eleger representantes 
que possam, de fato, construir um 
país melhor”, comenta. A intenção 
da moradora de Samambaia Nor-
te é participar das eleições no ano 
que vem. Segundo ela, a inserção 
dos jovens na política é de extre-
ma importância. “O futuro do Bra-
sil está, principalmente, nas mãos 
dos jovens, uma vez que temos a 
mente mais aberta que as gera-
ções passadas”, diz.

A fim de incentivar os adoles-
centes de todo o Brasil a tirarem o 
título de eleitor, o TSE criou o “Bo-
ra Votar!”. O objetivo da ação é es-
timular o interesse dessa faixa etá-
ria em participar da vida política e 
conscientizá-la sobre o potencial 
que o voto tem de mudar a reali-
dade do país. A campanha destaca 
que votar é um exercício de cidada-
nia que fortalece a democracia. Se-
gundo a iniciativa do TSE, ao votar, 
a cidadã e o cidadão podem ajudar 
a mudar o futuro da cidade, do esta-
do e do país. “Portanto, não permita 
que outras pessoas decidam por vo-
cê. Por isso, vote porque você pode, 
vote porque você quer, vote porque 
você se importa. Não deixe de emi-
tir sua opinião”, alerta a ação.

Colaborou Eduardo Fernandes, 
estagiário sob a supervisão de 
Adson Boaventura
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Moro precisa 
de alianças
A candidatura de Sérgio Moro à Presidência da República 
está lançada. Mas muitos detalhes ainda precisam ser 
ajustados. Pelo Podemos, o ex-juiz da Operação Lava-Jato 
tem total apoio, mas o partido, com apenas 11 deputados 
federais, tem cerca de 30 segundos de tempo de televisão 
para expor seu programa de governo e ainda se defender 
dos ataques — que serão muitos. Moro precisa de 
alianças. O principal alvo é o União Brasil, que turbinaria 
a candidatura, mas Moro precisa demonstrar viabilidade 
para convencer um partido com interesses tão diversos. 
Para começar, precisa definir quem será o vice ou a vice.

A PERGUNTA QUE 

NÃO QUER CALAR….

Se Geraldo Alckmin for vice na 
chapa de Lula, o eleitorado deve 

esquecer o passado?

SÓ PAPOS

MANDOU 
BEM 

MANDOU 
MAL

ENQUANTO 
ISSO...

NA SALA 
DE JUSTIÇA

Gilberto Gil foi eleito como imortal 
para a cadeira 20 da Academia Brasileira 
de Letras. O autor de músicas como Drão, 
A Paz, Se eu quiser falar com Deus, Realce, 
Palco e muitas outras é o segundo negro a 
ter uma vaga na ABL atualmente.

A vacinação insuficiente contra covid-19 
é considerada a principal causa do aumento 
de casos da doença na Alemanha. O país 
vive a nona onda da pandemia e registra, 
recentemente, mais de 50 mil infectados 
por dia, maior número na Europa.

Polêmico o debate sobre as cotas raciais na eleição da OAB-
DF. Pelas regras da entidade, a chapa deve ter pelo menos 30% de 
negros ou pardos. A chapa liderada pelo candidato à reeleição, 
Délio Lins e Silva Júnior, questionou o registro de candidatos 
da chapa de Thaís Riedel que se autodeclararam negros ou 
pardos porque não tinham essa aparência. Alguns candidatos 
questionados gravaram vídeos para mostrar a história com fatos 
de parentes negros e imagens da infância. A comissão eleitoral da 
OAB-DF arquivou a impugnação por falta de provas. A dúvida abre 
um debate sobre como lidar com esse assunto porque pode ocorrer 
em várias esferas e órgãos. Interessante que tenha ocorrido na OAB.

“Não 
pregue para fora, 

Rafael. Cuide de verdade da 
Polícia Civil, pois de promessas 

a segurança pública está cansada. 
Faça! Politicagem na Polícia só 

ajuda a bandidagem”
Deputado Luis Miranda 

(União Brasil-DF)

“Apenas 
expus o sentimento na PCDF 

de que equipamentos, em que pesem ser 
importantes, não suprem a valorização pessoal 
de quem faz a instituição. Há uma promessa de 

campanha de recomposição que não foi satisfeita e 
não vou deixar de expô-la para agradar A ou B”

Delegado Rafael Sampaio, 
assessor da Secretaria de Governo da 

Presidência da República

4 contra 1
Não é fácil a vida de 
quem concorre pela 
chapa da situação. 
A chapa de Délio 

Lins e Silva Júnior tem 
sofrido críticas dos 

quatro adversários de 
oposição. É do jogo, 

mas não é mole, não.

Culpa do
coronavírus

Delio Lins e Silva Júnior, 
aliás, adotou um discurso 

que os governantes na 
disputa pela reeleição 
devem usar em 2022: 

a pandemia impediu a 
conclusão dos projetos.
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Lamentável a decisão do 
Superior Tribunal de Justiça 

que suspendeu a liminar que liberava o 
voto de inadimplentes nas eleições do 
sistema OAB.  Ora, falamos de um período 
de pandemia em que tudo se tornou novo 
e diferente para todos, principalmente 
para a advocacia. Não há jurisprudência 
que justifique essa posição que tanto 
enfraquece a democracia.”

Evandro Pertence, candidato à presidência da OAB-DF

Candidato
Braço direito de Sérgio Moro no projeto eleitoral, o 

ex-ministro da Secretaria de Governo general Santos Cruz 
também deve disputar eleição. Possivelmente no DF.

“Daniela Teixeira 
ou uma pamonha 

na OAB-DF?”
A conselheira federal da OAB Daniela 

Teixeira exerceu vários cargos na Ordem 
e já desejou disputar a presidência. Foi 

do grupo dos verdes, antes liderado pelo 
governador Ibaneis Rocha, e depois se aliou 
ao atual presidente da OAB-DF, Délio Lins 
e Silva Júnior. Nesta eleição, ela não está 

concorrendo a nada. Em vídeo nas redes, 
Daniela se despede: “Quando eu entrei na 
OAB, aquilo era um clubinho de homem, 

branco, velho e rico. Eu olhei para aquilo ali e 
não me adaptava. E eu pensei naquele dia: ‘eu 
vou mudar a OAB’. Eu passei 12 anos na OAB. 
Eu sou a única em Brasília. Ganhei 4 eleições. 
Nos últimos 12 anos, eu trabalhei e pensei na 
OAB todos os dias. A minha casa era só a OAB. 

E há um tempo para tudo debaixo do céu. E 
agora é o tempo de eu sair da OAB. Eu estou 

deixando a OAB”. A advogada que sempre foi 
combativa encerra a gravação com uma frase 
enigmática: “Vocês sabem o quanto apanhei, 

mas não foi em vão. Melhor como Daniela 
Teixeira do que uma pamonha na OAB”.

Marketing 
de Bolsonaro

Na disputa pela 
OAB-DF, o advogado 
Guilherme Campelo 

contratou o 
marqueteiro Lucas 
Salles. No primeiro 

turno das eleições de 
2018, o profissional de 

comunicação trabalhou 
na campanha de Jair 

Bolsonaro. Em parceria 
com o jornalista 

Gabriel Castro, ele 
escreveu o livro 

Imprevisível — como 
Bolsonaro chegou lá.

Mérito 
pessoal

A advogada Renata 
Amaral, candidata à 
presidência da OAB-
DF, tem trabalhado 

para desmentir a 
versão: a de que seria 
sócia de um grande 

escritório. Ela é a 
única líder de chapa 

que não tem um 
sobrenome famoso no 
mundo da advocacia. 

Diz que dirige um 
carro ano 2012 e 

mora de aluguel. No 
escritório Sveiter, 

onde trabalha, tem 
participação acionária 

“minoritaríssima”.

Alerta de 
bomba
Candidato a 
conselheiro 

federal da OAB-
DF, Juliano Costa 
Couto distribuiu 

um vídeo em 
que alerta para 
bombardeios 
esperados na 

última semana 
de campanha 

da entidade. Ele 
tem sido alvo de 
ataques porque é 
o principal cabo 
eleitoral de Thaís 
Riedel, líder da 

chapa dos verdes.
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RODRIGO CRAVEIRO | rodrigrocraveiro.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Para Brasília, 
com amor

Brasília é senhora de curvas sinuosas e 
de estética atrevida. De mãos dadas com 
o céu azul, mar do cerrado, sua arquite-
tura contraria a lógica e flerta com a ra-
zão. Na geometria rigorosa de seu plano, 
a capital do Brasil mistura poesia con-
creta e versos formados em esquadro e 
papel. Como não se apaixonar por sua 
amplidão, que entorpece os olhos e cala 

a alma? Como não admirar o Lago Pa-
ranoá, que parece cortejar a cidade e fi-
ca corado ao pôr-do-sol, qual namorado 
encimesmado ante tamanha beleza? E a 
Catedral, qual templo que brota do solo 
e ergue os braços rumo ao sagrado? Ou o 
Palácio do Planalto, que parece levitar no 
meio de uma obra de arte sempre inaca-
bada? O Alvorada surge no horizonte co-
mo miragem de linhas, retas e segredos.

Brasília é antítese de si mesma. Im-
pávida e tímida, vaidosa e recolhida, ro-
mântica e bruta, formosa e crua. É local 
de opulência e de ostentação, mas tam-
bém de miséria e de sonhos. Brasília é fé 
e misticismo. Baú de histórias da própria 

história do Brasil. Posses presidenciais, 
protestos, impeachments. Terra de can-
dangos que vieram em busca de uma vi-
da melhor. Da profecia de Dom Bosco e 
do Vale do Amanhecer. Das tesourinhas 
e dos eixinhos. Das quadras espaçosas e 
dos pilotis protetores e aconchegantes. 
Do Parque Dona Sarah Kubitschek e da 
Ermida Dom Bosco. Das famílias que se 
sentam no gramado do Eixo Monumental, 
acima do Memorial JK, para contemplar o 
crepúsculo e celebrar a amizade e a vida. 
Do Eixão do Lazer. Dos vitrais mágicos do 
Santuário Dom Bosco. Dos olhares distan-
tes da Flor do Cerrado e da Torre de TV. De 
Lucio Costa, Burle Marx e Athos Bulcão.

Cheguei a Brasília em 2005. Sou de 
Goiânia e, todo ano, vinha visitar a  
tia-avó Olga Bastos Serra, 96. Mulher de 
fibra, uma das pioneiras da capital. Em 
1967, fundou a escola Chapeuzinho Ver-
melho, na 705/905 Sul. Eu me lembro 
que era criança, quando, depois de far-
to café na casa da tia, pedia ao meu pai 
que passássemos pelo Eixo Monumen-
tal. Recordo-me do profundo respeito e 
do patriotismo que sentia por visitar a 
capital do Brasil. Aínda criança, Brasília 
tocava meu coração. Lá fora, muita gen-
te tem uma visão distorcida desse tesou-
ro encravado no Planalto Central. Pes-
soas que acreditam que Brasília é antro 

de corrupção e descalabro, sinônimo de 
roubalheira e desmandos.

Brasília é mãe que abraça a todos os 
brasileiros. Políticos, corruptos ou não, 
mas também gente honesta, trabalhado-
ra, ética. Impossível não se apaixonar por 
uma obra prima do urbanismo e da arqui-
tetura arrojada e moderna. O legado de 
Oscar Niemeyer ressoa mundo afora. Es-
trangeiros visitam os monumentos e não 
conseguem esconder a perplexidade. Sim, 
nós, brasilienses de nascimento ou adota-
dos em algum momento da vida, temos 
a sorte de admirar tanta beleza. De nos 
apaixonar por essa sexagenária de curvas 
sinuosas e de estética atrevida.

DF recebe mais vacinas 
Chegaram ontem 100.620 doses do imunizante contra a covid-19 da fabricante Pfizer/BioNTech para as D2 e D3

O 
Distrito Federal recebeu, 
ontem, mais 100.620 do-
ses de vacinas contra a 
covid-19 da fabricante 

Pfizer/BioNTech. Serão 77.220 
aplicadas como segunda dose 
e 23.400 como dose de refor-
ço, a terceira dose. A chegada 
dos imunizantes foi anunciada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB) e servirão, também, para 
aplicação no Dia D de vacinação, 
marcado para 20 de novembro.

O Dia D será em um sábado e 
vai contar com busca ativa dos 
não vacinados. A ideia é levar 
as vacinas para locais de gran-
de fluxo de pessoas. Durante a 
campanha, serão aplicadas ape-
nas primeiras doses em maiores 
de 18 anos. Os outros públicos 
que quiserem se vacinar contra 
o novo coronavírus no Dia D 

Vacinação contra a covid-19 continua hoje e no feriado de amanhã

Minervino Júnior/CB

 » SAMARA SCHWINGEL 
 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

Jonatas da Costa Silva, 85 
anos 
Maria Anita Malheiros 
Santos, 60 anos
Maria de Lourdes Pereira 
dos Santos, 82 anos
Maria Irace Magalhães de 
Paiva, 81 anos
Maria José Soares, 90 
anos
Renata Pereira da Silva 
Araujo, menos de 1 ano
Terezinha Brilhante, 64 anos

 » Taguatinga

André Roberto de 
Vasconcelos, 46 anos
Carolina Gonçalves da Silva, 
81 anos

Francisco Xavier Barbosa, 
73 anos
Gabriel Martins de Oliveira, 
menos de 1 ano
João Batista das Chagas 
Querino, 81 anos
Leonora do Matosinho 
Pereira Rodrigues, 63 anos
Luiza Barros dos Santos, 
61 anos
Maria de Fátima Silva 
Pacheco, 69 anos
Maria Ilza de Souza Purcina, 
67 anos
Otávio Ferreira da Silva,  
74 anos
Raimundo Ferreira de 
Souza, 82 anos
Seracena de Queiroz Rocha, 
73 anos
Terezinha de Oliveira 

Mariano, 73 anos

 » Gama

Joaquim Moreira Barreto, 
69 anos
José de Ribamar Rodrigues 
Nogueira, 70 anos
Lusandira Curvina Monteiro, 
55 anos
Valde Lopes Moitinho, 80 anos 

 » Planaltina

Carmelita Alves de 

Oliveira, 58 anos

Maria Augusto de Sousa, 

73 anos

Maria de Lourdes Souza, 

65 anos

Nicolas Max de Oliveira 

Muhlbrandt, menos de 1 ano

 » Sobradinho

Donadila Tabile, 87 anos

Filipe Henrique Moreira 

Martins, 24 anos

Karina de Almeida Silva, 

25 anos

Severina Ramos da Silva, 

96 anos

 » Brazlândia 

Luana Pereira Santos, 37 anos

 » Jardim Metropolitano

Neusa Maria Rodrigues, 

82 anos

Sepultamentos realizados em 13 de novembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Dois homens foram presos por 
violência contra mulheres no iní-
cio deste fim de semana no Dis-
trito Federal. Um, acusado de es-
tupro, estava foragido há quatro 
meses com prisão decretada pe-
la Justiça. O outro, acusado de 
tentativa de feminicídio a gol-
pes de facão, foi até o trabalho da  
ex-mulher para tentar matá-la. 
Os dois estão presos e são investi-
gados pelas Delegacias Especiali-
zadas em Atendimento à Mulher 
(Deam) do Distrito Federal. 

O primeiro caso terminou 
com a prisão de um homem de 49 
anos, acusado de estuprar uma 
mulher de 23 anos, em junho des-
te ano, em Ceilândia. A prisão foi 
feita na noite de sexta-feira, após 
a ex-mulher dele avisar à polícia 
que ele havia voltado para casa. 
Durante a ação policial, ele apre-
sentou um nome falso, mas foi 
levado à Delegacia Especializa-
da em Atendimento à Mulher 2 
(Deam), que investiga os fatos. 

O estupro pelo qual ele era 

procurado ocorreu em junho, por 
volta das 2h da madrugada. A ví-
tima caminhava pela Avenida Hé-
lio Prates, próximo ao Hotel Brisa, 
quando foi abordada pelo indiví-
duo, desconhecido até então. Ele 
conduzia uma Kombi e ofereceu 
carona para o destino dela — a ca-
sa de um amigo em Ceilândia. Após 
alguns minutos de conversa, o ho-
mem a convenceu a entrar no carro.

Durante o trajeto, a mulher 
percebeu que o homem desviou 
do caminho correto. Ao questio-
ná-lo, ele entrou em uma estrada 
de terra, estacionou o carro, sa-
cou uma tesoura de jardinagem 
e a ameaçou. Ele exigiu que ela 
praticasse sexo oral nele. Duran-
te o ato ele arrancou as roupas 
da mulher. Após as agressões e 
sob constante ameaça de mor-
te, a vítima conseguiu saltar pela 
janela do carro. Quando viu que 
ela estava fugindo, o homem a 
atingiu na perna com a tesoura. 
A vítima, mesmo lesionada e sem 
roupas, conseguiu correr e pedir 
ajuda em uma residência próxi-
ma, onde foi socorrida.

 » SAMARA SCHWINGEL

Homens são presos por agredir mulheres

VIOLÊNCIA 

Tentativa de feminicídio ocorreu no trabalho da vítima

Divulgação//PCDF 

O outro caso ocorreu no mes-
mo dia da prisão do suspeito. Um 
homem de 47 anos foi até o lo-
cal de trabalho da ex-mulher, de 
quem estava separado há 11 anos, 
e tentou matá-la com golpes de 
facão, também na sexta-feira. 
De acordo com as informações 
da Deam 1, que investiga o caso. 
A vítima, de 44 anos, conseguiu 

desviar do primeiro golpe e após 
ser segurada pelo agressor, foi au-
xiliada por colegas de trabalho 
que conseguiram retirar o facão 
da mão do homem. Ele foi preso 
pela Polícia Militar. 

O ex-casal se relacionou por cer-
ca de 12 anos, tempo que tiveram 
pouco contato. Juntos, eles tiveram 
um filho, que está com 20 anos. 

Hoje e durante o feriado de 
amanhã, a SES continua com 
a campanha de imunização 
contra a covid-19.  
Confira os locais:

Hoje: Das 9h às 17h
UBS 2 Asa Norte: 
D1 para maiores de 18 anos
D2 da Coronavac e 
AstraZeneca

UBS 7 Ceilândia: 
D1: 12 a 17 anos, acima de 18 e 
gestantes e puérperas 
D2: Coronavac e Pfizer
Reforço: Idosos e  
profissionais de saúde
Adicional: Imunossuprimidos

UBS 3 Taguatinga:
D2: AstraZeneca,  

Coronavac e Pfizer
Reforço: Idosos e  
profissionais de Saúde

UBS 12 Samambaia
D2: AstraZeneca,  
Coronavac e Pfizer
Reforço: Idosos e  
profissionais de saúde

18h às 22h
Praça dos Cristais
D2: Pfizer
Reforço: Idosos e  
profissionais de saúde

Amanhã: Das 9h às 17h
UBS 8 Ceilândia
D1: 12 a 17 anos, acima  
de 18 e gestantes e puérperas 
D2: Coronavac e Pfizer
Reforço: Idosos e  

profissionais de saúde
Adicional: Imunossuprimidos
D1: 12 a 17 anos, acima de 18 e 
gestantes e puérperas 
D2: Coronavac e Pfizer
Reforço: Idosos e profissionais 
de saúde
Adicional: Imunossuprimidos

UBS 2 Gama
D1: D1: 12 a 17 anos, acima de 
18 e gestantes e puérperas 
D2: Coronavac e Pfizer
Reforço: Idosos e profissionais 
de saúde
Adicional: Imunossuprimidos

Das 18h às 22h
Praça dos Cristais
D2: Pfizer
Reforço: Idosos e profissionais 
de saúde

Vacinação

deverão procurar os postos de 
saúde abertos. 

Desde o começo de novembro, 
a Secretaria de Saúde do DF (SES-
DF) deixou de divulgar os dados 
de infecção e morte por covid-19 
aos fins de semana. Em comu-
nicado oficial, a pasta informou 
que "os boletins de casos e óbitos 

por covid-19 serão publicados 
somente nos dias úteis, sem di-
vulgação em finais de semana e 
feriados. Tal medida ocorre pela 
queda de captação dos dados em 
dias não úteis. Por esse motivo, os 
laboratórios particulares compi-
lam as informações e as encami-
nham no dia útil seguinte".

Escolher a escola dos filhos é um dos momentos

mais importantes e de muita expectativa para as

famílias. Para ajudar os pais nessa importante

decisão, o Correio traz a websérie ‘Por dentro da

Escola’. Toda semana diretores de colégios tradicio-

nais de Brasília vão contar um pouco sobre os

valores e diferenciais das suas instituições.

WEBSÉRIE

POR DENTRO DA
ESCOLA

Acompanhe novos episódios as
quintas e sextas-feiras no Instagram
do Correio @correio.braziliense

Realização:

do

PO

Assista aos episódios:
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ECONOMIA /

Em busca dos enfeites de Natal

Comércio começa a ganhar as cores vibrantes para a época natalina. Venda de árvores, pisca-pisca e 
presépio deve movimentar o fim de ano. Sindivarejista estima um crescimento de 10% a 12% nesses itens este ano

F
altando pouco mais de um 
mês para o Natal, os bra-
silienses começam a busca 
por itens natalinos. Árvores, 

pisca-pisca, papai-noel, presépio 
e outros artigos decorativos de-
vem movimentar a economia local 
neste fim de ano. De acordo com 
o Sindicato do Comércio Varejis-
ta do Distrito Federal (Sindivare-
jista-DF), há uma expectativa de 
aumento de 10% a 12% nas vendas 
desses produtos em 2021, quando 
comparado com o mesmo perío-
do de 2020. Uma boa perspectiva 
para o setor que sofreu durante o 
período de pandemia.

Vice-presidente do Sindivare-
jista, Sebastião Abritta aponta que 
o crescimento é impulsionado pe-
lo avanço da imunização no Dis-
trito Federal e pela taxa de trans-
missão, que vem baixando. “No 
ano passado, as pessoas estavam 
com muito medo da pandemia da 
covid-19, de sair na rua, de ir nas 
lojas. Este ano, as famílias vão re-
ceber mais os parentes em casa, 
com todo mundo vacinado. Nes-
se sentido, a busca por artigos de 
decoração vai ser maior”, avalia 
Abritta. Se considerar a procura 
por presentes, o sindicato estima 
um aumento de 15% a 20%.

Presidente do Sindivarejista, Ed-
son de Castro prevê que a liquida-
ção de produtos e promoções se-
rão os principais atrativos do co-
mércio, com um fluxo de 95% das 
compras por cartão de crédito. “Es-
tamos com uma expectativa exce-
lente. Os empresários estão muito 
confiantes para este ano. Agora, no 
início de novembro, o movimento 
ainda está pequeno. Estamos ape-
nas começando”, afirma.

Gerente de uma loja de artigos 
de decoração para casa, na Feira 
dos Importados, Viviane Xavier, 
34 anos, conta que percebeu um 

Pela primeira vez, Rayanne Bastos e filha vão decorar a casa para o fim de ano

Fotos:  Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » CiBele MoreirA

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Recomeçar é começar de novo! Há 
muros que só a paciência derruba. Há 

pontes que só o carinho constrói”

Cora Coralina

>>PINCELADAS

>>PAINEL

•	Terminou ontem, o sensacional leilão do Bem, 
organizado pela Casa Amarela, com parte da 
renda revertida para o Hospital de Apoio 
de Brasília. Muito movimento, lances e 
disputas por peças de arte e de mobiliário, 
encantaram um público seleto, como leila 
Chagas e irene Borges (foto). 
 

•	Aureliza Corrêa e Paulo 
lott (foto) se encantaram 
com a variedade de 
móveis, pratarias, telas, 
tapetes, esculturas e 
tudo o mais que Silvia 
de Souza leiloou entre 
os dias 9 e 12 deste mês. 
Além da beleza e do 
valor de todas as peças, 
havia a sensação gostosa 
de estar ajudando a 
quem precisa.  
 

•	A mentora e organizadora de todo o trabalho 
de assistência ao Hospital de Apoio, Valdete 
Drummond, esteve no leilão da Casa Amarela, 
agradecida pela ajuda que a leiloeira Silvia de 
Souza irá proporcionar à entidade. Na foto, com 
Fernando Brites, ivonice Campos, e Cristiane 
Brito, secretária Nacional de Políticas para as 
Mulheres do Ministério da Mulher, Família e 
Direitos Humanos. 

NIVALDO NUNES E SEUS PUPILOS À ESPERA DE MAIS UM TREINO / Aulas 
de pintura em tela e parede; campo de futebol; quadra sintética para judô e 
caratê; 120 crianças que frequentam o espaço. Um ginásio? Um enorme pátio? 
Um colégio? Não! o instituto de Artes Nivaldo Nunes (iANN) (foto) proporciona 
tudo isso “embaixo de uma lona, rasgada, claro!”, revela o idealizador de 
tudo, Nivaldo Nunes. Todas aquelas 120 crianças retiradas da rua e sendo 
valorizadas e respeitadas, aprendendo que, com carinho e a prática de 
esportes, disciplina e vontade de conquistar o seu espaço na comunidade 
podem se tornar cidadãos de bem e profissionais qualificados. o grupo vive 
de doações, como sobras de obras, computadores e tudo o que puder ser 
doado, como os banheiros para os jovens atletas que o grupo Mulheres de 
Brasília está construindo agora, com a ajuda de todas as suas parceiras.

Movimentada noite de autógrafos 
Na QI 17 do Lago Sul, o restaurante 

Trattoria da Rosario  ficou congestionado 
na terça-feira (09), por conta da noite de 
autógrafos do mais recente livro de Jack 
Corrêa, Lobby Stories.

A fila, “para mais de um quilômetro”, 

como anunciavam alguns amigos que, 
desde às 18h, lá estavam a postos, à espera 
do grande momento de abraçar o amigo e 
receber o autógrafo. 

Enquanto isso, o anfitrião da casa, o chef 
Rosario Tessier, fazia as honras, com a simpatia 

e a cordialidade de sempre. De mesa em mesa, 
Rosario deixava uma palavra de acolhida e 
levava um papinho com os tantos amigos que 
frequentam seu restaurante. 

E o mestre do lobby ali, escrevendo e 
escrevendo, sem parar. 

Fotos: Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Jack Corrêa, com o secretário José Humberto e a filha Tatiana

Fotos: oswaldo rocha

Conceição Pinheiro e o filho Eder

José Carlos Souza,  Neto Luís Coimbra, Ruy 
Coutinho e João Pimenta da Veiga

Anna Paola Pimenta da Veiga 
e Tatiana Mare

Preços variados

»  Árvore de natal 
r$ 30 (pequena de mesa) / r$ 200 
(média) / até r$ 30 mil (grande)

»  Enfeites — r$ 2 a r$ 65

»  Pisca-pisca — a partir de r$ 12

»  Presépio — r$ 225 até r$ 15 mil

Liquidação de produtos e promoções serão os principais atrativos do comércio

aumento nas vendas de fim de 
ano. “Por incrível que pareça, 2020 
foi um dos nossos melhores fatu-
ramentos na loja. E já estamos su-
perando o fluxo de procura neste 
ano”, ressalta. Para ela, uma das 
coisas que tem contribuído para 
esse cenário são os preços. “Con-
seguimos segurar, mesmo com a 
crise, não repassamos o valor pa-
ra o cliente. Isso ajuda muito”, ar-
gumenta Viviane.

Moradora do Guará, Rayanne 
Araújo Bastos, 29, destaca que esta 
é a primeira vez vai decorar a casa 
para o fim de ano. “Sempre temos 
o costume de reunir a família no 
dia de Natal, mas não montamos 
a árvore e essas coisas. Agora, com 

a minha sobrinha pequena, de 2 
anos, queremos criar memórias 
deste período natalino”, relata. “Es-
tamos pesquisando os preços, ven-
do como vamos fazer ainda”, finali-
za a empresária.

A servidora pública Marli Fe-
lix, 57, não está muito contente 
com os preços que tem encontra-
do dos itens de decoração. “Está 
tudo muito caro e com uma qua-
lidade inferior”, reclama. Porém, a 
moradora do Plano Piloto afirma 
que não vai fazer tanta pesquisa. 
“Vou olhar em alguns lugares, mas 
não muitos. Quero resolver isso lo-
go”, destaca ela, que quer mudar 
as cores dos enfeites da árvore de 
Natal. Marli complementa que, a 

alta do dólar pode ser um dos fa-
tores que contribuíram no enca-
recimento dos produtos.

O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Distrito Federal (Fecomér-
cio), José Aparecido Freire, ponde-
ra que o dólar, a alta da inflação e 
do combustível são os grandes vi-
lões para o setor neste fim de ano. 
“Isso atrapalha bastante, mas es-
tamos com uma perspectiva po-
sitiva para 2021. Devemos chegar 
no mesmo patamar de vendas do 
registrado no segundo semestre de 
2019”, adianta. De acordo com Frei-
re, a Black Friday deve impulsionar 
o segmento. “Esperamos entrar em 
2022 com muita coisa boa”, finaliza.
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Símbolo de perseverança e vida, árvores milenares de origem africana são referência no ensino  
da educação antirracista e permitem o reconhecimento de importantes valores afrodescendentes

S
ímbolo da vida, os bao-
bás são árvores de origem 
africana que chegaram ao 
Brasil com os povos ne-

gros que foram escravizados. A 
espécie, que na pátria mãe era 
sagrada, se tornou testemunha 
dos horrores do regime escra-
vocrata. Um passado que é lem-
brado, mas também é ressigni-
ficado com o resgate do elo an-
cestral entre os baobás e os filhos 
da diáspora do continente afri-
cano, sobretudo, por iniciativas 
de educação e cultura, como os 
projetos Baobá Brasil e o Cidade 
Cor: Educação Antirracista, que 
desenvolvem ações para valori-
zação da espécie que evoca força 
e orgulho para os negros.

No mês da Consciência Ne-
gra, os dois projetos estabelece-
ram uma parceria para a sensibi-
lização de professores da coorde-
nação regional de ensino de Ta-
guatinga sobre a árvore e para o 
plantio e preservação nas esco-
las, como forma de valorizar re-
ferências afrodescendentes.

Idealizador do Baobá Brasil, 
o professor André Lúcio Bento, 
que é especialista e pesquisador 
da cultura afro-brasileira e africa-
na e doutor em linguística, conta 
que passou a catalogar os baobás 
do DF para reforçar as origens e 
a história dessas plantas para os 
povos africanos. “Na questão do 
combate antirracismo, eu tento 
frisar que os baobás são um sím-
bolo de resistência. Admirar es-
sas árvores é uma experiência que 
permite um outro olhar sobre cul-
turas que foram marginalizadas 
na história”, explica o educador.

Educação

Para Janaína Almeida, coorde-
nadora do projeto Cidade Cor, o 
principal objetivo da ação é fazer 
com que a educação antirracista 
aconteça todos os dias, não só no 
ambiente escolar, mas em todos 
os espaços de convivência, onde 
houver a necessidade de ter pos-
turas mais igualitárias. “A gente 
traz uma outra ótica e perspecti-
va para os estudantes que não é 
a que comumente é trabalhada 
nas datas comemorativas como 
da Consciência Negra, que cos-
tuma-se usar figuras tradicionais 
como Pelé e fazer feijoada”, des-
taca a idealizadora.

Ainda pouco conhecido, Janaí-
na afirma que o baobá tem si-
do um objeto de estudo impor-
tante com os múltiplos significa-
dos que essa árvore tem e todo o 
simbolismo que foi para os povos 
escravizados, pois traziam as se-
mentes escondidas nos navios ne-
greiros. “Fortalecendo a questão 
da negritude e da ancestralidade, 
nós vamos com certeza potencia-
lizar nossa luta contra o racismo e 
a educação antirracista tem essa 
perspectiva de trazer elementos 
para que cada ser desenvolva as 
competências e habilidades ne-
cessárias para identificar o racis-
mo, combatê-lo e não praticá-lo”, 
ressalta a coordenadora.

Participando do encontro, a 
orientadora educacional no Cen-
tro de Ensino Médio 3, em Ta-
guatinga Sul, Maristela do Pra-
do afirma que esse tipo de ação 
é valiosa para que os estudantes 
tenham uma proximidade com a 
cultura e a história. “Eu acho fun-
damental ensinar a lidar com a 
natureza e ter o contato dos alu-
nos para saberem da existência 
dos baobás. Isso estimula o gos-
to pela história. Essa árvore tem 
um significado muito importante 
que precisa ter esse conhecimen-
to para valorizar a cor da pele, a 
cultura e o antirracismo na nossa 
sociedade”, ressalta a educadora.

Iniciativas como os projetos Baobá Brasil e o Cidade 
Cor desenvolvem ações para valorização dos baobás, 

que evocam força e orgulho para os negros

Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Pesquisador da cultura afro-brasileira, o professor 
André Lúcio Bento é idealizador do Baobá Brasil

Para participar

•	Amanhã, no campus Darcy Ribeiro, da Universidade de Brasília 
(UnB), serão plantados três exemplares, a partir das 10h, no 
espaço atrás da Faculdade de Educação. 

Homenagens

No Sindicato dos 
Professores do DF cinco 
baobás foram plantados 
como homenagem a cinco 
mulheres negras. São elas:
•	 Dandara: líder feminina 

do Quilombo dos 
Palmares, em Alagoas, 
companheira de Zumbi 
e uma das principais 
dirigentes influentes nas 
decisões políticas em prol 
da abolição.

•	 Carolina Maria de Jesus: 
ex-catadora de papel, 
moradora da favela do 
Canindé, em São Paulo. 
Escritora, teve o livro 
Quarto de Despejo: Diário 
de uma Favelada, lido em 
mais de 40 países.

•	 Tia Ciata: cozinheira, 
baiana de Santo Amaro 
da Purificação, defensora 
da cultura afro-brasileira, 
levou o samba de roda 
para o Rio de Janeiro. 
Emprestava sua casa para 
reuniões de artistas que 
criaram o samba carioca.

•	 Maria Firmina dos Reis: 
maranhense, primeira 
romancista brasileira e 
primeira mulher negra 
a publicar um romance, 
Úrsula (1859), no Brasil, 
em todos os países de 
Língua Portuguesa e em 
toda a América Latina. 
Pioneira na crítica 
antiescravagista.

•	 Elza Soares: cantora 
e compositora carioca, 
com várias premiações 
nacionais e internacionais, 
foi eleita Melhor Cantora 
do Milênio pela Rádio 
BBC, de Londres (1999), e 
considerada uma das 100 
maiores vozes da Música 
Popular Brasileira (MPB) 
pela revista Rolling Stone 
Brasil.

Onde encontrar

•	 716 Norte (W4)
•	 716 Norte (canteiro W4/W5)
•	Taguatinga Sul (Avenida 

Samdu)
•	Brazlândia (em frente à 

Escola Classe 9)
•	 IFB Planaltina
•	EAPE (fundos)
•	Embrapa Cenargen 1
•	Embrapa Cenargen 2 e 3
•	Lago Norte (Núcleo Rural 

Tamanduá)
•	Praça Zumbi dos Palmares
•	Planaltina Chácara NSra 

Aparecida
•	Taquari (Praça Central) 1

•	Taquari (Praça Central) 2
•	Taquari (Praça Central) 3
•	 209 Norte 2
•	 209 Norte 1
•	Núcleo Rural Córrego do 

Urubu
•	Setor Hospitalar Sul 1
•	Setor Hospitalar Sul 2
•	Lago Norte, Núcleo Rural  

Córrego do Urubu
•	 Jardim Botânico de Brasília 1
•	 Jardim Botânico de Brasília 2
•	 110/111 Norte, atrás do Plaza 

Norte
•	Planaltina
•	Sobradinho (Rota do Cavalo)

•	Cruzeiro
•	EAPE (Frente)
•	Bosque do Condomínio 

Mansões Colorado
•	Rodoviária Interestadual
•	Canteiro Central BR 020 

(altura do Condomínio Alto 
da Boa Vista)

•	Seu Estrelo
•	Chácara do escultor Omar 

Franco
•	Balão do Colorado
•	SMPW Quadra 17
•	Taguaparque
•	Guará (em frente ao Ezechias 

Heringer) 

Além da orientadora, o pro-
fessor de história e coordenador 
pedagógico Emanuel Marques 
do Centro de Ensino Médio Asa 
Branca (Cemab), em Taguatinga 
Sul, foi ao encontro e se surpreen-
deu ao conhecer mais dessas ár-
vores milenares e poder levar essa 
cultura para os estudantes. “A im-
portância é a gente manter a his-
tória dessa árvore sendo respon-
sável pela tradição e por respeito 
às matrizes africanas no Brasil. O 
baobá tem uma história bonita 
na África e o Brasil tem uma par-
te da África”, destaca Emanuel. “É 
importante para que o aluno ob-
serve a simbologia da árvore para 
a cultura desse povo e a questão 
racial envolvida”, conclui.

Até o momento, mais de 60 
árvores foram localizadas no DF. 
Os três baobás mais antigos de 
Brasília foram plantados entre 
1996 e 1998 e estão próximos à 
Embrapa, na Asa Norte. Muitos 
deles estão em área privada e o 
maior do DF está localizado no 
Park Way. André conta que o do-
no do lote ganhou uma semente 
de um amigo há 20 anos e plan-
tou no terreno de casa. No Jar-
dim Botânico, as espécies foram 
plantadas há oito anos e seguem 
crescendo. Após concluir o ma-
peamento, o professor planeja 
solicitar ao Governo do Distrito 
Federal o tombamento dos bao-
bás como patrimônio.

História

Na África, a sombra dos bao-
bás era onde os mestres transmi-
tiam os ensinamentos e tradição 
para as novas gerações. Alguns 

povos consideravam a espécie 
como árvore da vida. Para ou-
tros, ela era considerada verda-
deira divindade que trazia me-
mória, enraizamento, perseve-
rança e longevidade, pois demo-
ram cerca de 800 anos para atin-
gir a idade adulta e podem viver 
até quatro mil anos.

Entretanto, para os coloniza-
dores, o baobá foi batizado co-
mo a árvore do esquecimento. 
Antes de embarcarem nos na-
vios negreiros, os exploradores 
obrigavam os escravizados a da-
rem voltas na árvore, que pode 
ter até 15 metros de diâmetro e 
30 metros de altura, como se fos-
se um processo de esquecimento 
da própria origem e não permi-
tiam que levassem qualquer ob-
jeto da terra natal que remetesse 
a uma lembrança. “A escravidão 
não foi só uma questão comer-
cial e de trabalho forçado, tam-
bém teve uma tentativa de apaga-
mento de uma cultura”, ressalta o 
pesquisador André Lúcio Bento. 

Mesmo sendo proibido trazer 
memórias dos países de origem, 
alguns escravos conseguiram es-
conder sementes dos baobás pa-
ra plantarem no Brasil. “Os bao-
bás mais antigos do Brasil estão 
nos estados de Pernambuco e 
do Rio Grande do Norte, que foi 
justamente onde começaram os 
engenhos de cana-de-açúcar. Lá, 
os negros conseguiam cuidar das 
árvores em meio ao trabalho es-
cravo”, explica o especialista.

Para ter mais informações 
sobre os projetos acesse: 
www.baobabrasil.com 

  A força dos 

baobás

Escolher a escola dos filhos é um dos momentos mais importantes e

de muita expectativa para as famílias. Para ajudar os pais nessa

importante decisão, o Correio traz a websérie ‘Por dentro da Escola’.

Toda semana diretores de colégios tradicionais de Brasília vão contar

um pouco sobre os valores e diferenciais das suas instituições.

POR DENTRO DA ESCOLA
websÉrie

to teto te

ex Para! a

te!d Corr we ’.

Marcas que fazem parte dessa iniciativa:

Acompanhe os episódios as quintas e sextas-feiras

no Instagram do Correio

BRASÍLIABRASÍLIA

Realização:

correiobraziliense.com.br/escolhaaescola @correio

/correiobraziliense Correio Braziliense@correio.braziliense



Cursos 

Sebrae
O Sebrae oferece centenas 
de cursos gratuitos sobre 
as mais variadas temáticas, 
completamente on-line. 
As cargas horárias variam 
entre os cursos. A instituição 
também oferece cursos 
gratuitos pelo WhatsApp. 
Para saber mais e se 
inscrever, acesse o site: 
www.sebrae.com.br/sites/

PortalSebrae/cursosonline.

Fundação Bradesco
A Fundação Bradesco 
oferece diversos cursos 
gratuitos pela internet, com 
diferentes cargas horárias e 
em variadas áreas. Para se 
inscrever, basta acessar o 
site: www.ev.org.br.

Vinhos
A vinícola Concha y Toro 
oferece cursos de vinhos 
on-line e gratuitos. A 
empresa, uma das mais 
famosas produtoras da 
América do Sul, liberou as 
aulas para os amantes da 
bebida aproveitarem durante 
a pandemia. O conteúdo é 
dividido em cinco módulos 
e está disponível no canal 
Concha y Toro Brasil, no 
YouTube.

Aula particular 
Victor Henzo, formado no 
Colégio Militar de Brasília 
e graduando em Gestão 
Financeira, oferece aulas 
particulares de matemática, 
português e inglês 
presenciais. O local das 
aulas é combinado, sendo 
R$ 40 por hora. Entrar em 
contato pelo número (61) 9 
9921-2852.

Audiovisual 
A TV Cultura disponibiliza 
pelo YouTube uma série 
de palestras com grandes 
nomes do audiovisual. 
Especialistas em áreas 
relacionadas ao universo 
da comunicação, do 

jornalismo e da produção 
cinematográfica dividem 
com alunos e com o público 
em geral experiências 
profissionais e questões de 
interesse dos jovens. Todos 
os vídeos contam com 
tradução em Libras e uma 
versão com audiodescrição. 
Inscrições: bit.ly/36LtSIM.

 outros 

Trilha
Acontece amanhã a primeira 
edição da Trilha Fotográfica, 
organizada pelo fotógrafo 
profissional Nico Chaves, na 
Trilha das Copaíbas, no Lago 
Sul. A trilha é considerada 
como de nível fácil, e todos 
devem levar seus próprios 
equipamentos fotográficos 
para o evento, que vai das 
7h30 até as 10h30. O foco 
das fotografias será na 
fauna, flora e paisagens 
da trilha. É recomendável 
que todos levem água e 
um lanche. Para participar, 
uma contribuição de R$ 
22,50 deve ser realizada na 
plataforma on-line Sympla.

Dança
A Trupe Trabalhe Essa 
Ideia apresenta hoje um 
espetáculo de finalização 
das turmas de dança, das 
19h às 20h, no Espaço Trupe 
Trabalhe Essa Ideia, na 
SCLRN 712, bloco C. São 
14 alunos participando do 
evento, com a presença 
de três professores. Os 
ingressos variam de R$ 
15 a R$ 40, para assistir 
ao espetáculo de forma 
on-line ou presencial, 
respectivamente. Os tickets 

podem ser adquiridos no site 
Eventbrite. 

Artesanato 
Hoje, das 14h às 20h, 
acontece a Feira Ypê de 
artesanato, no shopping DF 
Plaza, em Águas Claras. A 
feira possui uma variedade 
de expositores vendendo 
vários tipos de produtos, 
como artigos de papelarias, 
acessórios, queijos, terrários, 
roupas e decorações. 

Atendimento psicológico
O Centro Universitário 
Iesb oferece atendimento 
psicológico gratuito para a 
comunidade. As consultas 
ocorrem de maneira remota, 
conduzidas por alunos 
do curso de psicologia, 
supervisionados por 
professores especializados 
dos campi Oeste (Ceilândia 
Norte, QNN 31) e Sul 
(SGAS, Quadra 613/614, L2 
Sul). Informações: 3962-
4802 (Asa Sul), 3962-4748 
(Ceilândia) ou pelo site iesb.

br/servicodepsicologia. 

Terapia holística 
Focada em 
autoconhecimento, a 
terapeuta Vanessa Castro 
une astrologia, numerologia 
e psicologia positiva 
e junguiana em seus 
atendimentos. Com valores 
especiais devido à pandemia, 
ela está atendendo de 
forma on-line. Informações 
e agendamentos no 
WhatsApp: (61) 9 8619-1821. 

Flores e plantas
A Associação Artise de Arte, 
Cultura e Acessibilidade, 
com apoio da Emater, da 
Secretaria de Turismo 
(Setur) e da Administração 
de Brasília, promove até 
amanhã uma feira com 
30 produtores de flores 
e plantas ornamentais. 
Horário: das 10h às 22h, 
no Espaço Funarte, ao lado 
da Torre de TV, no Eixo 
Monumental. A entrada é 
gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

HOSPITAL DE BASE GUARÁ 2

FORNECIMENTO DE REMÉDIO CALÇADAS QUEBRADAS
O servidor público Aurélio Maduro, 45 anos, morador da Asa Sul, entrou em contato com a 
coluna Grita Geral para reclamar sobre a dificuldade que está tendo em conseguir para sua tia o 
medicamento Anagrelida, que é fornecido pela rede pública de saúde. De acordo com ele, mesmo 
com ordem judicial, os funcionários da farmácia não querem fornecer o remédio. “Por três vezes, 
fomos à farmácia do Hospital de Base. Em todas, fomos atendidos pela moça que se identificou 
como chefe do setor. Na primeira, ela disse que o receituário era da rede privada e pediu a troca. Na 
segunda vez, de posse da nova receita do SUS, ela disse que não entregaria, pois lá era apenas para 
usuários do Base. Na terceira vez, ela disse que só liberaria com ordem judicial. Importante informar 
que esse remédio custa R$ 3.500 e, sem ele, a idosa corre risco de vida. Por fim, tivemos que comprá-
lo e nunca tivemos qualquer retorno do hospital”, disse.

 » Para receber os remédios, o Instituto de Gestão Estratégica de Saúde (Iges-DF) informa que 
o paciente (ou o seu representante legal) deve cumprir algumas normas estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde. De acordo com o órgão, tais exigências não foram cumpridas pelo 
senhor Aurélio Maduro, que apresentou uma receita prescrita por médico de um hospital 
particular. De acordo com a pasta, esse tipo de medicamento somente pode ser prescrito 
por médico de hospital público. Tais informações foram passadas ao senhor Aurélio pela 
equipe de atendimento da Farmácia Ambulatorial.

A aposentada Helena Ribeiro, 67 anos, moradora 
do Guará 2, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para reclamar sobre as calçadas e vias 
desniveladas na Avenida Principal e do Contorno. 
"Há trechos quebrados, garagens com degraus, 
espaços com meio metro para o pedestre passar 
(um vai para o meio da rua e o outro passa) e 
esgotos sem tampas ou com rachaduras", relata.

 » A Administração Regional do Guará informa 
que atua em parceria com a Novacap na 
recuperação do nivelamento do asfalto 
na cidade por meio de ações da operação 
tapa-buraco. A equipe de manutenção 
possui a relação dos locais que necessitam 
reparos mapeados, e informou que dará 
continuidade às ações na medida que houver 
disponibilidade de massa asfáltica.

Desligamentos 
programados  
de energia

 »  Não haverá  
desligamento 
programado  
neste dia

Primeiro monumento

Isto é Brasília 

 A Catedral Metropolitana é um marco da arquitetura moderna e foi o primeiro monumento criado em 

Brasília. Os vitrais são assinados pela artista plástica Marianne Peretti, e dão um tom celestial à igreja, 

que também exibe em seu interior três grandes anjos de metal, que parecem flutuar pelo céu.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Plantio  
de baobá 
A Faculdade de 
Educação da UnB 
convida a todos 
para o plantio de 
três exemplares de 
baobá, amanhã, 
às 10h, no Campus 
Universitário Darcy 
Ribeiro, no espaço 
atrás da FE5. Os 
baobás são árvores 
de longevidade 
milenar com 
significados culturais, 
sociais e religiosos 
para os povos 
tradicionais africanos. 
A participação e 
presença é gratuita.

Pagode 
O Brazólia Cozinha 
E Bar, no Noroeste, 
recebe os grupos 
Clima de Montanha 
e Chama Nois para 
um domingo de 
pagode com direito a 
happy hour. O evento 
começa às 16h. Os 
ingressos podem 
ser comprados com 
antecedência, por 
R$ 30, na plataforma 
virtual do Sympla. 
A acomodação e 
escolha do lugar 
será por ordem de 
chegada.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

o tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Ed Alves/CB/D.A Press

A temperatura
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S
eu time do coração que se 
cuide! Os clássicos estão 
sob ataque da nova ordem 
do futebol brasileiro. A as-

censão de clubes emergentes e a  
onda de rebaixamentos de cami-
sas tradicionais do país para as 
séries B, C e até D esvaziam a ta-
bela da elite do Campeonato Bra-
sileiro das principais rivalidades 
do país e renegam a briga entre 
vizinhos aos estaduais. O suces-
so de gestões como as do Forta-
leza, Red Bull Bragantino, Athle-
tico-PR, Cuiabá, América-MG, 
Ceará e Atlético-GO movem as 
placas tectônicas e se apoderam 
das brechas deixadas por agre-
miações paradas no tempo, co-
mo Cruzeiro e Vasco. 

Líder disparado da Série A, o 
Atlético-MG está prestes a encer-
rar 50 anos de jejum sem ter en-
frentado o arquirrival Cruzeiro. 
Enquanto o Galo vive ano mági-
co, a Raposa acaba de ser conde-
nada a disputar a segunda divi-
são pela terceira temporada con-
secutiva. O time celeste esteve 
ameaçado de cair para a Série C. 
Evitou o vexame no meio da se-
mana ao vencer o Brusque. 

O almanaque do clássico só 
terá registros de confrontos entre 
Atlético e Cruzeiro no Campeona-
to Mineiro nos anos de 2020, 2021 
e 2022. Há exceções, como um 
possível encontro na Copa do Bra-
sil do ano que vem, por exemplo. 
Isso só havia acontecido em 2006. 

À época, a situação era inver-
sa. Rebaixado em 2005, o Galo 
conquistou a Série B em 2006 e 
regressou rapidamente à elite. A 
grave crise técnica e administra-
tiva retarda a ressurreição azul. 
Em 2021, houve apenas um due-
lo. O Cruzeiro venceu por 1 x 0 na 
primeira fase do Estadual.   

O Clássico dos Milhões tam-
bém anda em baixa. Há um abis-
mo sem precedentes entre o mi-
lionário Flamengo e o quebra-
do Vasco. Apequenado, o Gigante 
da Colina disputará a Série B pe-
la quinta vez em 2022. A primeira 
em anos consecutivos. A enciclo-
pédia da maior rivalidade do Rio 
registrará que não houve duelos 
no Brasileirão nas edições de 2021 
e 2022 nem em 2009, 2014 e 2016.   

Rolou apenas um clássico 
nesta temporada. Obviamente, 
no Carioca. O time de São Januá-
rio venceu o campeonato à parte 
por 3 x 1 na Taça Guanabara. Pro-
tagonistas da final do Brasilei-
rão em 1984, Fluminense e Vas-
co também não terão registros 
de clássicos na Série A em 2021 
e 2022. Em contrapartida, a vol-
ta do Botafogo à elite está enca-
minhada. O combalido futebol 
da Cidade Maravilhosa agradece. 

A fragilização dos clássicos 
ameaça o Rio Grande do Sul. A 
temporada 2022 pode ficar sem 
Gre-Nal no Brasileirão. O lado tri-
color da força luta para evitar o 
terceiro rebaixamento para a se-
gunda divisão. Na semana passa-
da, o Inter deu empurrão no rival 
rumo à Série B ao derrotá-lo por 
1 x 0 com direito a polêmica. O 
meia colorado Patrick exibiu um 
caixão tricolor no gramado e o 
pau quebrou em campo. A Sé-
rie A ficou sem o dérbi gaúcho 
em 1992 e em 2005, quando o 
Grêmio disputou a Série B; e em 
2017. À época, o Inter figurava no 
andar inferior. 

Há certo temor, inclusive en-
tre os paulistas. A distância de 
Santos e São Paulo da zona de 
rebaixamento é curta. Hoje, só é 
possível assegurar as presenças 
de Palmeiras e Corinthians na 
área VIP em 2022. 

Há outros clássicos restritos 
aos estaduais. O Ba-Vi não é dis-
putado na Série A desde 2019. O 
time rubro-negro arrisca cair pa-
ra a Série C neste ano. Se a queda 
se consumar, o duelo só voltará 
à elite, na melhor das hipóteses, 
em 2025. Uma outra possibilida-
de é os arquirrivais se encontra-
rem na Série B em 2022. 

Não houve Atletiba neste ano 
na elite, mas o Coritiba conta 
os dias para subir. Condenado a 
cair, o Sport pode duelar com o 
Náutico na B no ano que vem. O 
Santa Cruz despencou para a D. 
O Goiás tenta se manter no G-4 
da Série B, mas  o Atlético-GO se 
aproxima do Z-4 na A. 

Emergentes

Fortaleza e Ceará andam na 
contramão. O clássico está prati-
camente assegurado na elite em 
2022. A quarta temporada conse-
cutiva da dupla na Série A seria 
um senhor feito. Há possibilida-
de, inclusive, de o Tricolor do Pici 
alcançar vaga inédita na fase de 
grupos da Libertadores e o Vozão 
figurar na Copa Sul-Americana. 

“Não sei se é o início de uma 
nova ordem, mas sim um mo-
mento de quebra de paradigmas, 
em que os mais organizados e es-
truturados vão ganhar espaço”, 
avalia Cristiano Dresch, vice-pre-
sidente do Cuiabá. “A gestão em 
qualquer negócio é fundamental. 
Cito Ceará, Fortaleza e o Atlético-
GO, clube da nossa região (Cen-
tro-Oeste), que trabalha com or-
çamento muito mais baixo que a 
grande maioria e está se consoli-
dando na Série A”, compara.

Estreante na Série A, o clube 
de Mato-Grosso cobiça vaga na 
Pré-Libertadores e comprova a 
reorganização de forças na no-
va ordem do futebol brasileiro.

BRASILEIRÃO Emergentes impõem uma nova ordem no futebol nacional, cancelam rivalidades como Flamengo x Vasco e 
Atlético-MG x Cruzeiro na elite e ameaçam tirar Gre-Nal de cartaz. Apequenados, alguns dérbis ficam restritos aos estaduais 

Querida, encolhi 
os clássicos

MARCOS PAULO LIMA

Mundial de Caratê

Os melhores caratecas do planeta se reúnem em 
Dubai, a partir da próxima terça-feira, para a disputa 
do Campeonato Mundial. Entre os participantes, os 
brasileiros Douglas Brose (foto) e Valéria Kumizaki 
sonham em subir ao pódio. Para Brose, a busca 
é pelo tricampeonato. O carateca brasileiro, que 
compete na categoria até 60kg, ficou com a medalha 
de ouro em 2010, na Sérvia, e em 2014, na Alemanha, 
além de ter conquistado uma prata no México, em 
2011, e um bronze no Rio de Janeiro, em 2007. 
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 Atlético-GO  0 x 0  Santos

 América-MG  3 x 1  Grêmio

 Internacional  2 x 1  Athletico-PR

 Bragantino  3 x 0  Fortaleza

 Corinthians  3 x 2  Cuiabá

Hoje

 16h São Paulo  x  Flamengo

 18h15 Fluminense  x  Palmeiras

 19h Ceará  x  Sport

 19h Chapecoense  x  Juventude

2 de dezembro

 19h Bahia  x  Atlético-MG

Sexta-feira

 CSA  0 x 0  Confi ança

Ontem

 Guarani  4 x 0  Avaí

Hoje

 18h15 Coritiba  x  Brasil de Pelotas

 19h Vitória  x  Cruzeiro

Amanhã

 16h Londrina  x  Ponte Preta

 16h Botafogo  x  Operário

 16h Brusque  x  CRB

 18h Náutico  x  Sampaio Corrêa

 18h Vila Nova  x  Vasco

 20h Remo  x  Goiás
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 68 31 21 5 5 50 22 28
2º Palmeiras 58 31 18 4 9 51 35 16
3º Flamengo 57 30 17 6 7 57 28 29
4º Bragantino 52 33 13 13 7 50 37 13
5º Corinthians 50 32 13 11 8 35 31 4
6º Fortaleza 49 32 14 7 11 40 37 3
7º Internacional 47 32 12 11 9 41 34 7
8º América-MG 44 32 11 11 10 35 34 1
9º Fluminense 42 31 11 9 11 29 32 -3
10º Athletico-PR 41 32 12 5 15 39 42 -3
11º Santos 39 32 9 12 11 28 36 -8
12º Cuiabá 39 32 8 15 9 30 32 -2
13º Ceará 39 31 8 15 8 29 32 -3
14º Atlético-GO 38 31 9 11 11 24 32 -8
15º São Paulo 38 31 8 14 9 24 29 -5
16º Bahia 36 31 9 9 13 33 42 -9
17º Juventude 33 30 7 12 11 29 37 -8
18º Sport 30 32 7 9 16 19 31 -12
19º Grêmio 29 31 8 5 18 27 41 -14
20º Chapecoense 15 31 1 12 18 26 52 -26

1º Botafogo 63 35 18 9 8 51 28 23
2º Coritiba 61 35 17 10 8 45 30 15
3º Avaí 58 35 16 10 9 40 29 11
4º Goiás 58 35 15 13 7 43 29 14
5º CRB 57 35 15 12 8 43 35 8
6º Guarani 56 35 15 11 9 48 37 11
7º CSA 55 35 16 7 12 43 33 10
8º Náutico 49 35 13 10 12 47 47 0
9º Vasco 47 35 13 8 14 39 45 -6
10º Sampaio Corrêa 46 35 12 10 13 38 37 1
11º Cruzeiro 46 35 10 16 9 41 40 1
12º Operário-PR 45 35 12 9 14 32 41 -9
13º Vila Nova 44 35 10 14 11 30 33 -3
14º Ponte Preta 43 35 10 13 12 34 36 -2
15º Remo 41 35 11 8 16 29 39 -10
16º Brusque 38 35 11 8 16 39 54 -15
17º Londrina 38 35 9 11 15 25 38 -13
18º Vitória 37 35 7 16 12 27 28 -1
19º Confi ança 35 35 9 8 18 35 47 -12
20º Brasil de Pelotas 23 35 4 11 20 22 45 -23
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Castigo e redenção em SP
FÓRMULA 1 Bottas vence sprint race e larga na pole. Punido por irregularidades, Hamilton dá show e ganha posições

1. Valtteri Bottas (FIN/Mercedes)

2. Max Verstappen (HOL/Red Bull)

3. Carlos Sainz Jr. (ESP/Ferrari)

4. Sergio Pérez (MEX/Red Bull)

5. Lando Norris (ING/McLaren)

6. Charles Leclerc (MON/Ferrari)

7. Pierre Gasly (FRA/AlphaTauri)

8. Esteban Ocon (FRA/Alpine)

9. Sebastian Vettel (ALE/Aston   

    Martin)

10. Lewis Hamilton (ING/ 

      Mercedes)
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ELIMINATÓRIAS

Com goleada por 8 x 0, a 
França se garantiu na Copa do 
Mundo do Catar, neste sábado, 
assim como a Bélgica, que tam-
bém venceu pela 9ª rodada das 
Eliminatórias Europeias. Os fran-
ceses atropelaram o Cazaquis-
tão, com quatro gols de Mbappé, 
enquanto os belgas derrotaram a 
Estônia por 3 x 1.

A Holanda chegou a ficar per-
to da Copa, mas sofreu o empate 
de Montenegro no fim e decidirá 
a vaga na última rodada.

A França garantiu a vaga no 
Catar com um placar elástico sobre 
o Cazaquistão e abriu quatro pon-

tos de vantagem na liderança do 
Grupo D, tirando as chances de 
classificação da Finlândia, que bri-
gará por vaga na repescagem com 
a Ucrânia na última rodada, ainda 
nesta Data Fifa.

 A França saiu na frente logo 
aos seis minutos, com gol de 
Mbappé, completando de pri-
meira um cruzamento pela 
esquerda. O atacante do PSG 
ampliou, aos 11, aproveitan-
do uma saída errada do golei-
ro. O artilheiro mostrou que o 
posicionamento estava em dia 
e marcou o terceiro, aos 31, de 
cabeça. Coman completou a 

França e Bélgica 
confirmam 
vaga na Copa 

O atacante Mbappé fez 
quatro gols e levou a 
bola para casa

FRANCK FIFE / AFP

Mundial de Pilotos
1. Max Verstappen (HOL) 314,5   

    pontos

2. Lewis Hamilton (GBR) 293,5

3. Valtteri Bottas (FIN) 188

4. Sergio Pérez (MEX) 165

5. Lando Norris (GBR) 150

 

Mundial de Construtores
1. Mercedes 481,5 pontos

2. Red Bull-Honda 479,5

3. Ferrari 269,5

4. McLaren-Mercedes 255

5. Alpine-Renault 106
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O 
finlandês Valtteri Bot-
tas desbancou o holan-
dês Max Verstappen no 
sprint race, ontem, e 

conquistou a pole position pa-
ra o GP de São Paulo de Fór-
mula 1. O inglês Lewis Hamil-
ton foi o quinto colocado, mas 
acabou se tornando o grande 
protagonista do novo forma-
to do treino classificatório. Ele 
largou em último e ganhou 15 
posições ao longo das 24 voltas 
da minicorrida, que empolgou 
a torcida brasileira no Autódro-
mo de Interlagos.

Enchendo as arquibanca-
das, os brasileiros puderam 
ver o heptacampeão mundial 
fazer uma das melhores exi-
bições da carreira. Também 
assistiram ao melhor sprint 
race da temporada. O formato 
também foi testado na Ingla-
terra e na Itália, em sessões 
sonolentas, com raras ultrapas-
sagens e muitas reclamações. 
Em São Paulo, os pilotos foram 
menos cautelosos e entregaram 
a minicorrida mais movimen-
tada e divertida do ano.

Apesar da festa para Hamil-
ton a cada ultrapassagem, o 
inglês vai largar somente do 
10º lugar neste domingo. Ele 
perdeu cinco posições no grid 
como punição por ter trocado 
um dos componentes do motor 
no início do fim de semana. A 
situação do britânico piorou, 
ontem, quando os comissários 
da Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA) aplicaram 
outra punição por uma altera-
ção verificada na asa traseira 
da Mercedes após o treino que 
definiu o grid para o sprint race, 
na sexta-feira.

A pole ficará com Bottas, 
seguido de Verstappen, que terá 
preciosa oportunidade para 
aumentar a vantagem sobre 
Hamilton no campeonato. O 
holandês lidera a temporada 
com 21 pontos de vantagem. 
O espanhol Carlos Sainz Jr., da 
Ferrari, vai largar em terceiro, 
seguido do mexicano Sergio 

Lewis Hamilton foi festejado pelo público no Autódromo de Interlagos após a prova classificatória: 15 ultrapassagens no dia

LARS BARON / AFP

MOTOGP

A despedida de Valentino Rossi
Como Fabio Quartararo foi 

campeão entre os pilotos, assim 
como a Ducati garantiu o títu-
lo dos construtores, o assunto 
da última etapa da MotoGP, 
em Valência, na Espanha, é a 
despedida de Valentino Ros-
si. Muitos torcedores presen-
tes nas arquibancadas, ontem, 
erguiam bandeiras amarelas 
com o número 46 estampado 
durante o treino classificatório, 
encerrado com a lenda italiana 
na 10ª posição do grid.

Aos 42 anos, Valentino Rossi 
anunciou a decisão de se apo-
sentar no início de agosto des-
te ano, no meio da temporada, 

após o recesso de verão. Nove 
vezes campeão mundial, com 
seis títulos na categoria princi-
pal da MotoGP somado a con-
quistas nas categorias 125cc, 
250cc e 500cc, o piloto fez histó-
ria na motovelocidade.

Resultados

Campeão pela última vez 
em 2009, o italiano vinha con-
seguindo boas colocações 
finais no ranking mundial, 
inclusive com três vice-cam-
peonatos entre 2014 e 2016, 
mas a inevitável queda de ren-
dimento começou a aparecer 

e, desde 2019, quando ficou 
em sétimo na temporada, ele 
vem piorando na classificação 
geral, com o 15º lugar em 2020 
e a 20ª colocação na tempora-
da atual.

A melhor colocação nes-
te ano foi na Áustria, quando 
terminou em oitavo. A última 
vez que conseguiu terminar 
entre os três primeiros foi em 
julho do ano passado, quando 
ficou em terceiro lugar no GP 
de Andaluzia, o 199º pódio da 
categoria principal. Fãs que 
gostariam de ver Rossi chegan-
do ao número 200 se mobiliza-
ram nas redes sociais para pedir 

que os adversários abram cami-
nho para ele, que brincou com 
a possibilidade.

“Infelizmente, acho que 
é impossível, mas se eles me 
derem uma posição no pódio, 
ficarei muito feliz, pois será o 
200º, então é importante. Pos-
so pagar a eles ou talvez pos-
samos fazer uma festa juntos 
pelo pódio e eu posso pagar 
tudo! Mas acho que não vai 
acontecer”, comentou o piloto.

A corrida de despedida de 
Valentino Rossi tem início 
marcado para as 10h, hoje, no 
Circuito Ricardo Tormo, em 
Valência, na Espanha.Piloto italiano sonha com o 200º pódio da brilhante carreira

JOSE JORDAN / AFP

Verstappen: 
“Gastem 
com vinho”

Após ficar aquém do espe-
rado no sprint race do GP de 
São Paulo de Fórmula 1, Max 
Verstappen ironizou a punição 
sofrida ontem, por ter tocado 
no carro de Lewis Hamilton ao 
fim do treino classificatório, na 
sexta-feira. Multado em 50 mil 
euros (cerca de R$ 310 mil), o 
piloto holandês aconselhou 
os comissários da Federação 
Internacional de Automobilis-
mo (FIA) a usarem o dinheiro 
num “bom jantar, com vinho 
muito caro”.

“Foi uma multa muito alta. 
Então, espero que eles tenham 
um bom jantar e muito vinho. 
Eu espero que seja um bom 
vinho, muito caro. Seria legal. 
Eles podem me convidar tam-
bém. Eu posso pagar por esse 
jantar também”, declarou o pilo-
to da Red Bull.

Asa traseira

O líder do campeonato foi 
punido ontem por ter tocado 
na asa traseira da Mercedes 
de Hamilton na sexta-feira. As 
regras da F-1 impedem qual-
quer toque ou mudança nos 
carros ao fim das sessões na 
pista. Na ocasião, Verstappen 
foi conferir a distância das 
aletas do carro rival. As dúvi-
das da Red Bull levaram a FIA 
a investigar o monoposto de 
Hamilton.

A longa investigação, que 
começou na tarde de sexta-
feira e foi finalizada ontem, 
causou uma punição ainda 
maior ao inglês. Ele perdeu a 
pole position e precisou lar-
gar na última colocação no 
sprint race. Verstappen não 
sofreu mudanças na posição, 
somente a alta multa.

Pérez, da Red Bull, e do britâni-
co Lando Norris, da McLaren.

O sprint race começou com 
Bottas ultrapassando Vers-
tappen, que logo em seguida 
também perdeu posição para 
o espanhol Carlos Sainz Jr. 
Hamilton, por sua vez, ganhou 
quatro posições após sair em 
último lugar. Na sequência, o 
holandês recuperou o segun-
do posto, deixando Sainz para 
trás. Com mais dificuldade, o 
inglês apareceu no 12º lugar 
na quinta volta.

Na metade da prova, o hep-
tacampeão mundial era o 11º, 
enquanto Verstappen figurava 
em segundo, a pouco mais de 
um segundo de Bottas. Pres-

sionado pelas punições que 
sofreu neste fim de semana, 
o inglês impunha forte ritmo, 
empilhando ultrapassagens. Em 
duas voltas, deixou para trás os 

experientes Daniel Ricciardo e 
Sebastian Vettel.

Correndo contra o prejuízo, 
o inglês superou Pierre Gasly e 
Charles Leclerc. Em sexto lugar, 

somava 14 posições conquis-
tadas em apenas 21 voltas. No 
giro final, ainda passou Lando 
Norris para confirmar o quinto 
lugar no sprint race. Por conta 
da punição, ele largará do 10º 
lugar neste domingo.

Verstappen, por sua vez, 
acabou a curta prova em papel 
de coadjuvante, sem conseguir 
alcançar Bottas. O finlandês 
conquistou pole preciosa para 
o planos da Mercedes de evi-
tar que o holandês da Red Bull 
amplie a vantagem no cam-
peonato.

A corrida deste domingo tem 
largada marcada para as 14h. A 
previsão é de tempo bom, com 
sol e temperaturas mais baixas.

 

segunda assistência no jogo.
No segundo tempo, foi a vez 

de Benzema ir às redes. O atacan-
te do Real Madrid marcou 4 x 0, 

aos 10 minutos, e ampliou aos 14, 
com assistências de Theo Hernan-
dez e Mbappé. O volante Rabiot 
marcou de cabeça, em cobrança 

de escanteio, o sexto gol do fran-
cês. Terceiro maior artilheiro da 
França, Griezmann fez o sétimo 
em cobrança de pênalti. Mbappé 

fechou o marcador, com mais um 
gol no fim do jogo.

No Grupo E, o País de Gales 
venceu Belarus por 5 x 1, mas 
não conseguirá alcançar a sele-
ção da Bélgica, que bateu a Estô-
nia por 3 x 1. Os belgas chegam 
a 19 pontos e garantem a clas-
sificação, enquanto os galeses 
precisam de apenas um empa-
te na última rodada para irem à 
repescagem. A República Tcheca 
ainda tem chances nos critérios 
de desempate, caso vença e o 
País de Gales perca no jogo final.

A Bélgica abriu caminho para 
a Copa logo aos 11 minutos, com 
Benteke aproveitando falha do 
goleiro da Estônia. Com um 
chutaço de fora da área, Carras-
co ampliou o placar no início 
do segundo tempo. Erik Sorga 
diminuiu para a Estônia, aos 25, 
mas Thorgan Hazard marcou 3 x 
1 logo depois.
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FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

Extra! Extra! 
Em breve, “Esculhambrasil”, o novo país 

das América do Sul

Frases da semana do meu 
 amigo Mosquito

“Depois 
de tantas 
máscara, a 
orelha ficou 

mais perto do 
nariz”

“E você 
achava que 

ia para 
Miami” (kkkk, 
sabe nada , 
inocente)

“A nota  
de R$ 200 
anda mais 
sumida que 

ponta  
de durex”

Perguntar não ofende

Com quantas tornozeleiras  
se faz um partido?

Espacial

Paulo Guedes, o Elon Musk brasileiro, quer 
levar teto de gastos para a lua

Poeminha
Se procurar bem você acaba encontrando.
Não a explicação (duvidosa) da vida,
Mas a poesia (inexplicável) da vida.

Carlos Drummond de Andrade

Um abração!!! (desses bem perfumados)

MÚSICA

Francinne é referência brasileira no K-pop

O 
pop sul-coreano, 
conhecido como 
K-pop, tem espa-
lhado sua influên-

cia pelo mundo há alguns 
anos, conquistando fãs em 
diversas partes do planeta, 
inclusive no Ocidente. No 
Brasil, uma das referências 
do estilo é a cantora Fran-
cinne, cujas produções têm 
buscado a essência da cul-
tura do país asiático. Re-
centemente, a artista gaú-
cha lançou Fading like a 
moon — uma versão em co-
reano foi lançada no final 
de outubro, além de um cli-
pe gravado em Seul.

O single, composto e 
produzido por Jay Lee & Oh 
Seung Eun, fala sobre o au-
toconhecimento e o reen-
contro com o amor próprio, 
que a cantora fez questão 
de resgatar nesta nova fa-
se. Ela chegou a participar 
da gravação de um progra-
ma de televisão em uma das 
maiores emissoras da Coreia 
do Sul, a MBC, com o obje-
tivo de apresentar o novo 
trabalho. Ela é a primeira 

brasileira sem ascendência 
asiática no K-pop.

Fading like a moon não foi 
o primeiro projeto de Fran-
cinne envolvendo o K-pop. 
O talento da artista vem cha-
mando a atenção de artis-
tas da Coreia do Sul há um 
tempo, e acabou receben-
do convite para um feat com 
SPAX, ex-integrante do grupo 
BLANC7, na canção Te quie-
ro mas, um dueto em portu-
guês e coreano, divulgado em 
maio de 2021. Sobre a recep-
ção do público da Coreia, a 
cantora garante que tem si-
do a melhor possível.

“Os coreanos ficam mui-
to surpresos quando me ou-
vem cantar e com a minha 
pronúncia. Eles percebem o 
quanto sou dedicada, esfor-
çada, eles sentem o quanto 
amo o país deles. Inclusive, 
eu ganhei um hanbok (vesti-
menta tradicional) com as co-
res do Brasil quando eu esta-
va lá, fiquei superfeliz e emo-
cionada”, conta ao Correio. 
“Quando pisei na Coreia, me 
senti em casa. Não sei se é 
porque meus empresários são 
coreanos, ou porque assisto 
muito K-drama, mas estava 

acostumada com o idioma, 
eu me senti acolhida.”

Carreira

Francinne iniciou a car-
reira profissional na música 
interpretando os sucessos da 
diva pop Britney Spears. Em 
2010, após se mudar para 
São Paulo, em busca de re-
conhecimento, ganhou fama 
ao receber o título de cover 
oficial da cantora americana, 
fazendo apresentações por 
todo o país. Em 2018, veio 
o contrato com a Universal 
Music, pela qual lançou o 
La rubia, seu primeiro ál-
bum, com influência da mú-
sica latina. Entre as parce-
rias, já gravou Tum tum, com 
Wanessa Camargo; Cindere-
las, com Rebecca; e Acelera-
dinha, ao lado de MC Zaac.

Ano passado, decidiu se-
guir carreira de maneira in-
dependente e lançou o Ta-
kedown, assinado pelo trio 
carioca Hitmaker, que tam-
bém compuseram duas, das 
três faixas. O EP é compos-
to por músicas que trazem 
discursos de empodera-
mento feminino, após uma 

experiência conturbada com 
um relacionamento.

Brasil-Coreia

Mudar-se de vez para a 
Coreia do Sul é uma possibi-
lidade considerada por Fran-
cinne. “É um lugar bem segu-
ro, com costumes muito inte-
ressantes que eu gosto mui-
to. Pretendo sempre mostrar 
um pouquinho disso nas mi-
nhas redes sociais para os 
brasileiros se encantarem ca-
da vez mais pelo país.”

O objetivo da cantora é 
trazer com mais força a cul-
tura do K-pop para o Brasil, 
atingindo tanto o público 
nacional, em maior medi-
da, quanto o coreano. “Eu e 
os meus empresários já te-
mos outras músicas grava-
das em coreano, e a gente 
está montando um show nos 
moldes do estilo que K-pop 
para apresentar aqui no Bra-
sil e também fora. Ano que 
vem, a gente já tem em vista 
voltar para Coreia para gra-
var um novo álbum.”

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira Francinne está montando um show nos moldes do estilo que K-pop 

Felipe Garcia/Divulgação
 » NAUM GILÓ*
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 Seu Jorge em Pixinguinha — Um homem carinhoso: afinidade com o mestre da música     
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pixinguinha: o 
autor de Carinhoso 
deu forma ao 
chorinho

A EMOTIVA PARTITURA DA VIDA DE

PIXINGUINHA

 » RICARDO DAEHN
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Três perguntas / Taís Araújo

Às vésperas da celebração do Dia Nacional da 
Consciência Negra (20 de novembro), ao Correio, Taís 
Araújo trata do espírito de luta que a fizeram popular, 
desde um dos pontos de virada da carreira, com Xica 
da Silva (novela de 1996 da extinta Rede Manchete).

quais detalhes de beti e do pixinguinha 
aumentaram sua admiração por eles?

Não sabia que ela era uma artista e isso diz muito 
de uma época: uma mulher que abre mão de seu so-
nho para construir uma família. Mas é bonito tam-
bém que eles tenham permanecido juntos por uma 
vida inteira. Minha admiração pelo Pixinguinha vem 
desse homem e da família dele (pai, mãe, irmãos). 
Ver tudo o que eles conseguiram construir, logo no 
pós-absolvição da escravatura. E num país como o 
Brasil! Acho que a pensão Vianna (no bairro do Ca-
tumbi, em que havia a animação com as rodas de 
música da família) é um acontecimento que a gente 
tem que pesquisar mais.

protagonizar Xica da Silva mudou você como 
artista. Hoje, com a visão mais feminista da 
sociedade, acha que deveria ser revista a obra?

Acho que, hoje, a obra Xica da Silva tinha que ser re-
vista, sim. E entender essa mulher como a mulher políti-
ca que ela foi. Ela nunca foi tratada com esse viés. Ela te-
ve atitudes políticas importantes. Sinto que ela foi sem-
pre só sexualizada. Falta contar melhor a trajetória dela.

Às vésperas da celebração do dia da 
consciência negra acredita em conquistas?

Estão vindo as conquistas. Na dramaturgia, acho 
que tem evolução, mas ainda precisa de muitas coi-
sas. A gente vê muito mais personagens negros, hu-
manizados, mas ainda faltam escritores e diretores 
negros, uma vez que percebo (a necessidade de) uma 
questão identitária.

O 
impulso de combater “vio-
lências estúpidas” sofridas 
por um Brasil “talentoso, re-
sistente e imensamente ca-

rinhoso”, que anda sufocado, mas 
pode ser salvo “por meio da arte”, 
bateu forte no discurso da direto-
ra Denise Saraceni, quando assu-
miu o desafio de contar a história 
humana projetada no longa-metra-
gem Pixinguinha — Um homem ca-
rinhoso, em exibição na cidade. Au-
tor dos arranjos de Ta-hí (eterniza-
da por Carmen Miranda), composi-
tor de Rosa e Carinhoso e solista de 
flauta, fundamental para sucessos 
dos Oito Batutas, como Urubu ma-
lando, Pixinguinha (ou Alfredo da 
Rocha Vianna Filho) inspirou a di-
reção musical do maestro Cristóvão 
Bastos no filme, incrementada pe-
los voos de choro, bossa nova e jazz.

Ao buscar a alma do mestre do 
choro (morto em 1973), a cineasta 
encontrou a capacidade visceral de 
Seu Jorge, intérprete do instrumen-
tista. Semelhanças de vida e de “di-
ficuldades com a cor da pele”, além 
dos ganhos de um “carisma abissal”, 
levaram à escolha do protagonista. 
“Foram definitivos, os estudos de 
Seu Jorge, a sensibilidade, a concen-
tração e a coragem de dialogar com 
o Pixinguinha, com uma flauta que 
aprendia a tocar nos sets. A cada eta-
pa, ele entendia o momento emocio-
nal do personagem e entrava como-
vendo a todos no set”, conta Denise.

Para “solar” com o Pixinguinha 
das telas (interpretado por vários 
atores), a produção encorajou o uso 
de imagens reais do artista. “Ele en-
tra para confirmar emoções muito 
precisas. Nas cenas da montagem 
do sax, da sua cantoria francesa e 
ao tocar piano para a esposa Beti, 
Pixinguinha está vivo no filme e na 
nossa memória cultural”, destaca a 
diretora. Codirigido por Allan Fiter-
man, o longa se apoia, pelo que re-
vela Seu Jorge (em material de di-
vulgação), na admirada aura ange-
lical e na doçura do instrumentis-
ta. “A preocupação maior foi trazer 
a atmosfera de generosidade do Pi-
xinguinha, da pessoa com simplici-
dade no olhar”, pontua.

Deixar viva a nossa maior referên-
cia de brasilidade, nas palavras da ci-
neasta, é meta da produção. “Pixin-
guinha, certamente, é muito conhe-
cido em Paris e no Japão, mas gostaria 
que o filme potencializasse seu legado 
nas comunidades carentes e ávidas de 
bons exemplos. Nossos negros, muitas 
vezes, são apenas titulares nos filmes 
quando bandidos. Pixinguinha é um 
artista criador de nossa identidade. 
Precisamos contar histórias potentes 
para um público desprezado”, observa. 

A divulgação da fita em telões 
ambulantes, com promoção de de-
bates, vem idealizada na fala da di-
retora. “Tenho certeza de que quem 
não conhece Pixinguinha — a gran-
de maioria da nossa população — 
vai se emocionar com o filme e 

buscar mais e mais informações na 
internet, e, quem sabe, em bibliote-
cas”, comenta Denise.

No filme, pesa o plano pessoal, 
no exame do relacionamento in-
tenso com Albertina Pereira, a Be-
ti (papel de Taís Araújo) e no desa-
fio de ter filhos. O plano artístico 
abarca a ida para Paris, em 1922, 
em vivência com o “centro cultu-
ral do mundo naquela época”, co-
mo ressalta a cineasta.

Resumo do choro

A história do gigante artista aca-
tou uma narrativa sintética. “A mú-
sica ajudou muito, porque ela, por 
si, já é um roteiro”, diz Denise. Com 
o filme comercializado para Glo-
bo, Telecine e GloboPlay, o que 

permitiu viabilizar a finalização do 
projeto nascido em 2010, há a ideia 
de uma série musicada. O resga-
te da figura do gênio musical, pelo 

cinema, era visto como obrigação.
Concomitantemente à realização 

do filme, a Fundação Moreira Salles or-
ganizou um arquivo transformado em 
site. Denise Saraceni ressalta que foram 
publicados muitos livros e partituras 
importantes, nos 100 anos de Pixingui-
nha (em 1997). A escuta singular de Pi-
xinguinha (obra de Virgínia de Almei-
da Bessa) respaldou a pesquisa para o 
roteiro de Manuela Dias e a estrutura 
musical, a partir do enfoque da músi-
ca popular no Brasil, entre 1920 e 1930.

Encarando Alfredo da Rocha 
Vianna Filho como um “cara da nos-
sa família”, Denise Saraceni registrou 
o artista que, aos olhos do multi-ins-
trumentista Seu Jorge, ganha a di-
mensão de “uma escola” e “que dei-
xou de herança todo o código do ge-
noma da nossa música”.

denise Saraceni: “a música, por 
si, já é um roteiro de cinema”
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Decoração
Kokedama: a arte 

japonesa de preparar 
arranjos de plantas 

sem vaso

Nutrição
Da casca ao talo; da 

semente à raiz  . Como 
evitar desperdício e se 

alimentar bem

Em uma sociedade machista e 
racista, a luta delas vem em dose 

dupla: de gênero e raça. Conheça a 
história de mulheres que, com 

influência e liderança em suas áreas 
de atuação, tentam reparar séculos 

de desigualdade. Kelly Quirino usa a 
educação para falar sobre a causa



Índice
Elas são vozes firmes e altivas nas fun-

ções que exercem. Em comum, além da lide-

rança e da influência positiva, são mulheres 

negras, que lutam por representatividade e 

pelo fim de séculos de injustiças e precon-

ceitos raciais. No mês em que celebramos 

a consciência negra, a Revista conta um 

pouco da história dessas influenciadoras. A 

servidora pública Clara Marinho foi nomea-

da pela ONU (Organização das Nações 

Unidas) uma das 100 pessoas afrodescen-

dentes mais influentes do mundo em 2021 

com menos de 40 anos. Kelly Quirino usa 

a educação para mobilizar lideranças femi-

ninas. Jaqueline Fernandes tem forte atua-

ção na cena cultural. A repórter Giovanna 

Fischborn conta um pouco da trajetória des-

sas mulheres fortes na reportagem especial. 

E mais: a aposta na minissaia neste verão, a 

arte de fazer arranjos sem vasos e as raças 

de cão 100% brasileiras.

Bom domingo e boa leitura! 

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Nas semanas de moda internacionais, 
elas foram destaque. Agora, as 
minissaias prometem ser sucesso 
também no verão brasileiro.

06 Beleza
Saiba por que os poros da pele do 
rosto se dilatam e como uma boa 
rotina de skincare pode resolver o 
problema.

12 Fitness & nutrição
Aproveitar talos, cascas, sementes e 
raízes dos alimentos não só é nutritivo 
como faz bem para o bolso. 

16 Saúde
Transmitida pelo carrapato, a 
febre maculosa pode trazer sérios 
problemas ao organismo se não 
tratada a tempo.

18 Encontro com o chef
Depois de perder emprego no setor 
hoteleiro, brasiliense investe na 
produção de bolos com um toque 
gourmet.

20 Casa
Já ouviu falar em kokedama? Conheça 
tudo sobre a arte japonesa de fazer 
arranjos de planta sem o uso de vasos.

22 Bichos
Apresentamos as curiosidades e 
características das raças de cachorro 
100% brasileiras.  

24 TV+
A representatividade negra na 
telinha e nos canais de streaming em 
programas e papéis importantes.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana analisa por que mortes 
de artistas populares e no auge da 
carreira, como Marília Mendonça, 
provocam tanta comoção da 
sociedade.

30 Crônica
Maria Paula reflete sobre a COP, que 
discute, em Glasgow, na Escócia, o futuro 
ambiental do planeta.
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Em sua 4ª edição, o Prêmio do Correio em parceria

com a CASACOR Brasília busca reconhecer os melho-

res projetos de decoração assinados por arquitetos,

designers de interiores e paisagistas que participam da

mostra. Além de destacar a criatividade, a premiação

tem ainda como objetivo prestigiar os talentos e incen-

tivar os principais destaques e inovações do segmento.

@correio

Correio Braziliense

@correio.braziliense

/correiobraziliense

Realização:

Visite a mostra e vote nos seus ambientes

favoritos até 29 de novembro.
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Para conhecer os projetos acesse
correiobraziliense.com.br/casacor2021

ou escaneie o QR Code
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A clássica minissaia fez seu retorno triunfal nas principais passarelas do 
mundo e promete ser a tendência da próxima temporada nas ruas brasileiras

A 
clássica minissaia chamou a 
atenção, este ano, nas semanas 
de moda ao redor do mundo. 
Marcas como Versace, Chanel 

e Dior usaram e abusaram das peças em 
suas passarelas com as principais tendên-
cias para a temporada de primavera/verão 
de 2022. Aposta certa para a estação mais 

quente do ano também do lado de cá.
A peça é um símbolo das jovens que viveram 

nos anos 1960 e 1970. A professora do curso 
de design de moda do Iesb Rafaella de Castro 
Lacerda conta que há algumas divergências em 
relação à criação da minissaia. Segundo ela, 
alguns autores afirmam que foi a estilista ingle-
sa Mary Quant que inventou a peça, mas outros 
pesquisadores falam no francês André Courrèges. 
Apesar da pequena divisão de opiniões, a maioria 
afirma que a minissaia surgiu mesmo foi na rua.

“O mundo nunca foi tão jovem como nas déca-
das de 1950, 1960 e 1970. O mercado que, até 
então, não atendia essa geração passou a olhar 
para ela mais atentamente. Afinal, os jovens estavam 
adquirindo características próprias e, assim, come-
çaram as primeiras ‘tribos urbanas’, grupos que se 
juntavam com objetivos próprios”, explica Rafaella.

A volta

Nos últimos anos, os grandes designers de 
moda privilegiaram as saias “midi”, com com-
primento levemente abaixo dos joelhos. Mas, 
em desfiles mais recentes nas principais passa-
relas do mundo, as marcas Miu Miu, Chanel, 
Prada e Balmain, entre outras, trouxeram de 
volta a tendência das pernas à mostra.

Depois de momentos restritivos, como o que 
vivemos com a recente quarentena, a ousadia da 

Pernas à mostra
Moda

• Mairi Mackenzie, em seu livro Ismos: 
para entender a moda, afi rma que a 
explosão da moda jovem e o surgimento 
do movimento British Boutique, 
encabeçada por estilistas estreantes, 
nos anos 1960, resultam de uma 
realidade socioeconômica particular. “Os 
adolescentes compunham, então, uma 
parcela signifi cativa da população, e a 
maioria deles tinha um poder aquisitivo 
com que seus pais nem sonhavam 
quando jovens. Além disso, uma nova 
geração de estilistas, recém-saída das 
escolas de desenho de moda, estava 
obediente a critérios de hierarquia 
etária. Esses criadores optaram por abrir 
suas próprias butiques, voltadas para 
o público jovem. Essas lojas traduziram 
o espírito dos libertários anos 1960 e 
forneciam, a preço acessível, modismos 
descartáveis em ambientes mais 
parecidos com um clube do que com 
uma loja de roupas”, diz trecho da obra.

A moda jovem

 Na última 
semana de moda 
de Paris, a Chanel 
usou minissaia 
em seus modelos 
clássicos

Na semana de moda de Londres, a tendência 
também apareceu: desfile do designer Bora Aksu
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POR IARA PEREIRA*
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e Dior usaram e abusaram das peças em 
suas passarelas com as principais tendên-
cias para a temporada de primavera/verão 
de 2022. Aposta certa para a estação mais 

A peça é um símbolo das jovens que viveram 
nos anos 1960 e 1970. A professora do curso 
de design de moda do Iesb Rafaella de Castro 
Lacerda conta que há algumas divergências em 
relação à criação da minissaia. Segundo ela, 
alguns autores afirmam que foi a estilista ingle-
sa Mary Quant que inventou a peça, mas outros 
pesquisadores falam no francês André Courrèges. 
Apesar da pequena divisão de opiniões, a maioria 
afirma que a minissaia surgiu mesmo foi na rua.

“O mundo nunca foi tão jovem como nas déca-
das de 1950, 1960 e 1970. O mercado que, até 
então, não atendia essa geração passou a olhar 
para ela mais atentamente. Afinal, os jovens estavam 
adquirindo características próprias e, assim, come-
çaram as primeiras ‘tribos urbanas’, grupos que se 
juntavam com objetivos próprios”, explica Rafaella.

A volta

Nos últimos anos, os grandes designers de 
moda privilegiaram as saias “midi”, com com-
primento levemente abaixo dos joelhos. Mas, 
em desfiles mais recentes nas principais passa-
relas do mundo, as marcas Miu Miu, Chanel, 
Prada e Balmain, entre outras, trouxeram de 

Depois de momentos restritivos, como o que 
vivemos com a recente quarentena, a ousadia da 
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 A clássica 
Versace 
também 
apostou nas 
minissaias

      

 MARCO BERTORELLO

 A Dior 
provou que 
é possível 
combinar a 
minissaia 
com uma 
peça mais 
clássica, 
neste caso, 
o blazer

 CHRISTOPHE ARCHAMBAULT

minissaia costuma reaparecer. É o que indica Rafaella 
de Castro: “Ao mesmo tempo em que acredito que 
o conforto sairá do home office e ocupará espaços 
físicos em momentos de lazer e também no trabalho, 
eu acho que teremos muita ousadia e looks mais 
maximalistas nas ruas”, aposta. Seguindo o conceito 
iniciado nos anos 1960 e o ciclo dos anos 2000, 
as saias da temporada 2021/2022 serão micro. 
Mesmo com uma peça tão impactante e associada 
ao streetwear, a grife francesa Chanel, por exem-
plo, manteve a proposta de criar looks refinados.

Versatilidade

A diversidade de tecidos também tem ganhado 
espaço na confecção das minissaias. Se, nos anos 
2000, era muito comum ver as peças feitas em 
jeans, agora elas já aparecem também em sarja 
e até modelos de alfaiataria, com tecidos nobres, 
que podem ser uma alternativa mais confortável 
para quem não gosta de materiais tão pesados.

A consultora de imagem Raquel Rocha 
defende que a minissaia é uma peça atem-
poral e que pode ser usada por qualquer pes-
soa: “As mulheres que já passaram dos 40 
anos costumam ficar mais inseguras, mas 
o que importa não é a idade, mas, sim, se 
você está bem com o seu corpo e acha que 
aquele comprimento fica adequado, inde-
pendentemente da idade”, acredita.

Mas caso precise de ajuda para criar looks 
com a peça queridinha da estação, Raquel 
Rocha tem algumas dicas. Para começar, é inte-
ressante combinar a peça mais casual com uma 
camisa clássica. Esse estilo pode ajudar as que 
ficam um pouco desconfortáveis com o tamanho da 
saia, mas ainda querem experimentar algo novo e 
mais ousado. Segundo a consultora, essa escolha 
confere um equilíbrio harmônico ao visual.

Outra mistura que sempre funciona é a da minis-
saia com t-shirt — um look todo casual e jovem, que 
é agradável, principalmente, para o período mais 
quente que se aproxima. Para os calçados é muito 
simples combinar a peça com tênis, rasteirinhas ou 
saltos. Era muito comum nos anos 1980 associar as 
saias curtas com acessórios como meia-calça, meias 
arrastão e leggings, usadas por baixo das peças. Mais 
uma dica que pode facilitar no conforto de quem veste 
minissaias. “O bom dessa nova tendência que está 
chegando é exatamente isso. Você pode brincar com 
várias peças, vários acessórios, sem muita restrição. E a 
minissaia sempre combina muito bem”, detalha Raquel.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Modelo da 
Lacoste 
na Paris 
Fashion 
Week: saias 
supercurtas

Lacoste/Divulgação
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A diversidade de tecidos também tem ganhado 
espaço na confecção das minissaias. Se, nos anos 
2000, era muito comum ver as peças feitas em 
jeans, agora elas já aparecem também em sarja 
e até modelos de alfaiataria, com tecidos nobres, 
que podem ser uma alternativa mais confortável 
para quem não gosta de materiais tão pesados.

A consultora de imagem Raquel Rocha 
defende que a minissaia é uma peça atem-

soa: “As mulheres que já passaram dos 40 
anos costumam ficar mais inseguras, mas 

Mas caso precise de ajuda para criar looks 
com a peça queridinha da estação, Raquel 
Rocha tem algumas dicas. Para começar, é inte-
ressante combinar a peça mais casual com uma 
camisa clássica. Esse estilo pode ajudar as que 
ficam um pouco desconfortáveis com o tamanho da 
saia, mas ainda querem experimentar algo novo e 
mais ousado. Segundo a consultora, essa escolha 

Outra mistura que sempre funciona é a da minis-
saia com t-shirt — um look todo casual e jovem, que 
é agradável, principalmente, para o período mais 
quente que se aproxima. Para os calçados é muito 
simples combinar a peça com tênis, rasteirinhas ou 
saltos. Era muito comum nos anos 1980 associar as 
saias curtas com acessórios como meia-calça, meias 
arrastão e leggings, usadas por baixo das peças. Mais 
uma dica que pode facilitar no conforto de quem veste 
minissaias. “O bom dessa nova tendência que está 
chegando é exatamente isso. Você pode brincar com 
várias peças, vários acessórios, sem muita restrição. E a 
minissaia sempre combina muito bem”, detalha Raquel.

* Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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As 
microssaias 

estiveram 
presente em 

grifes que 
desfilaram 

na Milão 
Fashion 

Week, como 
a Missonis 
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Apesar de existir um forte 
componente genético que 
interfere no diâmetro dos 
poros, é possível controlá-los 
por meio do skincare 

O
s poros dilatados são vis-
tos como vilões da pele 
saudável e muitas pessoas 
acreditam que são reféns 

dos efeitos negativos. Mas não é bem 
assim. Apesar da influência da carga 
genética, é possível diminuir os poros 
e mantê-los limpos.

Antes de tudo, precisamos enten-
der o que é um poro. Luiz Romancini, 
médico pós-graduado em dermato-
logia, criador das fórmulas e sócio-
fundador da Creamy, ensina que esse 
é o nome dado à abertura do folí-
culo piloso na superfície da pele, ou 
seja, são uma ligação entre as cama-
das mais profundas da pele, com o 
ambiente externo.

A médica dermatologista Ana 
Coutinho, do grupo Pierre Fabre, 
explica que os poros dilatados são 
características de peles mistas e oleo-
sas, nas quais a produção de sebo 
é maior. Cada poro está conectado, 
por meio de canalículos, às glândulas 
sebáceas, e, assim, a oleosidade pro-
duzida pelo organismo chega até a 
superfície da pele.

A abertura da pele, que é o poro, 
tende a se dilatar conforme a quan-
tidade de sebo a ser externada. A 
dilatação em excesso do poro e do 
canalículo também aumenta a entrada 
de substâncias e detritos externos. O 
acúmulo dessas impurezas forma os 
comedões e os cravos.

“A presença dos comedões dilata 
ainda mais o poro, criando um círculo 
vicioso. Muitas vezes, além da higieni-
zação adequada da pele, são necessá-
rios tratamentos dermatológicos, como 
a limpeza de pele e a desobstrução dos 
poros”, comenta Ana Coutinho.

AILIM CABRAL

   Poros dilatados? 
Existe solução!

Beleza
Sabonete em gel, 
efeito matte, da 
Nivea (R$ 25,90)

Sébium Gel 
Moussant Actif, 
da Bioderma 
(R$ 69,90)

Lenço micelar e 
demaquilante, da 
Dailus (R$ 19,90)

Água micelar 
demaquilante, da 
Dailus (R$ 19,90)

Gel Complex Antioleosidade, da 
Età Cosmetics (preço sob consulta)



Sendo assim, nas peles oleosas 
e mistas, a tendência à dilatação é 
maior, mas pode ser controlada. Da 
mesma forma, em peles secas ou nor-
mais, pode ocorrer um desequilíbrio 
na produção de sebo, ou seja, os 
poros também podem ficar maiores.

“As condições externas ou os cuida-
dos com a pele podem influenciar. Uma 
boa rotina de skincare, principalmente 
no que se refere à limpeza e à hidrata-
ção da pele são fundamentais. O óleo 
é produzido pelo nosso organismo para 
proteger a pele e evitar a desidratação. 
Até o clima pode interferir. Nos períodos 
mais quentes, a pele tende a ficar mais 
oleosa e com os poros mais abertos. O 
sol aumenta a expressão das glându-
las sebáceas”, explica a dermatologista 
Patrícia Mafra, membro da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia.

Ela acrescenta que um dos grandes 
causadores de poros dilatados em peles 
que não são naturalmente oleosas é o 
efeito rebote, que acontece quando a 
camada de proteção da pele é removi-
da completamente, agredindo o rosto e 
fazendo com que o organismo produza 
mais sebo para compensar a remoção.

“É importante entender que o sebo 
é o manto hidrolipídico da pele, é a 
camada de proteção contra a agres-
são externa, e possui, inclusive, anti-
corpos. Sem esse manto, o rosto está 
mais exposto até mesmo à radiação 
ultravioleta”, alerta Ana Coutinho.

Outro aspecto que pode interferir 
no equilíbrio da produção de sebo são 
as alterações hormonais da puber-
dade. “Após a puberdade, a produ-
ção hormonal aumentada estimula 
as glândulas sebáceas a produzirem 
mais sebo, e isso reflete, entre outras 
consequências, em poros dilatados, 
mas também é o fator que propicia o 
aparecimento de acne”, diz Luiz.

Os dermatologistas ressaltam a 
importância de visitar um médico para 
entender quais as principais necessi-
dades da sua pele e usar os produ-
tos adequados e indicados. O uso de 
produtos que não atendem às especi-
ficidades pode piorar a dilatação dos 
poros e até mesmo agredir a pele.

Com o passar do tempo, a produção 
de sebo diminui e é importante estar 
sempre atento para essas mudanças. 

• Lave o rosto todos os dias, ao menos 
duas vezes, com sabonetes indicados 
para seu tipo de pele.

• Pessoas com pele mista ou oleosa 
podem lavar até três vezes e devem 
escolher produtos com efeito 
antioleosidade duradouro. 

• Não lave o rosto com água quente. 
Prefi ra a temperatura morna a fria 
ou até mesmo gelada, que pode 
relaxar a pele irritada.

• Remova completamente a 
maquiagem antes de deitar. 

• Use cosméticos com efeito 
matifi cante ou redutores de poros.

• Além de sabonetes voltados para 
limpeza profunda, use tônicos 
adstringentes. Eles têm ingredientes 
que ajudam na limpeza e na 
contração dos poros, impedindo a 
entrada de novas impurezas. 

• Busque produtos com efeito calmante, 
que aliviam o estresse da pele. 

• É fundamental lembrar de hidratar a 
pele após a limpeza. A desidratação 
pode provocar uma produção 
aumentada de sebo para compensar 
a falta de água. 

• Adote o uso regular de cosméticos 
com niacinamida, retinol, alfa-
hidroxiácidos e ácido salicílico. Eles 
ajudam a reduzir a produção de 
oleosidade e a aparência dos poros. 

• Máscaras faciais com argila e 
hidroxiácidos podem ser usadas uma a 
duas vezes por semana para redução 
imediata da oleosidade. Devem ser 
aplicadas com cautela e orienta-se a 
hidratação da pele após o uso dessas 
máscaras.

• O uso de esfoliantes físicos, 
com grânulos ou partículas que 
promovem abrasão na pele, pode 
dar uma sensação de pele mais 
limpa, mas também pode agredir 
a pele, prejudicando a sua função 
de barreira e propiciando irritações 
e ressecamento excessivo. Também 
são produtos que devem ser usados 
com cautela e com frequência 
esporádica.

Como cuidar 

Tônico 
adstringente 
controle de 
brilho, da Nivea 
(R$ 31,40) 

Nose Strip, da 
KISS New York 

(R$ 19,90)

Skincare Sérum Ácido Lático 
5% AHA + 5% Niacinamida, da 

Creamy (preço sob consulta)
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No serviço público, 
na cultura, nas 
universidades e 
em tantas outras 
áreas, mulheres 
negras ampliam 
o debate de 
questões de gênero 
e raça. Conheça 
as histórias de 
algumas dessas 
figuras influentes

S
er mulher é um 
desafio no mundo 
todo. Na história, 
o preconceito de 

gênero é colocado como 
a mais antiga forma de 
opressão. Para as mulhe-
res negras, a luta acaba 
sendo em dobro. Estão 
condicionadas aos meno-
res salários e a postos de 
trabalho precarizados. 

Mas o engajamento 
político delas, com o 
tempo, tem envolvido 
a sociedade em dis-
cussões transformado-
ras. E Brasília tem se 
tornado referência no 
debate sobre raça.

Falamos com qua-
tro ativistas negras que 
vivem na capital e, aqui, 
têm não só despertado 
o debate, mas influen-
ciado vidas. Na prática, 
essas mulheres formu-
lam políticas sociais, 
projetos, negócios e 
materiais educativos 
para fazer do Brasil e 
do mundo um lugar 
mais igualitário.

GIOVANNA FISCHBORN

Especial

 C
arlos V

ieira/C
B

Liderança na 

luta racial

“Uma das 
características 
do racismo é a 
desumanização, 
como se a 
pessoa negra 
não fosse 
merecedora  
de carinho”
Clara Marinho, 

uma das 100 mulheres 

afrodecendentes abaixo dos 40 anos 

mais influentes do mundo



Arquivo pessoal

Clara Marinho, 37 anos, foi nomeada pela 
ONU (Organização das Nações Unidas) uma 
das 100 pessoas afrodescendentes mais influentes 
do mundo com menos de 40 anos em 2021. A 
lista tem outros nomes brasileiros, como Gil do 
Vigor e Taís Araújo. O evento de reconhecimento 
e premiação foi no mês passado, em Nova York, 
em cerimônia do MIPAD (Most Influential People 
of African Descent). Especialista em orçamento 
público relacionado a gênero e raça, Clara quer 
conduzir as questões da população negra usando 
uma linguagem descomplicada.

A jornada dela no serviço público é marcada 
pela participação em medidas como a apro-
vação das cotas raciais em cargos públicos e 
a PEC das domésticas. Em paralelo à atuação 
como servidora no Ministério da Economia, pro-
move também o debate por meio de conteúdo 
na web, produzindo textos e podcasts.

Pode-se dizer que essa história começa em 
2002, quando Clara entrou para a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), seu estado de ori-
gem. Lá, formou-se em administração. Em 
2009, mudou-se para Brasília para trabalhar no 

Reconhecimento 
internacional

Autora do livro Educação das Relações Étnico-
Raciais Análise da Formação de Docentes, Dalila 
Fernandes de Negreiros, 36, pesquisa a ques-
tão racial desde 2008. Natural de São Paulo, 
mudou-se para Brasília ainda criança, com 4 
anos, acompanhando a mãe, que era servidora 
pública. E, aqui, iniciou uma trajetória ativa na 
luta pelos direitos das pessoas negras.

Na Universidade de Brasília (UnB), formou-se 
em geografia. “Entrei na UnB em 2005, exata-
mente no início do período das ações afirmativas. 
Havia uma organização do movimento negro muito 
atuante na universidade chamada EnegreSer — 
Coletivo Negro do DF e Entorno. E a minha for-
mação política aconteceu dentro do EnegreSer”, 
conta. O período na UnB foi essencial no debate 
que ela passou a disseminar em Brasília e no Brasil.

As conquistas dividiam palco, ainda assim, com 
o racismo institucional: “Na universidade, eram 
poucos os professores negros, e os currículos dos 
departamentos desconsideravam intelectuais negros 

Enfrentamento 
educacional 

Conselho Estadual de Promoção da Igualdade 
Racial (Cepir), onde era responsável pela articu-
lação entre estados e municípios na promoção 
da igualdade racial. Sem trajetória anterior de 
militância, o letramento racial crítico que tem 
hoje começou e cresceu com os quatro anos de 
trabalho na secretaria. A história, de lá para cá, 
tem sido de muito trabalho e muitas conquistas.

“Entrei na universidade em um período pré-a-
ções afirmativas. Discutíamos, à época, se as cotas 
não iriam baixar o desempenho universitário, por 
exemplo”, avalia. Se, em um primeiro momento, a 
universidade não foi um grande espaço de politiza-
ção para pautas raciais e de gênero, com as quais 
ela trabalha hoje, a vida conduziu para que isso 
viesse depois. “Sempre gostei de políticas sociais, 
então, fui buscando trabalhar na área. Com o 
tempo, veio um incômodo intelectual. Passei a 
ansiar por um espaço de diálogo mais amplo.”

Foi nesse contexto, querendo dividir a inquie-
tação que sentia com outras pessoas, que Clara 
passa a desenvolver projetos no Programa de 
Aceleração do Desenvolvimento de Lideranças 
Femininas Negras: Marielle Franco, em parceria 
com o Fundo Baobá. Feito por e para mulheres 
negras, ele busca avançar de forma coletiva em prol 
da equidade racial. Ela teve contato com mulheres 
quilombolas, mulheres que trabalham na área cri-
minal, professoras universitárias e outras tantas que 
estão à frente do movimento negro há tempos.

“Tive contato com pessoas da Jamaica, do 

continente africano, da China, também colegas 
da América do Sul, como do Peru, que têm difi-
culdade de reconhecer a contribuição negra na 
história do país. Acabou sendo uma rede poten-
te de formação e articulação”, conta. As Nações 
Unidas, então, reconheceram a diferença que 
estava sendo feita. E foi dessa natureza coletiva 
que veio a nomeação da ONU.

Desde cedo

Muito grata, a servidora entende o reconhe-
cimento como convite para atuar ainda mais 
diretamente nos direitos das pessoas negras. E, 
como cidadã, tem se aprofundado nas questões 
de raça e gênero e orçamento público.

Mãe de dois, Clara trabalha a consciência 
racial dos pequenos com eles: “Meus filhos têm 
absoluto entendimento que a família baiana, pela 
minha parte, é negra, e que eles próprios têm a 
pele mais escura. Explico tudo para que saibam 
desde cedo que são negros, para que se reco-
nheçam como tal e entendam que têm amor para 
receber e para dar. Afinal, uma das características 
do racismo é a desumanização, como se a pes-
soa negra não fosse merecedora de carinho”.

Inclusive, por acreditar que o sonhar e o afeto 
devem estar presentes nas vidas das crianças, 
Clara tem se dedicado a escrever materiais infan-
tis para tratar da questão racial de maneira lúdica.

e o debate racial”, pontua. Nesse sentido, ela refor-
ça que não é raro encontrar, até hoje, livros de geo-
grafia com análises e expressões racistas, ou que 
ignoram pessoas negras e o continente Africano.

Em 2009, políticos entraram com uma repre-
sentação no STF (Supremo Tribunal Federal) con-
tra as cotas. Foi quando Dalila e um grupo de 

pessoas formaram o Nosso Coletivo Negro — 
NCN-DF. Eles participaram na ação junto com o 
Movimento Negro Unificado para representar os 
estudantes negros no STF. “Depois de 10 anos, 
continuo fazendo parte do grupo, que defende 
políticas de igualdade racial para a população 
negra”, diz. Fazem atividades de formação de pro-
fessores, denúncias e propõem políticas públicas.

“Também publicamos um jornal sobre a ques-
tão racial, chamado Nosso Jornal. Vamos lançar 
a próxima edição no dia 20 de novembro”, conta. 
Atualmente, Dalila faz doutorado em African 
and African Diaspora Studies, na University of 
Wisconsin-Milwaukee, nos Estados Unidos. 

Na universidade, eram 
poucos os professores 
negros, e os currículos 
dos departamentos 
desconsideravam 
intelectuais negros  
e o debate racial” 

Dalila Fernandes de Negreiro,  

geógrafa, professora e  

pesquisadora das questões raciais
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Kelly Quirino, 40, nascida em São Paulo, 
também vem se mobilizando em prol de lide-
ranças femininas e estudos raciais. Para ela, a 
base sempre foi a educação. “Quando peque-
na, sabia que, se fosse a melhor aluna que eu 
poderia ser, teria mais oportunidades”, conta.

Filha de uma mãe doméstica, hoje aposen-
tada, e um pai alfaiate, ela passou pela uni-
versidade com esforço, trabalhando de dia e 
estudando durante a tarde e a noite. Embora 
tenha lidado com dificuldades, Kelly reconhe-
ce que ter tido acesso a uma escola pública 
de qualidade, a  transporte, a posto de saúde, 
a água e saneamento, além das referências 
e apoio na família, foram fundamentais para 
ingressar no ambiente universitário, e dali 
avançar rumo a pautas que precisavam ser 
tratadas com urgência. “Infelizmente, reco-
nheço também que muitos ficaram para trás. É 
como se eu fosse exceção”, diz.

É no ambiente da universidade, que ela fre-
quenta até hoje como professora do curso de 
comunicação, que Kelly passou a apurar a visão 
sobre racismo e começou a militar, no período 
em que se discutiam as cotas raciais. Com 22 
anos, ficou mais nítido o porquê de alguns incô-
modos da infância. A leitura racial que não teve 
quando mais nova, ganhou forma: “Comecei a 
analisar que, quando estava na escola, cheguei 
a desenvolver conversação com negros, mas via 
poucos deles seguindo com os estudos. Na ado-
lescência, sentia que os homens se aproximavam 
interessados em sexo, mas nunca em namorar 
— o que hoje vejo até com certo alívio, porque 
muitas meninas engravidaram na adolescência e 
eu poderia ter seguido por esse caminho”.

Formação

Formada, Kelly entra para o Banco do 
Brasil, em 2007, onde construiu uma carreira 
sólida. Na instituição até hoje, ela trabalha 
com comunicação organizacional, com pro-
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Construindo    
     sonhos  

dução de conteúdo para os canais internos, 
organização de eventos e audiovisual. Traz 
para o ambiente as causas que advoga, como 
a representatividade negra.

Em 2015, conseguiu uma bolsa de um ano 
para estudar em Nova Orleans, nos Estados 
Unidos. Com o doutorado finalizado em 2017, 
surge a oportunidade de cursar liderança 
feminina. “As pessoas arrecadaram, por meio 
de doações, mais de R$ 20 mil para que eu 
pudesse fazer o curso”, conta. Kelly passa a 
ser reconhecida como alguém influente nos 

“Quando pequena, sabia que,  
se fosse a melhor aluna que eu poderia 
ser, teria mais oportunidades”

Kelly Quirino, professora universitária e consultora de gênero e raça

estudos raciais no DF e em âmbito nacional.
Professora em duas universidades e asses-

sora na área de comunicação do Banco do 
Brasil, transitar por espaços diversos ajuda 
Kelly a disseminar causas sociais. “Temos um 
grupo de afinidade de funcionários pretos no 
banco. Também pude estabelecer algumas 
políticas de diversidade dentro da institui-
ção”, conta. A jornalista é também mentora 
de meninas mais novas. Como professora 
universitária, participa de bancas de apresen-
tação de trabalhos, norteando as pautas que 
mais tem afinidade. “Chance de criar oportu-
nidade para os outros”, define.



Arquivo Pessoal

Jaqueline Fernandes, 41 anos, é jornalista, 
gestora e produtora cultural. Para ela, as marcas 
que deixa na cena cultural hoje remetem à fase 
dos 13 aos 17 anos, quando já participava ati-
vamente de rodas de discussões e eventos cultu-
rais em Planaltina, movidos pela contestação e já 
levantando pautas políticas. Nessa fase, no início 
dos anos 1990, o Movimento Anarcopunk vibrava 
forte no Distrito Federal e foi dali que ela construiu 
um primeiro olhar sobre a estrutura da sociedade.

“Organizava shows de amigos do rock e do punk 
rock. Tínhamos uma carência, como ainda temos, 
de equipamentos culturais, principalmente nas peri-
ferias. Então, nos arrumávamos nos poucos espaços 
à disposição. Peguei gosto e segui com essa veia 
voltada para a cultura de classe”, conta Jaqueline.

Atualmente, Jaque está bem mais voltada 
para a cultura hip hop, com a qual se identificou 
depois dos 17. O movimento a aproximou de 
uma pauta mais identitária: “Ainda não havia 
encontrado esse pertencimento racial. E pude 
encontrá-lo no hip hop, a partir de grupos e da 
cena rap que tinha em Planaltina”, lembra.

Aficionada pela área de produção, mais tarde 
ela une o jornalismo — graduação que escolheu 
seguir — com divulgação e eventos. Foi a primeira 
pessoa da família com um diploma, conquistado 
aos 25 anos. “Hoje, felizmente, temos alguns forma-
dos”, celebra. Foi ainda na universidade que come-
çou a estudar sobre América Latina. E, à medida 
que avança na vivência no curso de comunicação e 
na cultura hip hop, passa a atuar em projetos cultu-
rais, tanto na cobertura como na produção.

Latinidades

Depois, acabou se juntando a outras duas 
mulheres negras, também produtoras, para criar a 
Griô Produções: “Quando olhávamos para o DF, a 
gente não via a representatividade negra nos pal-
cos nem nas contratações, atrás deles. Sabíamos 
dessa potência, então, passamos a atuar para 
qualificar o trabalho de artistas negros”. Assim, 
eles chegariam às grandes plataformas. O grupo 
começou a fazer filmagens e releases profissionais, 
agenciar os artistas e vender shows fora de Brasília, 
a maioria dentro da cena hip hop.

A arte há  
de ser política

“Até que somente qualificá-los não era suficien-
te. Justamente por estarmos lidando com racismo, 
que afasta a presença negra dos palcos e contra-
tações, quisemos criar algo próprio, ir além”, expli-
ca. Nasce, então, em 2008, o Festival Latinidades, 
voltado para a geração de renda e a divulgação 
de trabalhos de artistas e para promover o Dia 
da Mulher Negra Latino Americana e Caribenha, 
comemorado em 25 de junho, data pouco reco-
nhecida no Brasil.

Hoje, o grupo é dirigido por 12 mulheres no DF 
(e outras tanto espalhadas pelo Brasil) e estão orga-
nizando a 15ª edição do festival, que vai acontecer 
em 2022. As últimas duas edições foram feitas de 
forma on-line. Jaqueline tem grandes expectativas 
para o retorno do festival a Brasília, também por-
que, em 2019, ele foi realizado em São Paulo.

O Festival Latinidades virou referência. É um 
espaço de formação estratégica, tem feira de negó-
cios e espaço literário. Foi criada até uma editora 
com livros sobre os temas apresentados no festival. 
Jaqueline diz que o grupo busca um olhar mais 
sistêmico de como a arte e a cultura são espaço 

estratégico de formação e desenvolvimento social. 
“Conseguimos desenvolver políticas afirmativas na 
área da cultura e fomentar negócios de mulheres 
negras na economia criativa”, completa.

A produtora ainda teve experiência do outro lado 
do negócio. Em 2015, assumiu a Subsecretaria 
de Cidadania e Diversidade Cultural e pôde ver 
como a máquina funciona por dentro: “Eu me dei 
conta de como ainda é distante a política pública na 
base. Temos pessoas cansadas, que nunca tiveram 
o apoio do Estado. E alguns poucos insistindo para 
fazer um trabalho menos hegemônico”.

Por isso, a proposta de Jaque foi dar atenção 
aos recortes de gênero, raça e pessoas com defi-
ciência, por meio da elaboração de políticas e pro-
gramas culturais. “Focar em grupos historicamente 
excluídos. Ajudei a pensar portarias e leis para cul-
tura LGBT, indígenas, também para acessibilidade 
e culturas tradicionais, como a junina. É premiar os 
excluídos”, pondera. Assim, ela saiu do interesse 
de só produzir e foi parte para os estudos na área. 
Atualmente, presta consultoria para empresas, com 
curadoria para editais na área da cultura.

“Temos 
pessoas 
cansadas, 
que nunca 
tiveram o 
apoio do 
Estado. 
E alguns 
poucos 
insistindo 
para fazer 
um trabalho 
menos 
hegemônico”

Jaqueline Fernandes,  

produtora cultural e idealizadora 
do Festival Latinidades
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Cascas, talos, sementes e até raízes de 
alguns alimentos, que costumeiramente 
vão para o lixo, são extremamente 
nutritivos. Aproveitá-los significa, 
também, economia financeira

A 
crescente alta dos preços dos alimentos 
tem sido motivo de preocupação para a 
maior parte da população brasileira, que 
busca alternativas para gastar menos e 

manter a saúde em dia. Um dos pontos importan-
tes para auxiliar na balança entre o financeiro e a 
nutrição é o aproveitamento integral dos alimen-
tos, que visa o menor desperdício possível.

O estudo global Índice do Desperdício de 
Alimentos, lançado em março deste ano pelo 
Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA) e a organização britânica WRAP 
(The Waste and Resources Action Programme), 
aponta que cerca de 931 milhões de toneladas de 
alimentos disponíveis para o consumo em 2019 
foram descartados. A nutricionista Natacha Silva 
alerta que o não aproveitamento dos ingredientes é 
uma questão com raiz cultural. As pessoas não são 
ensinadas, desde a infância, sobre os benefícios e as 
infinitas possibilidades culinárias e a evitar o descar-
te de alimentos com alguma imperfeição.

Segundo ela, as principais partes descarta-
das de forma indevida são as cascas, que, em 
alguns casos, como da laranja, são 40% mais 
nutritivas do que a polpa, contendo mais vita-
mina C e nutrientes. Existem diversas possibi-
lidades de uso: em geleias, batidas de frutas, 
raspas sobre saladas ou até mesmo cristalizadas 
— uma sobremesa simples e prática. No caso 
da laranja, a nutricionista aponta mais uma uti-
lidade, a de aumentar a saciedade e o desejo 
por doces a partir de um chá feito com a casca.

Natacha reforça que todos os alimentos podem 
ser utilizados de forma completa. A casca da abó-

POR CAROLINA MARCUSSE*

Sem desperdício!

A casca da laranja chega a ser 40% mais nutritiva 
que a polpa e pode ser usada em várias receitas

As sementes, como as de melão (clara) e 
abóbora, também não devem ser jogadas fora

 Arquivo Pessoal/Divulgação

 Monique Renne/Esp. CB/D.A Press

Fitness & Nutrição

 Os talos da cenoura e da beterraba, geralmente 
descartados, são ricos em fibra e nutrientes

 Cadu Gomes/CB/D.A Press

bora, por exemplo, pode ser assada junto com seu 
interior, agregando mais gosto e fibras. O mesmo 
ocorre no caso da batata, em que, mesmo quan-
do o propósito for comê-la frita, não há neces-
sidade de remoção da casca. Com relação aos 
talos, como o do brócolis, uma alternativa interes-
sante é usá-los em omeletes, tortas e pães, adicio-
nando sabor e variedade para a refeição.

As sementes também são, muitas vezes, igno-
radas, mesmo sendo muito versáteis: podem 
produzir bebidas vegetais e ser adicionadas em 
diversos alimentos, desde iogurtes até saladas 
e sopas. Além de agregar valor nutritivo, tra-
zem crocância para os preparos e podem ser 
torradas e misturadas com outras oleaginosas, 
formando as famosas granolas. Uma dica para 
quem não gosta de consumi-las inteiras é moer 
e misturar em farinhas. Dessa forma, podem ser 
utilizadas até mesmo no preparo de bolos.

As folhas e ramas também têm nutrientes de 
sobra e, infelizmente, nos próprios supermerca-
dos, geralmente, os vegetais são comercializados 
sem essas partes, como é o caso da cenoura e da 
beterraba. Além das fibras, benéficas para o siste-
ma digestivo, possuem as vitaminas A e K, e cál-
cio e potássio, no caso das folhas de beterraba, e 
vitamina C, betacarotenos, ferro e selênio, no caso 
das ramas de cenoura. Oferecem possibilidades 
variadas, como no preparo de bolo, recomendado 
pela nutricionista, e podem ser refogadas ou com-
plementar as saladas, trazendo frescor e variedade.

Precauções

No entanto, é importante reforçar que a higie-
nização é essencial, obrigatoriamente com solu-
ções à base de hipoclorito de sódio, próprias para 
limpar frutas, legumes e hortaliças adequada-
mente, ou água sanitária, em pequenas doses, de 
acordo com o recomendado na embalagem. O 
vinagre e o bicarbonato de sódio ainda são uti-
lizados por muitas pessoas, mas são insuficientes 
para matar microrganismos presentes nos alimen-
tos, apresentando risco para a saúde e aumento 
da possibilidade de desenvolver doenças.



Outro alerta importante é voltado para ali-
mentos com mofo, que não devem ser consu-
midos sob nenhuma hipótese, pois o fungo que 
causa o mofo pode até não aparentar ter con-
sumido toda a comida, mas sua estrutura já está 
por toda proximidade, mesmo que não esteja 
visível. Nesse caso, o descarte é essencial para 
evitar infecções ou outros problemas, como, em 
casos mais leves, dores de barriga.

Cozinha profissional

Um dos grandes problemas da cozinha profis-
sional é a não valorização do alimento de forma 
completa. O chef Henrique Marques, profes-
sor de gastronomia no Centro Universitário do 
Distrito Federal (UDF) afirma que, embora mui-
tas mudanças visando a sustentabilidade tenham 
sido feitas nas últimas décadas, ainda há muito 
desperdício, mesmo por profissionais que deve-
riam valorizar integralmente os alimentos.

Um exemplo que a conscientização está se 
espalhando é o reality culinário Masterchef — os 
episódios contêm um aviso informando que 
todos ingredientes da cozinha que não foram 
utilizados pelos participantes serão doados para 
instituições beneficentes. Para o professor, a 
educação é a chave para a mudança definitiva, 
tanto para trabalhadores de estabelecimentos 
comerciais quanto para os estudantes de gastro-
nomia e a população geral.

Além da questão ambiental, ele afirma que 
as partes das frutas e dos vegetais menos utili-
zados podem trazer novidades para o paladar 
e surpreender o consumidor. Ele explica que a 
casca da banana, por exemplo, tem uma tex-
tura e sabor completamente diferente da fruta 
em si e possui infinitas possibilidades, desde 
em bolos e brigadeiros e até em receitas salga-
das, que pode ser refogada e apresentar uma 
textura que se assemelha à da carne.

Até mesmo raízes, depois da devida higieni-
zação, podem ser colocadas em azeites, para 
agregar sabor, ou fritas, trazendo crocância, 
diferentes sensações para o prato e uma deco-
ração comestível. A utilização de partes não 
convencionais ainda abre espaço para a criati-
vidade e novas invenções e combinações, com 
possibilidade de atingir resultados incríveis, 
tanto na cozinha profissional quanto na do dia 
a dia. Além de evitar o desperdício desneces-
sário e permitir um maior equilíbrio nutricional 
com abundância de escolhas.

* Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Ingredientes

•	2 unidades de cascas de mamão  

formosa ou papaya

•	2 unidades de cravo

•	1 unidade de canela em pau

•	40g de açúcar

•	1 xícara de água

Preparo

•	Higienize as cascas e coloque para cozinhar. 

quando estiverem bem macias, retire.

•	Corte em pedaços menores.

•	Leve as cascas, o cravo, o açúcar, a 

canela e a xícara de água ao fogo.

Geleia de casca de mamão

Ingredientes

•	1 folha de beterraba

•	Ramas de cenoura

•	120ml de suco de uva integral

•	2 colheres de sopa de açúcar mascavo

•	1 xícara de farinha de trigo integral

•	1 colher de sopa de azeite

•	1 colher de sopa de fermento

•	1 colher de café de essência de baunilha 
(opcional)

Preparo

•	Bata todos os ingredientes no 
liquidificador, menos a farinha e o 
fermento.

•	Em um recipiente, coloque a massa 
e acrescente a farinha e o fermento, 
misturando bem até ficar homogêneo.

•	Coloque em uma forma untada e leve 
ao forno pré-aquecido por cerca de 20 
minutos.

 
Fonte: nutricionista Natacha Silva

Bolo funcional de folha de cenoura e beterraba

Ingredientes

•	1 xícara de chá de semente de melão

Preparo

•	Lave bem as sementes em água corrente.

•	Enrole em papel toalha ou em um pano 

para tirar o excesso de umidade.

•	Em seguida, coloque as sementes no 
liquidificador, adicione duas xícaras de chá 
de água, bata e coe.

•	Armazene na geladeira em um pote de 
vidro.

Bebida vegetal com semente de melão

Ingredientes

•	250ml de água quente

•	6 cravos

•	3 canelas em pau

•	1/2 casca da laranja

•	2 pedacinhos de gengibre

Preparo

•	Faça	uma	decocção:	cozinhe	 
   na água todos os ingredientes  
   por cinco minutos.

•	Depois,	faça	uma	infusão:	abafe	com	um	
pires por 10 minutos.

•	Coe e está pronto para o consumo.

Chá com a casca da laranja

•	Cozinhe em fogo baixo até atingir  

o ponto desejado.

Fonte: chef Henrique Marques

Arquivo pessoal
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Os benefícios da música na saúde  
são comprovados cientificamente.  
Saiba como usá-los a seu favor

S
ão inúmeras as evidências científicas que 
relacionam o bem-estar e a saúde emo-
cional à saúde física. Dentro desse con-
ceito, a música e todas as formas em que 

ela influencia positivamente ajudam a manter o 
bem-estar e a saúde do indivíduo. Mas os sons 
e as notas como tratamento vão muito além 
das sensações prazerosas que canções que nos 
agradam podem trazer. A musicoterapia, como 
o nome sugere, é uma maneira de tratar pacien-
tes por meio da música. 

Segundo a World Federation of Music 
Therapy (WFMT) — ou Federação Mundial de 
Musicoterapia, em livre tradução —, a moda-
lidade consiste na utilização da música e seus 
elementos, como ritmo, som, melodia e har-
monia, com objetivos terapêuticos, para suprir 
necessidades físicas, emocionais, mentais, 
sociais e cognitivas. 

Mas como funciona? O nome e o fácil 
acesso à música podem transmitir a ideia 
equivocada de que a terapia consiste apenas 
em ouvir uma faixa ou cantá-la. A musicote-
rapeuta, violoncelista, educadora musical e 
presidente da Associação de Musicoterapia 
do DF, Ângela Fajardo, explica que a música 
usada como terapia é diferente da composi-
ção como performance artística. “São finalida-
des diferentes. Por mais que você se sinta bem 
em um concerto ou um show e seja beneficia-
do por aquela sonoridade, não é algo dire-
cionado ou trabalhado diretamente por você, 
como é na terapia”, explica. 

AILIM CABRAL

Comportamento

Em uma sessão de musicoterapia, os ele-
mentos sonoros são usados de acordo com o 
objetivo terapêutico destinado a um paciente ou 
grupo, e ela pode ser ativa ou passiva, a depen-
der das necessidades e capacidades individuais. 
A musicoterapeuta Sarah Costa explica que é 
feita uma avaliação inicial, na qual é identifica-
da a demanda do paciente, sendo ela de rea-

 Tratamento 
musical

bilitação ou de desenvolvimento. A partir daí, é 
criado um plano musicoterapêutico. 

Na musicoterapia ativa, o paciente é convi-
dado a cantar, vocalizar sons e manusear ins-
trumentos musicais de forma livre ou de acordo 
com a orientação do terapeuta, de acordo com 
o problema ou dificuldade a serem tratados. 

Existem diversas formas de abordagem. 
Quando o paciente precisa trabalhar habilida-
des de comunicação, por exemplo, ele pode ser 



•	Ajuda	no	desenvolvimento	do	foco,	
atenção	e	criatividade.

•	Ajuda	a	aliviar	sintomas	de		
ansiedade	e	depressão.

•	Desenvolve	habilidades	pessoais		
e	autoestima.	

•	Diminui	processos	de	insônia.

•	Atua	na	reabilitação	motora,	na	
motricidade	fina	e	ampla.

•	Promove	movimentação	das	
articulações	e	diminuição		
de	dores	crônicas.

Principais vantagens da musicoterapia

•	No	Hospital	da	Criança	de	Brasília,	
onde	Ângela	Fajardo	atua,	existem	
três	linhas	de	cuidado,	a	clínica,	a	
onco-hemato	e	a	cirúrgica.	Em	cada	
uma	delas,	a	musicoterapia	pode	ser	
aplicada	de	uma	forma	diferente.	
Com	a	pandemia	e	a	necessidade	
de	isolamento	social,	buscaram-se	
alternativas	para	que	os	pacientes	
não	ficassem	sem	a	terapia.	

•	A	equipe	dividiu	as	crianças	em	perfis	
semelhantes	e	formou	dois	grupos	
on-line,	que	acabaram	se	unindo	
depois.	Mesmo	após	o	retorno	das	
sessões	presenciais,	muitas	crianças	
e	famílias	optaram	por	continuar	no	

grupo	on-line.	“Foi	muito	positivo	
e	eu	me	surpreendi.	Acredito	que	
essa	interação	entre	eles	foi	mais	
uma	vantagem.	Vimos	crianças	que	
não	interagiam	tanto	no	presencial	
começarem	a	ter	relação	com	os	
colegas”,	observou	Ângela.	

•	O	projeto	também	permitiu	a	
implementação	de	uma	oficina		
de	instrumentos	musicais	com	
material	reciclável	de	fácil	acesso.	
Criar	instrumentos	com	garrafas	pet,	
sementes,	grãos,	entre	outros		
objetos,	promoveu	ainda	mais	
estímulos	para	as	crianças		
e	famílias	envolvidas.

Musicoterapia on-line

incentivado a explorar os sons que é capaz de 
produzir. Já no caso de um paciente tratando 
a psicomotricidade, ele é estimulado a tocar e 
explorar os instrumentos. 

Por meio dessas expressões, o terapeuta 
consegue atingir conteúdos internos daquele 
paciente e trabalhar com as técnicas mais con-
venientes. Sejam elas guiadas, sejam exploradas 
livremente por parte do paciente. 

Entre as técnicas, Ângela menciona a 

improvisação musical, que é trabalhar uma 
composição instantânea com o paciente, esti-
mulando a mencionar os assuntos e temas 
que o levaram à terapia. A improvisação pode 
usar palavras e melodias ou somente o ritmo 
dos instrumentos escolhidos. “Nesse diálogo, 
forma-se um vínculo sonoro e uma comunica-
ção entre paciente e terapeuta. Até mesmo o 
instrumento escolhido pode dizer muita coisa 
sobre a personalidade e o que traz a pessoa 
para aquele teste terapêutico”, acrescenta.

Musicoterapia passiva

No caso de pacientes acamados e que sen-
tem muita dor, a musicoterapia receptiva tam-
bém é uma alternativa. Por meio da escuta e 
da vibroacústica, o paciente recebe a estimu-
lação sonora. O estímulo da vibração cria um 

campo sonoro de relaxamento que alivia dores 
musculares, fadiga, náuseas e até mesmo os 
efeitos de uma sessão de quimioterapia. O 
método também costuma ser muito usado 
como um cuidado paliativo, melhorando a 
qualidade de vida dos pacientes. 

A vibroacústica auxilia na organização celu-
lar, promovendo uma espécie de equalização 
do corpo, auxiliando no ritmo dos batimentos 
cardíacos e melhorando a pressão arterial. O 
uso das frequências do som de taças tibetanas 
também é um método valioso na musicotera-
pia. Cada frequência equivale a uma região do 
corpo e, a depender do que precisa ser tratado, 
é feito o estímulo de som. 

Sarah acrescenta que a musicoterapia pro-
move o ganho de novas habilidades. “A neuro-
ciência tem mostrado que a exposição à música 
afeta o funcionamento do cérebro, o ajudando 
a se desenvolver e ativar determinadas regiões.” 
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Transmitida pela picada do pequeno 
animal, a febre maculosa é uma 
doença que pode causar complicações 
graves, como inflamação cerebral e 
insuficiência respiratória, caso não  
seja descoberta a tempo

C
om a morte de dois policiais militares no 
Rio de Janeiro devido a complicações ori-
ginadas pela febre maculosa, a doença 
voltou a ganhar atenção. Causada pela 

bactéria Rickettsia rickettsii, transmitida pela picada 
de um carrapato específico, chamado carrapa-
to-estrela, a patologia, também conhecida como 
doença do carrapato, tem maior predominância 
na região Sudeste, mas pode ocorrer em outras 
localidades, em menor incidência. “Ela não é uma 
doença nova. É mais vinculada com pessoas que 
andam por regiões montanhosas e de campo”, 
explica o médico infectologista Werciley Júnior, 
coordenador do Hospital Santa Lúcia.

A febre maculosa é mais comum nos meses de 
junho a outubro, quando os carrapatos estão mais 
ativos. Contudo, para desenvolver a doença, é 
necessário estar em contato com o carrapato por 
seis a 10 horas. A doença tem cura, mas, para 
evitar complicações graves, é necessário que o 
tratamento se inicie logo após a manifestação dos 
primeiros sintomas. Paralisia, inflamação do cére-
bro, insuficiência respiratória ou insuficiência renal 
são algumas das situações que podem colocar a 
vida do paciente em perigo.

O médico clínico do Hospital Santa Marta 
Asa Norte Gabriel Resende avalia que o espec-
tro da doença vai desde características mais 
leves até mais graves. “Uma das principais com-
plicações da febre maculosa é a infecção do 
sistema nervoso central, causando encefalites, 
confusão mental, delírio, entre outros sintomas 
ligados ao sistema central. A gente não pode 
excluir também a letalidade desse tipo de bacté-
ria na via aérea superior e inferior, principalmen-
te quando atinge os pulmões.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte 

POR RAQUEL RIBEIRO*

Saúde





Depois de perder o emprego, brasiliense decide investir na produção de bolos 
artesanais e com uma pegada gourmet. E, mesmo sem nunca ter entrado em uma 

cozinha profissional antes, transforma-se em um confeiteiro de mão cheia

Q
uando se viu desempregado, depois 
de 19 anos atuando no setor hote-
leiro, Ronaldo de Oliveira ficou sem 
chão. Com contas para pagar, preci-

sava encontrar, urgentemente, outra ocupação. 
Foi quando viu uma faixa, próxima à sua casa, 
anunciando a venda de bolos caseiros. O bra-
siliense, que, até então, nunca tinha preparado 
uma receita, achou a ideia interessante e decidiu 
pesquisar sobre o mercado.

Viu que poderia, sim, fazer e comercializar 
bolos, mas não qualquer bolo. “Se era para 
entrar nesse mercado, precisava encontrar 
um diferencial. Não queria preparar o ‘bolo 
da vovó’, queria dar ao meu produto uma 
pegada gourmet”, recorda-se. Para isso, pre-
cisava estudar. A experiência administrativa 
ele até tinha, mas faltava colocar, literalmen-
te, a mão na massa.

Passou a usar a internet a seu favor. Fez 
curso com a renomada confeiteira Joyce 
Galvão, de São Paulo, e outros on-line, inclu-
sive internacionais. Conheceu um confeiteiro 
francês, com quem passou a trocar informa-
ções. Aos poucos, começou a dar identidade 
a seus bolos. Foram muitos testes e estudos 
até surgir a Raro Sabor, dois anos depois. 
Ronaldo viu, então, que estava preparado 
para encarar uma nova profissão.

O diferencial do seu produto, garante, além 
dos ingredientes de excelente qualidade, está 
nas receitas únicas. “Enquanto nos bolos casei-
ros comumente comercializados, a massa costu-
ma ser única para todos os sabores, mudando 
apenas a essência deles, na Raro Sabor, cada 
bolo tem uma massa específica. Hoje, tenho 
cerca de 70 tipos de bolo em meu cardápio e 
cada um deles tem a própria massa. Tudo é feito 
de forma artesanal”, detalha.

A produção de Ronaldo começou na cozi-
nha de casa. Ele comprou uma batedeira de 
mão e investiu em outro um diferencial: a 
compra de variados tipos de bundt — forma 
que tem a forma anelar. “Para cada bolo meu, 
há um modelo específico. Queria investir não 
só no sabor, mas, também, no visual”, explica. 
Com a marca — e sua identidade — criada, 
o brasiliense começou a divulgar seus bolos 
pelas redes sociais. 

Mas a grande virada ocorreu mesmo quando 
Ronaldo participou de uma feira, há seis anos, 
no Centro de Convenções. “Aluguei uma gela-
deira e uma máquina de café e fui com a cara 

POR SIBELE NEGROMONTE

Ronaldo de 
Oliveira, 
confeiteiro 
à frente da 
Raro Sabor
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte

sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Arquivo pessoal

e a coragem.” Foi um sucesso. A aprovação 
dos bolos logo se transformou em mais clientes, 
conquistados no boca a boca. “É esse feedback 

que realmente importa. Alguns dos meus bolos, 
eu nunca sequer provei, vou criando pela intui-
ção e sempre mando para alguns clientes prova-
rem e aprovarem.” Só depois dessa aprovação, 
o bolo entra no cardápio.

Muito além do bolo caseiro



Ingredientes

• 370g de farinha de trigo

• 1/2 colher de chá de bicarbonato de sódio

• 1/2 colher de chá de fermento em pó

• 1/2 colher de chá de sal

• 1 e 1/4 colher de chá de gengibre 
moído na hora

• 1/4 colher de chá de todas as especiarias

• 1 colher de chá de canela

• 1/4 colher de chá de noz-moscada 
ralada na hora

• 240g de ovos

• 230g de açúcar mascavo

• 200g de manteiga sem sal em 
temperatura ambiente

• 200ml de buttermilk

• 100ml de melaço

Cobertura

• 230g de açúcar de confeiteiro

• 3 colheres de chá xarope de bordo

• 6 colheres de chá de leite

• Modo de preparar

• Em uma tigela, misture todos os 
ingredientes secos e separe.

• Na batedeira, junte o açúcar, a 
manteiga, o melaço e o buttermilk. 
Bata por 5 minutos e acrescente os 
ovos batidos. Fora da batedeira, 
acrescente a mistura seca e mexa 
com uma espátula até obter uma 
massa homogênea. Asse em forno 
preaquecido a 180°C.

• Tempo de preparo 20min

• Tempo de forno 40 a 50min

Serviço

Instagram: @rarosabor

• WhatsApp: 9 9986-1828

Bundt de Gengibre

Sabores raros

E quando fala em intuição, Ronaldo se 
refere às misturas de sabores que estão sem-
pre presentes em seus bolos, com atenção 
especial às especiarias. Banana com carda-
momo e noz pecã; laranja com amaretto e 
água de flor de laranjeira; maçã com noz 
pecã, uva-passa e especiarias; mexerica com 
calda e licor Grand Manier; beterraba com 
cobertura de semente de papoula; gengibre 
com espumante  são algumas das combina-
ções pensadas pelo confeiteiro. “No meu bolo 
mármore, por exemplo, uso licor de amên-
doas.” Os carros-chefe, de limão siciliano e 
banana, vêm em diversas variações. Há ainda 
opções veganas e sem glúten.

Ronaldo também oferece uma linha de 
bolos de festa, formada por receitas clássi-
cas, mas, claro, com um toque especial do 
confeiteiro. Tem red velvet, carrot cake, 100% 
chocolate, naked cake... só para citar alguns. 
Esses são os produtos preferidos para festas 
de casamento, por exemplo — segmento em 
que a Raro Sabor tem entrado fortemente. 
Mas o brasiliense vai logo avisando que não 
trabalha com pasta americana. “Ela é linda, 
mas muito doce. É comum você ver nas festas 
as pessoas comerem só o recheio e deixarem 
o açúcar. O nosso bolo é completamente con-
sumido, do início ao fim”, orgulha-se.

O sabor diferenciado vem também da quali-
dade dos ingredientes. Ronaldo garante que só 
usa farinha 00 — italiana e mais refinada e pura 
—, especiarias importadas da Índia e manteiga 
francesa. “Isso faz toda a diferença”, garante.

Hoje, além de ter um ateliê próprio, na 
Asa Norte, a Raro Sabor já esteve presente 
em alguns estados. Todos os anos, Ronaldo 
passa quatro dias em Belo Horizonte, parti-
cipando de um workshop. Também já pro-
duziu seus bolos em São Paulo e no Rio de 
Janeiro. Por aqui, as vendas são feitas sob 
encomenda com, pelo menos, 24 horas de 
antecedência. “Minha produção é diária e 
superfresca”, garante. Para o futuro, planeja 
a abertura de um bistrô — uma espécie de 
vitrine, onde o cliente pode saborear uma 
fatia de bolo com um café e levar para casa 
o sabor que mais gostou.

Ronaldo conta que sempre é questio-
nado sobre “onde estava escondido este 
dom para a confeitaria”. “Costumo dizer 
que fazer uma receita por fazer todo mundo 
faz. Mas tem que ter paixão, amor. Em cada 
bolo que preparo, eu me entrego.” Muito 
bem respondido!

Receita de 

bolo de 

gengibre, da 

Raro Sabor
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T
écnica artesanal japone-
sa de desenvolver arran-
jos a partir de uma bola 
de substrato e musgo, a 

kokedama descarta a necessida-
de de vasos. Além de totalmen-
te sustentável, é uma maneira 
interessante de cultivar os mais 
variados tipos de plantas.

Traduzido do japonês, koke 
significa musgo e dama, bola. 
E essa é exatamente a proposta 
da técnica relativamente simples, 
como conta a produtora cultural 
e artesã Paula Spadari, fundado-
ra da loja Concretizee, especia-
lizada em kokedamas. “Na ver-
dade, é um simples complexo”, 
diz Paula, em tom de brincadei-
ra. “Mas, com prática, qualquer 
pessoa consegue fazer”.

Por não precisar de um vaso, 
as kokedamas não se restringem 
à decoração de jardins externos. 
Elas também podem ser coloca-
das em áreas menores e fecha-
das, como varanda, escritório, 
quarto, cozinha e banheiro, tra-
zendo vida ao ambiente.

Paula afirma que, para 
apoiar os arranjos, vale usar a 
criatividade. Podem ser colo-
cados em pratos ou suportes 
específicos de kokedama para 
afastar a umidade dos móveis, 
mas também é muito comum 
criar jardins suspensos com 
samambaias, jiboias e outras 
plantas pendentes.

“São arranjos superdura-
douros, têm longa vida. Uma 
vantagem é que você consegue 
dizer pelo tato se a planta pre-
cisa de mais água. A pessoa 
cria uma relação com a planta 
e consegue perceber, pelo peso 
do arranjo, se já é necessário 
regar”, explica Paula.

Como cuidar?

Para os que querem começar 
a cuidar da própria kokedama, 
Vicky Fernandez, criadora do  

IARA PEREIRA*
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A kokedama pode ser colocada sobre superfícies

Os arranjos podem ser dispostos de forma suspensa

Saiba tudo 
sobre os 

cuidados e as 
vantagens de 

ter uma planta 
que não precisa 

de vaso para 
ser exposta



Paula Spadari: fazer kokedamas é uma atividade 
simples, mas, ao mesmo tempo, complexa

Fotos: Arquivo pessoal

Segundo Vicky Fernandez, vários arquitetos têm se 
interessado em trazer kokedamas aos seus projetos

El Mundo Musgo, ensina os 
passos básicos. “Algumas plan-
tas precisam de menos sol que 
outras, por isso, são perfeitas 
para o interior. Outras necessitam 
de mais água, mas, em geral, 
todas as plantas que se desenvol-
vem bem em vasos se desenvol-
verão bem em uma kokedama.”

Na prática, não há muito 
mistério. As regas são feitas 
submergindo a esfera de musgo 
em um recipiente com água por 
aproximadamente 10 minutos. 
Nesse tempo, as raízes absor-
vem toda a água que precisam 
para o desenvolvimento da 
planta. Depois, basta deixar 
que o excesso escorra e devol-
ver a kokedama para o suporte.

O processo de adubagem 
também é feito com o produto em 
forma líquida, disponível em flori-
culturas e lojas de jardinagem. O 
adubo deve ser diluído na água 
em que o arranjo ficará submerso 
para que a planta seja nutrida.

Na técnica original, as koke-
damas são feitas com musgo 
vivo e, aí, o cuidado é dobrado. 
Além de regar a planta a cada 
cinco ou sete dias, dependendo 
da espécie, é preciso borrifar 
o musgo com uma frequência 
maior. Mas, também, existe 
a possibilidade de criar uma 
kokedama com musgo desidra-
tado ou até fibra de coco.

Vicky Fernandez comenta que 
vários arquitetos têm se interes-
sado em trazer kokedamas para 
seus projetos, pois o design é 
muito interessante. “Parece mági-
ca, porque lembra um pequeno 
planeta com uma planta. Além 
da vida que o verde já traz para 
um espaço, a kokedama tem um 
valor decorativo e compõe muito 
bem os ambientes.”

Além disso, a florista assegura 
que qualquer um consegue fazer a 
própria kokedama. Vicky ministra 
um curso on-line e, por ela, já pas-
saram pessoas de todas as idades. 
E mesmo os que não tinham habi-
lidades manuais muito desenvolvi-
das conseguiram fazer os arranjos.

Caso tenha se interessado por 
kokedamas e queira tentar fazer 
você mesmo um arranjo mágico, 
estes são os itens que você vai 
precisar: 

•	Musgo	verde	

•	Substrato	para	plantas	

•	Linha	resistente	(náilon,	por	exemplo)	

•	Água	

•	Muda	de	planta

Como fazer

•	Comece	misturando	em	uma	bacia	o	
substrato	para	plantas	e	a	água	até	
virar	uma	massa	com	consistência	de	
argila.	Depois,	escolha	uma	planta	
de	seu	gosto	e	molde	a	mistura	ao	
redor	das	raízes	até	criar	o	formato	
de	uma	bola.	É	preciso	que	essa	
bola	fique	firme	para	manter	sua	
planta	estável	quando	pendurada	ou	
apoiada	em	alguma	superfície.

•	O	último	passo	é	cobrir	toda	a	bola	
com	musgo	verde,	fazendo	uma	leve	
pressão	para	fixá-lo.	Enrole	toda	a	
kokedama	com	a	linha,	finalizando	
com	um	nó.	Após	terminado,	basta	
espirrar	água	com	um	borrifador	por	
toda	a	parte	de	musgo.	Está	pronto	o	
seu	arranjo.

Como fazer  
uma kokedama?
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Pouco conhecidos pela população, os cães nacionais são bons companheiros.  
Veja as características de algumas raças nativas do território verde e amarelo

Q
uando se fala da nacionalidade de 
espécies, é comum se remeter aos 
seres humanos. Mas os animais, a 
exemplo dos cães, também podem ser 

nativos de um país específico. Segundo a vete-
rinária comportamental Rebecca Terra, as raças 
são a padronização das características desejadas 
de determinados animais. Dessa forma, dizer que 
uma raça é brasileira significa que ela foi criada 
aqui. “Ou seja, uma determinada população 
cruzou animais com características desejadas 
e, ao atingir animais ‘ideais’, os cruzou entre si 
para perpetuar indivíduos com tais fenótipos. É 
importante ressaltar que, mesmo as raças brasi-
leiras tendo sido formadas aqui, elas são descen-
dentes de raças estrangeiras”, explica.

A veterinária Lara Halterbeck, especializada em 
neurologia canina, da SOS Animal, conta que, 
apesar de o Brasil ter uma das faunas mais abun-
dantes do mundo, não é uma referência quando se 
trata de raças caninas. “O Brasil dispõe de muitas 
espécies de animais, sendo grande parte delas sil-
vestres nativos da Mata Atlântica, do cerrado e da 
Amazônia. Mas, as raças brasileiras são resulta-
do de cruzamentos entre cães oriundos do Brasil e 
algumas raças que foram inseridas de fora, como 
é o caso da fila brasileiro, resultado do cruzamento 
de cães nativos e algumas raças introduzidas pelos 
colonizadores portugueses.”

Embora o Brasil esteja entre as nações em que 
o número de cachorros em ambientes domésticos 
tem crescido nos últimos anos, o país não tem tradi-
ção de raças nativas. Enquanto mais de 200 raças 
tiveram origem na Europa, as oriundas do território 
brasileiro não chegam a 10% disso. Para completar, 
grande parte da população ainda desconhece essas 
raças nativas. Na visão de Rebecca, tal conhecimen-
to é cíclico, relacionado à “moda” do momento: “A 
mídia coloca um animal com determinada caracte-
rística e, assim, a moda pega, sem ninguém questio-
nar se é razoável a escolha”.

Além disso, ela aponta que há uma preferên-
cia do mercado por animais de pequeno porte, 
assim como uma falta de interesse pelas caracte-
rísticas das raças. “Um fator preponderante que 
faz com que essas raças caiam no esquecimento 
é a demanda do mercado para cães de com-
panhia cada vez menores. Outra questão inte-
ressante, no caso dos cães de grande porte, é a 
aceitação de determinadas raças pela população 
sem um estudo sobre a adaptação do animal ao 
clima brasileiro e à finalidade dele na família.”

100% brasileiros
O fox paulistinha Dick foi adotado em uma feira: amor à primeira vista

Arquivo pessoal

Bichos

Wikipedia/Reprodução

POR RAQUEL RIBEIRO*
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Fox paulistinha

Segundo a veterinária Lara Halterbeck, existem 
diferentes teorias sobre a origem do fox paulisti-
nha, também conhecido como terrier brasileiro. 
Mas a teoria mais aceita atualmente é a de que, 
durante o início do século 20, jovens brasileiros 
que estudavam em universidades europeias retor-
navam ao Brasil com cães pequenos do tipo terrier. 
“Após cruzamentos com cadelas da região, foi pos-
sível definir um critério único para a raça”, conta. 

É um cão de pequeno a médio porte, geralmen-
te, tricolor (branco, preto e marrom), que tem a 
base das orelhas eretas e focinho comprido. Além 
disso, ele tem pelo bem denso e curto. Sobre a per-
sonalidade do cão, Lara diz que é uma raça “muito 
companheira, com uma energia incansável”. Por 
isso, é necessário que o tutor proporcione uma roti-
na ativa, com atividades, exercícios e brincadeiras. 
Rebecca Terra destaca que a raça tende a ser resis-
tente a doenças e muito afetuosa com a família. 
“Por ser muito atento e relativamente barulhento, 
ele é criado muitas vezes como cão de alarme”. 

A professora Rita de Cassia Abrão, 51, apaixo-
nou-se à primeira vista pelo fox paulistinha Dick 
Barreto Sampaio. “Não conhecia essa raça, estava 
procurando um cão que fosse dócil com criança e 
de porte pequeno, pois, na época, minha filha tinha 
três anos e adorava cachorro. Queria um compa-
nheiro de brincadeira para ela e, quando cheguei à 
agropecuária, eu me apaixonei pelo Dick”, conta. 

Ao saber, por meio do vendedor, que Dick 
convivia bem com crianças, Rita se motivou a 
levá-lo para casa. Somente depois ela pesquisou 
mais sobre a raça e descobriu que ele era um 
brasileiro legítimo. Hoje, o companheiro adora 
passear e brincar com os brinquedinhos insepa-
ráveis: apitos, bola e carrinhos. “Ele tem muita 
energia, é superbrincalhão. Mas também é pro-
tetor. Toma conta da casa e até dos vizinhos.”

Fila brasileiro

É um cão que está ligado ao crescimento do 
Brasil e foi a primeira raça nacional reconhe-
cida pela Federação Cinológica Internacional, 
em 1946. De acordo com o Clube de 
Aprimoramento do Fila Brasileiro (Afib), essa raça 
é  resultado da mistura de várias, tendo predo-
minância do mastiff inglês, do bloodhound e do 
buldogue. “Era muito usado para caçar o gado 
e protegê-lo contra o ataque de onças, além de 
proteger as fazendas, já que é valente com estra-
nhos”, afirma a veterinária Lara Halterbeck.

A veterinária Rebecca Terra aponta as principais 
características físicas do fila: forte, rústico, destemi-
do, pele escura (resistente ao sol), orelhas caídas, 
grande quantidade de pele na face com cores 
variadas. “São impetuosos e, ao mesmo tempo, 
afetivos. Excelentes cães de guarda”, detalha.

Buldogue campeiro

O buldogue campeiro é originado dos bul-
dogues, que vieram ao Brasil com os imigrantes 
europeus no século 18. Eram bastante usados para 
capturar o gado selvagem que ficavam em ambien-
tes hostis de campo e mata nativa. “A seleção da 
raça se deu quase de maneira natural, já que os 
cães, por serem muito baixos, não conseguiam per-
correr longas distâncias e tracionar segurando o 
boi, ao passo que os que eram muito altos perdiam 
a precisão dos movimentos, ficando vulneráveis a 
ataques dos bois”, explica Lara Halterbeck. 

O buldogue campeiro tem porte médio, é bas-
tante atlético e pode ser encontrado em várias 
cores. Rebecca Terra descreve que ele tem um 
focinho achatado e uma aparência entre um 
boxer e um buldogue. “Gosta de vida livre, espa-
ço. Costuma ser absurdamente destemido e cora-
joso”. Apesar disso, Lara aponta que ele é um cão 
muito dócil com crianças e de fácil adaptação.

Ovelheiro gaúcho 

É um cão diretamente ligado ao trabalho do 
campo, pois tinha a missão de acompanhar o 
peão em suas tarefas rurais. De acordo com a 
veterinária Lara Halterbeck, era utilizado para 
desempenhar a função de conduzir as ovelhas, 
além de protegê-las de outros animais e de des-
conhecidos. 

“Concebido para ser um cão de pastoreio com 
adaptação à variação de clima brasileiro”, acrescenta 
Rebecca Terra sobre a origem do ovelheiro gaúcho, 
que tem a aparência de um border collie com maior 
liberdade de cores. Os pelos longos e macios, além 
da boa camada de subpelo, o protege durante o 
inverno. Para ela, o temperamento dele pode se resu-
mir em inteligente, muito ágil e resistente. 

Veadeiro pampeano

Está presente no Brasil desde o início do sécu-
lo 20. É encontrado em diversas regiões geográ-
ficas do Brasil, principalmente no Rio Grande do 
Sul. “São cães utilizados para o rastro e a caça 
de outros animais. Eles apresentam um com-
portamento grupal tranquilo, lidando bem com 
outros cães”, ressalta Lara Halterbeck. 

Caracterizado por ser um cão de pelo curto, 
pernas compridas e muscolosas, além da cor que 
varia entre branco e caramelo, a raça foi con-
cebida nos pampas gaúchos, argentinos e uru-
guaios com a finalidade da caça. “O pampeano 
é bem veloz, destemido e muito forte, com um 
temperamento independente”, lista Rebecca Terra.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte  
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Novelas e filmes mostram o  
poder de ajudar no combate ao  
racismo estrutural, indo contra 
personagens estereotipados

“P
recisamos criar novos imaginá-
rios para a população negra deste 
país.” O ator Cridemar Aquino 
sabe que a tarefa é necessária, mas 

não é nada fácil. É com cada um fazendo uma 
parte que alcançaremos o objetivo. Cridemar 
poderá ser visto na tela da Globo a partir de 22 
de novembro como o delegado Nunes na próxi-
ma novela das 19h, Quanto mais vida, melhor.

“O Nunes é responsável e preocupado com 
o trabalho que desempenha com o subdelega-
do Prado, interpretado por Predroca Monteiro. 

VINICIUS NADER

TV+

Formamos uma dupla bem-humorada, que vai 
investigar todas as tretas da novela. Ter um ator 
negro interpretando personagens variados na 
teledramaturgia brasileira sempre será importan-
te. Isso mostra a capacidade interpretativa dos 
atores negros, sem fortalecer os estereótipos que 
já não cabem mais dentro desse contexto sócio
-político-cultural em que vivemos hoje”, afirma o 
ator, em entrevista ao Correio.

Não é apenas na televisão que Cridemar luta 
contra o racismo. Nos palcos, ele se apresen-
ta com o espetáculo Invisíveis, no qual vive um 
ex-presidiário negro que é “invisível” ao olhar 
da sociedade. “Uma das funções da arte é fazer 
com que as pessoas pensem e reflitam sobre o 
seu entorno e consigam fazer a transformação 
de todos. Acredito muito nisso”, explica.

Cridemar reconhece que é “muito difícil lutar 
contra o racismo estrutural”, mas sabe também 
que “a inércia não nos ajuda em nada”. O ator 
ainda faz um alerta: “O racismo mata. Não 
podemos mais ignorar esse fato. Precisamos 

fazer ações diárias de combate a esse mal que, 
infelizmente, mata pessoas pretas todos os dias”.

O ator ainda investiga a própria identidade 
em outro espetáculo, Orobó — Masculinidades 
negras, interrompido por causa da pandemia, 
mas que deve voltar em breve. “O homem negro 
precisa se sentir pertencente à sociedade, algo 
que nos foi impedido durante séculos por conta 
do processo escravocrata que ainda tem res-
quícios até hoje. Precisamos devolver a huma-
nidade a esse homem negro. Somos diversos, 
subjetivos e queremos ser respeitados nas nossas 
individualidades”, reflete.

Histórias felizes

Pelo segundo ano consecutivo, o Dia da 
Consciência Negra (20 de novembro) é mar-
cado na Globo pela exibição do especial Falas 
negras. Se, no ano passado, a aposta foi no 
lirismo de um belíssimo roteiro, desta vez, esta-
remos diante da história de cinco pessoas narra-
das por elas mesmas.

 A arte que 
transforma (TV)



Ana Fernandes é personagem do especial 
Falas negras deste ano

Ferida marca a estreia de Halle Berry na direção    

Ronald Santos Cruz/ TV Globo

John Baer/Netflix 

Cridemar Aquino: “Ter um ator negro interpretando 
personagens variados na teledramaturgia 

brasileira sempre será importante”

Vingança & castigo: 
Western com 

representatividade    

Arquivo pessoal/ Divulgação

 David Lee/Netflix

Identidade foi aclamado em Sundance

Netflix/ Divulgação

Em comum, Ana Fernandes, Crystom 
Rodrigues, Geomar Rabelo, Fátima Oladejo 
e Negralinda são negros e apresentam uma 
reflexão sobre o impacto do racismo na vida 
e no trabalho da população negra. Ana é pro-
fessora em Vila Bela da Santíssima Trindade 
(MT), mesma região do quilombo de Tereza de 
Benguela, de quem é herdeira.

Crystom Rodrigues, 21 anos, mora no Morro 
da Cruz, em Porto Alegre (RS). Formado como 
técnico em segurança do trabalho, ele vive de 
bicos como motoboy. O rapaz fundou a produ-
tora Justiça Poética para divulgar o trabalho de 
artistas negros das periferias da capital gaúcha.

O pedreiro baiano Geomar Rabelo, 32 anos, 
mora em São Vicente (SP). Hoje, ele é concur-
sado na prefeitura e missionário evangélico. 
Geomar sonha com a igualdade defendida pelo 
americano Martin Luther King Jr.

Filha de um médico e de uma assistente 
social, a ginecologista carioca Fátima Oladejo, 
38 anos, aparece nas chamadas de Falas negras 
dizendo que tem consciência de que representa 
uma pequena parcela da população negra, a 

Leia a entrevista completa com Cridemar Aquino em  
https://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo/

quem as oportunidades não foram negadas. O 
sonho dela é atender e acolher principalmente 
mulheres negras no consultório.

A última personagem do especial é 
Negralinda, uma chef e estudante de gastro-
nomia. Aos 33 anos, essa moradora da Ilha de 
Deus (PE) tem como principais marcas o bom 
humor e o senso de coletividade.

Protagonismo negro

A Netflix aproveitou a campanha do novem-
bro negro para lançar três badaladas pro-
duções protagonizadas por negros: os filmes 
Vingança & castigo e Identidade estão no catá-
logo, Ferida chega dia 24.

Vingança & castigo é um prato cheio para fãs 
de western. O faroeste traz a rivalidade entre Nat 
Love (Jonathan Majors) e Rufus Buck (Idris Elba), 
que está prestes a sair da prisão. Em busca de 
vingança, Nat Love reúne Stagecoach Mary (Zazie 
Beetz), Bill Pickett (Edi Gathegi) e Jim Beckwourth 
(R.J. Cyler). Enquanto Rufus conta com Trudy 
Smith (Regina King) e Cherokee Bill (LaKeith 
Stanfield). Além do roteiro bem ágil e, claro, da 
representatividade, Vingança & castigo se destaca 
pela trilha sonora, quase um personagem.

Baseado no livro de Nella Larsen, Identidade 
estreou no streaming com a chancela de ter 
sido aplaudido no Festival de Sundance. Na 
Nova York dos anos 1920, as amigas de infân-
cia Irene Redfield (Tessa Thompson) e Clare 
Kendry (Ruth Negga) voltam a se encontrar. O 
que era um feliz resgate da amizade passa a 
decepção quando elas descobrem estar em 
lados opostos da luta racial, pois Clare, duran-
te toda sua vida, não se assume como negra. 
O elenco ainda conta com Andre Holland no 
papel do marido de Irene, que acaba gostando 
da companhia de Clare.

Primeira negra a ganhar o Oscar de melhor 
atriz (em 2001 por A última ceia), Halle Berry é 
a estrela de Ferida. Ela dá vida à lutadora de 
MMA aposentada Jackie Justice. Sem conseguir 
levar a vida sem os ringues e desacreditada no 
esporte para ser técnica, Jackie acaba seduzi-
da pelo mundo das lutas clandestinas. Lá, um 
empresário a reconhece e promete a levar de 
volta ao octógono. A decisão dela já está toma-
da quando Manny (Danny Boyd Jr), o filho que 
ela abandonou na infância, reaparece.

Ferida marca a estreia de Halle Berry na dire-
ção, mostrando que, como destacou Cridemar 
Aquino, atores e diretores negros estão con-
quistando cada vez mais espaço nas artes e na 
sociedade. Que continue assim!
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“C
ozinhar é um gesto de amor”, 
reflete Sandy. É a partir desse 
entendimento da artista que a 
HBO Max estreia a mais nova 

série da plataforma. O streaming lançou na últi-
ma quinta a série Sandy+Chef, em que a canto-
ra vai para a cozinha e, auxiliada por alguns dos 
melhores chefs do Brasil, faz pratos elaborados 
para ela e familiares.

A produção original HBO Max é a versão 
brasileira do sucesso Selena+Chef, estrelado 
por Selena Gomez. Quando convidada, Sandy 
encontrou brechas na agenda para poder estre-
lar o seriado de seis capítulos. “Amo programas 
culinários e nunca tinha me imaginado apresen-
tando um”, conta a cantora, que teve o auxílio 
de profissionais do calibre de Paola Carosella, 
Murakami, Lili Almeida, Thiago Castanho, 

» PEDRO IBARRA
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Paola Carosella é uma das chefs 
convidadas na série Sandy+Chef

A cantora na própria série:  
paixão por gastronomia
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 Alexandre Virgilio/HBO Max/Divulgação
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Arte de cozinhar

Para Sandy, assim como a música, a culinária 
é uma expressão. “É uma mágica que acontece 
ali”, acredita a cantora. “A gente senta em volta 
de uma mesa, fazemos uma celebração em cada 
refeição”, acrescenta. “Tudo é arte”, completa.

Assim como a composição e a música, agora, 
a artista pretende manter a culinária na própria 
vida. “Pretendo que isso tudo se torne um dos meus 
principais hobbies”, adianta Sandy, que, inclusive, 
pretende assistir à série para relembrar as receitas. 
“Gostei de aprender e ter uma coisa mais a ofere-
cer às pessoas que eu amo.”

Estreia da semana na HBO Max, Sandy+Chef mostra 
a cantora colocando a mão na massa, literalmente

Renata Vanzetto e João Diamante, para aprender 
as receitas, e da família, para executar os pratos.

Mesmo com muita vontade, o programa foi 
bastante desafiador para a artista. “Sou um 
pouco estabanada”, adianta Sandy, que con-
tou que na série chegou a cortar a mão e a se 
queimar. “Fui bem pateta em vários momentos, 
mas aprendi muito e me permiti experimentar”, 
afirma. Porém, para ela, o maior dos desafios foi 
acertar as receitas mesmo com a ajuda dos chefs 
a distância. “Como era um programa meu, traz 
responsabilidade e vontade de acertar”, explica 
a cantora, que garante que pelo menos a própria 
família gostou do resultado final.

“Amo cozinhar, mas tenho pouca prática”, 
confidencia Sandy. Contudo, depois dessa expe-
riência, ela já se sente à vontade para dar dicas 
a quem pretende começar a aprender novas e 
difíceis receitas. “Concentrar-se em tudo, colocar 
muito foco no que está fazendo e, o mais impor-
tante, organização. Quando estiver cozinhando, 
estar com tudo separado e à mão”, aconselha 
Sandy aos mais novos chefs de cozinha de casa.



Que saudades de ver um bom 
texto na novela das 21h! Lícia 

Manzo mandou bem demais nos 
primeiros capítulos de Um lugar ao sol. A 
trama promete e alguns atores já mostraram 
que estão prontos para brilhar. Cauã 
Reymond, Alinne Moraes e Ana Beatriz 
Nogueira são “chover no molhado”, mas 
quem esteve muito bem também foi Juan 

Paiva no papel de Ravi. Pode anota!r

Na carona da proximidade 
do Dia da Consciência 

Negra, a coluna não 
pode deixar de criticar o tom 

abolicionista dado a Dom Pedro II (Selton 
Mello), a Princesa Isabel (Giulia Gayoso) 
e a condessa de Barral (Mariana Ximenes) 
em Nos tempos do imperador. Com 
tanta gente na família imperial a favor da 
abolição, o Brasil demorou tanto a acabar 
(teoricamente) com a escravidão? Licença 

poética tem limite. Ou não?

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A pandemia veio e trouxe, há cerca de dois 
anos, palavras que passaram a fazer parte do 
nosso vocabulário rotineiro. Uma delas é rein-
ventar. Foi um tal de “fulano está se reinventan-
do” para tudo que é lado. Nas artes, foram mui-
tos os exemplos de cantores e atores que apro-
veitaram a adversidade e, para não enlouquecer, 
criaram, extravasaram, jogaram tudo para o ar!

Um deles foi o grande ator Ary Fontoura. Um 
dos maiores nomes da nossa teledramaturgia 
se entregou a stories e postagens no feed do 
Instagram apenas levando a vida na quarentena. 
Mas ele é genial mesmo fazendo o que, naquele 
momento, era necessário que ele mesmo fizes-
se: de cozinhar a arrumar a casa, de aprender 
a mexer na internet a molhar as plantas. Essa 
reviravolta serviu, entre outras coisas, para que o 
ator passasse a ser notado por uma geração que 
prefere dizer que ele protagonizou um “plot twist”.

Quem se interessou mais por conhecer a car-
reira desse exímio criador de tipos marcantes 
pode sintonizar no canal Viva a partir de ama-
nhã, quando começa a ser reprisada a novela 
Amor com amor se paga, escrita por Ivani Ribeiro 
em 1984. A oportunidade é ótima para conhe-

cer (ou rever) seu Nonô Correia, personagem 
brilhantemente interpretado por ele no folhetim.

Ary, injustamente, é ator de poucos protago-
nistas. Esse é um deles. Inspirado em O avaren-
to, de Molière, seu Nonô era mesquinho e guar-
dava num esconderijo um verdadeiro tesouro. 
Para não dar na vista, levava uma vida simples, 
sem aproveitar o que aquela fortuna poderia 
proporcionar a ele. Na novela, ele ainda fazia 
dobradinha com a excelente humorista Berta 
Loran (outra preciosidade da nossa cultura).

Nonô Correia marcou a carreira de Ary 
Fontoura — muita gente ainda o identifica com 
o personagem — e abriu caminho para uma 
galeria de tipos impagáveis, como o prefeito 
Florindo Abelha, o seu Flô, de Roque Santeiro 
(1985); Romeu, de Hipertensão (1986); e o 
coronel Arthur da Tapitanga, de Tieta (1989), 
só para ficar nos anos 1980.

Atores como Ary Fontoura não envelhecem, não 
passam da época. É sempre muito bom rever e ver 
esses consagrados nomes em cena. Este ano, ele 
já apareceu na telinha na delicada construção de 
um paciente que se descobre portador do HIV na 
terceira idade em Sob pressão. Moderno, não?

Brilhante desde (muito) antes da pandemia

Fique 
de 

olho!

Reprodução/ Internet

Ary Fontoura em 

cena da novela Amor 

com amor se paga

• Amanhã, 
o dia é de

• estreias 
• aguardadas 

no Multishow. 
Tatá Werneck começa a 
6ª temporada do Lady Night 
recebendo Marcos Mion. Antes, 
Ludmilla é a estrela da série 
documental Rainha da favela

• O documentário Johnny Test e a grande 
viagem do bolo de carne estreia terça, 
na Netflix

• A primeira temporada de A roda do 
tempo é o destaque de sexta-feira, 
no Amazon Prime Video

• Enquanto na Netflix, a estreia 
é Cowboy bebop



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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N
o princípio, eram contrafações: 
Cauby Peixoto, Orlando Dias, Carlos 
Alberto. Vozes potentes, como se 
exigia de cantores da época, mas 

com uma interpretação mais teatral, ainda 
mais exagerada do que os gigantes do rádio. 
Depois, vieram outros tantos, na improvável 
mistura de rock (iê-iê-iê) e bolero, com vozes 
mais juvenis: Paulo Sérgio, Reginaldo Rossi, 
Odair José, entre muitos outros.

Era essa a verdadeira música popular do 
Brasil, bem distante daquela que receberia a 
marca MPB, com canções que sensibilizavam 
as elites, mas deixavam o povo de fora da festa. 
Com a ascensão dos artistas sertanejos, que 
incorporaram guitarras, coros e gala às interpre-
tações em duo, essa música ficou ainda maior, 
incorporou as elites que, mesmo torcendo o 
nariz, não resistiam aos refrões grudentos.

Esta é a linha que Marília Mendonça perse-
guiu desde os 12 anos de idade, quando come-
çou a compor para outros cantores, preparan-
do-se para uma fulminante carreira solo termi-
nada tragicamente aos 26 anos. O que explica 
a comoção pela perda de um cantor popular 
— além da crueldade de chegar no auge da 
juventude e da produção — é a comunicação 
direta que eles conseguem ter com o público.

As letras pueris, que, quando lidas, não 
seriam dignas nem dos romances mais vaga-
bundos de banca de revista, encaixam-se perfei-
tamente em melodias que amplificam significado 
e explodem na catarse da multidão. É tudo tão 
simples, tão instintivo, que dispensa explicação. 

Lembro do dia em que Edelson Moura, estrela 
da Rádio Nacional da Amazônia, me mostrou 
uma música que estava compondo: “O amor é 
um bichinho, que rói, rói, rói/ Rói o coração da 
gente/ E dói, dói, dói”. Era o resultado de anos 
de conversas com os ouvintes, das centenas de 
cartas que ele recebia, todos os meses, aqui em 
Brasília, uma conexão direta com o povo.

O cantor popular de verdade não tem filtro. A 
música O Fruto do Nosso Amor (Amor Perfeito), 
gravada por Amado Batista, nasceu assim, 
depois que a irmã de um dos compositores, 

Quando o povo canta

Vicente Dias, morreu na sala de parto. “Música 
tem que falar com o povo”, me disse certa vez.

Odair José foi perseguido pela censura, entre 
outras coisas, por “exaltação ao amor livre” ou 
“assunto inconveniente”, mas compôs canções 
pudicas como Eu, Você e a Praça, em que o máxi-
mo avanço foi “encostar o meu corpo em seu 
corpo”. Ele me disse: “Toda cidade tem uma praci-
nha, tem namorado; é só um retrato da realidade”.

O cantor popular de verdade conhece o Brasil 
profundo e o brasileiro dos grotões, fala com 
eles. Canta em circos, botecos, cabarés, onde 
tiver um microfone. Hoje, estão mais sofisticados, 

ficam em hotéis estrelados, têm jatos e fazendas 
cheias de gado, mas cheguei a acompanhar 
alguns deles em tempos de vacas magras.

Dessas aventuras nasciam novas canções, 
que falam diretamente com a alma do sujei-
to comum, que fazem marmanjo bruto chorar 
na mesa de bar, porque aquilo remete a algu-
ma coisa que ele viveu. É por isso que cantores 
como Marília Mendonça fazem falta. 

P.S. Dias antes, o Brasil havia perdido um de seus 
tesouros, o pianista Nelson Freire. O tratamento 
que cada um recebeu é típico dos nossos dias.



O milagre
Data estelar: Lua Vazia até 12h49, quando ingressa em Áries. 

No mundo exterior, está tudo igual, mas teu ânimo está diferente, instável e caprichoso, na corda bamba entre o abismo e 
a glória, suportando a tensão do suspense, lidando com incertezas estruturais que não podem ser superadas de imediato. 
Dizem que o que não se pode remediar, remediado está, mas faltou combinar isso com a alma, que se recusa a se entregar 
ao irremediável remediado. Imaginas que só um milagre poderia te resgatar da condição miserável em que te encontras 
e, enquanto isso, o milagre reivindica teus braços, tuas pernas e todo teu juízo para operar. O milagre portentoso é não 
te deixares dobrar pelo que te atormenta, mas atravessar o redemoinho que te puxa, e surgir do outro lado como uma 
presença renovada.

Do fundo de sua alma surge uma força 
inusitada, um entusiasmo que indica ser possível 
superar tudo o que andou acabrunhando você. 
As dificuldades não são pequenas, mas essa 

força as faz parecer poeira e esquecimento.

Se as coisas não acontecem do jeito que 
você pretendia, então valerá a pena refletir e 
verificar se suas intenções estavam corretas, 
ou se, por ventura, não seria melhor mudar 

sua atitude e tocar a bola para frente.

 Reconhecer o alcance de sua influência e 
poder é muito importante, porém, ainda mais 
valioso do que isso é você reconhecer com 
clareza quem são as pessoas com quem pode 

unir forças e isso resultar em algo mais.

Ainda que classicamente seja hoje um dia 
consagrado ao descanso, procure seguir os 
impulsos viscerais que indicam ser propício 
iniciar a atividade, pelo menos organizando os 

deveres que serão executados durante a semana.

As densidades que você experimenta 
interiormente, e que evocam emoções complexas 
e desencontradas, podem ser superadas, mas 
é aí que mora a questão, porque isso só vai 

acontecer se você se desapegar delas. Em frente.

Os humores das pessoas oscilam e, se 
nos dias anteriores, era tudo simpatia e 
acolhimento, pode ser que, agora, virem a 
cara e pareçam distantes. Não se importe com 

isso, mas com seguir em frente com seus planos.

As coisas ficam leves ao longo do dia, desde 
que você não estacione nas angústias e 
ansiedades que, provavelmente, nem sejam 
suas, mas ecos do estado lamentável em que 

se encontra o mundo. Passe por isso rapidamente.

Divertido é não ter nenhuma obrigação 
para cumprir e haver tempo suficiente para 
satisfazer desejos? Esse cenário ideal é raro 
de acontecer, normalmente está tudo junto e 

misturado, e agora não seria diferente.

Apesar das vulnerabilidades inerentes a 
esta época do ano, mesmo assim, haverá 
margem para você voltar a se sentir com a 
bola toda, e se divertir, dentro dos limites das 

circunstâncias. Aproveite essa condição.

Tudo o que você fala soa como uma promessa 
aos ouvidos das pessoas que desejam se 
aproximar e fazer parte de sua vida. Tenha 
isso em mente para, depois, não achar 

estranho que lhe sejam cobradas certas atitudes.

As certezas são temporárias, mas duram o 
suficiente para você tomar algumas decisões 
e as colocar em prática antes de a próxima 
onda de incertezas açoitar sua mente. Aja com 

rapidez, evite estacionar nos dilemas.

Da incerteza à certeza, esta é a passagem. 
Não se importe com o tempo que passou 
no inferno, porque isso será algo que o 
esquecimento apagará da memória. Concentre 

seu foco na luz que você quer conquistar, isso sim.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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P
ara quem não conhece, COP é a 
Conferência do Clima, organizada anual-
mente pela ONU — Organização das 
Nações Unidas — que, este ano, está acon-

tecendo em Glasgow, na Escócia. Na ocasião, 
estudiosos do meio ambiente, jovens ativistas, 
chefes de Estado e cientistas se encontram com 
o objetivo em comum de encontrar soluções para 
os desafios climáticos, que vêm se intensificando 
fortemente. Por quê? Bem, os sete últimos anos 
foram os mais quentes já registrados.

A ONU, abalada com os resultados do último 
relatório do IPCC, fez soar, este ano, as trombetas 
do apocalipse: botou o dinossauro (de compu-
tação gráfica) Frankie para anunciar a COP26, 
dizendo que o fim está próximo. Talvez você tenha 
visto o vídeo, que viralizou geral e invadiu as telas 
dos smartphones de todo o planeta.

Com sinceridade rara, o primeiro-ministro bri-
tânico, o conservador Boris Johnson, resumiu 
o porquê, no discurso de abertura do evento: 
“Caros líderes, todos aqui falamos o que faremos 
em 2050 ou 2060, mas metade da população 
do mundo tem menos de 30 anos, enquanto a 
média de idade das pessoas presentes a este 
encontro é de mais de 60 anos”. Infelizmente, a 
geração anterior quer legar aos jovens a respon-
sabilidade de salvar um mundo em frangalhos. 

Na abertura da COP, o nosso país foi repre-
sentado por Txai Suruí, uma jovem indígena de 

Notícias    
   da 

COP

Rondônia, de 24 anos, que magnetizou a plateia 
de forma definitiva. Por trás da aparente calma, 
ela mostrou ter a exata noção da urgência da 
situação. E deu seu recado com firmeza e sem 
travas na língua: “Precisamos tomar outro cami-
nho, com mudanças corajosas e globais. Não é 
2030 ou 2050, é agora!”, disse Txai.

O Fridays For Future 
promoveu sua já tra-
dicional passeata em 
Glasgow. Os jovens 
também eram a maioria 
entre as mais de 100 mil 
pessoas que enfrentaram 
o frio, o vento e a chuva 

para protestar contra a inércia dos governantes 
na Marcha pela Justiça Climática, que aconte-
ceu no sábado (6/11) na cidade escocesa.

Para quem percebe a força das mobiliza-
ções, foi um evento importantíssimo, em que se 
encontraram líderes como Leonardo Di Caprio 
e Sonia Guajajara... traçando um plano glo-
bal para o enfrentamento dos eventos climáticos 
extremos que estão por vir.
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Com o avanço da vacinação contra a covid-19, atores, aposentados e 
profissionais liberais voltam este ano a encarnar o personagem natalino 

nos shoppings e no comércio de rua da cidade. São contratações temporárias 
que garantem renda complementar para o fim de ano 

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

40 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 10.297 VAGAS

318 Vagas de estágio e aprendiz

224 vagas na agência do trabalhador

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O emprego de 
Noel está de volta

Nando Villela, 
57 anos, é ator 
e faz o papel do 
Bom Velhinho há 
mais de 30 anos
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RENDA EXTRA

Conheça a trajetória, as expectativas e a rotina de profissionais que  
encarnam o personagem mais marcante da festa natalina: os Papais Noéis

De volta  
ao trono
De volta  
ao trono

Nando é o diretor da Cia. 
Teatral Néia&Nando e interpre-
ta o papel de Noel há cerca de 
30 anos. Tudo começou quan-
do chegou a Brasília. O ator e a 
esposa, Néia, trabalhavam com 
animação de festa, e o papel de 
Papai Noel foi iniciado a partir 
de uma demanda  de clientes 
para animar a noite de Natal. 
“No primeiro ano, foram 13 ca-
sas”, diz. “A partir daí, já são 30 
anos que a gente faz Papai Noel 
em todas as noites de Natal.” 
A realização do ofício em sho-
ppings veio mais tarde.

 O ator acredita que “estar 
vestido com a roupa de Papai 

A manutenção  
do sonho

Nando Villardo,  
da Cia. Néia&Nando,  
é o Noel do Shopping 
Liberty Mall

 M
ar

ce
lo

 F
er

re
ir

a/
CB

/D
.A

 P
re

ss

O 
O mês de novembro começou e, com ele, o 
clima natalino. Com a proximidade das festas 
de fim de ano, os rituais característicos desta 
época afloram, entre eles, a chegada de um 

simbólico personagem no dia a dia das famílias: o Pa-
pai Noel. Esse importante símbolo natalino, que rep-
resenta a harmonia, a festividade e o clima familiar, 
teve que ser afastado dos shoppings do Distrito Fed-
eral (DF) em 2020, devido às restrições impostas pela 
pandemia de covid-19. Entretanto, este ano, a famosa 
barba branca e as roupas vermelhas estão de volta.

A interpretação do Bom Velhinho é feita, na maior 
parte das vezes, por profissionais ativos que buscam 
uma renda extra no fim de ano, por atores de compa-
nhias de teatro e por aposentados que têm habilidades 
como gentileza,  paciência, além dos cuidado necessá-
rios para desempenhar o papel. 

 A rotina de trabalho nos shoppings é intensa.Os 
profissionais que dão vida ao bom velhinho trabalham 
entre seis e 12 horas por dia, por um período de 40 a 50 
dias, do início de novembro às vésperas do Natal.  

 Nando Villardo, 57 anos, Papai Noel do Liberty 
Mall revela que, se o contrato for somente para o fim 
de semana, o profissional fatura cerca R$ 3 mil reais. 
Conforme os dias da semana aumentam, o valor do 
cachê também cresce. Atores escalados para uma 
atuação que ocorra de quinta a domingo receberão 
mais, pois, quanto mais dias de trabalho, maior será o 
salário. Ele ainda destaca que duende ou mamãe noel 
que o acompanham recebem o mesmo valor. 

Além da longa preparação para agir e falar como 
Papai Noel, os profissionais responsáveis por dar vida 
a ele tiveram que se adaptar ao contexto pandêmico 
para que, apesar dos desafios do distanciamento so-
cial, alcancem os corações das crianças e provoquem 
reflexões sobre os desejos delas e, também, de seus 
familiares sobre a importância da união, principal-
mente, no momento atual.

Conheça as trajetórias, as expectativas e as rotinas 
dos Papais Noéis que despertam os sentimentos e o 
clima natalino em crianças e adultos do DF.

Noel e se passar por esse perso-
nagem é gratificante” e incentiva, 
por meio de sua atuação, a fanta-
sia e o imaginário das crianças. 
“A gente escuta cada coisa delas”, 
diz. “Tem criança entregando 
chupeta, criança falando que não 
vai mais chorar, criança dizendo 
que não vai mais desrespeitar pa-
pai e mamãe. Enfim, é cada his-
tória que a gente escuta, que vale 
a pena todo o trabalho.”

Em 2020, a atuação de Nan-
do em shoppings foi afetada, 
devido às restrições impostas 
pela pandemia. Apesar disso, 
um deles promoveu uma pro-
gramação natalina com todos os 
protocolos de distanciamento e, 
assim, a companhia pôde con-
tinuar trabalhando: “Foi muito 
bom, porque as pessoas esta-
vam realmente carentes dessa 

afetividade, apesar de não poder 
ter o contato direto”. 

Além disso, segundo o dire-
tor, devido ao contexto pandê-
mico, as famílias não puderam 
viajar e passaram o Natal em 
casa, o que permitiu que, em 24 
de dezembro, as atividades da 
companhia fossem mantidas. “O 
festejo natalino aconteceu em 
suas próprias residências, onde 
a gente teve uma procura muito 
maior”, afirma.

Nando é o Papai Noel do Li-
berty Mall, na Asa Norte, e está lá 
todos os sábados, desde o início 
do mês,  das 13h às 15h e das 16h 
às 18h, promovendo um momen-
to divertido de interação com o 
público e trazendo a magia do 
Natal para crianças e adultos.

O shopping oferece me-
didas de proteção, mantendo 

uma distância segura entre o 
Papai Noel e as crianças. “A 
gente vai manter esse proto-
colo do distanciamento, mas 
o que nunca vai deixar de ter 
é a possibilidade de fazer uma 

foto, de estar presente nesse 
momento único na vida das 
pessoas”, diz Nando.

Estagiária sob a supervisão 
de Ana Sá

 » LAURA VIEIRA*
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Imagens de divulgação do DF Plaza

No papel 
do Bom 
Velhinho

O ator Jessé Pereira é o Noel do DF Plaza, em Águas Claras, cumprindo todos  
os protocolos de segurança para receber as cartinhas e o carinho das crianças

J
essé Pereira, 39 anos, trabalha 
com marketing digital e pub-
licidade. Em 2018, teve o 
primeiro contato com a Cia. 

Teatral Néia e Nando por meio de 
sua esposa, Valéria Lamounier, atriz 
e figurinista da companhia. Jessé 
lembra que a primeira vez que a viu 
foi contracenando como Mamãe 
Noel, com Nando Villardo como 
Papai Noel e, assim, começou a ter 
contato com os outros atores e atriz-
es. No ano seguinte, Jessé rabalhava 
na área de divulgação da empresa 
quando foi convidado pelo diretor 
para realizar algumas participações 
em trabalhos. “Ele viu em mim al-
guma capacidade, talvez por ter al-
guma forma de falar diferente, e o 
biotipo e, então, me treinou”, diz. “A 
princípio, fizemos alguns eventos 
corporativos e direcionados na Es-
cola Parque, eu sempre como Papai 
Noel”. Posteriormente, foi chama-
do para fazer a noite de Natal, no 
dia 24 de dezembro, nas casas dos 

clientes, e, dessa forma, familiar-
izou-se com o personagem.

O ator destacou a necessi-
dade de uma boa preparação 
para o trabalho executado du-
rante o fim de ano para que, 
então, seja possível desenvolver 
o personagem de forma lúdica, 
responder aos criativos ques-
tionamentos das crianças, bem 
como agir e falar de forma a 
criar a melhor experiência pos-
sível para o público. “O que eu 
tenho em vista é sempre deixar 
uma mensagem positiva para 
as crianças e, para os pais, uma 
mensagem de reflexão”, afirma. 
“Muitas vezes, os pais e a galera 
mais jovem vêm com um jeito 
mais descontraído, e eu sempre 
tento trazer um lado de huma-
nização e uma reflexão sobre 
ele estar, realmente, correndo 
atrás do que quer.” Além dis-
so, Jessé  percebeu que muitas 
pessoas são sensibilizadas pelo 

trabalho realizado pelos atores 
no Natal: “A gente faz uma men-
sagem muito bonita, trazendo 

às pessoas o espírito da época e 
o espírito familiar, que eu acho 
que é o mais importante.”

Jessé conta, também, que, 
em 2020, não foi possível ter o 
contato direto com as crianças e 
com os pais, mas a programação 
e a organização do DF Plaza per-
mitiram que ele se aproximasse 
do público sem perder a segu-
rança e, ainda assim, conversar 
e passar a mensagem do Natal 
para todos. “A gente viu que ti-
nha uma apreensão muito gran-
de, porque o ano passado ainda 
não tinha a vacinação, então, o 
contato era bem cuidadoso com 
a questão aproximação e com 
as emoções, porque não po-
der abraçar nem estar perto de 
quem se ama fez com que es-
ses sentimentos se aflorassem 
mais”, afirma. Para este ano, diz 
ter a expectativa de “trazer a 
felicidade e lembranças positi-
vas” para os clientes.

O Noel Jessé estará no DF 
Plaza em Águas Claras a partir 
deste domingo, às 18h, após 
percorrer a cidade em um trio 
elétrico com canções natalinas 
e coreografias, promovendo 
a magia do Natal. A interação 
com as crianças e as famílias 
contará com todos os protoco-
los de segurança: com o Papai 
Noel dentro de uma vitrine de 
acrílico, para que as crianças 
registrem o momento com se-
gurança. Além disso, as intera-
ções e os pedidos serão feitos 
por meio de um telefone, co-
mo feito no ano passado e que 
agradou aos visitantes e atores: 
“A forma que foi promovida no 
shopping, de poder conversar 
[com o público] e não ser um 
personagem decorativo, fez 
com que eu pudesse, de certa 
forma, tocar o coração da crian-
ça e pudesse falar com ela de 
verdade”, conclui Jessé.(L.V)

A gente faz uma 

mensagem muito 

bonita, trazendo 

às pessoas o 

espírito da época e 

o espírito familiar, 

que eu acho que é o 

mais importante”
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Gabriel Rabelo

M
arcelo de Assis 
Cândido, 56 anos, 
é funcionário de 
banco privado e 

programador gráfico. Sua tra-
jetória como Noel teve início 
em 2018, quando a barba e o 
cabelo já estavam crescidos 
e brancos. “Por onde eu pas-
sava, as pessoas brincavam e 
faziam algumas brincadeiras 
do tipo: ‘ho ho ho, papai No-
el’ e eu respondia ‘ho ho ho’, 
acenando com a mão”, conta. 
Mas foi apenas quando um 
amigo que trabalhava com o 
marketing de um shopping 

em Mato Grosso o convidou 
para se tornar o Papai Noel, 
por ter o perfil ideal, que, de 
fato, iniciou os trabalhos co-
mo o Bom Velhinho na cidade 
de Barra da Garça: “Foi muito 
gratificante, foi muito bom, 
muito lindo, nunca me diverti 
tanto. Foi muito bom com as 
crianças e com os adultos”.

Em 2019, trabalhava como 
motorista de van escolar e, um 
dia, foi parado na rua por uma 
pessoa convidando-o para uma 
entrevista para Papai Noel. Mar-
celo interpretou o personagem 
em dois shoppings do Distrito 

'Ho, ho, ho, 
Papai Noel'

O programador Marcelo de Assis Cândido, 58 anos, interpreta o 
personagem mais importante do Natal do Boulevard Shopping

Federal. “A partir disso, não po-
dia mais mudar o DNA de Papai 
Noel que me segue até hoje”, 
revela. Em 2020, apesar da pan-
demia, o programador gráfico 
participou do Natal Solidário 

Será um Natal 

cheio de amor, 

como deve ser”

e disse que “foi só um dia, mas 
que valeu o ano inteiro”.

Marcelo mostrou muito ca-
rinho com o trabalho que de-
sempenha com as crianças e 
com as famílias: “Você nunca 
mais esquece, uma experiência 
única que nunca ninguém tira 
de você, porque sou daqueles 
que ensinamos para nossos fi-
lhos a escrever as cartinhas e 
desenhar botinhas de papel ca-
murça e colocar na janela e na 
árvore de natal. Agora, ensino 
para muitas crianças e também 
para os meus netinhos.”

O Noel chegou ontem ao 

Boulevard Shopping Brasília,na 
Asa Norte, e foi recebido por um 
cortejo musical natalino, que 
dará início às comemorações 
e as boas-vindas, também, aos 
clientes do shopping. As medi-
das de proteção serão mantidas 
para garantir a segurança das 
famílias, contando com uso de 
máscara de proteção, e os clien-
tes terão poltronas individuais 
para manter o distanciamento 
necessário. Marcelo destacou 
que “no entanto, não será deixa-
da a magia do Natal a distância” 
e que “será um Natal cheio de 
amor, como deve ser”. (L.V)
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O policial aposentado  
                que virou Noel
 Telmo Ximenes

Pedro Marcos Vilas Boas, policial militar aposentado,  
virou o Bom Velhinho há nove anos. Este ano, está fazendo  
a alegria das crianças que visitam o Taguatinga Shopping

P
edro Marcos Vil las 
Boas, 56 anos, é policial 
militar aposentado e 
Noel há nove anos no 

Taguatinga Shopping. Logo após 
a aposentadoria, havia deixado a 
barba crescer e foi convidado por 
uma amiga, que trabalhava com 
Papais Noéis, para interpretar esse 
simbólico personagem natalino. 
Ele revelou que, a princípio, 
ficou receoso e inseguro com o 
convite, mas acabou por aceitar 
o desafio: “Não sabia se daria 
certo, mas, felizmente, foi muito 
agradável e surpreendente, até pra 
mim”. Além disso, Pedro conta 
que, no início da trajetória como 
Papai Noel, não tinha facilidade 
para interagir com as crianças, 
mas, aos poucos, habituou-se 
ao contato com as crianças e as 
famílias e descobriu que levava 
jeito para o trabalho.

O Noel diz que o impacto 
que enxerga desse trabalho na 
vida das crianças que o visitam 
no shopping é a alegria que 
elas sentem em poder vê-lo e 
conversar com ele. Destaca, 
também, o afeto, a confiança e a 
sensibilidade que permeiam as 
interações. “Eles confiam muito 
em ganhar os presentes do Papai 
Noel”, afirma. Pedro acredita que 
a melhor parte de desempenhar 
o papel do Bom Velhinho é o 
carinho que recebe das crianças e 
a felicidade que elas revelam em 
poder conhecê-lo.

O aposentado disse ter 
sentido a ausência do contato 
direto  com as  cr ianças, 
durante o Natal do ano de 
2020. “Eu acho que foi o que 
mais afetou no ano passado: 
as crianças viam, mas não 
podiam perguntar, não podiam 
chegar perto, e acho que 
isso afetou muito”, lembra. 
“Senti a falta do abraço da 
criança, a falta do contato”. 
Pedro ressalta que fica feliz 
em poder se comunicar com 
o público este ano, mesmo 
que a distância, devido aos 
protocolos de segurança.(L.V)

Eles confiam 

muito em 

ganhar os 

presentes do 

Papai Noel”
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TRABALHE 
4 HORAS POR 
SEMANA, 
de Timothy 
Ferris — dica de 
Tiago Ceciliano, 
CEO da Nith

Em Trabalhe 
4 Horas Por 
Semana,  
Timothy Ferris pretende mudar 
a forma com que os indivíduos 
enxergam o trabalho e ganham a 
vida. Na obra, o autor se dedica a 
ensinar como fazer para se sustentar 
trabalhando somente quatro horas 
por semana. Esse novo estilo de 
viver consiste em treinar seu chefe 
para que ele valorize seu esforço e 
desempenho em vez de presença; 
trocar uma longa carreira por 
pequenos períodos de trabalho e 
mini- aposentadorias frequentes; 
dicas práticas e estudos de 
caso de leitores que dobraram 
sua renda usando as dicas 
do livro, entre outros.
“O livro que mudou minha 
forma de ver as coisas e me deu 
a oportunidade de realizar um 
sonho foi Trabalhe 4 horas por 
semana. Após lê-lo, percebi que não 
precisamos nos matar de trabalhar 
para acumular riquezas, aposentar 
e depois curtir a vida mais velho”, 
afirma Tiago Ceciliano.

 Número de páginas: 768
Editora: Intrínseca
Preço estimado: R$ 299,90

Livros que não saem das 
prateleiras dos gestores

SERVIÇO

Conheça obras que impactaram e mudaram a forma de viver de CEOs, 
como Tiago Ceciliano, Cristina Fragata, João Moressi, entre outros 

 » ANA LUISA ARAUJO

S
e você é uma pessoa empreendedora, ou que simplesmente tem vontade de mudar a direção da sua vida, saiba que 
existem guias literários feitos para lhe auxiliar nessa jornada. Neste texto, você encontrar livros de cabeceira de ge-
stores e grandes líderes de corporações. As obras abaixo mudaram a vida e o cotidiano de pessoas que estavam 
em um bom patamar profissional e pessoal, mas, mesmo assim, conseguiram ir além.

MISBEHAVING, 
de Richard Thaler 
— dica de Cristina 
Fragata,  COO
na Attri

Richard H. 
Thaler, autor de 
Misbehaving, 
dedicou sua vida 
a um conceito que 
parece radical. Ele acredita que os 
agentes centrais da economia são 
os seres humanos. Pessoas que 
estão propensas a acertos e erros. 
De acordo com o pensamento de 
Thaler, a economia tradicional é 
feita de intervenientes racionais, 
no entanto, mesmo sendo seres 
racionais, os humanos se mantêm 
afastados. O intuito do autor é 
reunir descobertas recentes da 
psicologia humana com uma 
compreensão prática de incentivos 
de mercado e comportamento.
“Com os estudos do Thaler, 
aprendi que a perspectiva da 
economia comportamental se 
encaixa perfeitamente nesse 
espaço central, e a minha visão 
sobre estratégia e, posteriormente, 
sobre gestão ganhou extensão. 
Depois do livro, entendi que 
gostaria de estruturar o meu 
aprendizado sobre o assunto e 
acabei me tornando uma cientista 
comportamental”, conta Cristina.

Número de páginas: 336
Editora: Planeta
Preço estimado: R$ 28,90

FERRAMENTAS 
DOS TITÃS, 
de Tim Ferris — 
dica de João 
Moressi, CEO 
e fundador da 
Opah

Este best-seller 
do The New 
York Times 
reúne as respostas das mais de 200 
entrevistas que fez em seu podcast The 
Tim Ferris Show. Celebridades como 
Arnold Schwarzenegger, investidores 
como Ben Horowitz, atletas e oficiais 
do Comando de Operações Espaciais 
estiveram no programa. Tim juntou 
as respostas das perguntas que fez 
às personalidades e escreveu um 
livro. Algumas das perguntas são: 
O que você faz na primeira hora 
depois de acordar?; qual é sua rotina 
de exercícios?; quais são as maiores 
perdas de tempo para os novatos 
em sua área de atuação?; que 
suplementos você toma?.
“O livro mostra o poder da meditação, 
a crença de que o fracasso não é 
eterno e a transformação da fraqueza 
em uma vantagem competitiva. Obter 
fãs verdadeiros, ser autêntico e estar 
atento aos detalhes, inclusive aos 
pequenos, são algumas das dicas 
de negócios e empreendedorismo 
presentes no livro, que também me 
marcaram muito”, diz João Moressi.

Número de páginas: 448
Editora: Intrínseca
Preço estimado: R$ 31,90

AVALIE O QUE 
IMPORTA: 
COMO GOOGLE, 
BONO VOX E 
A FUNDAÇÃO 
GATES 
SACUDIRAM O 
MUNDO COM OS 
OKRS, 
de John Doerr 
— dica da 
Claudia Labate, CEO do Glic

Você já ouviu falar em Resultados-
chaves (OKRs)? John Doerr revela 
em sua obra como empresas de 
tecnologia bem sucedidas, como 
Intel e Google, usaram a ferramenta 
para alcançarem um crescimento 
exponencial e como ele ajuda na 
prosperidade das companhias. Para 
esse sistema funcionar a busca pelos 
objetivos de prioridade máxima é 
definida em um prazo. A meta é 
transparente do funcionário com 
cargo menor até o alto escalão. 
Os OKRs aumentam a satisfação no 
ambiente de trabalho e a retenção.
“Ele me ensinou sobre uma 
metodologia de gestão baseada em 
objetivos e métricas de resultados-
chave. A mudança de paradigma que 
esse método criado dentro da Intel 
trouxe para a nossa cultura foi crucial 
para nossa forma de pensar em 
termos de métodos de 
trabalho”, explica Claudia.

Número de páginas: 329
Editora: Alta Books
Preço estimado: R$ 40,90
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A CORAGEM 
PARA LIDERAR 
(Brené Brown)

Da autora de A 
coragem de ser 
imperfeito. A 
coragem para 
liderar não 
tem a ver com 
cargos, status 
ou poder. Um líder é qualquer pessoa 
que se responsabiliza por reconhecer o 
potencial nas pessoas e em suas ideias e 
tem a iniciativa para desenvolvê-los. 
Dica de: Vivi Gonçalves, diretora sênior 
da Coca Cola
Número de páginas: 288
Editora: Editora Sextante
Preço estimado: R$ 29

FAÇA ACONTECER: 
MULHERES, TRABALHO E A 
VONTADE DE LIDERAR 
(Sheryl Sandberg)

A autora propõe 
reflexões sobre as mulheres 
como maior força de trabalho 
no mundo e, mesmo assim, os 
homens são quem dominam os 
cargos de liderança. Isso significa 
que, quando se trata de tomar as 
decisões mais importantes para 
todos, a voz das mulheres não 
têm o mesmo peso. 
Dica de:
Camila Velzi, diretora 
da Rappi Brasil

Número de páginas: 294
Editora: BestSeller
Preço estimado:R$ 40

OS INOVADORES 
(Walter Isaacson)

Nesta narrativa 
que retrata 
inovadores 
bolando 
máquinas em 
suas garagens, 
pensadores 
excêntricos às 
voltas com grandes questões 
existenciais e batalhas 
épicas entre empresas. 
Dica de:
Roberta Antunes, fundadora Hotel Urbano

Número de páginas: 288
Editora: Companhia das Letras
Preço estimado: R$ 39,90

MINHA HISTÓRIA 
(Michelle Obama)

Este livro é um relato poderoso e inspirador da ex-primeira-dama 
dos Estados Unidos. Primeira afro-americana a ocupar essa posição, 
tornou-se uma poderosa porta-voz das mulheres e meninas nos 
Estados Unidos e ao redor do mundo, mudando drasticamente a 
forma como as famílias levam suas vidas em busca de um modelo 
mais saudável e ativo.

Dica de:Tatiana Brito, head marketing da Gatorade Brasil
Número de páginas: 568
Editora: Companhia das Letras
Preço estimado: R$ 64,90

PEQUENO MANUAL 
ANTIRRACISTA 
(Djamila Ribeiro)

Nesta leitura necessária, a 
filósofa e ativista Djamila 
Ribeiro trata de temas como 
atualidade do racismo, 
negritude, branquitude, 
violência racial, cultura, desejos 
e afetos. Djamila argumenta 
que a prática antirracista é 
urgente e se dá nas atitudes 
mais cotidianas. Sobre uma 
luta que é de todas e todos.
Dica de:
Dilma Souza Campos, CEO 
Outra Praia 

Número de páginas: 464
Editora: Objetiva
Preço estimado: R$ 30,90

A STARTUP 
ENXUTA 
(Eric Ries)

Mudando a 
maneira como 
as companhias 
idealizam seus 
produtos. O autor 
vende um modelo 
de negócio que 
vem sendo adotado ao redor do mundo. Ele 
define startup como organização dedicada 
a criar o novo sob condições incertas.
Dica de: 
Claudia Alcântara, CEO da Cavideu

Número de páginas: 336
Editora: Planeta
Preço estimado: R$ 31,90

FRUSTRAÇÃO: COMO TREINAR SUAS COMPETÊNCIAS 
EMOCIONAIS PARA ENFRENTAR OS DESAFIOS DA VIDA 
PESSOAL E PROFISSIONAL (Adriana Fóz)

Aos 32 anos, no auge de sua vida, a autora sofreu um AVC, e 
precisou recuperar fala e movimentos. Após a recuperação, 
mergulhou de cabeça no estudo do funcionamento do cérebro 
e desenvolveu a plasticidade emocional —capacidade de 
reconfigurar emoções para enfrentar adversidades.

Dica de: Adriana Costa, diretora sênior da J&J
Número de páginas: 136
Editora: Companhia das Letras
Preço estimado: R$ 27,90

A TERCEIRA MEDIDA 
DO SUCESSO 
(Arianna Huffington)

Da criadora do The 
Huffington Post, um dos sites de 
notícias mais importantes 
do mundo, Arianna traz para 
o livro sua história. Depois 
de desmaiar de exaustão no 
próprio escritório - por excesso 
de trabalho, falta de sono e 
sobrecarga emocional. Arianna 
se deu conta de uma verdade 
perturbadora: nosso estilo de vida 
está nos deixando doentes. 
Dica de:
Paula Abreu, estrategista digital

Número de páginas: 272
Editora: Benvirá
Preço estimado: R$ 25,89

21 LIÇÕES PARA 
O SÉCULO 21 
(Yuval Noah 
Harari)

Do autor de 
Sapiens e Homo 
Deus, neste livro 
Yuval trata sobre o 
desafio de manter 
o foco coletivo e 
individual em face a mudanças frequentes e 
desconcertantes. Seríamos ainda capazes de 
entender o mundo que criamos?
Dica de:
Glaucimar Peticov, diretora executiva 
Bradesco
Número de páginas: 176
Editora: Editora Sextante
Preço estimado: R$ 85,99
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» FORMAÇÃO

» EVENTO

» CURSO

» CAMPUS FRANCE BRASIL

SECRETARIA DA MULHER DO DF

TOLERÂNCIA

NOVO ENSINO MÉDIO

GRADUAÇÃO NO EXTERIOR

Mulheres do Distrito Federal poderão receber capacitação 
gratuita. O “Empodera — Formação de mulheres líderes”, 
da da Secretaria de Estado da Mulher (SMDF), que vai 
selecionar e remunerar uma organização da sociedade civil, 
com o objetivo de elaborar e aplicar propostas pedagógicas 
e metodológicas para incentivar a formação de 1,2 mil 
mulheres em todo DF. Os interessados devem fazer o 
envio da ficha de inscrição e apresentar uma proposta de 
programa. As inscrições podem ser encaminhadas até às 17h 
do dia 13/12 pelo e-mail: comissaodeselecao@mulher.df.gov.br, 
ou presencialmente, com entrega de envelope no Anexo do 
Palácio de Buriti, 8º andar, sala 808.

Para discutir o problema da intolerância, cada vez 
mais atual e complexo, a Cátedra Unesco Desafios Sociais 
Emergentes com foco na Educação, Meio Ambiente e Justiça 
Social, sediada no Centro Universitário Iesb, promoverá um 
ciclo de debates on-line no Dia Internacional da Tolerância, 
na próxima terça-feira (16). O evento será realizado às 10h,  
com a participação do professor  Luiz Cláudio Costa, reitor 
da instituição e os convidados. O objetivo é discutir o papel 
da educação no combate a qualquer tipo de intolerância 
relacionada a violência nas relações sociais, inclusive nas 
redes digitais. Assista nesta terça-feira pelo link: https://
www.youtube.com/results?search_query=iesb. 

Estão abertas as inscrições para o programa gratuito de 
formação sobre o Novo Ensino Médio oferecido pela Árvore, 
edtech com soluções de leitura digital para escolas públicas 
e privadas. As aulas on-line, destinadas para educadores e 
gestores escolares, estarão disponíveis a partir do dia 16 de 
novembro e as inscrições devem ser realizadas através do 
site: https://www.arvore.com.br/novoem. Ao final, todos os 
participantes receberão certificado de conclusão.

O Campus France Brasil, agência oficial do governo francês 
responsável pela promoção do ensino superior, recebe, até 
dezembro, candidaturas de brasileiros e estrangeiros no Brasil 
para cursos de graduação e pós-graduação na França. Para 
participar do processo seletivo, é preciso criar um dossiê 
eletrônico com informações sobre o percurso acadêmico 
e profissional, além de motivação e outros anexos. A data 
para envio dos dossiês é entre 14 e 23 de dezembro, em 
função do tipo de projeto. As informações detalhadas sobre a 
quantidades de cursos que podem ser indicados, o calendário 
e o processo de candidatura estão disponíveis no site do 
Campus France Brasil: shorturl.at/kmBS9. 

LOCAIS — DISTRITO FEDERAL

NACIONAIS

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Inscrições até 17 de novembro no site: 
http://www.cebraspe.org.br/concursos/
mjsp_21_pss. Concurso com 66 vagas, sendo 
três para técnico especializado em formação 
e capacitação, 57 para técnico especializado 
em gestão de ativos e parcerias e seis para 
técnico especializado em pesquisa e análise 
de dados. Salário: R$ 6.130. Taxa: R$ 76.  

FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR DO SERVIDOR PÚBLICO 
FEDERAL DO PODER EXECUTIVO    
Inscrições até 19 de novembro de 2021 no site: 
https://bit.ly/2ZF12u2. Concurso com 53 vagas 
imediatas e ainda cadastro reserva para nível 
superior para analista de previdência comple-
mentar — área de atuação: administrativa — 
logística, recursos humanos e governança (4), 
analista de previdência complementar — área 
de atuação: atuária (2), analista de previdência 
complementar — área de atuação: auditoria 
e controle (5), analista de previdência com-
plementar — área de atuação: comercial (6), 
analista de previdência complementar — área 
de atuação: comunicação e ouvidoria (6), ana-
lista de previdência complementar — área de 
atuação: contábil (2), analista de previdência 
complementar — área de atuação: investimen-
tos (12), analista de previdência complemen-
tar — área de atuação: jurídica (3), analista de 
previdência complementar — área de atuação: 
previdenciária (7), analista de previdência com-
plementar — área de atuação: tecnologia (6). 
Salário: R$ 6.848. Taxa de inscrição: R$ 117.

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO (TCU)
Inscrições até 20 de dezembro no site: https://
bit.ly/3bkk1fU. Concurso com 20 vagas de ní-
vel superior para o cargo de auditor federal de 
controle externo. Salário: R$ 21.947,82. Taxa de 
inscrição: R$ 180.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 
DE JUSTIÇA DA TERCEIRA 
REGIÃO (TRF 3ª REGIÃO)
Inscrição até 23 de novembro de 2021 no site: 
https://bit.ly/3mnyRIR. Concurso com 106 va-
gas para contratação de nível superior para os 
cargos de juiz federal substituto em São Paulo e 
Mato Grosso do Sul. Salário: R$ 32.004,65. Taxa 
de inscrição: R$ 220.
 
 
LOCAIS - CENTRO-OESTE

COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS 
DA 11ª REGIÃO MILITAR 
Inscrições até 16 de novembro de 2021 no site: 
https://bit.ly/3vOqVmQ. Concurso com sete va-
gas e ainda cadastro reserva para nível técnico 
e nível superior em técnico intermediário pleno 
(1); técnico em edificações pleno (2); desenhista 
sênior (cadastro reserva); arquiteto sênior (2); 
engenheiro sênior (2). Salários: entre R$ 3.571,11 
a R$ 8.943,13. Taxa de inscrição: R$ 50.

DEFENSORIA PÚBLICA DO MATO GROSSO 
DO SUL (DPE-MS)
Inscrições até 18 de novembro no site: conhe-
cimento.fgv.br/concursos/dpgems21. Concurso 
com sete vagas para defensor público do estado 
do Mato Grosso do Sul. Salário: R$ 28.884,20.
Taxa: R$ 250.

POLÍCIA CIVIL DO MATO GROSSO DO SUL
Inscrições até 18 de novembro no site https://
concurso.fapec.org/inscricoes.php. Concurso 
com 236 vagas para delegado de polícia (30); 
perito criminal (75); médico legista (53); agente 
de polícia científica (36); papiloscopista (42). Sa-
lário: entre R$ 4.524 e R$ 17.014. Taxa: R$ 340,48

PREFEITURA DE PIRES DO RIO (GO)
Inscrições até 19 de novembro no site https://
www.cebraspe.org.br/concursos/pref_piresrio_
go_21. Concurso com 152 vagas para auxiliar de 
serviços gerais na área de assistência social (10); 
auxiliar de serviços gerais na área de educação 
(33); monitor de creche (33); procurador jurídico 
do município (1); assistente social (3); professor 
(70) e psicólogo (2). Salário: entre    R$ 1.100 e 
R$ 2.874 Taxa: entre R$ 70 e R$130.

MINISTÉRIO PÚBLICO DO 
ESTADO DE GOIÁS
Inscrições até 23 de novembro no site: ht-
tps://conhecimento.fgv.br/concursos/mpgo21. 
Concurso com 39 vagas para promotor de 
justiça substituto. Salário: entre R$ 3.549,56 e  
R$ 28.884,20. Taxa: entre R$ 62 e R$ 285.

61º CONCURSO DO MP DO 
ESTADO DE GOIÁS
Inscrições até 23 de novembro no site: https://
conhecimento.fgv.br/concursos/mpgo21. Con-
curso com 169 vagas, sendo procurador de justi-
ça (1); promotor de justiça de entrância final + 3ª 
entrância (25); promotor de justiça de entrância 
final + 2ª entrância (53); promotor de justiça 
de entrância final + 1ª entrância (40); procura-
dor de justiça substituto (50). Salário entre: R$ 
28.884,20 e R$ 35.462,22. Taxa: R$ 285.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 
DE JUSTIÇA DA TERCEIRA REGIÃO 
(TRF 3ª REGIÃO - SP/MS) 
Inscrições até 23 de novembro no site http://
web.trf3.jus.br/concurso-magistrado/Inscricao-
Concurso. Concurso com 106 vagas para juiz 
(homem e mulher) federal substituto. Salário: 
não informado. Taxa: R$ 220.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
ESTADO DE GOIÁS
Inscrições até 29 de novembro no site: www.
cs.ufg.br. Concurso com 95 vagas imediatas pa-
ra o cargo de analista judiciário. Salário: entre 
R$ 3.833,88 e R$ 4.259,86. Taxa: entre R$ 115 
e R$ 127,70.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPORÁ (GO)
Inscrições de 20 de novembro até 10 de de-
zembro de 2021 no site: https://bit.ly/2ZyfbJn. 
Concurso com 213 vagas e ainda formação de 
cadastro reserva para nível fundamental, nível 
médio, nível técnico e nível superior para os 
cargos de: agente de serviços gerais (21); agen-
te de serviços de higiene e alimentação (13); 
agente de manutenção mecânica (1); auxiliar 
de serviços póstumos (2); auxiliar de consul-
tório dentário (3); agente de combate às ende-
mias (7); motorista (2); operador de máquinas 
(2); tratorista (2); administrativo (5); auxiliar de 
controle interno (1); fiscal do meio ambiente 
(2); técnico em enfermagem (7); enfermeiro 
(7); fonoaudiólogo (1); médico (5); psicólogo 
(2); analista ambiental (3); assistente social 
(3); profissional de educação pedagogia (120); 
engenheiro agrônomo (1); engenheiro elétri-
co (1); médico veterinário (1); engenheiro em 
segurança do trabalho (1). Salário: entre R$ 
1.216,54 a R$ 14.206,03. Taxa de inscrição: R$ 
90 para nível fundamental; R$ 120 para nível 
médio e técnico e R$ 190 para nível superior.

DEFENSORIA PÚBLICA DO MATO GROSSO 
DO SUL (MS)
Inscrições até 18 de novembro no site: https://
bit.ly/3kfpZU. Concurso com sete vagas para 
provimento inicial e ainda cadastro reserva 
de nível superior para defensor público subs-
tituto. Salários de até: R$ 28.884,20. Taxa de 
inscrição: R$ 250.
 
CONSELHOS REGIONAIS

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANIS-
MO DE SERGIPE (CAU-SE) 

Inscrições até 5 de dezembro de 2021 no site: 
https://bit.ly/3pOtDYG. Concurso com duas va-
gas imediatas e 20 vagas para cadastro reserva, 
em nível médio, para auxiliar de fiscalização (1) 
e assistente de atendimento (1). Salário: entre  
R$ 1.947,87 a R$ 2.337,02. Taxa de inscrição: R$ 62.

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA (GO)
Inscrições até 8 de dezembro no site http://
www.quadrix.org.br/. Concurso com 320 va-
gas para agente administrativo (140); advogado 
(30); analista de comunicação (30); agente de 
tecnologia da informação (30); contador (30); 
farmacêutico consultor (30); farmacêutico fiscal 
(30). Salário: entre R$ 1.935,36 e R$6.850. Taxa: 
entre R$42 e R$ 62

LOCAIS - OUTRAS REGIÕES

PREFEITURA DE ESTRELA DO SUL (MG)
Inscrições até o dia 25 de novembro no site: ht-
tps://bit.ly/3jiidbT. Concurso com 43 vagas, para 
Controlador de frotas e patrimônio (1); fiscal de 
tributos (1); técnico em enfermagem (2); moni-
tor de informática (1); técnico em radiologia (1); 
fiscal de vigilância sanitária (1); mecânico (1); 
oficial de manutenção e reparo (1); operador 
de máquinas (1); vigia desarmado (1); limpeza 
interna (2); limpeza pesada (2); coveiro (1); gari 
(4); auxiliar administrativo (2); auxiliar de far-
mácia (1); auxiliar em saúde bucal (1); assistente 
social (1); enfermeiro (1); enfermeiro do psf (1); 
engenheiro civil (1); farmacêutico/bioquímico 
(1); fisioterapeuta (1); fonoaudiólogo (1); médico 
clínico geral (2); médico do psf (2); ginecologis-
ta/obstetra (1); médico ortopedista (1); médico 
pediatra (1); médico veterinário (1); nutricionista 
(1); odontólogo (1); psicólogo (1); técnico supe-
rior em informática (01). Salário: entre R$ 1.100 
a R$ 10.000. Taxa: entre R$ 40 a R$ 90.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOAS (MG)
Inscrições até 9 de dezembro no site: www.
concursos.idesul.org.br. Concurso com 53 
vagas imediatas para candidatos de níveis 
fundamental, médio, técnico e superior: au-
xiliar de serviços gerais (6) — nível funda-
mental, operário (7) — nível fundamental, 
auxiliar administrativo (6) — nível funda-
mental e médio, motorista (1) — nível fun-
damental, motorista de veículo pesado (4) 
— nível fundamental, operador de máquinas 
pesadas (2) — nível fundamental, tratorista 
(1) — nível fundamental, auxiliar de saúde 
animal (1) — nível fundamental, auxiliar de 
enfermagem (6) — nível técnico, auxiliar 
odontológico (1) — nível técnico, agrônomo 
(1) — nível superior, assistente social (1) — 
nível superior, cirurgião dentista (1) — nível 
superior, enfermeiro (2) — nível superior, 
médico(1) — nível superior, nutricionista (1) 
— nível superior, professor de ensino muni-
cipal (1) — nível superior, professor de artes 
(1) — nível superior, professor de biologia 
(1) — nível superior, professor de educação 
física (1) — nível superior, psicólogo(1) — ní-
vel superior, supervisor de ensino municipal 
(1) — nível superior. Salários: entre R$ 1.100 
e R$ 12.536,68. Taxas: R$ 50 para nível fun-
damental, R$ 70 para níveis médio e técnico 
e R$ 120 para nível superior.

POLÍCIA PENAL DE MINAS GERAIS
Inscrições até 21 de novembro pelo site ht-
tps://selecon.com.br/. Concurso com 2.420 
vagas para polícia penal. Salário: R$ 4.631,25. 
Taxa: R $49,16.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 40 concursos e 10.297 vagas, 
além de cadastro de reserva. Para o Centro-Oeste, 10 seleções abertas com 1.031 oportunidades. Nos conselhos 
regionais, há dois concursos com 322 postos vagos. Entre os nacionais, há quatro certames abertos para 245 
oportunidades. Há ainda 18 seleções para outras regiões com 8.536 vagas. Nas universidades federais, são cinco 
processos seletivos e 152 oportunidades. Os institutos federais oferecem um concurso e 11 postos vagos.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

10.297
vagas
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precisa-se

chances de emprego

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço precisa fazer um cadastro no endereço 
eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.
Cargo Vagas Salário

AÇOUGUEIRO 25 ENTRE R$ 1.280  
  E R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE, AUXILIAR DE BAR 1 R$ 1.188 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE AÇOUGUEIRO  
(COMÉRCIO) 1 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE FUNDIDOR 2 R$ 1.200 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE MOTORISTA 8 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE SERRALHEIRO 4 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
ANALISTA DE CRÉDITO  
(INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS) 1 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE BALCÃO 3 R$ 1.188 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE MESA 1  R$ 1.400 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR CONTÁBIL 1 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LIMPEZA 1  R$ 1.283 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LINHA  
DE PRODUÇÃO 5 ENTRE R$ 1.249,25  
  E R$ 1.250 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE MARCENEIRO 3 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE PEDREIRO 10 R$ 1.201 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 1 R$ 1.200 + BENEFÍCIOS
BORDADOR, À MAQUINA 1 R$ 1.200 + BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO 3 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS

CARPINTEIRO 10 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS
CHAPISTA DE LANCHONETE 1 R$ 1.600 + BENEFÍCIOS
CHEFE DE BARTANDER 2 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
COLOCADOR DE ESTRUTURAS  
METÁLICAS 2 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
CORRETOR DE IMÓVEIS 20 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
COSTUREIRA EM GERAL 2 R$ 1.214 + BENEFÍCIOS
COSTUREIRO Á MAQUINA  
NA CONFECÇÃO EM SERIE 3 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
COZINHEIRO DE RESTAURANTE 2 R$ 1.200 + BENEFÍCIOS
COZINHEIRO GERAL 3 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
ENCARREGADO DE OBRAS 1 R$ 2.800 + BENEFÍCIOS
ESTETICISTA 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
GARÇOM 16 R$ 1.188 + BENEFÍCIOS
GERENTE ADMINISTRATIVO 1 R$ 1.500 + BENEFÍCIOS
GESSEIRO 2 R$ 1.804 + BENEFÍCIOS
LADRILHEIRO 2 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS
LIMPADOR A SECO, À MÁQUINA 2 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
LUSTRADOR DE MÓVEIS 2 R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
MANOBRISTA 3 R$ 1.281 + BENEFÍCIOS
MARCENEIRO 3 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
MEC NICO 2 ENTRE R$ 1.700  

  E R$ 1.800 + BENEFÍCIOS
MEC NICO DE MANUTENÇÃO  
DE AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS  
E VEÍCULOS SIMILARES 1 R$ 1.232,97 + BENEFÍCIOS
MONTADOR DE ESTRUTURAS  
METÁLICAS 2 R$ 2.000 + BENEFÍCIOS
MOTORISTA DE CAMINHÃO 4 R$ 1.350 + BENEFÍCIOS
OPERADOR DE ATENDIMENTO  
RECEPTIVO (TELEMARKETING) 4 R$ 1.200 + BENEFÍCIOS
OPERADOR DE EMPILHADEIRA 1 R$ 1.646 + BENEFÍCIOS
PADEIRO 1 R$ 1.700 + BENEFÍCIOS
PEDREIRO 8 ENTRE R$ 1.804  
  E R$ 2.200 + BENEFÍCIOS
PINTOR DE PAREDES 4 R$ 1.870 + BENEFÍCIOS
PIZZAIOLO 3 R$ 1.400 + BENEFÍCIOS
SERRALHEIRO 6 ENTRE R$ 1.901 E R$ 2.200 + 
BENEFÍCIOS
TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO  
(INSTALAÇÃO) 1 R$ 1.150 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO EM NUTRIÇÃO 1 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
VENDEDOR INTERNO 3 R$ 1.300 + BENEFÍCIOS
VENDEDOR PRACISTA 34 R$ 1.100 + BENEFÍCIOS
TOTAL 224

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salári

» AMAZON » ELFA

» NETSHOWME

» ICLUBS

» DR CASH

NOVEMBRO E DEZEMBRO 50+

TECNOLOGIA

ZAPPTS

MÉDICOS E DENTISTAS

A Amazon anuncia a abertura de 
mais de 5.500 vagas temporárias no 
Brasil durante os meses de novembro e 
dezembro, impulsionadas pelo aumento 
das vendas online de Black Friday e 
eventos de final de ano. Hoje, a empresa 
emprega direta e indiretamente, em 
seus doze centros de distribuição e três 
estações de entrega, mais de 6.300 
pessoas. Inscreva-se: shorturl.at/iyFH8. 

» STARK BANK

FINTECH
A Stark Bank, fintech B2B líder em 

Open Banking no Brasil, está com 11 
vagas abertas destinadas àqueles que 
querem fazer parte de uma companhia 
que oferece serviços e produtos 
bancários para empresas e startups em 
rápido crescimento. Todas as inscrições 
são feitas pelo site da empresa: https://
starkbank.com/en/careers.

A Elfa lançou um programa de recolocação e desenvolvimento 
profissional para pessoas com 50 anos ou mais — o Talento 
Sênior. As inscrições já estão abertas e podem ser feitas pelo site 
até 17 de novembro. Os candidatos precisam ter mais de 50 anos 
e ensino superior ou técnico completo. As vagas são para atuação 
nas cidades de João Pessoa (PB), São Paulo (SP) e Goiânia (GO). 
Inscreva-se: https://bit.ly/3GwhI7W.

A Netshowme, empresa de tecnologia referência em soluções 
de gerenciamento, distribuição e monetização de vídeos e 
conteúdos digitais, está com 10 vagas abertas: analista de sales 
ops, analista de suporte n1/n2, analista devops — sre, analista 
financeiro — pleno, copywriter pleno — vaga afirmativa para 
mulheres negras, customer success manager — onboarding, php 
back-end developer — junior, php back-end developer — pleno, 
ruby on rails developer — pleno, software tester — junior. Eleita 
um dos melhores lugares para se trabalhar pela Great Place 
To Work, as vagas disponíveis são para diversos cargos. Para se 
candidatar, acesse https://bit.ly/30hVHJE. 

 iClubs e Zappts estão com 37 vagas abertas, entre 
elas: agile master (remoto), analista de qualidade de 
software pleno, analista de qualidade de software sênior, 
estágio em dados, head of frontended development 
chapter, pessoa desenvolvedora asp net (pleno), 
pessoa desenvolvedora backend pleno(.net), pessoa 
desenvolvedora frontend web pleno (react), pessoa 
desenvolvedora frontend web sênior (react), pessoa 
desenvolvedora fullstack sênior, pessoa desenvolvedora 
mobile pleno (ios), pessoa desenvolvedora mobile pleno 
(react native), pessoa desenvolvedora mobile sênior 
(react native), project manager e ux/ui designer pleno. 
Inscreva-se: https://bit.ly/30hVTsm. 

A Dr Cash, uma fintech e healthtech que intermedia 
médicos e dentistas a seus pacientes, por meio da 
liberação de crédito CDC Saúde, está com vaga aberta 
para desenvolvedor de front-end Pl./Sr. A candidatura 
pode ser feita no link: https://bit.ly/3BYZWGF. 

224
vagas OFERTAS DA AGêNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador durante lockdown

As 15 Agências do Trabalhador do Distrito Federal 
seguirão abertas com atendimentos presenciais 
ao público, de segunda-feira a sexta-feira, das 8h 
às 17h, mesmo durante o lockdown. No entanto, 
a Setrab orienta que sejam, preferencialmente, 
feitas as solicitações de prestação de serviços 
via atendimento remoto. O Seguro Desemprego 
(inclusive o doméstico) poderá ser solicitado pelo 
app da CTPS Digital e pelo app do Sine Fácil, ou 
pelo link empregabrasil.mte.gov.br. As vagas 
de emprego poderão ser acessadas pelo app do 
Sine Fácil. A Carteira de Trabalho digital deve ser 
acessada pelo Portal empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN Bl. K, Lj. 1/5

 » Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 » Agência PCD (112 Sul)
Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD

 » Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 » Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I

 » Agência do Trabalhador 
Autônomo

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 » Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 » Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 » Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 
/ 3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial, 
Av. das Palmeiras

 » Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
Uberdan Cardoso

 » Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste
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vagas

ENSINO SUPERIOR 
DIREITO – 8 VAGAS

Vaga: 120609 / Esplanada dos Ministérios 
/ Sem.: a partir do 3º / Carga Horária: 
6 horas diárias / Período: matutino ou 
vespertino / Bolsa: R$ 1125,69 / Benefícios: 
auxílio transporte / Número de vagas: 1
Vaga: 121145 / Zona Cívico-Administrativa 
/ Sem.: a partir do 2º / Carga Horária: 
6 horas diárias / Período: matutino ou 
vespertino / Bolsa: R$ 1125,69 / Benefícios: 
auxílio transporte / Número de vagas: 1
Vaga: 121258 / Zona Cívico-Administrativa 
/ Sem.: a partir do 2º / Carga Horária: 
6 horas diárias / Período: matutino ou 
vespertino / Bolsa: R$ 1125,69 / Benefícios: 
auxílio transporte / Número de vagas: 1

Vaga: 121197 / Zona Cívico-Administrativa 
/ Sem.: a partir do 5º / Carga Horária: 6 
horas diárias / Período: matutino / Bolsa: 
R$ 1125,69 / Benefícios: auxílio transporte 
/ Número de vagas: 1

ENFERMAGEM – 2 VAGAS
Vaga: 123767 / Asa Sul / Sem.: a partir 
do 1º / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Período: matutino ou vespertino / Bolsa: 
R$ 750 / Benefícios: auxílio transporte / 
Número de vagas: 1

LOGÍSTICA – 1 VAGA
Vaga: 125391 / Guará / Sem.: a partir 
do 3º / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Período: matutino e vespertino / Bolsa: 
R$ 650 / Benefícios: auxílio transporte / 

Número de vagas: 1

NUTRIÇÃO – 1 VAGA
Vaga: 123769 / Asa Sul / Sem: entre o 1º 
e o 3° / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Período: matutino ou vespertino / Bolsa: 
R$ 750 / Benefícios: auxílio transporte / 
Número de vagas: 1

PEDAGOGIA – 7 VAGAS
Vaga: 119118 / Riacho Fundo II / Sem.: 
a partir do 1º / Carga Horária: 5 horas 
diárias / Período: matutino / Bolsa: R$ 550 
/ Benefícios: auxílio transporte / Número 
de vagas: 1

Vaga: 123921 / Samambaia / Sem.: a partir 
do 1º / Carga Horária: 5 horas diárias / 

Período: vespertino / Bolsa: R$ 650 / 
Benefícios: auxílio transporte / Número 
de vagas: 1

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO – 1 VAGAS
Vaga: 125178 / Esplanada / Sem.: a partir 
do 3º / Carga Horária: 6 horas diárias / 
Período: vespertino / Bolsa: R$ 1125,69 / 
Benefícios: auxílio transporte / Número 
de vagas: 1
 

*Há ainda vagas para ensino médio (13), 
ensino técnico (11), ensino superior: 
administração (22); agronomia (2); 
agronomia — ciências biológicas (1); 
biologia (2); ciências contábeis (4); 
ciência da computação (1); ciência 

da computação — engenhar ia 
da computação (1) ;  c iência da 
computação — ciência da informação 
(1); comunicação social (5); design 
gráfico (2); direito (4); educação física 
(1);  enfermagem (1); engenharia 
elétrica (1); engenharia química (1); 
fisioterapia (1); gestão hospitalar (1); 
jornalismo (1); letras — comunicação 
social — jornalismo (1); pedagogia (5); 
publicidade e propaganda (2); psicologia 
— jornalismo — letras (1); recursos 
humanos (1); relações internacionais 
(1) e relações internacionais — ciências 
políticas — administração (1).

 » renapSi -  
rede nacional de aprendizagem

BL A – SCS Quadra 6, Lt. 157, 5º Andar Edifício Bandeirantes, 
Via S2 – Asa Sul, Brasília – DF, 70300-910

74
vagas

APRENDIZ EM  
TELEMARKETING – 6 VAGAS

Ensino fundamental ou médio cursando 
/ 1º ou 2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / 
Horário: 14h às 18h – 4 horas / Seg. a sex. 
/ 14 a 17 anos

AUXILIAR DE SERVIÇOS  
BANCÁRIOS – 4 VAGAS

Ensino fundamental ou médio cursando 
/ 1º ou 2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / 
Horário: 14h às 18h – 4 horas / Seg. a sex. 
/ 14 a 17 anos

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  
–16 VAGAS PARA PCD.

Ensino médio completo/ Salário: R$ 516,66 
+ VT / Horário: 8h às 12h – 4 horas / Seg. 
a sex. / Acima de 16 anos SEM LIMITE DE 
IDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO  
– 5 VAGAS

Ensino médio cursando / 1º 2º ou 3º ano/ 
Salário: R$ 516,66 + VT + VA / Horário: 8h 
às 12h – 4 horas / Seg. a sex. / 14 a 17 anos

VENDEDOR DE COMÉRCIO  
VAREJISTA –2 VAGAS

Ensino médio completo/ Salário: R$ 744,99 
+ VT/ Horário: 16h às 22h – 6 horas / Seg. a 
sex. / 18 a 21 anos e 11 meses.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO  
– 5 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando / 
Salário: R$ 516,66 + VT / Horário: 14h às 18h 
- 4 horas / Seg. a sex. / 14 a 22 anos

ALIMENTADOR DE LINHA D 
E PRODUÇÃO – 4 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando / 1º, 
2º ou 3º ano/ Salário: R$ 550 + VT + VA / 
Horário: 14h às 18h – 4 horas / Seg. a sex. / 
18 a 22 anos

PROMOTOR DE  
VENDAS – 8 VAGAS

Ensino médio completo/ Salário: R$ 516,66 
+ VT / Horário: 8h às 12h – 4 horas / Seg. a 
sex. / 18 a 22 anos.

REPOSITOR DE  
MERCADORIAS – 5 VAGAS

Ensino médio completo ou cursando / 1º, 
2º ou 3º ano / Salário: R$ 774,99 + VT / 
Horário: 12h as 18h 6 horas / Seg. a sex. / 
18 a 22 anos.

RECEPÇÃO – 3 VAGAS
Ensino médio completo/ Salário: R$ 744,99 + 
VT + VA / Horário: 8h às 14h – 6 horas / Seg. 
a sex. / 17 a 21 anos e 11 meses. 

 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

71
vagas

NÍVEL TÉCNICO
TÉCNICO EM CONTABILIDADE — 1 vaga
Cód.: 03559807 / Vaga: 1 / Setor Industrial 
/ Ano: 1º ao 3º / Período: 13h às 17h / 
Bolsa: R$550+benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM — 1 vaga
Cód.: 03608933 / Vaga: 1 / Guará I / Período: 
8h às 14h / Bolsa: R$600 +benefícios / 
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

NÍVEL SUPERIOR
Cód.: 03527696/ Vaga: 1 /Ceilândia Sul / 
Sem.: 2º ao 5º / Período: 8h às 14h/ Bolsa: 
R$ 750+benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

FOTOGRAFIA — 1 vaga
Cód.: 03576702 / Vaga: 1 / COREP / Sem.: 
1º ao 7º / Período: variável/ Bolsa: R$ 
1.125,69+benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

TECNOLOGIA EM GESTÃO  
HOSPITALAR — 1 vaga

Cód.: 03541907 / Vaga: 1 / Setor Industrial 
/ Sem.: 1º ao 7º / Período: 7h30 às 13h30 
/ Bolsa: R$ 800+benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet

TECNOLOGIA EM  
GASTRONOMIA — 1 vaga

Cód.: 03547610/ Vaga: 2 / Asa Sul / 
Sem.: 3º ao 7º / Período: variável/ Bolsa: 
R$500+benefícios / Requisitos: Windows, 
Word, Excel e internet.

 Há ainda vagas para nível médio 
(23), nível técnico (2), nível 
superior: análise de sistemas (1); 
administração (7); administração 
de empresas (1); bacharelado em 
letras — português — literaturas 
(1); ciências aeronáuticas (2); 
ciências contábeis (1); ciência da 
computação (1); comunicação 
social — jornalismo (1); ciências 
políticas (1), educação física 
(1) ;  comunicação social (1) ; 
comunicação social — publicidade 

e propaganda (1); design — hab. 
em design gráfico — bacharelado 
(1); direito (5); engenharia elétrica 
(2); geologia (1); fisioterapia (3); 
design gráfico (1); publicidade 
e propaganda (1); pedagogia 
(1); radiologia (1); tecnologia da 
informação (1); pós-graduação 
em engenharia elétrica (1); pós-
graduação em gestão pública 
(1) e pós-graduação em direito 
processual civil com ênfase no 
novo CPC (1).

ENSINO SUPERIOR
BIOLOGIA

Cód.: 523741/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 2º/ 
Bolsa: R$ 1.164 + AT/ Asa Sul/ Enviar o currí-
culo para: curriculos@institutofecomerciodf.
com.br/ Assunto: 523741

DESIGNER DE INTERIORES
Cód.: 160259/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 

2º/ Bolsa: R$ 700 + AT/ Horário: 9h às 
15h/Guará/ Enviar o currículo para: cur-
riculos@institutofecomerciodf.com.br/ 
Assunto: 160259

PSICOLOGIA

Cód.: 529617/ Vaga: 1/ Sem.: a partir 
do 2º/ Bolsa: R$ 1.164 + AT/ Asa Sul/ 
Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br/ Assun-
to: 529617

QUÍMICA
Cód.: 524990/ Vaga: 1/ Sem.: a partir 
do 2º/ Bolsa: R$ 1.164 + AT/ Asa Sul/ 
Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 
524990

RECURSOS HUMANOS
Cód.: 165076/ Vagas: 5/ Sem.: a partir do 1º/ 
Bolsa: R$ 700 + AT/ Horário: 12h às 18h/Asa 
Sul/ Enviar o currículo para: curriculos@insti-
tutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 165076

SERVIÇO SOCIAL

Cód.: 523568/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 2º/ 
Bolsa: R$ 1.164 + AT/ Horário: a combinar/ 
Asa Sul/ Enviar o currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br/ Assunto: 523568

VAGA PCD – CURSAR ADMINISTRAÇÃO
Cód.: 829915/ Vaga: 1/ Sem.: a partir do 2º/ 
Bolsa: R$ 1000 + AT/ SIG/ Enviar o currículo 
para: curriculos@institutofecomerciodf.com.
br/ Assunto: 829915

*Há ainda vagas para nível médio (24), 
nível técnico: estética (1); informática (2) 
e secretariado (1) e nível superior: admi-
nistração (18); ciências contábeis (6); eco-
nomia (1); educação física (3); engenha-
ria civil (1); engenharia elétrica (1); física 
(1); gestão comercial (1); jornalismo (1); 
letras inglês (1); marketing (1); pedagogia 
(1); publicidade e propaganda (4); quí-
mica (1); recursos humanos (1); relações 
internacionais (1) e secretariado (7).

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para emissão de contratos. É 
preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br.  
Site: www.institutofecomerciodf.com.br. Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.
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TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s em f i l h o s 6 1 -
996510761
CASEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA fazenda For-
mosa-GO 98573-1000
CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334

COSTUREIRA(O)EXPE-
RIÊNCIAOverlock, galo-
neira, reta 3568-9051

CONTRATA-SE
COSTUREIRA COM
exp. p/ trabalhar Rec.
das Emas. 98594-6230
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743

DOMESTICA
TODO SERVIÇO dormir
referência. 98344-0040

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA p/ no trabalhar Pa-
ranoá, saiba lavar, pas-
sar e coz. c/ ref $ 1.400
+ VT. Enviar currículo
no whats : 99924 - 2575

CONTRATA-SE
UM ESCOVISTA E
UMA manicure c/ prtáti-
ca. Garanto salário +
VT. Tratar: 99367-0220

GARÇOM, COZINHEI-
RO(A) e Serviços Ge-
rais c/ experiência. Envi-
ar CV p/ rosanaqbraga
@gmail.com

JARDINEIRO / CASEIRO
CONTRATA C/ REF p/
dormir. 99957-3979 zap

LOGISTA COM expe-
riê. cv: brmaniasudoeste.
loja@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURE E NAIL De-
sign para trabalhar no
Núc. Band. 98490-8457

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99101-7229 só zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MECÂNICO INDUSTRI-
AL-Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa-GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607

TRABALHADOR RU-
RAL com experiência e
referência que saiba ti-
rar leite. Enviar curriculo
p a r a : a n g e l i c a .
borgesdebarros@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
PEDREIRO / LADRI-
LHEIRO para morar Tr:
98405-3767

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

SERRALHEIRO, INSTA-
LADOR de letreiros/
ACM e adesivadores pa-
ra Empresa de Comuni-
cação Visual. CV p/ :
selecaobsb10@gmail.
com

MAIS VIDROS
CONTRATA

VIDRACEIRO E AJU-
DANTE de Vidraceiro
com habilitação de car-
ro. Interessados: 3388-
3637/ 99554-1614 ou
comparecer na SGAN
905 Módulo A Loja 05
St Oficinas Asa Norte.

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RA na área de sinaliza-
ção viária com experiên-
cia. Tr WhatsApp: 619
9989-9476 Sr Rubens.

AJUDANTEDEMÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

ASSISTENTEDECOMU-
NICAÇÃO c/ inglês escri-
to fluente e boa redação.
CV Email: pedromoreira
bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
A J U D A N T E D E
OBRASc/expcomprova-
da e com conhecimento
em jardinagem. Salário
a combinar. Enviar CV
para: recrutamento.
scientific @gmail.com

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV p/:
a l u m i n i o .
selecao@gmail.com

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ASSISTENTE DE MA-
RKETINGImobiliáriacon-
trata .Interessados envi-
ar CV p/: jmendeswv
@gmail.com

REQUINTE IMOBILIÁRIA
CONTRATA

ASSISTENTE DEP. Alu-
guel. Somente c/ experi-
ência em imobiliária. Si-
cadi, CNH,Word, dinâmi-
co p/ tratar com público.
Enviar Cv p/: requinte@
requinteimobiliaria.com.
br

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTEPARA lan-
chonete, p/ trabalhar de
10:00 ás 19:00, folga se-
manal e 1 domingo por
mês. Enviar CV 61
98653-3218 WhatsApp
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
comexperiência compro-
vadanaexecuçãode roti-
nas de escritório de con-
tabilidade, conhecimen-
to no sistema domínio e
e-social. Curriculo:
recrutamento@appel.
com.br

AUTOLUB CONTRATA
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO Sal+ comis+ pass
QE.26 cj.U Lt 48 Guará

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁR I O BASE
R$1.300 + Va + Vt +
PS. Enviar Curriculo pa-
r a : v i a m a g i s t r a l
curriculumlab@uol.com.
br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
Salário + VT, alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo para: rh.prembr@
gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Com experiên-
cia. Enviar currículo p/
sucessocomercio5@
gmail.com

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DEPARTA-
MENTOFinanceiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

HUMANA CONTRATA
AUXILIAR DE MANU-
TENÇÃO e reparos
em geral, nível 2º
graucompletoc/experi-
ência em elétrica, hi-
dráulica, pintura e pe-
quenos reparos em ge-
ral Interessados cadas-
trar Curriculo no site:
www.humanadf.com.
br ou enviar curriculo
p/ rh@humanadf.com.
br Tr: 3328-7678

AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
CABELEIREIRO (A)
QUE FAÇA corte Masc.
e Fem. e uma Manicure
p/ trab. aos domingosSe-
torHoteleiroTurismoNor-
te. 99981-6703 zap
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

CONTRATA-SE
CHURRASQUEIRO c/
experiência.Enviar cur-
rículo p/: amorimtbone
20@gmail.com

COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br

IMOBILIÁRIA CONTRATA
CORRETOR (A)/ CAP-
TADOR (A) Imobiliária
21 anos no mercado.
Otimos ganhos. Tr: 61
99913-9188 whats

6.1 NÍVEL MÉDIO

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

MALHARIA ALLEGRO
CONTRATA

CORTADEIRA E COS-
TUREIRA c/ experiên-
cia.Tratar: 98131-2461
(whatsapp) e 3375-1567
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

GERENTE COMERCI-
ALexperiênciaemcapta-
ção de alunos de gradua-
ção.CV p/ coordenapolo
@gmail.com

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

MASSAGISTAS CON-
TRATO com/sem exper
p/inícioemV.Pires,conta-
to(61) 98488-8448 Exce-
lentes ganhos!

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTRUTOR FRAN-
CÊS 2ª a sáb. Currículo
para: wizardmegatalen-
tos @gmail.com Vagas:
Guará N.Band Riacho I

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
sem experiência. 309
sul, atrás da Ótica Bra-
siliense 99376-0202

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

MONTADOR DE MÓVEIS
PLANEJADOS COM
EXPERIÊNCIAcompro-
vada . CV pa ra :
a l u m i n i o .
selecao@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR (A)DEMÁ-
QUINA p/ gráfica rápi-
da, c/ experiência. Inte-
ressados enviar CV p/:
curr icu lumasa98@
gmail.com
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br

SEMPRE ALERTA
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para as áreas de lim-
peza e copa. Enviar currí-
culoc/laudomédicoatuali-
z a d o p / a p o i o .
semprealerta@gmail.
com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

PHD AUTOMÓVEIS
VENDEDOR DE AUTO-
MÓVEIS c/ experiência.
S I A T r e c h o 0 2
vagas@phdautomoveis.
com.br ou 3456-2377
(Falar com Filipe)
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

BRASIL TEMPER
CONTRATA

PROFISSIONAL DE
C O M P R A S c /
experiência e Auxiliar
de produção.Enviar currí-
culo c / pretensão salari-
al : brasiltemper.brasil
temper@gmail .com

MAIS PROTEÇÃO
VEICULAR (ASSOCIAÇÃO)

CONTRATA:
PROMOTOR (A) DE
VENDAS Produto de fá-
cil aceitação no merca-
do, possibilidade de ga-
nhar acima de R$
8.000,00. Salário, Ajuda
de custo + comissão ou
MEI.Enviarcurriculumpa-
ra o e-mail: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com "Início imediato".

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

6.1 NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDORES(A) PA-
RA CACHAÇA de Alam-
bique de M.G c/ veículo,
para oDF.Enviar curricu-
lo Zap: 98657-4148

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rh rdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

CONTRATAMOS
VENDEDORES(AS)EX-
TERNO e Interno p/
trabalhar nas cidades :
Samambaia, Tagua. Cei-
lândia e Águas Claras.
Ganhos até R$ 7.000,
2º grau F: 98115-1079
somente Whatsapp

VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235

VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

A Agência Espacial Brasileira, em parceria com o Programa das NaçõesUnidas para o Desenvolvimento, seleciona consultoria técnica especializada,modalidade pessoa física, com o seguinte perfil:
OBJETIVO/VAGA: 1 vaga de consultoria voltada ao desenvolvimentode software, portais e hotsites.
REQUISITOS: Graduação em Sistemas de Informação, Ciênciada Computação, Engenharia de Software, Tecnólogo em Análise eDesenvolvimento de Sistemas ou cursos correlatos, em instituição de ensinosuperior reconhecida pelo Ministério da Educação
OUTRAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES:
O TERMO DE REFERÊNCIA está disponível no sítio: https://www.gov.br/aeb/pt-br/acesso-a-informacao/concurso-e-processos-seletivos. Os interessadosdeverão enviar o currículo até o dia 09/12/2021, conforme orientaçõesdisponíveis no sítio informado. Pedidos de esclarecimentos deverão serenviados ao e-mail: prodoc@aeb.gov.br. Currículos que não atenderem a taisrequisitos serão desconsiderados

PROJETO DE ORGANISMO INTERNACIONAL
PNUD/BRA/20/021 - EDITAL N° 07/2021 – REPUBLICAÇÃO

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPRESA DE
CALLCENTER CONTRATA
ANALISTA DE INFRA-
ESTRUTURA Pleno For-
mação superior na área
deTecnologiadaInforma-
ção, com experiência
comprovada na adminis-
tração de infraestrutura
de TI de grande porte,
compreendendo:Adminis-
tração de sistemaWindo-
ws e Linux: Servidor
web e banco de dados,
Servidor de arquivos, So-
lução de backup, Servi-
ços de rede como DNS
e DHCP, Solução demo-
nitoramento, automação
com scripts, administra-
ção e configuração do
AD/DNS, administração
de firewall. Administra-
çãodasoluçãodevirtuali-
zação: VMWare ESXi,
Storage NAS e Vswitch.
Contratação CLT, Plano
de Saúde, Vale alimenta-
ção e outros. Salário á
combinar. Enviar e-mail:
selecaodp08@gmail.
com

CONTRATA-SE
PISICÓLOGO(A).PERI-
TO(A) de Trânsito ou
DPF, meio expedien-
te, salário a combinar,
registro CTPS. Enviar
currículo: psiaplicada
@hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO, com forma-
ção superior em qual-
quer área. Preferencial-
mente com experiência
em RH. Salário R$
2.000,00 Paranoá (DF).
E n v i a r C V :
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular paraClíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521
DESENHISTA REVIT
em instalações elétri-
c as p red i a i s c /
e x p e r i ê n c i a .
projetosbsb@terra.
com.br
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
PROJETISTA REVIT
em instalações elétri-
cas prediais c/exper.
brasiliarh@terra.com.
br

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
SECRETÁRIA Nível Su-
perior p/ Valparaiso de
Goiás. (01 vaga). Salá-
rioacombinarBenefíci-
os: VA+ VT + CF que
seja Dinâmica, Ativa,
Desenroladaparaaexe-
cução do cargo, com
experiência comprova-
da. Somente enviar o
curriculo quem aten-
der a vaga p/ rh.
curriculosconstruteto
@gmail.com

DESENHISTA REVIT
em instalações elétri-
c as p red i a i s c /
e x p e r i ê n c i a .
projetosbsb@terra.
com.br
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA MINEIRA
tenho experiência. (34)
99241-8259

CUIDADORA DE IDO-
SOS Mineira, Durmo de
trab. (34)99241-8259

DIARISTA OFEREÇO-
ME todos serv. cozinhei-
ra e forno 99868-1078
DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

JARDINEIRO DIARIS-
TA 99408-8107

COZINHEIRA MINEIRA
tenho experiência. (34)
99241-8259

CUIDADORA DE IDO-
SOS Mineira, Durmo de
trab. (34)99241-8259

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682
COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
MOTORISTAPARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CEITEE ELETRÔNICA
CURSO Prático. 99366-
5053 Zap ou 3039-5750
MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

GODEN TULIP , No Po-
ol, 46 Mts Privativos, La-
zer Completo- 99619-
2488/Cj-1700

MERCURE SUÍTE c/ va-
randa. 37m2 mobiliada la-
zer. fte livre 99961-9568

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

1 QUARTO

BLEND HPLUS
AV ARAUCÁRIAS vista
Maravilhosa! 16º and
1qto totalmente mobilia-
do, garagem Mário Soa-
res 9.9976-3789 c4459

BLEND HPLUS
AV ARAUCÁRIAS vista
Maravilhosa! 16º and
1qto totalmente mobilia-
do, garagem Mário Soa-
res 9.9976-3789 c4459

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

RUAMANACÁ -RealPa-
ris, canto, armários, suí-
te, 59 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

R 37 Sul R$465.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 3qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

R 37 Sul R$470.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 3qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.2 ÁGUAS CLARAS

IMPERDÍVEL
R 37 Vive La Vie R$
750.000 Desocupado
3stes lavabo 14ºandar
nasc vista livre 2garag
98111-1595 c4789

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

KIT DESOCUPADA
114 NORTE dividida de
frente nascente, Só R$
155 mil 3042-9200 ou
99109-6160 Zap SR Imó-
veis c9417

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417
914 ÓTIMA Kit 44m2 divi-
dida arms gar. Barato!
99576-1098 C13060

KIT DESOCUPADA
914 SGAN Cond South
Beach Kit mobiliada c/
var 38mts, bem dividida
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

SCLN 210 Vdo sala (kit)
Bl A desoc. 99955-0133

KIT DESOCUPADA
114 NORTE dividida de
frente nascente, Só R$
155 mil 3042-9200 ou
99109-6160 Zap SR Imó-
veis c9417

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

SCLN 210 Vdo sala (kit)
Bl A desoc. 99955-0133

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 -Baltazar
Mendonça, cobertura
com 02 qts sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

SÓ R$ 580.000,00
408 NORTE 2qts sl coz
elevador. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

3 QUARTOS

E V N D A

111 SQN - DESOCUPA-
DO, 3 qts sendo um suí-
te,andaralto,vazado,vis-
ta livre, 135 mts, 01 va-
ga de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

208 SQN - CARLOS
CHAGAS, andar alto, re-
formado, vista livre, vaza-
do, 126,85 mts, 02 va-
gas de garagens soltas -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

211 SQN, Siron Franco,
desocupado, novo, can-
to, 95,67m2 priv, duas va-
gas soltas, cob. Coletiva
- 98238-0962/CJ-1700

E V N D A

415 SQN - Canto, Vaza-
do, Vista Livre, 01 an-
dar,76,72priv,PrédioRe-
formado - 98238-0962/
CJ-1700

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO PARA CLIENTE
102 A 316 Norte 4 quar-
tos, andar alto, garag.,
170m2 a 220 m2 linea-
res. Pagamento á vista.
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

- AVALIA gratuitamente
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
98238-0962/99619-2488

1.2 ASA SUL

ANDAR ALTO VISTA LIVRE
R$ 950.000,00

208 NASCENTE 2qtos
escrit reformado garag
98532-3333 c23171
403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 suíte c/ clo-
set, cozinhaampliada, ar-
máriosplanejados em to-
dos os cômodos, vista li-
vre. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

HIPER REFORMADO
SOFT SUL 2qts, suite,
andaralto,vistapanorâmi-
ca, reformado,gar 77m2.
Tr: 99903-7059 c8081

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

ESPETACULAR
304 SQS super reforma-
do R$ 1.280.000 147m2

3qtos ste (hidro) 3 wc
98111-1595 c4789

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

**OPORTUNIDADE**
R$1.300.000,00 LINDO

304 SUL Vendo apto 3
quartos hiper reforma-
do no granito. Melhor
i n v e s t i m e n t o ! !
Tr:99294-6408 c6271

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.890.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
teTr. 98635-6623

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

215 162M2 Reformado
1ste vazio/vazado 1vg
Tr:99294-6408 c6271

ÓTIMO APARTAMENTO
NA ASA SUL

408 SQS Bloco K 1º an-
dar,defrente,vazado,de-
socupado 100,80m2. Ip-
tu R$ 1.041, Cond. R$
478,15. Reformado c/ ar-
mários. Banheiros c/ ar-
mários e blindex. Sala
dois ambientes, 3 qtos ,
sendo 1 suíte, 3 banhei-
ros, área de serviço. R$
860mil. Aceito apto me-
nor valor no negócio. Te-
nho outros na Asa Sul.
Me ligue Urgente! Plan-
tão 24horas para visita.
Tr: 98354-4141 / 3973-
0929 c25193
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

VISTA PANORÂMICA
307LINDOapto reforma-
do andar alto nascente
suite c/closet e hidro va-
zado R$ 1.300.000 Tr:
98111-1595 c4789

ELEVADOR/GARAGEM
414 PREDIO e apto im-
pecáveis 3qts vaz DCE
arm desoc plantão hoje!
98250-6591 c16593

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

URGENTE!!! 311 SUL
311 2QTS Todo com ar-
mários e reformado .!!!!
Tr:99567-0883 c10859
110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$135.000. Ac
prop.99551-6997 c8998

3 QUARTOS

E V N D A

QI 16 - Nascente, canto,
vista livre, armários,
62,92 mts, 01 vaga de
garagem - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI 33 - Wildemir Demarti-
ni - novo, canto, vista li-
vre, 01 suíte, 02 semi suí-
te, 114,35 mts, 02 va-
gas soltas - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-

LAGO NORTE

QUITINETES

ED GENESIS
R$ 235.00000

CA 02 nascente 32m2
kit refor elev/garagem
98532-3333 c23171

1.2 LAGO NORTE

2 QUARTOS

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
lambri. arm.plan.mobilia-
do gar Tr: 98139-1510

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO PARA CLIENTE
SQNW 102 a 311 4 quar-
tos, andar alto, garag.,
170m2 a 220 m2 linea-
res. Pagamento á vista.
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

SQNW 310 4stes,
298m2 4vgs, salão, refor-
mado, nascente. Vazio!
Tr: 99294-6408 c6271

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

SUDOESTE

QUITINETES

1.2 SUDOESTE

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - R$ 220.000.
Ed. Lincoln Center. Sala/
varanda, wc, copa c/
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506

ED CARIBE CENTER
R$220.000,00

QMSW04 kit semimobili-
ada ar condicionado c/
gar 98532-3333 c23171

2 QUARTOS

BELÍSSIMO
CCSW 04 Canto andar
alto super reform (ste)
wc social gar R$ 710mil
98111-1595 c4789

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

301 PREDIO
TOTALMENTE REFOR-
MADO 3qts ste Dce
arm 4º and canto 98250-
6591 c16593

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513
CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998
CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE gar. Par-
ticular. 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
99619-2488/98238-0962

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima sendo 3
qtos e 1 suíte, 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! Ac tro-
ca de outros imóveis, Su-
doete/LagoSul.Oportuni-
dade R$2.950.000,000.
99294-6408 c6271

1.2 SUDOESTE

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

TAGUATINGA

1 QUARTO

GERALDO VIEIRA Há
25 anos no mercado es-
tá precisando URGEN-
TE de imóveis para ven-
da QNL, QNJ e M Nor-
te, pagamento à vista!!!
Seja nosso parceiro e fa-
ça um excelente negó-
cio! Plantão! 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

C 07 Tag. Centro, próxi-
mo ao metrô, Ed Vivia-
ne, Excelente apto
3qtos 1suíte, sala c/
varanda, cozinha c/
armários,quartosc/armá-
rios, frente p/ nascente,
andar alto, vista livre,
82m2, garagem. Quitado
e escriturado. Ac financ.
3352-0064/ 99974-5385
c 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

COND. VILA DO SOL I
2qtosR$100mil.Ótima lo-
calização. 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

QD 34 Parq Espl. III 3
qts R$120 mil. Ac. Fin
R$80mil ágio 3627-1673/
99675-5554 cj 6758

1.3 ÁGUAS LINDAS

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

VENDO / TROCO ÁGIO
JD AMÉRICA IV Por ca-
sa na Ceilândia, 2qtos,
fo r rada, cerâmica .
99585-8326 c4138

QD06Vendo casa, exce-
lente ponto comercial,
em frente a BR 070, pró-
ximo ao Hospital Bom Je-
sus. 99446-6786

ASA NORTE

3 QUARTOS

710 EXCLUSIVIDADE
CASA EXCELENTE c/
223m2 Laje Rica em Ar-
mários 3 Salas 3qtos
Coz Planej Dce Varan-
dão p / 2 Car ros
jnoliveira.com.br 98423-
8423/98451-8451 c7051

ASA SUL

3 QUARTOS

JRC VENDE!!!
715 SUL original 3qts.
Oportunidade R$ 790
mil 98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA!!!
713 SUL 4 qtos 170m2,
nascente, gar.Casa total-
mente habitável. 98123-
8458 3034-7711 c5334
713 SUL 5 qtos 2 suí-
tes. Financio Plantão
99984-1073 c9932

DESOCUPADA!!
713 SUL 5 quartos (3
suítes). Ac. CEF/FGTS.
98442-3020 cj4208

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

SHPS 501 Oportunida-
de! Cond. Por do Sol.
R$79.000,00 casa 2qts,
sala, cozinha america-
na, garagem, próx. a pa-
rada de ônibus, comérci-
os, lote 100m2. Ac. Car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

VENDO / TROCO ÁGIO
CEILÂNDIA, CASA
2qtos, forrada, cerâmi-
ca. Jardins América IV.
99585-8326 c4138

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46 mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

3 QUARTOS

MELHOR QUADRA !
QE 17 Casa 3qts +
DCE, laje, lote120m2,ga-
ragem. 99976-3789 Má-
rio Soares c/4459
QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034
QE 19 480m2 frente li-
vre 5 qtos c/ projeto sau-
na pisc churr vg p/3car
R$ 1.480.000 alugada
por R$ 7.000 Ac propos-
ta particular 99333-3034
QE 30 200m2 esquinão
4qtos laje. Filé 99984-
1073 c9932

OPORTUNIDADE
COL AGRÍCOLA Ber-
nardo Sayão Chác. 01-
Cond. Bella Vitá 3 suí-
tes 2 salas 1 banh. soci-
al 240m2 de área cons-
truída. Terreno aprox.
600 m2 Tr: 99669-5544

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

JRC IMÓVEIS
COND PRIVE Morada
Sul Etapa C 380 m2

área útil 3 suites, DCE 2
garagens lazer comple-
to 98413-8080 c8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 02 seminova 4sts es-
cr lazer. Ac casa w3.
Plantão 99925-1500/
30331500 c9734

1.3 LAGO NORTE

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472
QI 07 2 pavtos 4 stes
escrit. home lazer com-
pl desocupada. Aceito
imóvel 99925-1500
30331500 c9734
QI 09 4qts 3stes ót
área lazer ac apto A.
Sul 99986-9122 partic

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3sts
lav lazer. Pronta p/
morar. Plantão 99925-
1500 982261590 c9734

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com 04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

RUA DAS PALMEIRAS
R$2.600.000

QI 05 Térrea 500m2 4q
2stes pisc sauna churr
98532-3333 c23171

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

1.3 LAGO SUL

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

BELÍSSIMO PROJETO!!!
QI 09 Linda vista! 4 suí-
tes, Elevador Adega
98199-6100 c12388

ALTO PADRÃO
QI 11 Recém construida
800m2 4 amplas suítes
(1master).Excelenteaca-
bamento, piscina, sau-
na, churras, garag 4 au-
tos Plantão 99964-1919
Álvaro Costa c5552
QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

QI 15 Reformada. Ac.
apt. maior 140m2 Asa
Sul. Tr: 98124-9335

QI 16 lt 1.320m2 5stes
1.500m2 .constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

JRC R$2.350MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081
QI 27 R$2.380.000 Ca-
sa térrea 400m2 e outra
casa menor! Lote com
3.320m2. Tr:99667-9551
99999-3532 c8165

E V N D A

SHIS QI 29 Casa Tér-
rea, ótima Localização,
Em Lote Unico Com 20
M i l M 2 , L a z e r ,
99619-2488/Cj- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do02,condomínioregula-
rizado - 99619-2488/CJ-
1700

NOVA ALTO PADRÃO
QL 10 6 suites (1
master), escritório, living
para 4 ambientes, am-
pla copa, cozinha, pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, garagem p/ 12 au-
tos. 1.270m2 área cons-
truida. Aceito proposta e
imóveis Tr: 99964-1919
Álvaro Costa c5552

JRC VENDE!!!
VIVENDAS DO ALVO-
RADA 2 lotes com casa
piscina e churrasqueira,
area de lazer. Vista Li-
vre. Condominio ecologi-
co. 98413-8080 c8081

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271
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1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.7000,000. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!
QD 29 4qts 3stes 2pav
lote 2.500m2 ár.laz pisc
churr R$1.380.000 Ac
prop 99903-7059 c8081

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 110 Casa c/ 2qts, sa-
la,cozinha,banheirosoci-
al, área serviço, quitada
e escriturada R$ 170mil.
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

3 QUARTOS

427 CASA DESOCUPADA
QR 427 3qts 1wc social
reformada. Aceito carro
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND VIVENDAS Bela
Vista, cond fechado, ca-
sa principal com 4 sui-
tes, 2 pavimentos, 3 sa-
las, lavabo, DCE, gara-
gem p/ 4 carros, área c/
churrasqueira, áreacons-
truída 400m2, área terre-
no 1.000m2. Faça esse
grande investimento.
3352-0064/ 99974-5385
c 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 SOBRADINHO

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

QNA 45 Excelente imó-
vel 3qts sendo 1 suíte, la-
je, nascente, desocupa-
da, c/ Habite-se. Troca
por casa QNL, M Norte
ou Apto. Tr: 3352-0064/
99974-5385 Plantão
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

QNE 03 Excelente casa
colonial 3qts sendo 1 sui-
te, sala, copa, cozinha,
wc social, laje,quitada e
escriturada com Habite-
se, excelente localiza-
ção. Ac FinaciamentoTr:
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNG 35 Avenida do Ta-
guacenter, Esquinão,
3qts, laje, suíte + casa
de fundos. Para excelen-
te construção!! Excelen-
te investimento! Tr:
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 11 Ótima casa
com 3qts, sala, cozinha,
wc social, forro, cerâmi-
ca, garagem, quita e es-
criturada, ótima localiza-
ção. R$ 450 mil. Ac finan-
ciamento Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

QNL11Conjunto I, esqui-
na, lote 250m2, frente p/
avenida principal que li-
ga Detran ao metro, imó-
vel comercial / residenci-
al. Faça hoje esse gran-
de investimento.Tr:
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

GERALDO VIEIRA vem
a público, desde já, agra-
decer aos clientes e ami-
gos pela parceria que
muito nos honra. Grato!
Tr: 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QND 32 Excelente casa
baixa colonial, 4qts sen-
do 3 suites, laje, sala, co-
pa, cozinha, armários,
áreac/churrasqueiraquita-
da e escriturada. Aceito
troca menor valor. Plan-
tão Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts-98313-1395/CJ-
1700

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

215 NORTE

2
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4 QUARTOS DUPLEX QUALIDADE ENTREGA

160 m2 a 194 m2

Até 4 vagas
de garagem

319 a 387m²

4 vagas
de garagem

Comércio
diversificado

Próximo ao
Parque
Olhos D’Água

Dez/2022

ACESSE E
SAIBA MAIS

R E S I D E N C I A L J A N E G O D OY

C
J
17
0
0

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDAS
VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

3326.2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QND 50 lote 408m2
9.9996-8527 c1909

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

QD H Parq Esp I 2qtos
R$120 mil Ac. Financ
TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

www.casalindaimobiliaria.com

QD 38 Parq. Espl. III
2qtos R$ 150mil Ac. Fi-
nanc TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 06 Casa 5qts suítes lo-
te 740m2 excel. localiza-
ção 99624-8852 c13499

R 12 Excelente condomí-
nio, casa de alto pa-
drão, 4qtos, 3suítes e 1
suítemasterc/ furô,eleva-
dor, terreno 900m2, pisci-
na, churrasqueira e área
de lazer completo! Para
cliente exigente! 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

ED BRASIL 21 Alugo/
Vendo 46m2 + mezani-
no. 99333-3034 Partic.

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

1.4 ASA SUL

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA 01 , Predio Co-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar. 99333-3034

SALAS

ASA NORTE

JRC VENDE!!!
STVN 701 ED. Brasília
Rádio Center sobreloja.
Ref. c/ Mezanino 38m2

gar. Div. c/ blindex R$
250 mil. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

SÓ R$ 70.000, 8º ANDAR
SCS QD 01 Ed Mariste-
la sala 34m2 nascente
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE
BRASÝLIA, Sala dividi-
da, armários, 36,54 mts
privativa, 01 vaga de ga-
ragem - 98313-1395/CJ
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.4 TAGUATINGA

ED TAGUACENTER
OPORTUNIDADE, VEN-
DO sala, frente nascen-
te. 99585-8326 c4138

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

FANTÁSTICO LOTE
MI 07 7.500m R$800mil
98111-1595 c4789

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

VARJÃO lote esquina,
na Avenida 9.9996-8527
Zap c1909

LAGO SUL

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
área Verde Em, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

NÚCLEO BANDEIRANTE

NUCLEO BANDEIRAN-
TE Pl das Mercedes lo-
te 1.100m2 de frente pa-
ra pista. Tr: 99984-3589

PARK WAY

OPORTUNIDADE
APENAS R$8.800.000,00

QD 05 Con j . 8 ,
20.000m2 + á verde, po-
dendo fazer 8 frações.
c396 Elizeu 99981-1217

RIACHO FUNDO

ÁGIO LOTE comercial
esquina + área verde.
Tr:98216-2865

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNG 05 Esquinão,
340m2 quitado/ escritura-
do.Só R$ 430 mil. Exce-
lente investimento! Plan-
tão 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

LUZIÂNIA-GO Maravi-
lhosaChác7.200m2es-
crit casa campo pisc
água R$ 520mi l
98111-1595 c4789

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 98453-2190/
99996-8527 Zap , tenho
fotos c1909

SANTO ANTONIO
DO DESCOBERTO-GO

VENDO FAZENDO com
39hec, escriturada, regis-
trada, casa principal, ca-
sa de caseiro, churras-
queira, curral, galpão,
energia elétrica, àgua
de riacho perene, com
destinação urbana, ( po-
de fazer loteamento) Óti-
ma para Investidor. Infor-
mações. c3027 98199-
0545/99698-8790

OUTROS ESTADOS

ÓTIMO PREÇO!
GIRASSOL-GO Fazen-
da 44 alq, formada. Tr:
99624-8852 c13499

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$557.600 pago 77x
R$2.306 . Bom descon-
to 99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 53x R$
2.687 . Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$543.00 pago 72x
R$1.880. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

412/413 NORTE Condo-
mínio Real Park, ao la-
do do Park Olhos D’
Água, garagem, ar condi-
cionado, mobiliado. R$
1.000. Tr: 99654-1085

716 LINDA Kit!!! Mobi.
Montreal Bl 1 ao lado
Shopping Boulevard
1ºand c/elev, cond fech
monitoramento 24h, R$
1.550,00 incluso cond/
iptu. Tr: 99934-2526

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

CLN 411 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

ALUGUEL BARATO!
912 NORTE Park Ville
kit semi-mobiliada c/
garagem Mário Soares
9.9976-3789 c4459

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte com 25m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 216 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 410 Bloco A Kit
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SGAN 911 - Bl. "H"/19
R$1.000.Ed.GardenPa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

1 QUARTO

316 NORTE R$1.450,
1qt sala coz á serv and
alto 9.9882.6887 c5963
316/K/605. R$1.600,00.
Sala, qto/arm., wc, coz/
arms,ár.serv.,Ótimoesta-
do. Saback Imóveis
34451105 CJ3506.
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

309 - K/110. R$ 3.500
Sala/ var/ blindex, 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz.,
á serv., DCE, garagem.
Ótimo estado. Saback
3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA NORTE

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

MOBILIADO
105 NORTE Maravilho-
so apto 3qts s/ garagem
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

208 SQN - Bloco J apar-
tamento novo de 3 suí-
tes, sala, cozinha com ar-
mários, closet e 2 vagas
de garagem. WhatsApp
3315 8587

5º ANDAR, DE CANTO
211 NORTE Bl D 3qts
sendo 01 suite dce gara-
gem, muito armários
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417
313 3QTOS c/ arms
1ste sala 2amb DCE
gar. 99655-1298 c6310

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE
202 R$ 4.800 4qtos sui-
te DCE vazado nascen-
te 98111-1595 c4789
202/F/201 R$ 5.000,00
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc, coz/
arms., á.serviço., c/wc e
garagem. c/arms., Saba-
ck Imóveis 3445.1105
CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

210- B/512. R$ 2.500.
Apto reformado, nascen-
te. Sala, 2/4 c/arm., wc.
coz., á.serv., DCE. s/ ga-
rag Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
307 BLOCO C Aparta-
mento 2 quartos, armári-
os, piso flutuante, gara-
gem e elevador. Tr:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
308 -BL C/502 - reforma-
dissimo.R$3.800,00.Sa-
la, 2/4, c/arms., (suíte),
wc, coz., DCE e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506
310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 2.700. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv.,garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

306- C/202 R$3.500. Re-
formado. Salão, 3/
4(suíte), arms.,wc, coz/
arms., wc serv. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

2 0 4 - " I " / 2 0 6 . R $
3.300,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2wc, copa/
cozinha. á.serv., DCE,
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
204-B/502.R$4.700.Re-
formado, fino acab. Sa-
lão, 3/4 (suíte), arms.,
wc, coz/arms,. área
serviço., DCE e gara-
gem. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
211 BL.K /207 reforma-
do. Salão, 3 qtos/arms.
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv. DCE, gar., R$
3 .900 ,00 . Saback
3445.1105 CJ3506.

SÓ R$ 3.500,00
314 SUL indo e reforma-
do 3qts ste dce salão e
garagem. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

4 OU MAIS QUARTOS

1 06 -BL K / 3 0 3 -
R$6.000. Reformado, fi-
no acabamento. Salão,
sala TV, lavabo, 4/4
(1suíte) arm., 2wc soci-
ais, coz/copa., arm., des-
pensa, á. serv. e DCE.
S a b a c k i m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

116 SQS - 200m2 4 Quar-
tos apartamento amplo
com suíte, cozinha e du-
as vagas de garagem.
WhatsApp 3315 8587

206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.500 f/ 98363-8808
110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

CEILÂNDIA

1 QUARTO

EQNO 09/11 sala/coz +
suite, prx metrô R$ 690
c/ condom e água incluí-
dos 98439-6449 c5444

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz. , á .serv . ,
garagem., R$ 900,00 Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.
QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz. , á .serv . ,
garagem., R$ 900,00 Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.

LAGO SUL

1 QUARTO

SHIS QI 09 Cj. 2-Alugo
parte da casa. P/Casal
s/filhos. R$ 1.800 Salão/
arms, suíte, coz. á.serv.
c/gar., entradas indepen-
dente, livre de encar-
gos. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

CRECI CJ4883

(61) 98354-0007

(61) 3245-9200

Para mais informações

entre em contato:
Agora você pode antecipar até 1 ano
dos seus aluguéis para usar como quiser.
Dall’Oca, a imobiliária de Brasília.

O QUE VOCÊ FARIA SE PUDESSE ANTECIPAR

ATÉ 12 MESES DOS SEUS RECEBÍVEIS?

FARIA HOME OFFICE
NUMA CASA DE PRAIA

INVEST IR I A EM
OUTRO IMÓVEL

VIAJARIA PARA UM
LUGAR PARADISÍACO
COM A FAMÍLIA

TODAS AS OPÇÕES

TROCARIA DE CARRO

REFORMARIA O MEU
IMÓVEL

2.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q sala, cozinha com ar-
mários, área de serviço
,quartocomarmários,ba-
nheiro, garagem coberta
e localização privilegia-
da! 3315 8587

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste, Ap duplex de 1
quarto com 46m2 amplo
espaço, cozinha, área
de serviço, ampla suíte
no pavimento superior.
PRIMEIRA LOCAÇÃO,
entregue com armários
planejados, 2 vagas.
WhatsApp 3315 8587

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07/B/208. - R$
2.200,00 Sala /var /
blindex. 2/4 c/arms., wc,
coz., DCE, á.serv. e
gar. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta R$
1400 com tudo incluso
3315 8587

2 QUARTOS

CLSW 300-B R$ 2.000.
Ed. L. Center ap. 222 c/
gar. Sala, 2/4, arms., co-
pa, wc, á.serv., Saback
3445.1105 CJ 3506.

TAGUATINGA

1 QUARTO

QNM 34 Alugo Apt 1qto
frente parada de Ôni-
bus. 99585-8326 c4138

2.3 SOBRADINHO

2.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 16 M csa 22, 2
qtos, com garagem.
R$600,00. T: 3323-5959

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Ap com 69m2 nas-
cente sala, varanda gour-
met, cozinha,áreadeser-
viço, 2 quartos, vaga de
garagem, lazer comple-
to. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 87m2 am-
plo espaço com vão li-
vre e banheiro com exce-
lente vitrine e localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 ÁGUAS CLARAS

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 155m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, vaga de
garagem, excelente vitri-
neelocalizaçãoprivilegia-
da. WhatsApp 3315
8587

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 em
ótimopontocomercialpró-
ximo do Pistão Sul.
99812 0316

ASA NORTE

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

2.4 ASA NORTE

SMHN Quadra 2 Bloco
B CentroClínicoCléoOc-
távio loja com 195m2

em excelente ponto co-
mercial. WhatsApp 3315
8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2 emótima quadra lo-
calizadanocentro doPla-
no Piloto. WhatsApp
3315 8587

SCN Ed. Number One lo-
ja com 217m2 pronta pa-
ra locação reformada
com mezanino, piso em
porcelanato, banheiros,
copa e excelente vitrine.
WhatsApp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

GUARÁ

QE 40 Alugo um templo
p/ igreja de 160m2 Tr.:
99984-3589

TAGUATINGA

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

2.4 TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Bloco A Sala
com 186m2 banheiros e
copa. Ótima sala pronta
para locação. WhatsApp
3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004
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2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2completamenteRE-
FORMADASemótima lo-
calização no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
na Asa Norte com 23m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Conquiste o melhor espaço no Sudoeste:

• Studios com 30 m2

• Pet friendly

• Perto de parques e bons restaurantes

• Valor negociável: aluguel + condomínio

+ água + IPTU + garagem coberta

• Contrato com assinatura eletrônica via e-mail

ALUGAR COM
PRATICIDADE
E ÓTIMA
LOCALIZAÇÃO

2.4 ASA NORTE

CLN 406 Bloco C Sala
na Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SBN CENTRAL BRASI-
LIA 300m2 98363-8808

SBN QD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

2.4 ASA SUL

ASA SUL

910 - SGAS / Via Brasil
- B l . " D " / 4 4 6 , 4 0 m 2 .
R$1.300,00. Sala c/
recepção, 2 wc (ar
condicionado.) Saback
3445.1105 CJ 3506.
SCS SÃO Paulo 2sls jun-
tas $1.000. 98363-8808
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316

2.4 TAGUATINGA

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondição especi-
al de locação. 99673
3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no Pis-
tão Sul de Taguatinga.
99812 0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos 6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

2.5 CIDADES SATÉLITE

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHERY

FACE/11 1.3 54.000km
completo step s/uso
R$16.950 F:99976-2957

CHEVROLET

CRUZE 21/22 1.4 Tur-
bo. Entr + taxa 0% em
36x,emplacamentoepelí-
cula grátis. Tr: 98227-
5003 Joab Santiago
ZAFIRA/05 prata 2.0
comp 7lug nova Ipva pg
R$22.450 F:99976-2957

FIAT

DOBLO/09 Adv 1.8 pra-
ta 6lug compl. Ipva pg
R$32.950 F:99976-2957

3.1 FIAT

IDEA/12 Essenc branco
1.6 comp novo Ipva pg
R$24.950 F:99976-2957
PALIO/10 Preto 4pt fire
R$17.950 F:99976-2957

PUNTO 14/14 1.8 16V
Sporting 92.000km
R$40.000. 98198-7328
SIENA/03 fire 8v cinza
Ar VE TE AL Ipva pg
R$13.200 F:99976-2957
SIENA/11 prata VE TE
AL Ipva pg novo
R$18.950 F:99976-2957

FORD

FIESTA/14 New Branco
1.6 completo automát
142mkm step sem uso
R$37.950 F:99976-2957
FIESTA SEDAN/07 pre-
to VE Ipva Pg R$12.950
F: 99976-2957
FIESTA SEDAN/14
96.000km compl. novo
R$32.500 F:99976-2957
KA/07 Prata completo -
Ar novo R$12.500,00
F:99976-2957
KA/09 vidr eletr. Pneus
novos Vdo/Troco. 99909-
7931/99969-9595
KA/10 Prata TE Ipva Pg
R$13.950 F:99976-2957

PEUGEOT

206/06 4pts prata VE
TE AL I p va pg
R$10.500 F:99976-2957

RENAULT

CLIO/11 Hatch preto
4pts VE TE AL Ipva pg
R$19.850 F:99976-2957

3.1 VOLKS

VOLKS

FOX/12 vermelho 1.6
4pts completo Ipva pg
R$32.950 F:99976-2957

GOL/01Bolacinza8vÓti-
mo Ipva pg R$7.990 F:
99976-2957

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

D 10/80 a Diesel 4 mar-
chas motor Perkins Baú
R$ 31mil Tr:99514-1456

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.000 entrada R$
25.000 + 46x R$ 1.606
99981-1117

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

SERVIÇOS

EQUIPECOMPLETApa-
ra construir e reformar.
Tratar: 99446-6884

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017
PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.1 MARCENARIA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

MARCENARIA

MARCENARIA JONAS
Faço e Reformo armári-
os em geral. 61 3272-
5748 / 99328-3743

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A I L D ES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985
N A I L D ES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027
ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997
WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 ARQUITETURA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR de Segun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z A P 6 1
999398800
SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363
ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389
EMPRESÁRIO SELECI-
ONAmassagista.Interes-
sadas entrar em contato
61-991844556

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE A AGRICULTURA-FAO

Volvo S60 T5 Gasolina 245cv 2.0 4p, Ano/modelo: 2015/2015
As informações do processo devem ser solicitadas

através do e-mail faobr-licitacao@fao.org....

As propostas de compra deverão ser enviadas para o mesmo

e-mail até dia 23:59h do dia 21/11/2021....

VENDA DE VEÍCULO

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

!&%# !#"#%$

Consultas através de
Tarot, Búzios. Faço
todos os serviços para
o bem. Amarração e
união amorosa de
ambos os sexos.

ASTRÓLOGA

Marque sua consulta
(61)98158-7594

!&%# !#"#%$

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 RECADOS

RECADOS

PROCUROUMCOMPA-
NHEIRO 61 99553-
1480

DESEJO CONHECER
mulheresbonitas.Ajudofi-
nanceiramente só zap
61 99414-3097

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

FRANQUIASVDOLotéri-
cas,Subway,BRBconve-
niência, Giraffas, Chiqui-
nho e Panelinhas c/ exc-
tes faturamento em todo
DF 99243-4766 c13369

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDO
MERCADOÓTIMAClien-
tela sem concorrente, c/
lote 400m2, c/ moradia e
equipamentos padaria.
Aceito proposta, carro e
lote no negócio. PQ 17
Sto Antonio Descoberto.
Fone: 9.9598-4680

PLANO PILOTO

LOJA MATERIAL Eletri-
co,FerramentaseUtilida-
des vendo frenteW3Nor-
te 61-983175870

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

PORTO SEGURO-BA
G. Dolphin Res, 2 qts,
mobil, próx. Axé Moi.
3591-5456/98116-2448

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ANDERSON HOMEM q
realiza suas fantasias c/
massag 6198223-4443
AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390
CASA DE MASSAGEM
As Tops do Mato gros-
so. (61 )3877-9614

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais esoltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 6199385-6508 406N

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 406N 61984629852

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
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#PARTIUFUTURO!

CORREIO BRAZILIENSE
Brasília, domingo, 14 de novembro de 2021

É chegada a hora! Mais de três milhões de estudantes, segundo dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), participarão, nos dias 21 e 28 deste 

mês, do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), porta de entrada para a carreira profissional. 
Pelo segundo ano consecutivo, além do desafio dos testes, os candidatos enfrentam o temor 

— amenizado pela vacinação — do contágio pela covid-19. Superadas as dificuldades, o 
momento, agora, a uma semana do início das provas, é de relaxar, rever conteúdos e seguir 

firme na concretização dos sonhos. A vida está só começando!
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Q
uando se fala de processos 
seletivos para ingressar em 
instituições de ensino su-
perior, o Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) ocupa, 
hoje, um lugar central. A sete dias 
da prova, candidatos de todo o 
país se dedicam às revisões finais, 
em busca do melhor resultado.

Neste ano, o exame será apli-
cado nos dias 21 e 28 de novem-
bro, para 3.040.871 de estudan-
tes, em todo o país. No Distri-
to Federal, 82.761 estudantes 
devem realizar a prova, segun-
do dados do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep). 
Destes, 4.000 na versão digital. 
São elaborados cinco tipos de 
provas, separadas por cores — 
amarelo, azul, cinza, branco e 
rosa. Os exercícios são os mes-
mos, mas a ordem é alterada. 
Nos dois dias de prova, o candi-
dato recebe o caderno de ques-
tões e o gabarito com o seu pró-
prio nome impresso, que deve 
ser conferido antes de assinar. 
Na versão digital, a estrutura e 
a logística. No Enem Digital, as 
provas objetivas serão respon-
didas em um computador, com 
exceção da redação, que deverá 
ser feita no papel.

A prova de redação deve ter, 
no máximo , 30 linhas. Ela é cor-
rigida, por, no mínimo, dois pro-
fessores. É atribuída uma nota de 
0 a 200 pontos para cada uma das 
competências, por cada avalia-
dor, totalizando 1.000 pontos. A 
nota final da redação do candi-
dato será a média aritmética das 
notas concedidas.

Os procedimentos de cálculo 

 » ANA MARIA POL

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

É hora do Enem!
O Correio preparou um guia para 

ajudar os candidatos que se dedicam 
às revisões na reta final do exame

Na última semana de preparação, muita expectativa 

Serviço
Veja o local e hora do Enem

 »Local de Prova: O local de 
prova do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2021 é 
informado por um cartão de 
confi rmação, mas, até então, 
esse documento ainda não 
foi divulgado. Para acessá-
lo, é preciso ir até a Página 
do Participante, no site do 
Inep, colocar o CPF e senha. 
A recomendação é que o 
cartão seja impresso ao 
ir fazer o Enem, para não 
haver qualquer risco de 
confusão.
 » Hora da Prova: O Enem 
será dividido em provas 
aplicadas em dois dias, com 
o mesmo horário de início. 
Os participantes devem 
chegar ao local da prova com 
antecedência, já que os portões 
abrem às 12 horas e fecham às 
13h (horário de Brasília). O que 
muda entre os dois dias é o 
tempo de duração da prova.

Confi ra o cronograma:

 »  Primeiro dia: ocorre 
em 21 de novembro, e o 
candidato responde a 90 
questões objetivas, sendo 
45 questões das disciplinas 
de Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias e outras 
45 questões das disciplinas 
de Ciências Humanas e 
suas Tecnologias, além 
da redação dissertativa-
argumentativa.
 »Horário de saída sem o 
caderno: Após as 15 horas e 
30 minutos;
 »Horário de saída com o 
caderno: Após as 18 horas e 
30 minutos.
 »  Segundo dia: ocorre em 28 
de novembro, e o candidato 
responde a 90 questões de 
Ciências da Natureza e suas 
Tecnologias e Matemática 
e suas Tecnologias, tendo 
cada uma das áreas 45 
questões objetivas.
 »Horário de saída sem o 
caderno: Após as 15 horas e 
30 minutos;
 »Horário de saída com o 
caderno: Após as 18 horas.

Atenção às regras
 »Uso de máscaras de proteção facial durante toda a aplicação 
será obrigatório.

 »É obrigatória a apresentação de via original de documento 
ofi cial de identifi cação com foto para a realização das 
provas. Confi ra a lista completa no edital.

 »A única caneta aceita é a esferográfi ca de tinta preta, 
fabricada com material transparente.

 »Guardar, antes de entrar na sala de provas, em envelope 
porta-objetos, a Declaração de Comparecimento impressa, 
o telefone celular e quaisquer outros equipamentos 
eletrônicos desligados, além de outros pertences não 
permitidos.

 »Manter os aparelhos eletrônicos como celular, tablet, 
pulseiras e relógios inteligentes com todos os aplicativos, 
funções e sistemas desativados e desligados, incluindo 
alarmes, no envelope porta-objetos lacrado e identifi cado, 
desde o ingresso na sala de provas até a saída defi nitiva do 
local de provas.

 »Manter, debaixo da carteira, o envelope porta-objetos, 
lacrado e identifi cado, desde o ingresso na sala de provas 
até a saída defi nitiva do local de provas.

 » Iniciar as provas somente após a autorização do aplicador, ler 
e conferir todas as instruções contidas na capa do caderno de 
questões, no cartão-resposta, na folha de redação, na folha 
de rascunho e nos demais documentos do exame.

das notas dos participantes e de 
análise dos itens no Enem têm 
como base a Teoria de Resposta 
ao Item (TRI), um conjunto de 
modelos matemáticos que bus-
ca representar a relação entre a 
probabilidade de o participante 
responder corretamente a uma 
questão, seu conhecimento na 
área em que está sendo avalia-
do e as características (parâme-
tros) dos itens. O Inep publicou 
um guia explicativo acerca da 
nota do Enem, no site oficial.

Preparação

Para auxiliar os candidatos 
do Enem, o Correio preparou 
material exclusivo com dicas 
e serviços para quem vai en-
frentar a maior prova de acesso 
ao ensino superior do Brasil. 
Além do caderno especial im-
presso, o leitor do jornal e do 
site terá, à sua disposição, de 
tudo um pouco: a partir de ho-
je, os estudantes poderão rece-
ber dicas por meio do hotsite 
on-line com atualização diá-
ria, lives de revisão, questões 
para praticar com acesso às re-
soluções pelo YouTube e pos-
tagens nas redes sociais. Para 
conferir a página do especial, 
acesse o site www.correiobra-
ziliense.com.br/especialenem.

As lives serão realizadas nos 
dias 18 e 25 de novembro no si-
te e redes sociais do Correio, 
às 18h. Serão quatro professo-
res do colégio Sigma a cada dia, 
antes da aplicação do exame, 
que trarão dicas e responderão 
às perguntas dos estudantes. 
A primeira live abordará con-
teúdos de Geografia, História,-
Filosofia e Sociologia,  Língua 

Portuguesa e Redação, com os 
professores Paulo Macedo, Erik 
Barbosa Surjan, Edivaldo Mon-
te dos Santos e Josino Nery Ne-
to, respectivamente. A segunda 
será com material de Biologia, 

Física, Química e Matemática. 
Os participantes serão defini-
dos posteriormente. Para parti-
cipar, o candidato deve acessar 
os canais do Correio no horário 
da transmissão ao vivo.

Diretora de Redação: Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br); Editores executivos: Plácido Fernandes 
(placidofernandes.df@dabr.com.br) e Vicentes Nunes (vicentenunes.df@dabr.com.br);  Edição: Taís Braga 
Diagramação: Arthur Ferro; Revisão: Ailon Pedrosa e Luiz Philip; Arte: Maurenilson Freire
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No Sigma, impulsionamos
o aprendizado ao máximo.

912 Sul
(61) 3346 3232

910 Norte
(61) 3535 8400

606 Norte
(61) 3299 4030

Águas Claras
(61) 3027 6060

Da Educação Infantil ao Ensino Médio

AGENDE UMA VISITA

sigmadf.com.br sigmadf

Lucas Braga
1º Lugar em

Ciências Sociais - USP

Felipe Dias
Medicina

UNICAMP, USP e UnB

Marina Velloso
Relações Internacionais

PUC-SP

Matheus Henrique
Ciência da Computação

UNICAMP

400 nas melhores
universidades
do Brasil

+ de MEDICINA: 14, sendo 5* no PAS/UnB 2020

DIREITO: 29, sendo 14 no PAS/UnB 2020

PSICOLOGIA: 16, sendo 9 no PAS/UnB 2020

ENGENHARIAS: 93, sendo 28 no PAS/UnB 2020

*1/4 das vagas do Sistema Universal, ou seja, sem contemplar o Sistema de Cotas.aprovações
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F
alta uma semana para o Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). Às vésperas das 
provas, as aulas não param: 

os participantes aproveitam os 
dias restantes para tirar as dúvi-
das das disciplinas. Agora, a me-
ta é conseguir uma nota capaz de 
garantir uma vaga na universida-
de. Especialistas alertam: o que 
tinha para estudar, já foi feito ao 
longo do ano, é hora de acalmar 
o coração e aproveitar para revi-
sar o conteúdo.

A professora de sociologia 
do Centro de Ensino Médio Se-
tor Leste, Júlia Gasparetto, expli-
ca que nos dias que antecedem 
o Enem, os candidatos devem 
aproveitar para relaxar. “Não é 
o momento de ficar apavorado 
e tentar estudar aquilo que ain-
da não estudou. Os estudantes 
devem focar na revisão daqueles 
conteúdos que já estão consoli-
dados. Devem, ainda, ficar aten-
tos quanto aos principais assun-
tos do momento, como pande-
mia, retomada econômica, ques-
tões sociais. É o momento de se 
concentrar em fazer o link, a pon-
te, do que já estudaram ao longo 
do ano com o que está passando 
nos jornais, podcasts”, diz.

De acordo com o professor de 
matemática Henrique Barros, a 
prova do Enem é interpretativa, 
demanda atenção. “As questões 
são bem contextualizadas, quer 
dizer que dependem da leitura. 
Nem sempre as questões de ma-
temática dependem de cálculo. 
Se o aluno souber interpretar, ele 
vai saber calcular”, ressalta.

Henrique reforça que os estu-
dantes devem se atentar à revi-
são dos conteúdos de anos ante-
riores. “O estudante deve encon-
trar, no Enem, conteúdo de que 
já tem domínio, só que com ou-
tro enfoque”, pontua. “Faça ques-
tões de provas anteriores para já 

 » ANA MARIA POL
Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press

Contagem regressiva
Às vésperas da prova, as aulas não param: os participantes aproveitam os dias para tirar as dúvidas

Para o professor de língua portuguesa Nilo Mendes da 
Silva, a estratégia é de fundamental importância 

 Siga a estratégia
Passo 1: ao abrir o 
caderno, leia a proposta 
de redação com os textos 
motivadores.

Passo 2: caso seja um 
tema que seja do seu 
domínio, estruture a sua 
redação com introdução, 
desenvolvimento e 
conclusão. Organize suas 
ideias e escreva a redação.

Passo 3: vá para a prova 
objetiva e responda 
as perguntas que tem 
conhecimento. Se já sabe, 

marque no gabarito. O que 
não sabe deve ser marcado 
no final, caso sobre tempo.

Passo 4: após marcar 
o gabarito, o estudante 
deve retornar ao caderno 
de redação para passar o 
rascunho a limpo na folha 
oficial.

Passo 5: se sobrar tempo, 
faça as questões que ficou 
com dúvida.

*Segundo o professor de língua 
portuguesa Nilo Mendes da Silva

ir se habilitando. O Enem costu-
ma cobrar conteúdos semelhan-
tes”, diz. “Brasília está em uma 
boa colocação, então, por mais 
que se sinta despreparado, o alu-
no foi preparado em relação ao 
âmbito nacional”, diz.

Estratégia

Fazer provas antigas do 
Enem e praticar a partir dos 
exercícios dão oportunidade 
para criar estratégias que mui-
tos não possuem. O estudante 

do terceiro ano do ensino mé-
dio do Centro de Ensino Médio 
(CEM) do Setor Leste, Gustavo 
de Matos Oliveira, 17 anos, que 
planeja cursar direito na Uni-
versidade de Brasília (UnB), se 
dedicou no Enem dos últimos 
dois anos, em busca de expe-
riência, e conseguiu criar sua 
própria estratégia de prova.

De acordo com Gustavo, as 
edições anteriores o ajudaram a 
compreender melhor como fun-
ciona a prova. “Aprendi a come-
çar pela redação e administrar 
meu tempo escrevendo o texto. 
Descobri que nas questões do 
Enem sempre haverá três itens 
que podem ser eliminados. Isso 
não quer dizer que as duas estão 
certas, mas, sim, que uma está 
mais certa do que a outra. Tem 
que entender o que a prova quer 
de você. Por isso, é importante ler 
muito”, pondera.

Outra estratégia criada pelo 
estudante foi a leitura da prova. 
“Leio primeiro a questão e depois 
volto pra ler o texto. Desse jei-
to, já sei o que preciso achar pa-
ra responder a questão”, explica. 

Por isso, a dica do estudante para 
os colegas é que façam questões 
da prova ao longo da semana. “A 
partir de agora, não dá mais tem-
po de aprender para fazer a pro-
va. Então, estou revisando o que 
sei pra garantir e fazendo bastan-
te exercício”, completa.

O professor de língua portu-
guesa Nilo Mendes da Silva diz 
que a estratégia é de fundamen-
tal importância para quem vai 
fazer o Enem. “Eu costumo com-
parar o Enem com uma guerra, 
como no filme Gladiador, em 
que há uma guerra entre roma-
nos e bárbaros. Dá pra perce-
ber que os romanos estão em 
menor número, mas organiza-
dos, e o general faz uma estra-
tégia de guerra. Enquanto isso, 
os bárbaros são fortes, estão ar-
mados, mas extremamente de-
sorganizados. Quando o general 
dos romanos diz o que deve ser 
feito, eles saem vencedores. Isso 
porque para vencer uma guerra, 
é preciso estratégia. No caso do 
Enem, é essencial, porque o fa-
tor tempo é extremamente im-
portante”, ressalta.

O professor de matemática Henrique Barros reforça que os 
estudantes devem priorizar a revisão dos conteúdos antigos
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Fala aí, candidato!

A chegada do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) traz à tona a ansiedade dos estudantes que estão 
se preparando para a prova. Ao Correio, estudantes do terceiro ano do ensino médio do Colégio Sigma e do 

Centro de Ensino Médio (CEM) Setor Leste, que vão fazer a prova, contam como se preparam para a prova na reta final, 
dão dicas, falam sobre as expectativas para o exame e avaliam como será a edição da prova deste ano. 

Ansiedade

A contagem regressiva pa-
ra o Enem também é respon-
sável pela ansiedade em mui-
tos candidatos. A professora do 
curso de psicologia do Centro 
Universitário Iesb Karen Geisel 
Domingues explica que no mo-
mento pré-Enem é comum ver 
jovens pouco motivados e com 
dificuldade em manter foco e 
atenção, além de muitos tam-
bém apresentarem sintomas de 
depressão e ansiedade. Por is-
so, é necessário haver intera-
ções sociais e o retorno às ati-
vidades fora de casa. “Estudo, 
lazer, família, espiritualidade 
auxiliam nos processos de equi-
líbrio emocional. As colocações 
que criticam ou corrigem os 
comportamentos podem ser 
evitadas. Quando a família se 
junta à empreitada Enem, deve 
propor, surpreender, evitar dis-
cussões, observações de menos 
valia sobre o adolescente, com-
parações”, pontua.

Para as vésperas da prova, a 
psicóloga reforça que o estudan-
te deve nutrir-se em assuntos 
leves, reconfortantes e compa-
nhias acolhedoras. “Evitem tu-
do que gere ansiedade. Evitem 
excesso de doces, de bebidas al-
coólicas. Nesse momento, a ca-
pacidade de foco e concentra-
ção deve estar em alta. Por vezes, 
alívio momentâneo gerará ansie-
dade posterior. Existem produ-
tos e substâncias que, quando 
ingeridos, provocam bem-estar 
somente no momento”, reitera.

Já para o dia da prova, Karen 
dá a dica: “É bom levantar cedo, 
tentar dormir bem e não deve 
haver pressa para se arrumar ou 
para se dirigir ao local da prova. 
Quanto mais tranquilidade for 
gerada no processo antes da pro-
va, menos ansiedade haverá no 
início dela”, garante. “Durante os 
primeiros minutos da prova, até 
mesmo durante os primeiros 30 
minutos, poderão ser sentidos 
aceleração do coração, suor ex-
cessivo, boca seca, falta de ar, di-
ficuldade na leitura e interpreta-
ção de questões. Não há necessi-
dade de pânico, durante alguns 
minutos, é bom respirar profun-
damente e se utilizar de algum 
pensamento, lembrança ou sen-
timento agradável. Isso deve au-
xiliar ao retorno a uma situação 
menos acelerada”, completa.

Douglas Antunes Costa, 19 anos
Curso: matemática ou engenharia civil, UnB
“Nós sabemos o que passamos desde 
o ano passado, com a pandemia. A 
expectativa é de que, independentemente 
das difi culdades que estamos vivendo, 
que a gente se saia bem na prova e que, 
no fi nal, dê tudo certo. Agora, é foco total 
até o dia fi nal”.

Enzo Araujo Teles, 17 anos
Curso: ciência da computação, UnB
Acho que o Enem deve ser um pouco mais 
fácil para passar, este ano. Eu, que estudo 
para provas militares, talvez não tenha 
tanta difi culdade. Mas minha rotina de 
estudo é puxada. Tenho mais difi culdade 
em química, mas estou estudando mais 
matemática, física, português e inglês.

Antônio José Alves Netto, 18 anos
Curso: ciência da computação, UnB
A expectativa é alta, acho que vai ser uma 
prova boa. Estou confi ante de que vou tirar 
uma nota boa. A minha dica é tentar revisar 
o máximo possível, agora que está próximo, 
e tentar focar nas matérias que você tem 
mais facilidade. Se focar na que tem mais 
difi culdade, pode perder tempo.

Ana Paula Abreu Neros,18 anos
Curso: medicina veterinária, 
Universidade de Brasília, UnB
Eu estou muito ansiosa, nervosa. É a 
primeira vez que faço o Enem, então, 
estou colocando muita expectativa 
para ir bem na prova. Nessa reta fi nal, 
tenho visto minhas revisões, fazendo 
uso de fl ash card, que é uma boa dica. 

Maria Clara Witzke, 17 anos
Curso: relações internacionais, Universidade 
Federal de Santa Catarina, UFSC
Estou meio nervosa agora que está 
chegando. Acho que vai ser fácil por conta 
da pandemia. Eu sigo um cronograma em 
que estudo determinadas matérias por dia 
e tento misturar, sendo sempre uma de 
exatas e outra de humanas. No geral, estou 
focando mais nos exercícios, é mais fácil.

Carolina Irber Paniago Jardim, 17 anos
Curso: direito, UnB
Eu estou bem ansiosa. Talvez por conta da 
pandemia a prova facilite um pouco, mas 
acho que não tanto assim. Nessa reta fi nal eu 
estou focando em fazer as provas anteriores 
e tirar dúvidas de assuntos que ainda não sei 
e conteúdos que tenho errado mais. Já fi z o 
Enem antes e achei bem cansativo.  

Ana Vitória Araújo de Azevedo, 17 anos
Curso: direito, UnB
Eu estou ansiosa, mas quero que chegue 
logo. Sei a preparação que fi z e espero ter 
um bom resultado. Eu faço cursinho no 
Sigma e tento focar em questões de exatas e 
na redação. A dica que dou é refazer provas 
antigas e focar no TRI (Teoria de Resposta 
ao Item) para aumentar a nota.

Eduardo Santini, 17 anos
Curso: medicina, UnB
Estou estudando muito a parte de exatas, 
porque, para mim, a partir de humanas 
se baseia na leitura do texto. Eu não tenho 
difi culdade com exatas, mas, ainda assim, 
há muito conteúdo. Infelizmente, meu curso 
possui uma difi culdade extraordinária para 
passar, então, vou focar em fazer a prova apenas.

Ronaldo Gonçalves Sobral Araújo, 18 anos
Curso: engenharia mecatrônica, UnB
Eu estou meio nervoso. Todo mundo 
teve o ano complicado, e acho que todos 
fi caram com alguma matéria atrasada. 
Estou tentando focar nas mais difíceis, 
como matemática. E também olhando 
aulões no YouTube. É de graça, e eu consigo 
revisar todo o conteúdo. No dia anterior, o 
importante é descansar.

Isadora Astolpho, 18 anos
Curso: engenharia aeroespacial, Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica, ITA
A tensão durante o ano vai acumulando e 
quando vai chegando perto, a ansiedade vai 
aumentando. Mas tenho a expectativa de 
que vai ser mais fácil com a pandemia, mas 
não tanto como neste ano. Eu gosto muito 
de praticar esporte para concentrar a mente 
e ajudar a deixar a ansiedade de lado.
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Driblando 
dificuldades

E
m meio à pandemia 
da covid-19, a pre-
paração para o Exa-
me Nacional do En-

sino Médio (Enem), que 
será realizado pela segun-
da vez este ano, agora em 
21 e 28 deste mês, tam-
bém mudou. Dificuldades 
extras foram adicionadas 
na rotina dos estudantes, 
que tiveram que driblar 
os desafios para se pre-
parar para uma das prin-
cipais provas do final do 
terceiro ano. 

Um dos problemas en-
frentados por candidatos 
que pretendem fazer o 
Enem deste ano foi a fal-
ta de internet ou disposi-
tivos para acessar as au-
las on-line. Foi o caso do 
aluno do terceiro ano do 
Centro de Ensino Médio 
Setor Leste Douglas An-
tunes Costa, 19 anos, que 
em 2020 teve praticamen-
te apenas uma semana 
de aula presencial. “Moro 
com meu tio, que é mili-
tar, e viemos transferidos 
para Brasília. Cheguei em 
fevereiro do ano passado 
e tive apenas uma semana 
de aula presencial”, conta.

Diante do ensino remo-
to, começaram as dificulda-
des. Sem acesso à internet 
e ao computador, Douglas 
teve que recorrer ao mate-
rial impresso entregue pela 
escola. “A gente ficou espe-
rando a liberação do apar-
tamento funcional e morá-
vamos com um colega do 
meu tio, que não tinha in-
ternet e nem computador”, 
relembra. Na avaliação do 
estudante, o acesso ao ma-
terial impresso ajudou na 
preparação para o Enem, 
mas o estudo por conta 
própria ficou prejudicado. 

Em busca de uma vaga 
nos cursos de matemáti-
ca ou de engenharia civil 
na Universidade de Brasí-
lia (UnB), Douglas contou 
com a ajuda de amigos, da 
família e da escola. “Peguei 
apostilas com amigos e es-
tudei por elas. Contei com 
a ajuda do meu tio e este 

 »  MARIA EDUARDA CARDIM

Com aulas em regime on-line, muitos  
estudantes tiveram problemas de acesso à  
internet e buscaram diferentes alternativas

ano foquei nas matérias 
em que tive mais dificulda-
de no ano passado, como 
matemática, física e quími-
ca”, afirma. Além disso, ele 
acredita que o retorno do 
ensino presencial na reta 
final para o exame ajudará 
a dar mais confiança para 
realizar a prova. 

A professora de língua 
portuguesa de turmas do 
segundo e terceiro ano do 
Centro de Ensino Médio 
Setor Leste, Carolina Ra-
mos, 27 anos, relata que 
mesmo com acesso ao en-
sino remoto, os estudan-
tes encontraram outras 
dificuldades no processo 
de estudo para o Enem. 
“Não basta só ter acesso 
à plataforma. Muita gente 
descobriu que não con-
segue prestar atenção tão 
bem sem estar ali na sala 
de aula, que não conse-
gue fazer as atividades de 
maneira tão independen-
te”, observa. 

Concentração

Mais de um ano afas-
tada das salas de aulas 
presencialmente, a estu-
dante do terceiro ano do 
Centro de Ensino Médio 
Setor Leste Barbara Gur-
gel Maurer, 18 anos, afir-
ma que o maior desafio 
foi encontrar um espaço 
adequado para os estudos 
e ter concentração duran-
te as aulas remotas. “Moro 
na Asa Sul, mas a minha 
casa é muito pequena e 
não tinha um local ideal 
para estudar como tenho 
na escola. Além disso, foi 
muito difícil por causa da 
concentração”, disse. 

Até mesmo a progra-
mação dos estudos ficou 
prejudicada. “Acho que 
com a pandemia aumen-
taram as incertezas sobre 
o futuro. Muitas provas fo-
ram canceladas, adiadas e 
ficamos muito inseguros 
com isso. Eu senti que fi-
quei muito perdida na 
programação dos estudos, 
e todos os meus amigos 
relataram isso também”, 
analisa a estudante. 

ED ALVES/CB/D.A.Press

Barbara Gurgel considera que o maior desafio foi encontrar um espaço adequado para os 
estudos e ter concentração durante as aulas remotas



Brasília, domingo, 14 de novembro de 2021  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    7 

Maurenilson Freire

No ano passado, a pro-
va do Enem foi adiada em 
decorrência dos casos de 
covid-19, e a edição de 2020 
só foi realizada este ano. 
Para tentar se organizar, já 
que o ensino presencial só 
voltou a acontecer nas es-
colas públicas em agosto, 
Barbara relembra que uti-
lizou ajuda de lives realiza-
das por cursinhos e conteú-
dos da internet. “Uma coisa 
boa desse período de ensi-
no remoto é que tinha mui-
tas lives. Antes, a gente já ti-
nha acesso, mas aumentou 
muito o conteúdo dentro da 
internet e das redes sociais, 
e isso ajudou bastante”, 
avalia a aluna, que pretende 
cursar Biologia na Universi-
dade de Brasília (UnB).

Ajuda

Para amparar os alunos 
que sofreram com as difi-
culdades encontradas na 
preparação para o Enem, a 
professora Carolina se con-
centrou no preparo para a 
realização do exame. “Co-
mo professora de língua 
portuguesa, eu foco muito 
na ideia de que eles têm 
que saber ler e interpre-
tar as questões. A prova do 
Enem não é tão conteudis-
ta, mas é uma prova cansa-
tiva, então, ensino técnicas 
para responder questões de 
múltipla escolha, entre ou-
tras coisas”, contou. 

A escola também se pro-
gramou para realizar uma 
adaptação do currículo 

deste ano e realizar um re-
forço do conteúdo que os 
alunos podem ter perdido 
no ano passado. Além disso, 
uma preparação mental pa-
ra a prova também foi foco 
das aulas da professora, que 
relembra aos alunos que to-
dos passaram pela pande-
mia da covid-19 e tiveram 
diferentes dificuldades.

“Procuro estar presente 
e conversar com eles para 
saber como estão. A gente 
já teve aulas que foram qua-
se sessões de terapia, onde 
eu perguntava como eles 
estavam, e quando come-
çamos a fazer isso, eles fo-
ram percebendo que o que 
estavam sentindo era algo 
em comum com outros co-
legas”, relatou Carolina.

Ensino remoto x 

dificuldades de acesso

Dificuldades encontradas pelos estudantes no 

ensino remoto durante a pandemia da covid-19.

No Brasil, cerca de seis milhões de estudantes, 

desde a pré-escola até a pós-graduação, não têm 

acesso à internet banda larga ou 3G/4G em casa 

e, consequentemente, não conseguem participar 

do ensino remoto.

Escolaridade Pessoas sem  
acesso à internet 

Pré-escola Até 800 mil

Ensino fundamental 
(anos iniciais)

2,40 milhões

Ensino fundamental 
(anos finais)

1,95 milhão

Ensino médio Até 780 mil

Graduação 150 a 190 mil

Pós-graduação Menos de 2 mil

 » Dos 780 mil adolescentes do ensino médio que não 

dispõem de internet em casa, 740 mil são da rede pública

 » Perfil dos estudantes sem internet

 » Dos 6 milhões de estudantes sem internet, a 

imensa maioria, 5,8 milhões, é aluno de instituições 

públicas de ensino

 » Os estudantes sem acesso são, majoritariamente, 

pessoas negras ou indígenas. Nos estabelecimentos 

públicos da educação básica, as crianças e os jovens 

negros e indígenas são mais de 70% dos estudantes sem 

acesso domiciliar à internet em banda larga ou 3G/4G

 » *O estudo foi feito com base na análise de dados da 

Pnad Contínua de 2018 (IBGE)

Fonte: estudo Acesso Domiciliar à Internet e 
Ensino Remoto Durante a Pandemia, do Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).
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” Q
uando se é criança, tu-
do se torna bem mais 
simples. Nessas horas, 
a  i mag inaç ã o  abre 

portas e cria infinitas possi-
bilidades: viajar até a Lua, ter 
um emprego dos sonhos ou 
construir o próprio patrimô-
nio. São expectativas que po-
dem virar realidade, mas mui-
tas continuam apenas sonhos. 
O fato é que os desejos só se 
realizam se a desafiadora per-
gunta que todos, cedo ou tar-
de, enfrentam, é respondida: 
“O que você quer ser quando 
crescer?”. Para quem está no 
ensino médio, encontrar a 
melhor resposta para essa ind-
agação não é uma tarefa fácil. 
Isso porque a proximidade de 
vestibulares e o medo da es-
colha não ser acertada podem 
gerar frustração ou desânimo. 
Às vésperas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), 
especialistas reforçam que a 
decisão não deve ser deses-
peradora. É preciso calma e 
autoconhecimento por parte 
dos estudantes.

A professora adjunta do 
Departamento de Psicologia 
Escolar e do Desenvolvimen-
to do Instituto de Psicologia 
da Universidade de Brasília 
(UnB) Renata Muniz Prado 
explica que o processo de 
escolha diverge de pessoa 
para pessoa. “Uns têm mais 
facilidade, muitas vezes fun-
damentada em experiências 
prévias e maior conhecimen-
to de suas características, in-
teresses e planos de futuro. 
Conseguem lidar bem com 
as expectativas externas e 
não se influenciam por pres-
são de colegas ou familiares 
na escolha de um curso”, diz. 
“Outras pessoas não tiveram 
tantas oportunidades para 
explorar as diversas opções 
de carreiras, refletir sobre o 
exercício de determinada 
profissão e sobre o seu im-
pacto nas diversas dimen-
sões da própria vida, portan-
to, podem ter mais dificulda-
de para tomar uma decisão, o 
que poderá gerar inseguran-
ça”, acrescenta.

O recomendado é que o 
estudante busque, na hora de 
escolher a carreira, conciliar 

 » ANA MARIA POLÀs vésperas do exame, especialistas reforçam 
que estudantes precisam ter calma e 

autoconhecimento para definir o futuro
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Professora Renata Muniz ressalta que 
uma profissão pode ter “infinitas” 

possibilidades de atuação 

UnB Pesquisa

Raíssa Ribeiro Santos planeja cursar 
design de moda no Instituto de Educação 

Superior de Brasília (Iesb)

Arquivo Pessoal

aspectos pessoais, da pro-
fissão e do mundo do traba-
lho. De acordo com Renata, 
a tomada de decisão pode 
ser influenciada por crenças 
que afetam o planejamento 
do futuro. “O conhecimento 
de características pessoais vai 
além de fatores relacionados 
a personalidade e habilida-
des, mas é importante iden-
tificar os aspectos motivacio-
nais que envolvem interes-
ses, cultura, valores pessoais 
e analisar crenças que podem 
influenciar as escolhas no dia 
a dia”, ressalta.

A professora explica, 
ainda, que também é neces-
sário discutir sobre expec-
tativas em relação ao futuro 
e ao estilo de vida. “Busque 
conhecimento das carrei-
ras e profissões atuais, mas 
sem desconsiderar uma re-
flexão sobre as profissões 
do futuro, das “infinitas” 
possibilidades de atuação 
em uma mesma área, além 
das habilidades e compe-
tências necessárias para 
exercer determinada profis-
são”, explica. “Por exemplo, 
você pode estudar medicina 
e não atuar na clínica, mas, 
sim, trabalhar com pesqui-
sa. Tanto as competências 
exigidas quanto o ambien-
te de trabalho e o estilo de 
vida são muito diferentes 
nesses dois casos, e esta-
mos falando da mesma pro-
fissão”, exemplifica.

Estudante do Centro de 
Ensino Médio Escola Indus-
trial de Taguatinga (Cemeit) 
Raíssa Ribeiro Santos, 18 
anos, conta que está no ter-
ceiro ano do ensino médio 
e que planeja cursar Design 
de Moda no Instituto de Edu-
cação Superior de Brasília 
(Iesb). “Desde muito nova 
gostei de desenhar vestidos, e 
a moda sempre me chamou a 
atenção. Sempre me vi traba-
lhando com isso. No ensino 
médio fiquei em dúvida en-
tre outras coisas, mas a moda 
ainda é mais forte dentro de 
mim”, pontua.

O sonho de Raíssa é po-
der abrir o próprio ateliê de 
vestidos de noiva. Para ini-
ciar a busca por esse sonho, 
a estudante fará o Enem 
com o intuito de conseguir 

uma bolsa na instituição de 
ensino superior. “Acho que 
é importante ter em mente 
que você não precisa esco-
lher o que quer imediata-
mente. Afinal, não é tão fá-
cil assim. Mas conhecer a si 
mesmo e saber do que você 
gosta ajuda bastante. En-
tender que mesmo que não 
saiba fazer tudo, é possível. 
Basta gostar da área e ter de-
dicação”, defende.

Além do interesse pela 

área, a estudante conta que 
decidiu fazer um teste voca-
cional, por indicação de ami-
gos. “Tenho mais aptidão em 
ciências humanas e lingua-
gens, códigos e suas tecnolo-
gias, e muita dificuldade em 
matemática e ciências da na-
tureza. Decidi fazer um teste 
vocacional por indicação de 
alguns amigos que disseram 
que os ajudou e que fez com 
que tivessem certeza do que 
queriam”, conta.

Ajuda vocacional

Assim como Raíssa, di-
versos estudantes recorrem a 
testes vocacionais, também 
conhecidos como orientação 
profissional, que têm como 
objetivo descobrir qual car-
reira tem mais a ver com o 
estudante e promover o au-
toconhecimento. Trata-se de 
um teste com uma série de 
perguntas objetivas e de múl-
tiplas escolhas, que trabalha 

com estímulos na hora de 
pensar valores pessoais, inte-
resses e talentos.

A professora de psicolo-
gia do Iesb e orientadora de 
carreira Camila Costa Torres 
explica que o teste não tem 
efeito em apenas uma sessão. 
“Os testes são uma ferramen-
ta, não devem ser aplicados 
isoladamente. Eles devem 
compor um processo de ava-
liação e análise para orienta-
ção profissional. Então, não é 
interessante que o estudante 
faça um teste isolado. É im-
portante que seja um proces-
so, com orientadores profis-
sionais na escola, ou psicólo-
gos”, explica.

A psicóloga oferece esse 
tipo de orientação e explica 
que é um trabalho realizado 
em mais de uma sessão. “Eu 
trabalho com um processo 
que dura entre seis e sete se-
manas, para a pessoa fazer 
uma análise de si mesmo, um 
aprofundamento no autoco-
nhecimento. A partir daí, bus-
camos as possibilidades de 
escolha, segundo os interes-
ses, possibilidades e perspec-
tivas da pessoa e do mercado. 
Eu sigo uma abordagem de 
carreira como construção de 
vida”, conta. De acordo com 
Camila, o processo pode ser 
acompanhado tanto com 
profissionais da pedagogia/
educação ou psicologia. “Os 
testes, geralmente, são de 
personalidade, interesses e 
aptidões e são aplicados ex-
clusivamente por psicólogos, 
mas a orientação pode ser 
feita por profissionais da edu-
cação”, ressalta.

Segundo Camila, o estu-
dante deve compreender que 
a escolha de profissão não é 
algo definitivo. “Hoje, já se 
sabe que o ser humano pode 
atuar em mais de uma pro-
fissão ao longo da vida e ter 
uma carreira diversificada. 
Os jovens devem compreen-
der que isso é apenas uma 
fase e que essa escolha não 
é um caso de vida ou mor-
te, por exemplo. É preciso 
calma, serenidade, e cabe à 
família, aos pais, ajudarem 
nesse processo de escolha, 
sem depositarem seus an-
seios e sonhos de carreira em 
cima desse jovem”, completa.

Antes de decidir, avalie o que você sabe sobre 
si, suas opções dentro da diversidade de opções 
de carreira em uma mesma profissão, como se 
dá o seu processo decisório, como se sente e o 
que pensa ao tomar uma decisão;

Busque oportunidades para aprofundar o 
conhecimento de si e desenvolver habilidades 
para tomada de decisão;

Reflita sobre a sua cultura, pensamentos, 
emoções e relacionamentos e de que forma eles 
estão influenciando as tomadas de decisões;

Explore as áreas de interesse por meio de ati-
vidades culturais, sociais e extracurriculares;

Além do projeto de vida ou de futuro, exercite 
as habilidades necessárias para desenvolver e 
implementar um plano de ação que envolva sua 
escolha profissional com metas de curto, médio 
e longo prazo;

Avalie o plano após sua execução e verifique o 
que aprendeu com as consequências dele;

Busque ajuda, se necessário, pois essa reflexão 
pode ser enriquecida pela sua rede de apoio com 
familiares, educadores e orientadores escolares;

*Fonte: Renata Muniz Prado, professora adjunta 
do Departamento de Psicologia Escolar e do 

Desenvolvimento do Instituto de Psicologia da 
Universidade de Brasília (UnB)

Faça a sua escolha
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Tensão pré-Enem: 
apoio é fundamental

Especialistas dão dicas sobre o que fazer para ajudar os jovens, principalmente às vésperas das provas

A 
época de preparação pa-
ra o vestibular não é fá-
cil para os estudantes e, 
para os pais, a ansieda-

de e a preocupação também não 
são nada tranquilizadoras. Nesse 
momento tão importante da vi-
da, eles são os responsáveis por 
acompanhar de perto toda a tra-
jetória e tentam auxiliar ao má-
ximo os seus filhos no processo. 
Seja nos estudos, seja na escolha 
da carreira ou da universidade, o 
apoio da família é fundamental, 
e sua atitude pode fazer muita 
diferença para que os jovens se 
sintam mais confiantes para en-
frentar o desafio.

De acordo com a psicóloga 
infantil e professora do Centro 
Universitário de Brasília (Ceub) 
Ciomara Schneider, o período 
de preparação para o Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
é delicado. Isso porque os estu-
dantes já sofrem com a própria 
pressão, de colegas e dos pais. 
“Há uma expectativa, velada ou 
explícita, em relação ao desem-
penho do jovem para o ingresso 
no ensino superior, que, aliás, 
pode ter começado antes mes-
mo de ele nascer”, diz.

A psicóloga explica que o diá-
logo entre pais e filhos, durante 
esse período, é ainda mais im-
portante para levar confiança 
ao jovem. “A comunicação entre 
pais e filhos é fundamental sem-
pre, mais ainda nessa fase tran-
sitória, porém dura, que é a pre-
paração para o ensino superior. 
Então, não deixe de aproveitar a 

 » ANA MARIA POL

hora de dialogar com seu filho, 
lembrando que diálogo é uma 
interlocução entre dois, não é 
um sermão unilateral”, ressalta.

Para minimizar os efeitos ne-
gativos da pressão nos estudos, 
Ciomara diz que é preciso pen-
sar, primeiramente, no que não 
se deve fazer: “Não atribuir uma 
motivação a um prêmio material, 

como um presente ou algo pa-
recido. Isso cria uma tensão que 
pode até mesmo prejudicar os 
processos de atenção, concen-
tração, memória e retenção de 
conteúdo, dando ênfase a um 
hábito consumista”, diz. A com-
paração com outros estudantes 
não é benéfica. “Seja com irmão, 
primo, filho de amigo ou com a 

própria experiência dos pais no 
passado.”

Ciomara diz que os pais não 
devem obrigar o jovem a fa-
zer um cronograma de estudos 
a partir do que eles conside-
ram correto para uma boa pre-
paração. “Esse tempo é relati-
vo, cada estudante tem um rit-
mo próprio”, pontua. Segundo a 

professora, os responsáveis não 
devem, ainda, fazer comentá-
rios acerca do comportamento 
do estudante. “Não tecer comen-
tários de que o jovem é pregui-
çoso, desligado ou desinteres-
sado. Essas questões rebaixam a 
autoestima e a capacidade de se 
organizar para estudar de forma 
espontânea”.

 João Marcos Camargos, com sua mãe Elisabete, pretende 
conseguir uma bolsa para cursar gastronomia

Minervino Júnior/CB/D.A/PressMinervino Júnior/CB/D.A/Press

Isabela Cardoso se prepara para a prova do Enem com 
auxílio do pai, João Ricardo.
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Dicas para os pais

• O que não fazer?

• Não atribuir uma motivação a um “prêmio” material aos estudos.

• Não comparar com outros estudantes, como irmão, primo filho de amigo ou com a própria 

experiência dos pais no passado.

• Não obrigar a fazer um cronograma de estudos a partir do que os pais consideram correto 

para uma boa preparação.

• Não tecer comentários de que o jovem é preguiçoso, desligado ou desinteressado.

• O que fazer?

• Mostre confiança incondicional e sincera.

• Aprenda a ouvi-lo, quando ele se mostrar angustiado, cansado, paralisado, escute o que ele 

está sentindo, demonstre empatia, compreensão e acolha.

• Pergunte como esse jovem gostaria de ser ajudado, de forma direta: “O que eu posso fazer 

para te ajudar?”.

• Em vez de proibir de sair ou de dormir tarde, por exemplo, conversem sobre a importância 

do sono, do descanso.

Fonte: Psicóloga infantil e professora do Centro Universitário de Brasília (Ceub), Ciomara Schneider

Apoio futuro

Existe, ainda, uma alta expec-
tativa da família quando chega o 
momento de fazer a escolha pro-
fissional. Os pais ficam preocu-
pados se a decisão vai garantir 
um ótimo emprego, se o inves-
timento na faculdade vai valer a 
pena e se o jovem será feliz nessa 
nova etapa. Foi o que aconteceu 
com a estudante do terceiro ano 
do ensino médio Isabela Cardo-
so Cavalcante, 17. Ela conta que 
a escolha de cursar arquitetura 
surpreendeu os pais. “Eles fica-
ram meio preocupados, porque 
é um curso meio difícil, quando 
se trata de emprego. Minha mãe 
esperava que eu fizesse direito 
ou relações internacionais”, diz.

De acordo com Isabela, ape-
sar do susto, os pais apoiaram 
sua decisão. “Muitas amigas es-
colheram um curso que os pais 
não apoiaram, então, acabaram 
optando por fazer aquilo que os 
responsáveis queriam. Na minha 
casa, tive apoio, e se isso não ti-
vesse acontecido, talvez até ago-
ra não tivesse definido qual pro-
fissão planejo seguir”, diz. A es-
tudante explica que a ajuda dos 
pais se deu por meio de conver-
sas. “Eles investiram em procu-
rar saber mais sobre o curso, me 
levaram ao campus de arquite-
tura da Universidade de Brasília 
(UnB). Meu pai me levou para 
conversar com pessoas que se-
guiram essa profissão, e que me 
cederam alguns materiais anti-
gos”, diz.

Agora, Isabela se prepara para 
cursar a prova do Enem e da Fun-
dação Universitária para o Vesti-
bular (Fuvest), ligada à Univer-
sidade de São Paulo (USP). “São 
Paulo é a minha primeira opção, 
porque tem um dos melhores 
cursos de arquitetura. Vou tentar 
tanto no Enem quanto pela Fu-
vest e, caso não dê certo, minha 
segunda opção é a UnB”, conta. 
Com o apoio dos pais, a estudan-
te está se preparando para a nova 
etapa. “Geralmente, fico nervosa 
nos dias da prova, mas estou me 
preparando bastante. Eu tenho 
aula das matérias que são mais 
importantes para passar”, diz.

Pai de Isabela, o servidor pú-
blico aposentado João Ricardo 
Rodrigues Cavalcante, 64, expli-
ca de que forma apoiou a filha. 
“Nós conversamos muito com 

ela. Sabemos da capacidade que 
tem, ela está com notas excelen-
tes, tem disciplina e uma roti-
na muito bem desenhada, com 
crossfit, aulas particulares, io-
ga. Tudo isso, de certa forma, é 
um apoio nosso”, diz. João ex-
plica que não basta cobrar estu-
do. “Colocamos ela em ativida-
des para relaxar, deixamos que 
saia com amigos. Não cobramos 
estudo sempre, e não deixamos 
que ela deixe de lado. É tudo bem 
dosado, porque sabemos que es-
sa é uma outra etapa, uma fase 
de decisão para os jovens. A gen-
te mostra os caminhos, mas a de-
cisão é sempre dela”, acredita.

Vida social

Passar por essa fase sem equi-
líbrio pode ser algo difícil. É o 
que explica a psicóloga e pro-
fessora da Universidade Católi-
ca de Brasília (UCB) Ana Cristina 
de Alencar Bezerra. Segundo ela, 
além do apoio dos pais, para se 

obter um bom resultado na pro-
va, deve-se ir além dos estudos. 
“Quando é dito que o equilíbrio 
depende de recursos, é preciso 
entender que relações interpes-
soais que estimulem a amizade, 
o cuidado, o compartilhar são re-
cursos valiosos para um resulta-
do final exitoso. O apoio afetivo 
oriundo dessas relações pode ser 
o diferencial para um momento 
de pausa, de desabafo e até mes-
mo de dúvidas”, diz.

Ana acrescenta que poder se 
divertir, investir em momentos 
de descontração, pausa e des-
canso, seja físico, seja mental, 
pode fazer a diferença na reno-
vação da energia e no reinves-
timento nos estudos. “Conciliar 
os objetivos e as metas pré defi-
nidas com atividades prazerosas, 
mesmo que breves e pontuais, 
é um aprendizado para a vida e 
não apenas para esse momento 
de preparação para o Enem. Essa 
maturidade em conciliar neces-
sidades e obrigações com pausas 

e momentos de descontração se-
rão fundamentais para os passos 
da formação profissional, que es-
tão para além da entrada na vida 
universitária”, garante.

Por isso, a psicóloga reforça a 
importância de o estudante vi-
ver o momento sem fugir das 
emoções. “Permitir-se descan-
sar, realizar atividades prazero-
sas e em boa companhia, dor-
mir o suficiente para o repouso 
que o funcionamento cerebral 
exige, se alimentar sem excessos 
são alguns dos recursos que po-
dem ajudar. Cobranças excessi-
vas, o foco exclusivo nos estudos 
nos últimos momentos que an-
tecedem a prova, podem ser no-
vas fontes de ansiedade que aca-
bam por prejudicar mais do que 
ajudar nessa reta final”, afirma.

O estudante do terceiro ano do 
ensino médio no Centro de En-
sino Médio Escola Industrial de 
Taguatinga (Cemeit) João Marcos 
Camargos Rodrigues, 17, diz que 
pretende cursar gastronomia na 

Universidade Católica de Brasí-
lia (UCB). Para isso, tem se de-
dicado aos estudos para a prova 
do Enem, uma vez que preten-
de conseguir uma bolsa de es-
tudos. “Tenho dividido o tempo 
entre treinar a minha escrita para 
a redação. E comecei, neste mês 
de novembro, a revisar todos os 
conteúdos e me aprofundar nos 
mais importantes”, explica.

Para adaptar a rotina de en-
sino com a vida social, João se-
parou os estudos segundo os 
dias da semana. “Segunda, ter-
ça e quarta, foco nos estudos. 
Quinta e sexta são dias livres 
onde me encontro com amigos 
e colegas. E os fins de semana 
dedico à família”, detalha. Man-
ter os momentos de descontra-
ção com amigos e familiares, diz 
ele, o ajuda a ficar calmo duran-
te o momento que está vivendo. 
“Isso me ajuda a focar e manter 
minha determinação e também 
a me divertir e ‘fugir’ um pouco 
da realidade”, explica.

João diz, ainda, que são nesses 
momentos de descontração que 
os pais ajudam. “Eles me apoiam 
dando tempo e silêncio, calma e 
tranquilidade, para manter o fo-
co naquilo que estou fazendo. 
Além disso, me dão conselhos, 
avisos sobre o que posso melho-
rar”, diz. Para o estudante, os mo-
mentos de descontração têm re-
levância, ainda, no dia das pro-
vas do Enem. “Tem uma impor-
tância absurda na hora de fazer 
a prova de forma tranquila. Aju-
da a manter a calma, a destreza 
e paciência”, explica.

Para a mãe de João, a dia-
rista Elizabete Camargos Rodri-
gues, 54, esse tipo de apoio é im-
portante para a formação do jo-
vem. “A família é o pilar funda-
mental de uma pessoa. Ver que 
ele quer alcançar esse objetivo 
nos instiga a querer que ele al-
cance. Por isso, temos mantido 
um ar mais tranquilo para que 
ele possa aprender da maneira 
mais saudável possível”, diz. Para 
os pais que querem ajudar mais 
os filhos neste momento, Eliza-
bete dá a dica. “Não pressione. 
São adolescentes, fazem e apren-
dem no tempo deles, o máximo 
que podemos fazer é avisar, mas 
nunca pressionar. Algo que aju-
daria também seria transmitir 
calma. Isso demonstraria con-
fiança neles”, diz.
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Redação: hábito 
leva ao sucesso

Dúvidas como o tempo ideal para escrever e possíveis temas são comuns, mas na 
hora de fazer a redação, o que conta é a bagagem linguística e a prática textual

O
 candidato que estu-
da para o Exame Na-
cional do Ensino Mé-
dio (Enem) precisa estar 

preparado para desafios em dife-
rentes áreas do conhecimento. A 
dedicação, que vai desde a mate-
mática até a área de ciências bio-
lógicas, não deve ser diferente 
quando se trata da redação. Isso 
porque a produção de texto ain-
da é motivo de insegurança pa-
ra muitos candidatos, que ficam 
confusos quando chega o mo-
mento de colocar as ideias no pa-
pel e desenvolver a composição. 
Dúvidas como o tempo ideal pa-
ra escrever e possíveis temas da 
redação são comuns entre os es-
tudantes, mas a preocupação de-
ve ir além dos questionamentos: 
na hora de fazer a prova, o que 
conta é bagagem linguística e a 
prática textual.

A professora de redação do 
Centro de Ensino Médio Indus-
trial de Taguatinga (Cemeit) Ta-
lita Berocan de Souza de Araú-
jo explica que, para se preparar 
bem para a redação do Enem, é 
fundamental que os candida-
tos pratiquem. “Isso pode ser 
feito a partir das temáticas dos 
exames anteriores, bem como 
por meio de temas atuais, sem 
esquecer de dar foco no gêne-
ro textual proposto pela ban-
ca: o dissertativo-argumentati-
vo”, pontua. Além do hábito da 
escrita, a especialista diz que 
os estudantes devem manter-se 
antenados. “É preciso ler cons-
tantemente, pois temos que ter 
um bom repertório para a pro-
dução de uma redação e infor-
mar-se sobre como a redação 
será avaliada”, completa.

Talita explica, ainda, que 
a redação do Enem propõe a 
construção de um texto dis-
sertativo-argumentativo sobre 
determinado tema de relevân-
cia social. “Tendo isso em vista, 
os candidatos precisam defen-
der uma tese, isto é, uma opi-
nião acerca da temática pro-
posta. Este posicionamento de-
ve aparecer na produção tex-
tual de forma impessoal e de-
ve ser sustentado por meio de 
argumentos, que precisam ser 
coerentes e coesos”, explica. “É 
importante analisar com muita 
atenção a proposta de redação 

 » ANA MARIA POL

 A estudante Sofia Alves Chagas criou um método de estudo que segue desde o início do ensino médio.
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e os seus textos motivadores, 
pois ambos vão direcionar o 
estudante na construção da re-
dação. Além disso, ter cuidado 
para não copiar as informações 
constantes na proposta de re-
dação, pois elas estão ali para 
nortear o candidato, a fim de 
motivá-lo”, completa.

Além disso, a professora refor-
ça que o candidato precisa ela-
borar uma proposta de interven-
ção relacionada ao ponto de vista 
apresentado no decorrer da reda-
ção. “Para 2021, temas atuais co-
mo ‘Os impactos da pandemia 
na educação’, ‘Os desafios da for-
mação de professores no Brasil’ e 
‘Os limites da cultura do cance-
lamento na sociedade brasileira’ 
podem ser propostos pelo Enem”, 
cita. Dessa forma, a especialista 

ressalta a necessidade de os alu-
nos ficarem atentos ao comando 
principal da frase temática. “Pa-
ra não correrem o risco de zerar 
a redação por fuga ao tema ou 
terem a nota reduzida pela tan-
gência ao tema (quando o estu-
dante discorre sobre o assunto e 
não delimita os recortes temáti-
cos)”, diz.

Especulações

Quanto mais se aproxima da 
data da prova, maior é a especu-
lação acerca do tema da redação. 
No caso da estudante do terceiro 
ano do ensino médio do Cemeit 
Bárbara Batista dos Santos, 17 
anos, a preocupação com o te-
ma ainda faz parte dos seus es-
tudos. “Espero que o tema não 

seja tão difícil, pois nós, do ter-
ceiro ano de 2021, tivemos mui-
ta dificuldade na nossa trajetó-
ria estudando esses dois anos 
em casa”, diz.

Para diminuir a ansiedade, 
Bárbara conta que se esforça ao 
máximo. Ela explica que sonha 
em passar no Enem para o curso 
de medicina da Universidade de 
Brasília (UnB). Para isso, os estu-
dos vão além da área de ciências: 
a candidata se dedica, também, 
na produção de textos como trei-
namento para a redação da prova. 
“Estou me preparando para a re-
dação estudando repertórios, gra-
mática e fazendo redações. Assi-
nei um cursinho on-line e estudo 
algumas matérias por meio dele, 
além da escola, que tiro dúvidas 
com os professores”, pontua.

De acordo com ela, a prática 
tem ajudado a alcançar bons re-
sultados. “Acredito que me senti 
mais confiante resolvendo ques-
tões de gramática, fazendo as re-
dações e as corrigindo, procu-
rando onde estou errando pa-
ra melhorar”, explica. Além das 
atividades, Bárbara procura fa-
zer produções de textos com os 
mais variados temas. “A maioria 
de vestibulares anteriores, que 
normalmente falam sobre pro-
blemas sociais”, completa.

Nota Mil

A sonhada redação nota 1.000 
faz parte da realidade de diver-
sos estudantes. Para isso, é pre-
ciso disciplina, de acordo com 
a estudante do terceiro ano do 

Bárbara Batista dos Santos está se preparando para a redação com a 
produção de textos, e espera que o tema não seja difícil

 Arquivo Pessoal

Organize o seu texto

• Adquira o hábito da escrita por meio de 
exames anteriores e temas atuais;

• Pratique o gênero dissertativo-
argumentativo, que é o tipo proposto pela 
banca;

• Leia constantemente, pois é preciso um bom 
repertório para a produção de uma redação;

• Informe-se sobre como a redação será 
avaliada.

Conquiste uma redação nota mil

• Analise a proposta da redação;

• Leia atentamente os textos motivadores;

• Reconheça o problema presente na 
sociedade e que foi proposto nos textos 
motivadores;

• Pense nos argumentos que serão 
levantados no seu texto;

• Aborde propostas de intervenções ou 
soluções para as questões apresentadas;

• Cuide para não copiar informações das 
propostas de redação.

*Talita Berocan de Souza de Araújo, professora de 
redação do Centro de Ensino Médio Industrial de 

Taguatinga (Cemeit)

ensino médio do colégio Sigma 
Sofia Alves Chagas, 17. Para ti-
rar boas notas, a candidata criou 
métodos de estudo, que segue 
desde o início do ensino médio. 
“Eu venho me preparando para a 
redação por meio do treino cons-
tante e tentando me atentar aos 
repertórios que posso encontrar 
no meu dia a dia. Por meio da 
prática, eu consigo corrigir as 
partes em que mais tenho difi-
culdade e saber como direcionar 
os meus estudos. Também tento 
estar sempre estudando as regras 
gramaticais e correlacionando os 
conhecimentos com os quais eu 
tenho mais afinidade com os te-
mas propostos”, diz.

Sofia pretende fazer o curso 
de medicina na UnB ou na Esco-
la Superior de Ciências da Saúde 
(Escs). Para isso, segue uma roti-
na de estudos que é definida por 
pequenas metas e objetivos diá-
rios. “Para ampliar o meu reper-
tório, eu gosto de ler e ouvir mú-
sicas que abordam diferentes as-
suntos. Então, para mim, essa se-
ria uma parte importante do meu 
dia. Também procuro escrever, no 
mínimo, três redações por mês, 
para manter a prática”, cita. Quan-
do se trata de produção de texto, a 
estudante garante que o exercício 
constante é o que ajuda na prepa-
ração. “É por meio do treino que 
eu controlo o tempo de escrita, 
entendo como a correção é feita 
e no que eu preciso melhorar”, diz.

Fazer a prova como treineira 
foi uma das medidas que a es-
tudante adotou para melhorar 
seu preparo. “Fiz no início des-
te ano. Até que gostei do tema e 
acho que fui bem, mas percebi 
que havia algumas falhas na mi-
nha escrita e no modo como eu 
administrava a minha prova com 
a redação. Então, eu busquei ir 
aprimorando esses detalhes ao 
longo do ano”, pontua. Depois 
de tanta prática, Sofia conta que 
já tem uma metodologia a ser se-
guida durante a prova. “Antes de 
qualquer coisa, eu leio a propos-
ta de redação e já formulo uma 
tese para ir pensando em como 
desenvolvê-la enquanto realizo 
as primeiras 15 questões. A partir 
daí, tento rascunhar o primeiro 
parágrafo, já com os argumentos 
definidos, e vou alternando entre 
a prova e a escrita. Acho que essa 
é a melhor forma que encontrei 
para ganhar tempo e pensar no 
tema com mais clareza”, defende.
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A 
sonhada redação nota 
1.000 faz parte da reali-
dade dos estudantes que 
se preparam para o Exa-

me Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Para isso, é preciso dis-
ciplina nos estudos. Os partici-
pantes precisam ficar atentos a 
todos os detalhes que envolvem 
o modelo de texto argumentativo 

da prova. Apesar das dificulda-
des, é possível atingir boas notas, 
com dedicação e bastante treino. 

Caio Batista Vieira, 18 anos, é 
estudante do terceiro ano do en-
sino médio no Centro de Ensino 
Médio Escola Industrial (Cemeit), 
em Taguatinga, e conta que tirou 
960 na redação do ano passado, 
cujo tema foi “O estigma associa-
do às doenças mentais na socie-
dade brasileira”. De acordo com 

ele, fazer a prova como treineiro 
serviu como uma boa experiência. 
Para alcançar a boa nota, ele diz 
ter se dedicado nos estudos que 
abordavam a estrutura do texto 
dissertativo-argumentativo, além 
de praticar e tentar corrigir os er-
ros. “Eu acredito que não exis-
te fórmula para estudar nenhu-
ma área do conhecimento. Exis-
tem caminhos melhores e mais 
eficientes que outros, os quais 

devem ser escolhidos de acordo 
com o perfil do estudante. Além 
disso, é essencial ter um projeto 
de texto para facilitar no proces-
so de escrita no dia da prova”, cita.

Agora, o Enem 2021 é pra va-
ler: Caio pretende usar a nota do 
vestibular para ingressar no cur-
so de medicina da Escola Supe-
rior de Ciências da Saúde (Escs). 
Por isso, o esforço é redobrado, e 
o estudante dá dicas para quem 

deseja alcançar um bom resulta-
do na redação. “Procurar o mé-
todo de estudo que se encaixe 
no seu cotidiano, na sua singu-
laridade no processo de apren-
dizado e não procurar se encai-
xar em algum método de estudo 
só porque alguém que passou 
em determinado curso usou. Is-
so acontece quando você vai tes-
tando tais jeitos de estudar, po-
de procurar na internet ou tentar 

 » ANA MARIA POL

Em busca do máximo
O Correio conversou com estudantes que tiraram boas notas na redação do Enem 2020 para saber 

quais técnicas de estudo utilizaram durante a preparação. Dedicação e treino são fundamentais

Maurenilson Freire
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Arquivo pessoal

Caio Batista Vieira, que tirou 960 na redação de 2020,  
acredita que não existe fórmula para estudar. “Existem 

caminhos mais eficientes”. 

desenvolver um”, diz.
Também faz parte da rotina 

de estudos de quem se prepara 
para a prova especular as pos-
sibilidades de tema da redação 
do Enem. Para Caio, a temática 
pode estar associada ao crime 
de “stalking digital”, que ocor-
re quando a tentativa de conta-
to é exagerada. Apesar da teoria, 
o participante reitera que é difí-
cil prever o tema. “Por isso, é im-
portante ter um projeto de texto, 
pois, assim, fica mais fácil escre-
ver sobre qualquer tema. Pode-
se usar meu exemplo. Quando fui 
fazer o Enem 2020, nunca tinha 
escrito nada sobre doença men-
tal, mas tinha escrito sobre saú-
de, e também já tinha um proje-
to de texto bem sólido e eficien-
te, o qual desenvolvi ao longo da 
minha preparação”, diz.

Técnicas

Assim como Caio, muitos são 
os estudantes que criam o há-
bito da escrita e leitura durante 
a preparação do Enem. Apesar 
de importantes, a professora de 
gramática e redação do Colégio 
Sigma Ângela Miranda de Sou-
za reforça que somente os dois 
hábitos não bastam, precisa-
se de cuidado e atenção duran-
te a prova e mais. “Esse mais é 
a leitura atenta da coletânea, a 
compreensão da proposta para 
que possa planejar o texto co-
mo solicitado, ou seja, o aten-
dimento completo da proposta 
de produção”, diz.

Na hora de escrever a redação, 
o estudante deve cuidar da estru-
tura da dissertação-argumenta-
tiva, segundo a professora. “Ao 
colocar o argumento de autori-
dade, por exemplo, uma citação, 
o estudante deve lembrar de ser 
ponderado, manter o equilíbrio, 
pois a principal característica da 
dissertação-argumentativa é a 
defesa do posicionamento. En-
tão, ao escrever inúmeras cita-
ções, perde-se espaço para a de-
fesa da tese”, diz.

Por fim, Ângela explica que o 
“calcanhar de Aquiles” de toda 
prova é a proposta de interven-
ção, algo que todo estudante de-
ve apresentar na redação. “Ne-
la, há uma palavra importante: 
concretude. Isto é, devemos co-
locar uma solução para o pro-
blema apontado, porém nada de 

mirabolante, mas, sim, algo que 
seja plausível”, ressalta. “Há ou-
tros termos associados à ação, 
como o agente indicado para exe-
cutar essa ação, seu modo/meio 
de execução e seu efeito, preten-
dido ou alcançado, e um detalha-
mento de um dos elementos an-
teriores. Lógico, sem se esquecer 
de que a ação apresentada deve 
estar associada aos parágrafos de 
desenvolvimento e sempre res-
peitando o outro, respeitando os 
direitos humanos”, completa.

A estudante do terceiro ano do 
ensino médio do Centro de Ensi-
no Médio Integrado à Educação 

Profissional e Técnica do Gama 
Camila de Carvalho Couto, 17, 
tirou 920 na redação do último 
Enem e conta que foi preciso pa-
ciência até conseguir encontrar 
a melhor forma de estudar para 
a redação. “É preciso entender 
que demora para alcançar uma 
boa nota, e deve-se respeitar seu 
tempo. Duas coisas me ajudaram 
muito. A primeira foi analisar 
muitas redações nota 1.000 do 
Enem, e a segunda foi realmen-
te fazer redação pelo menos uma 
vez por semana”, diz.

As técnicas utilizadas pela 
estudante ajudaram-na a fazer 

com que alcançasse uma boa 
nota. “Ao ver minha nota, fiquei 
extremamente satisfeita e senti 
que meu esforço valeu muito a 
pena”, explica. Neste ano, a estu-
dante pretende superar a última 
nota, uma vez que planeja con-
seguir uma vaga no curso de di-
reito da Universidade de Brasília 
(UnB). “Sempre tive uma queda 
pela carreira policial e, para con-
seguir o cargo desejado, devo fa-
zer direito”, planeja.

Para isso, Camila ressalta que 
a dica para desenvolver uma boa 
redação está, também, na forma 
como a prova é conduzida. “No 

meu caso, logo após eu ver o te-
ma, já anoto tudo que pode ser-
vir como alusão. Logo após isso, 
já separo minha tese, núcleos pa-
ra o desenvolvimento e os prin-
cipais aspectos da conclusão”, 
conta. “Neste ano, como de cos-
tume, pretendo iniciar pela parte 
de redação, mas somente organi-
zar as ideias, escrever a redação, 
mesmo, fica por último. Depois 
dessa parte, inicio pela sequên-
cia da prova”, completa.

Experiência

É comum que estudantes 
criem métodos e técnicas na ho-
ra de fazer a redação do Enem. 
Quem teve experiências anterio-
res fazendo a prova sabe o que 
pode ou não dar certo. É o caso 
de Gabriel Maurício Chagas Sil-
va, 18 anos, estudante do terceiro 
ano do ensino médio. Na última 
prova, ele foi surpreendido posi-
tivamente: tirou 960 na redação. 
Para ele, o bom resultado foi con-
sequência dos estudos. “Estudei 
o modelo de redação do Enem. 
Além disso, busquei redações na 
internet que conseguiram notas 
altas para compreender o que há 
de comum entre elas”, cita.

Para Gabriel, compreender 
como a redação é avaliada, de 
que forma ela deve ser desenvol-
vida pode ajudar nos estudos e 
no dia da prova. De acordo com o 
estudante, tudo isso faz parte de 
uma fórmula de estudos. “Existe 
fórmula, sim. O modelo de reda-
ção cobrado no Enem é bem co-
nhecido e exaustivamente ensi-
nado pelos professores de por-
tuguês. Não existe segredo e não 
é difícil encontrar esse conheci-
mento por aí”, cita.

Segundo o candidato, seguir 
a formatação do texto é uma 
boa forma de se orientar na ho-
ra de produzir a redação. “O ca-
minho para fazer o desenvolvi-
mento é o mesmo da redação 
no geral: introduza seu ponto 
de vista, fundamente com a ar-
gumentação e depois conclua, 
defendendo sempre uma opi-
nião’’, diz. Para Gabriel, a pro-
va do Enem se inicia com a re-
dação. “Começo fazendo o ras-
cunho da redação, depois faço 
as questões da prova na ordem 
normal e, no fim, releio o texto, 
vejo se preciso melhorar algo e 
copio na folha definitiva”, diz.

Para uma 
boa nota

• Leitura atenta da 
coletânea e compreensão 
da proposta para que 
possa planejar o texto 
como solicitado;

• Atenção na estrutura 
dissertação 
argumentativa: ao 
colocar o argumento 
de autoridade, seja 
ponderado, mantenha o 
equilíbrio;

• Faça a proposta de 
intervenção: não se 
esqueça de apresentar 
uma solução para o 
problema apontado;

• Mantenha a lógica 
entre os parágrafos 
de introdução, 
desenvolvimento e 
conclusão;

• Respeite, sempre, os 
direitos humanos.

*Segundo a professora 
de gramática e redação 

do Colégio Sigma, Ângela 
Miranda de Souza
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Concorrência acirrada
Cursos tradicionais atraem a maioria dos candidatos, têm processo seletivo mais complexo

do que outros e tornam-se mais “difíceis”. Preparação deve ser ainda mais aprimorada

Os estudantes do Colégio Sigma Victor Andreozzi e Georgia Portilho escolheram engenharia de software e medicina, respectivamente
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O 
Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) é 
conhecido por ser uma 
das maiores provas pa-

ra entrada no ensino superior 
do Brasil e do mundo. Des-
sa forma, automaticamente, a 
concorrência é alta. No entan-
to, dependendo do curso pre-
tendido por cada estudante, 
uma vaga pode se tornar ainda 
mais difícil de alcançar. Cur-
sos tradicionais, como medi-
cina, direito e engenharia, por 
exemplo, costumam ser mais 
concorridos que os demais e, 
consequentemente, mais difí-
ceis de se conseguir uma vaga. 
Para isso, a preparação preci-
sa ser ainda mais aprimorada.

O professor de geografia e 
coordenador da Secretaria de 
Cursos do Colégio Sigma, Rob-
son Lucas Caetano, explica que 
é comum, dentro das provas 
de vestibular, existirem cursos 
mais procurados. Segundo ele, 
há algum tempo medicina, en-
genharia e direito eram a tríade 
mais procurada pelos estudan-
tes. “São cursos que socialmente 
estão associados a êxitos finan-
ceiro e pessoal. Então, tem todo 
um nicho da sociedade que aca-
ba os procurando.” 

Por isso, diante da alta deman-
da, se tornam cursos de alta con-
corrência e, consequentemen-
te, têm um processo seletivo um 
pouco mais complexo do que ou-
tros. “Você acaba aumentando a 
concorrência o que eleva a no-
ta de corte. Se você tem 10 va-
gas para mil concorrentes, isso 
faz com que você eleve a nota de 
corte e acaba tendo que ter uma 
nota próxima de excelência para 
entrar no curso. Para medicina, 
você tinha 4.800 vagas no último 
Enem para quase 170 mil candi-
datos”, aponta. 

Essa disposição matemática 
faz com que os candidatos preci-
sem de uma alta performance pa-
ra conquistar a tão sonhada vaga 
em uma universidade. Por isso, a 
preparação também precisa de 
mais atenção. No entanto, o pro-
fessor acredita que os alunos que 
escolhem cursos mais concorri-
dos se preparam com uma certa 
antecedência para o exame. “Cos-
tumo brincar com os meus alu-
nos que ninguém acorda em uma 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Em busca do sonho

Veja quais foram os cursos mais procurados e os mais concorridos do último Enem

10 cursos mais procurados pelos estudantes 
que realizaram o último Enem (2020) e 

participaram do Sisu 2021/1.

1. Medicina - Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG)

2. Medicina - Escola Superior de Ciências da 

Saúde (ESCS) (em Brasília)

3. Saneamento ambiental (tecnológico) - 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará (IFPA)

4. Medicina - Universidade Federal de Goiás 

(UFG)

5. Medicina - Universidade Federal de São 

Carlos (UFCSCar)

6. Medicina - Universidade Federal do Ceará 

(UFC)

7. Medicina - Universidade Federal da Bahia 

(UFBA)

8. Medicina - Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ)

9. Medicina - Universidade Estadual de 

Montes Claros (Unimontes)

10. Medicina - Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG)

10 cursos mais concorridos 
(alto número de inscrição 
e poucas vagas ofertadas)

1. Saneamento ambiental (tecnológico) - 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

2. Saneamento ambiental (tecnológico) - 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

3. Saneamento ambiental (tecnológico) - 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

4. Engenharia de pesca - (tecnológico) - 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

5. Medicina - Universidade Federal do 
Tocantins (UFT)

6. Medicina - Universidade Federal do Acre 
(UFAC)

7. Enfermagem - Universidade de São Paulo 
(USP)

8. Medicina - Universidade Federal de São 
Carlos (UFCSCar)

9. Enfermagem - Universidade de São Paulo 
(USP)

10. Medicina - Universidade Federal do Acre 
(UFAC)

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)

segunda-feira querendo ser mé-
dico. Então, quando você vai bus-
car esses cursos, isso te acompa-
nha há algum tempo, e esses alu-
nos trazem isso dentro de uma 
cultura de estudo”, explica.

Sonho de criança

Este é justamente o caso da 
estudante do terceiro ano do Co-
légio Sigma Georgia de Azevedo 
Portilho Ramos, 18 anos, que de-
cidiu que quer se tornar médica 
aos 13 anos. “Desde pequena, eu 
sabia que queria algo relaciona-
do com saúde. Mudei ao longo 

do tempo, mas, a partir dos 13 
anos, eu já tinha certeza de que 
eu queria ser médica e estudar 
em São Paulo”, contou a jovem. 
A formação é o primeiro passo 
para um plano de seguir carreira 
dentro da medicina missionária 
e ajudar pessoas mais necessita-
das ao redor do mundo.

Para isso, Georgia sonha al-
to e procura uma vaga nas uni-
versidades tradicionais do esta-
do paulista. Universidade de São 
Paulo (USP), Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp), Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) são algumas das 

opções. Por isso, a preparação é 
intensa. “Sempre fui de estudar 
muito, e desde o primeiro ano 
do ensino médio faço cursinho 
e procurei fazer cursinho de re-
dação”, relatou. O professor Rob-
son acredita que a preparação 
com antecedência é um dos pila-
res para a realização de uma boa 
prova. “O Enem é sempre no final 
do terceiro ano, mas o estudo pa-
ra a prova começa antes, na esco-
lha do curso, na análise de como 
usar a nota”, destacou. 

Estudante do terceiro ano do 
Colégio Sigma, Victor Andreo-
zzi, 17 anos, também escolheu 

um curso concorrido: engenha-
ria de software. “No primeiro ano 
do ensino médio, comecei a ter 
mais gosto pela área de exatas. 
Desde então, pensei em várias 
possibilidades de curso dentro 
da área, mas no terceiro ano de-
cidi que queria engenharia de 
software, que mixa exatas com 
programação, que são duas coi-
sas que acho legais”, comentou 
sobre a escolha da profissão.

Simulados

Como preparação, ele con-
ta que dedica tempo após as 
aulas para revisar os conteú-
dos e também fez o Enem no 
início do ano como treinei-
ro. “Confesso que não achei 
a prova muito difícil. O que 
considerei um desafio maior 
foi conseguir administrar o 
tempo durante a avaliação, 
me enrolei bastante”, relem-
brou. Uma forma de melhorar 
a administração do tempo foi 
fazer simulados do exame. 

Georgia também acredita que 
conhecer as provas que vai pres-
tar é importante. Além disso, se-
gundo ela, a pandemia a ajudou 
a se conhecer mais. “Foi um mo-
mento de reclusão, e passei a me 
entender mais. Conheci minhas 
dificuldades, facilidades, quais 
metas queria alcançar. Então, 
com esse autoconhecimento pu-
de basear meu estudo”, explicou.

Uma preparação mais deta-
lhada exige, muitas vezes, alguns 
sacrifícios dos estudantes, como 
abrir mão de um tempo do fim 
de semana para estudar conteú-
dos das provas. “O senso comum 
diz que esse estudante que quer 
um curso mais concorrido de-
ve ter uma rotina de estudo di-
ferente daquela que é indicada 
para um candidato de um curso 
de demanda mediana ou baixa”, 
explica Robson.

Desde o primeiro ano do en-
sino médio, Georgia costuma 
dedicar algum tempo do fim 
de semana para o estudo. “Isso 
foi aumentando gradualmen-
te entre os anos, e eu acho que 
aprendi a dividir meu tempo de 
descanso e o tempo de estudo”, 
explica. Afinal, segundo espe-
cialistas, o descanso também é 
importante para que o candida-
to esteja preparado mentalmen-
te para a prova.
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O 
ensino superior abre por-
tas e proporciona opor-
tunidades diversas, além 
de contribuir para a qua-

lidade de vida. De acordo com a 
pesquisa Você e o Mercado de 
Trabalho, da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), para cada ano de 
estudo, o brasileiro ganha um 
aumento de 15% no seu salário. 
Mas a realidade é que, para cur-
sar uma faculdade, sempre have-
rá um determinado custo. Mes-
mo que seja uma universidade 
pública e não seja preciso pagar 
mensalidades, o estudante terá 
que arcar com transporte, mate-
rial e outras despesas. É por isso 
que, apesar de grande parte dos 
inscritos do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) preferi-
rem tentar vagas em uma uni-
versidade pública, alguns optam 
pelas faculdades privadas, que 
aceitam notas do Enem para in-
gresso nos cursos disponíveis.

A nota do Enem pode ser 
usada para ingressar em facul-
dades particulares tanto de for-
ma direta como indireta. Pa-
ra ingresso direto, o resultado 
no Enem é considerado sufi-
ciente para efetuar a matrícula, 
sem necessidade de passar pelo 
vestibular tradicional. Mas, pa-
ra aqueles que pretendem con-
seguir uma bolsa de estudos, há 
programas do governo que po-
dem auxiliar os candidatos. É o 
caso do Programa Universidade 
para Todos (ProUni), que ofere-
ce bolsas parciais (50%) ou in-
tegrais (100%) em faculdades 
particulares, e do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies), 
que concede empréstimos a ju-
ros baixos para pagar as men-
salidades da faculdade privada.

A estudante Vitória Alice Silva, 
21 anos, utilizou a nota do Enem 

 » ANA MARIA POL MARIA
 » EDUARDA CARDIM

Educação superior para todos
Apesar de grande parte dos inscritos preferirem tentar vagas em universidades públicas, alguns 

optam pelas particulares, por meio de programas do governo, como o ProUni e o Fies

para conseguir uma bolsa de 50% 
pelo ProUni e cursar comunica-
ção social do Instituto de Edu-
cação Superior de Brasília (Iesb). 
Ela conta que não tinha con-
dições financeiras e optou pelo 
Iesb por ser um curso de boa co-
locação no mercado.”No tercei-
ro ano do ensino médio, a minha 
escola participou de um evento 
do Iesb, aqueles que a faculdade 
faz para promover os cursos. Na 
época, eu visitei o stand do curso 
e me apaixonei pela grade, pelo 
ambiente e pela didática. Depois 
pesquisei mais e vi que o centro 
universitário é uma referência no 

ramo da comunicação. Isso me 
ajudou a decidir”, conta.

Ela pensou em tentar uma va-
ga na Universidade de Brasília, 
porém não conseguiu ingressar. 
“Meses depois, as inscrições pa-
ra o ProUni abriram, e foi aí que 
eu decidi logo ir para o Iesb ten-
tar uma chance de bolsa”, diz. 
Porta de entrada no universo 
acadêmico, Vitória acredita que 
o programa beneficia muitos jo-
vens. “Digo por mim mesma, 
pois as minhas únicas opções 
eram a federal ou uma bolsa na 
particular. Com a bolsa de 50%, a 
minha mãe consegue arcar com 

o meu estudo sem muitas difi-
culdades”, diz. “Ganhar a bolsa, 
para mim, foi um grande alívio 
e uma grande ajuda. Se eu não 
tivesse conseguido, teria persis-
tido na UnB e continuaria pres-
tando vestibulares para bolsas. 
Então, a importância é essa, é 
uma oportunidade para a po-
pulação de baixa renda”, reitera.

O que define o tipo de bol-
sa do ProUni é a renda familiar 
do candidato. A bolsa integral 
é destinada a quem tem renda 
familiar bruta mensal de até 1,5 
salário mínimo por pessoa. Já a 
bolsa parcial vai para quem tem 

renda familiar bruta mensal de 
até três salários mínimos por 
pessoa. A concorrência por uma 
bolsa do programa se dá entre 
os candidatos que escolheram 
as mesmas opções de curso, fa-
culdade, campus, turno e moda-
lidade de concorrência (cotas ou 
não). As vagas disponíveis vão 
sendo preenchidas por quem 
tem as maiores notas no Enem.

Fies

Há, ainda, duas intersec-
ções entre o ProUni e o Fies. 
De acordo com o Ministério da 
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Fique atento!

Os candidatos que desejam participar dos programas do governo que ajudam a ingressar nas instituições de ensino superior com a nota do Enem 
precisam ficar atentos aos requisitos para participação e datas para as inscrições.

Fies 2022

O cronograma ainda não foi divulgado.

Como se inscrever?

Para se inscrever no processo seletivo do Fies, 
acesse o sistema de inscrição em fies.mec.gov.br, 
clique em “Minha Inscrição” e em seguida em “Fa-
zer Cadastro”. Você será direcionado para a pági-
na do GOV.BR, onde deverá efetuar seu cadastro 
preenchendo todas as informações solicitadas. 
Após concluído o cadastro, você será direcionado 
novamente para a página do Fies. Clique sobre a 
opção “Entrar com GOV.BR”, e informe o CPF e a 
senha cadastrada. Feito isso, já estará no sistema 
de inscrição do Fies, é só preencher as informações 
solicitadas pelo sistema.

Quem pode concorrer?

Poderá se inscrever no processo seletivo o can-
didato que participou do Enem, a partir da edição 
de 2010 e tenha obtido média aritmética das notas 
nas provas igual ou superior a 450 pontos e nota 
superior a zero na redação. Também é necessário 

possuir renda familiar mensal bruta, por pessoa, 
de até três salários mínimos. Compete exclusiva-
mente ao candidato certificar–se de que cumpre os 
requisitos estabelecidos para concorrer ao referido 
processo seletivo, observadas as vedações previstas 
no edital do processo seletivo vigente.

Quais são as novas regras?

As regras do Fies que eram observadas nos anos 
anteriores vêm sendo alteradas ano após ano. Para 
2022, no que diz respeito ao pagamento do finan-
ciamento, por exemplo, agora o beneficiário que 
tiver uma renda per capita inferior a três salários 
mínimos nacionais, poderá efetuá-lo sem observar 
a cobrança de nenhum juro. Para quem tem entre 
três a cinco salários mínimos, terá que fazer o pa-
gamento do financiamento junto com as taxas de 
juros estabelecidas pela instituição financeira que 
fornece o crédito.

ProUni 2022

As inscrições terão início no dia 12 e terminam 
no dia 15 de Janeiro. O resultado da primeira cha-
mada é do dia 19 de janeiro a 3 de fevereiro. O re-

sultado da segunda chamada é do dia 8 de feverei-
ro e termina dia 24 do mesmo mês.

Como se inscrever?

A inscrição, gratuita, deve ser feita exclusiva-
mente pela internet, na página do Prouni. Ao iniciar 
a inscrição, o candidato será direcionado para a pá-
gina do GOV.BR, onde deverá efetuar seu cadastro 
preenchendo todas as informações solicitadas. Caso 
o candidato já possua cadastro, é só digitar CPF e 
senha. Feito isso, já estará no sistema de inscrição 
do ProUni, é só preencher as informações solicita-
das pelo sistema.

Quem pode concorrer?

O estudante deve comprovar renda familiar bru-
ta mensal, por pessoa, de até 1,5 salário mínimo. 
Para as bolsas parciais (50%), a renda familiar bru-
ta mensal deve ser de até três salários mínimos por 
pessoa. Somente poderá se inscrever no Prouni o 
estudante brasileiro que não possua diploma de 
curso superior e que tenha participado do Enem 
mais recente e obtido, no mínimo, 450 pontos de 
média das notas. Além disso, o estudante não pode 
ter tirado zero na redação.

Educação (MEC), a primeira diz 
respeito à prioridade na distri-
buição dos recursos do Fies às 
instituições participantes do 
programa, conforme estabele-
ce o art. 14 da Lei 11.096/05, que 
instituiu o ProUni. A segunda é a 
possibilidade de todos os bolsis-
tas parciais de 50% contratarem, 
junto ao Fies, o financiamento 
de metade da parcela da men-
salidade que não é coberta pela 
bolsa. “As regras do Fies são as 
mesmas para todos os estudan-
tes, bolsistas do ProUni ou não. 
Para que o aluno possa contra-
tar financiamento, a instituição 
de ensino deve aderir a proces-
so específico do Fies”.

Anualmente, o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) realiza o Censo da Educa-
ção Superior, pesquisa sobre as 
instituições de educação supe-
rior que ofertam cursos de gra-
duação e sequenciais de forma-
ção específica, além de seus alu-
nos e docentes. Os dados mais 

 Vitoria Alice Silva, estudante que conseguiu uma bolsa, 
pelo Prouni, no IESB.

 Arquivo Pessoal

recentes são de 2019, e mostram 
que 17.556 pessoas ingressaram 
em uma instituição privada de 

ensino no Distrito Federal, a par-
tir do Enem, sendo que 86 can-
didatos foram selecionados para 

vagas de programas especiais.
Muitos desses estudantes in-

gressam fazendo uso do Fies. Is-
so porque não falta oportunida-
de para quem deseja fazer uso 
do benefício: 27 instituições de 
ensino particulares do DF acei-
tam o financiamento, segundo 
dados do Ministério da Educa-
ção. De acordo com as regras do 
programa, o estudante selecio-
nado que firmar contrato terá 
parte de seu curso custeado por 
um contrato de financiamento 
estudantil e, ao final do curso, 
terá que pagar o financiamento.

Organização financeira

Cursar uma faculdade exi-
ge custos. Desde as mensalida-
des, até transporte, material, ali-
mentação e outras despesas. É 
por isso que o estudante preci-
sa se planejar financeiramen-
te. De acordo com o presidente 
do Conselho Regional de Eco-
nomia do DF (Corecon-DF), 
César Bergo, manter todos os 

compromissos financeiros em 
dia é fundamental para que o 
período de estudo no ensino su-
perior seja proveitoso e despreo-
cupante.

“A pessoa, às vezes, não tem 
emprego, e a sua sobrevivên-
cia depende da família. Em um 
período em que os orçamentos 
das famílias já estão bem aper-
tados, recomenda-se que a pes-
soa pense em alguma forma de 
conseguir trabalho para, pelo 
menos, reduzir o impacto do 
pagamento das mensalidades 
escolares”, diz. Ao conseguir a 
renda, é preciso haver, ainda, 
um planejamento, conforme 
explica o economista. “Deve-
se priorizar o que é mais im-
portante para conseguir avaliar 
se pode assumir o compromis-
so. Às vezes, ele pode conseguir 
uma bolsa também, ou pensar 
em formas mais acessíveis, co-
mo cursos técnicos e a distân-
cia, que costumam ter um valor 
menor e trazem retorno a curto 
e médio prazo”, diz.
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Simulado Enem 2021
Elaboração e resolução dos exercícios em parceria com professores do Colégio Sigma

MATEMÁTICA

Questão 1

As artes visuais têm conquistado, a cada dia, um lugar cativo na intimidade do lar. 
Produções criativas como a gravura, o bordado e a escultura de arame se consolidaram 
como objetos de decoração e movimentam um mercado que envolve do pequeno ao 
grande empreendedor artístico. 

Um artesão irá produzir um paralelepípedo retângulo cujas dimensões são diretamente 
proporcionais a 3, 4 e 5, e para isso pretende gastar 192cm de arame para confeccionar todas suas 
arestas. Depois de confeccionada a estrutura de arame, a arte será envolvida com papel artístico.

A área total mínima, em cm2, de papel necessária para envolver toda a obra será igual a 

(A) 752.

(B) 820. 

(C) 1024.

(D) 1302.

(E) 1504. 

Questão 2

Em setembro de 1987, Goiânia foi palco do maior acidente radioativo ocorrido 

no Brasil, quando uma amostra de césio-137, removida de um aparelho de 

radioterapia abandonado, foi manipulada inadvertidamente por parte da 

população. A meia-vida de um material radioativo é o tempo necessário para que 

a massa desse material se reduza à metade. A meia-vida do césio-137 é de 30 

anos e a quantidade restante de massa de um material radioativo, após t anos, 

é calculada pela expressão M(t) = A . 2,7kt, onde A é a massa inicial e k é uma 

constante negativa.

Considere 0,3 e 0,48 como aproximação para log 2 e log 3, respectivamente. Qual o tempo 

necessário, para que uma quantidade de massa do césio-137 se reduza a 30% da quantidade inicial?

(A) 10

(B) 30

(C) 52

(D) 94

(E) 100

Questão 3

Numa avenida existem 10 letreiros luminosos, e em todos eles passam apenas as 

mesmas duas propagandas A ou B. Os letreiros funcionam de forma independente; 

a probabilidade de um motorista ver a propaganda A é de 1/3, enquanto a 

probabilidade da propaganda B é de 2/3 . Uma pessoa passa por toda essa avenida 

observando os 10 letreiros uma única vez. 

Qual a probabilidade de que esta pessoa tenha observado exatamente sete 

propagandas A?

8
310

3x8
310

6x8
310

120x8
310 

128
310

CIÊNCIAS DA NATUREZA

Questão 1

Dentre as 141 principais culturas agrícolas brasileiras, 85 delas (60%) dependem de 
polinização animal, como a do maracujá, do melão e da maçã. Outras espécies de plantas, 
porém, conseguem produzir frutos com autopolinização. São as chamadas plantas 
autógamas, como o café, a soja, o tomate e o morango. Nesses casos, o produtor consegue 
produzir sem as abelhas. A polinização cruzada, no entanto, aumenta a quantidade de frutos 
e sementes. Nessas culturas, há produção sem abelhas, mas com elas a produção é maior, 
além de também ocorrer benefícios para as abelhas. 

Disponível em: revistapesquisa.fapesp.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado).

As abelhas, ao polinizarem plantas autógamas, atuam em uma relação ecológica denominada

(A) Protocooperação.

(B) Sociedade.

(C) Amensalismo.

(D) Mutualismo.

(E) Comensalismo.

Questão 2

Um erro de leitura do DNA, que faz com que a proteína distrofina saia incompleta e não 
funcional, é o tipo de defeito genético mais comum da Distrofia Muscular de Duchenne (DMD).

No gene da distrofina, há 79 exons, e o defeito em questão é a deleção do exon 51. Com 
uma troca de base nitrogenada no fim do exon 50, foi possível fazer com que a leitura 
do exon 49 pulasse para o exon 52, formando uma versão um pouco mais curta da 
distrofina, mas capaz de cumprir com a maior parte de suas funções celulares. Para isso 
foi feita uma substituição de base. Os estudos foram feitos em camundongos e em células 
musculares cardíacas cultivadas em laboratório.

Uma outra tática foi fazer a inserção de duas bases no exon 52, o que impediu o 
truncamento da proteína.

Disponível em: www.folhape.com.br. Acesso em: 20 out. 2021 (adaptado).

As táticas para a correção do defeito genético da DMD são casos de

(A) Transgênese.

(B) Terapia gênica.

(C) Clonagem molecular.

(D) Hibridização genética.

(E) Recombinação gênica.

G
abarito: E

G
abarito C

G
abarito D

Veja resolução

Veja resolução

G
abarito A

Veja resolução

Veja resolução

Veja resolução

(A)

(B) 

(C)

(D)

(E)

G
abarito B
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Questão 3

Durante a montagem de um circuito elétrico de corrente 
contínua, um engenheiro pode utilizar de equipamentos de 
medição, supostos ideais, para aferir os valores das grandezas 
físicas envolvidas no circuito.

A figura a seguir retrata como um engenheiro conectou um voltímetro ideal e um 
amperímetro ideal a um circuito elétrico resistivo.

 
O valor da diferença de potencial elétrico entre os pontos y e x, indicado pelo voltímetro é, 
em volts, igual a:

(A) 7,2 V.

(b) –7,2 V.

(C) 0 V.

(D) 0,8 V.

(E) –0,8 V. 

Questão 4

Você foi contratado para descobrir com qual velocidade inicial um projétil 
de massa 50 g é liberado do cano de uma arma de fabricação caseira. Para 
tanto, você utiliza de um pêndulo balístico de massa igual a 2 kg, como 
representado na figura. 

Considerando desprezível a ação de forças de resistência do ar durante o 
voo do projétil, o valor da aceleração local da gravidade igual a 10 m/s² 
e admitindo que o pêndulo balístico sobe de uma altura igual a 20 cm, em relação à sua 
posição inicial, qual o valor determinado por você para a velocidade inicial desse projétil?

(A) 2,0 m/s.

(b) 4,0 m/s.

(C) 82 m/s.

(D) 164 m/s.

(E) 6.724 m/s .

Questão 5

O bário (ba), metal alcalino terroso, é um sólido macio com aspecto 
branco prateado. Ele é muito utilizado em foguetes pirotécnicos e 
lâmpadas fluorescentes. É produzido a partir da reação do metal 
alumínio com óxido de bário. Abaixo estão representadas as reações 
de formação do óxido de bário e do óxido de alumínio.

2 ba (s) + O2 (g) � 2 baO (s)  ΔH° = -1107 kJ

2 Al (s) + 3/2 O2 (g) � Al2O3 (s)  ΔH° = -1676 kJ

A entalpia, em kJ, para a produção do metal bário é

(A)-15,5 kJ.

(b)- 569 kJ.

(C)- 1107 kJ.

(D) 1645 kJ.

(E) 3336 kJ.

Questão 6

A cocaína é um 
alcaloide presente 
nas folhas de coca e é 
um potente estimulante do Sistema 
Nervoso Central (SNC), além de ser 
um anestésico local. Essa droga induz 
a euforia e a sensação de aumento 
de energia no usuário; esses efeitos 
psicológicos são acompanhados por 

aumento do ritmo cardíaco, dilatação das pupilas, febre, tremores e sudorese. A cocaína é 
frequentemente autoadministrada através da inalação nasal ou injeção intravenosa. Essa 
substância pode causar overdose no paciente dependendo das quantidades administradas. 

Disponível em:  https://dislabparana.com.br/produto/teste-rapido-cocaina-em-tiras-inlab/, acesso 21/10/2021.

 
A molécula de cocaína é

(A) um composto orgânico que apresenta interações do tipo ligação de hidrogênio, por isso, é muito 
solúvel em água.

(b) um composto orgânico que apresenta comportamento ácido, assim como outros alcaloides. 

(C) um composto orgânico que apresenta dois grupos funcionais que caracterizam os ácidos 
carboxílicos.

(D) um composto orgânico que, ao reagir com ácido clorídrico, forma cloridrato de cocaína.

(E) um composto orgânico que possui a função amida. Caracterizada pela presença do átomo de nitrogênio. 

CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS 

Questão 1

Era Vargas é o nome que se dá ao período em que Getúlio Vargas governou o brasil por 15 anos, 
de forma contínua (de 1930 a 1945). Esse período foi um marco na história brasileira, em razão 
das inúmeras alterações que Getúlio Vargas fez no país, tanto sociais quanto econômicas.

Internet: < https://www.sohistoria.com.br/ef2/eravargas/>. Acesso em 17 de outubro de 2021.

O período retratado no fragmento de texto se refere a um dos mais importantes momentos 
da história do brasil. Dentre as afirmativas seguintes, apenas uma está corretamente 
relacionada ao período em questão. Identifique-a.

(A) Um dos grandes motivadores para a Revolução de 1930, responsável pelo início da Era 
Vargas, foi a crise do café decorrente da Grande Depressão de 1929. Apegado ao modelo 
industrial de produção, Vargas não promoveu nenhuma medida que pudesse restaurar, ao 
menos em parte, o prejuízo à cafeicultura brasileira, motivando um grande e surpreendente 
avanço da tecnologia industrial brasileira.

(b) Apesar da queda do presidente paulista Washington Luís, o que marcou o início da 
Era Vargas, entende-se que as relações diplomáticas de Getúlio Vargas com os políticos, 
empresários e latifundiários de São Paulo assumiram, desde o Governo Provisório (1930 a 
1934), características bastante amistosas e favoráveis à estabilidade nessas relações.

(C) A Assembleia Constituinte de 1933, responsável pela confecção da Constituição de 1934, foi 
convocada de forma autoritária por Vargas e, de imediato, assumiu caráter autocrático, marcando 
o início de medidas ditatoriais e limitações à legislação que protegeria os interesses trabalhistas.

(D) Apesar das grandes conquistas sociais descritas na Constituição de 1934, um dos 
fatores mais surpreendentemente negativos relaciona-se ao tema vinculado à educação, 
pois limitou o acesso ao ensino primário à alta classe, destinando sua organização às 
instituições privadas, tornando o segmento pago.

(E) A Constituição de 1937, chamada de “polaca”, entrou em vigor imediatamente no início 
da ditadura do Estado Novo, quando, dentre outras características, pode-se destacar a 
manutenção da legislação trabalhista, a subordinação do poder Judiciário ao Executivo, a 
extinção do poder Legislativo e o aumento dos poderes e das atribuições do presidente.

Gabarito C
Gabarito A

Gabarito D

Veja resolução

Veja resolução

Veja resolução

Gabarito E

Veja resolução

Gabarito D

Veja resolução
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Questão 2

Foi exatamente a passagem do século XIX para o século XX que 
representou o momento de apreensão que começaria a impactar a 
todos.

Antes, os países capitalistas ocidentais que eram vistos como 
expressivas superpotências e que conseguiam manter suas 
economias em progresso crescente e permanecerem intactas por 
longo tempo. Porém o século XX acenou com o declínio da civilização 
ocidental, deixando impactantes rastros.

O renomado historiador Eric Hobsbawn trouxe nova visão crítica sobre o século XX e 
descreveu como sendo o mais terrível dos séculos e o mais veloz de todos, um século 
de guerras, de nascimento e fenecimento de utopias de conhecimentos mais ao mesmo 
tempo, do predomínio de ignorância e medo.

Nesse caos de conceitos e comportamentos, a história tomava certos rumos, se 
apartando da história dita oficial e, se concentrando nas novas possibilidades de seu 
campo historiográfico.

Internet: <www.jornaljurid.com.br/colunas/gisele-leite/a-era-dos-extremos>.
Acesso em 17 de outubro de 2021.

A partir da análise do texto e de seus conhecimentos, avalie as seguintes 
afirmações e assinale a que descreve corretamente situações vinculadas ao 
período retratado.

(A) Um dos fatores marcantes na transição do século XIX para o século XX 
foi a formação de alianças militares que tinham o claro objetivo de exercer 
possibilidades voltadas a conquistas territoriais em nome da exploração 
colonial vinculada aos recursos voltados à Segunda Revolução Industrial e ao 
comércio.

(b) A ausência da Rússia na Primeira Guerra Mundial (1914 a 1918) relaciona-se à 
grave crise marcada pelo atraso político e econômico exercido pelo regime czarista, 
principalmente após a derrota na Guerra Russo-Japonesa (1904 a 1905).

(c) A aliança entre a Áustria-Hungria e a Sérvia, que logo aliaram-se à Alemanha, foi 
decorrência do mútuo interesse em proteger a região eslava do avanço russo nos anos 
que antecederam a eclosão da Primeira Guerra Mundial.

(d) A formação de regimes totalitários na Europa era discordante da situação 
social, política e econômica vivida no continente, pois, mesmo após a Primeira 
Guerra Mundial, os Estados que defendiam a manutenção de regimes democráticos, 
destaque para a França e para o Reino Unido, estavam estáveis e firmes no 
combate à ditadura.

(E) O imediato ingresso militar dos Estados Unidos desde o início da Segunda Guerra 
Mundial relaciona-se às disputas contra o Japão, aliado da Alemanha e da Itália, por 
colônias situadas no Pacífico, o que tornou lento o processo de conquistas coloniais dos 
países do Eixo no início do grave conflito.

 Questão 3

Em seu conjunto, essa herança imaterial permite a reprodução 
do privilégio da classe média real de uma geração a outra, 
transmitindo, por meio da socialização familiar típica da classe, o 
bom aproveitamento escolar e, mais tarde, o ingresso privilegiado 
no mercado de trabalho. A renda também ajuda a aprofundar 
a desigualdade, na medida em que as famílias de classe média 
podem comprar o tempo livre dos filhos apenas para o estudo. Nas classes 
populares, por outro lado, os filhos começam a trabalhar e estudar aos 12 ou 13 
anos. Mas a injustiça começa no berço e fica evidente aos 5 anos de idade, quando 
uns chegam à escola como vencedores e os outros, como perdedores.

SOUZA, Jessé. A Classe Média no Espelho, Rio de Janeiro: Estação brasil, 2018.p, 12.

O texto discute as condições sob as quais os indivíduos da classe média e das classes 
populares acessam a educação como fator de inclusão social. Nesse sentido, o autor 
enfatiza

(A) a meritocracia como produto das capacidades cognitivas e ênfase no esforço 
individual.

(b) a equidade no acesso à educação, porém desequilíbrios na distribuição da riqueza.

(c) a reprodução invisível de privilégios positivos na infância e na adolescência.

(d) a renda como único fator de acesso à mobilidade social ascendente.

(E) a irrelevância do conhecimento para o acesso à cidadania.

Questão 4

Queimadas e desmatamento estão transformando Amazônia em fonte 
de carbono, diz estudo

Artigo publicado na Nature por pesquisadores brasileiros revela 
que o leste do bioma já emite mais carbono do que remove da 
atmosfera, graças ao desmatamento e a mudanças climáticas. 
Floresta amazônica queima no Maranhão. Graças a queimadas e desmatamento 
descontrolado, região leste do bioma já emite mais carbono do que absorve. “Os 
pecuaristas e agricultores ainda não entenderam que destruir a Amazônia é um 
tiro no pé, porque nós estamos plantando seca. Se mais área para plantar significa 
desmatar, terá menos chuvas e temperaturas mais altas, reduzindo a produtividade”, 
afirma Luciana Gatti.

Internet: <nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2021/07/queimadas-e-desmatamento-estao-
transformando-amazonia-em-fonte-de-carbono-diz-estudo>. Acesso em 17 de outubro de 2021 (adaptado).

As discussões sobre os impactos do desmatamento em âmbito mundial tornaram-se 
constantes nos fóruns internacionais e nas relações diplomáticas mundiais. Os artigos 
científicos, os estudos de casos e as constatações empíricas demonstram o estrago 
causado em âmbito local, nacional e até mesmo global. O desmatamento da Amazônia 
e as queimadas cada vez mais constantes afetam 

(A) exclusivamente o volume de água dos rios da bacia amazônica, causando sua 
redução e afetando a produção de energia elétrica no brasil.

(b) apenas a biótica do ecossistema amazônico colocando a flora e a fauna em risco 
de extinção.

(c) positivamente o clima global, já que o aumento da temperatura local provoca 
um maior nível de evapotranspiração e contribui para a manutenção do índice 
pluviométrico da região.

(d) um conjunto de organismos, desde os naturais, como a própria floresta, sua biótica, 
sua fauna, a bacia hidrográfica local, os rios voadores, o clima local, a distribuição de 
chuvas e também os econômicos como a agropecuária.

(E) Parcialmente a questão climática local e global pois não interfere nos índices 
pluviométricos e trazem benefícios econômicos ao permitirem uma maior expansão 
agropecuária.

Gabarito A

Veja resolução

Gabarito c

Veja resolução

Gabarito d

Veja resolução
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LINGUAGENS 

Questão 1

“Faz dois anos que Madalena morreu, dois anos difíceis. E quando os amigos 
deixaram de vir discutir política, isto se tornou insuportável. Foi aí que me 
surgiu a ideia esquisita de, com o auxílio de pessoas mais entendidas que 
eu, compor esta história. A ideia gorou, o que já declarei. Há cerca de quatro 
meses, porém, enquanto escrevia a certo sujeito de Minas, recusando um 
negócio confuso de porcos e gado zebu, ouvi um grito de coruja e sobressaltei-
me. Era necessário mandar no dia seguinte Marciano ao forro da igreja. De 
repente voltou-me a ideia de construir o livro. Assinei a carta ao homem dos 
porcos e, depois de vacilar um instante, porque nem sabia começar a tarefa, 
redigi um capítulo.” 

RAMOS, Graciliano. S. Bernardo. Rio de Janeiro: Record, 2004. 41. 

Em São Bernardo, o ato de escrever, para Paulo Honório, destitui-se do caráter erudito 
e grandiloquente supostamente atribuído à Literatura. Esse pensamento do narrador- 
personagem pode observado quando ele

(A) revela as dificuldades de escrita pela falta de letramento.

(B) dissocia a escrita literária de seu contexto de produção.

(C) relaciona a motivação para a escrita à perda de Madalena.

(D) associa as tentativas de escrita às experiências do seu universo agrário.

(E) resolve justificar metalinguisticamente a vida agreste que levara.

Questão 2

A carta dizia: 

“Minha amiga,

“Por mais estranho que te pareça, juro que te amo ainda, loucamente, mais 
do que nunca, mais do que eu próprio imaginava se pudesse amar; falo-te assim 
agora, com tamanha franqueza, porque esta declaração já em nada poderá 
prejudicar-te, visto que estarei bem longe de ti quando a leres. Para que não 
te arrependas de me haver escolhido por esposo e não me crimines a mim por 
me ter portado silencioso e covarde defronte da recusa de teu pai, sabe minha 
querida amiga, que o pior momento da minha pobre vida foi aquele em que vi 
inevitável fugir-te para sempre. Mas que fazer? — eu nasci escravo e sou filho 
de uma negra. Empenhei a teu pai minha palavra em como nunca procuraria 
casar contigo; bem pouco porém me importava o compromisso! que não teria 
eu sacrificado pelo teu amor? Ah! mas é que essa mesma dedicação seria a tua 
desgraça e transformaria o meu ídolo em minha vítima; a sociedade apontar-
te-ia como a mulher de um mulato e nossos descendentes teriam casta e seriam 
tão desgraçados quanto eu! Entendi, pois, que fugindo, te daria a maior prova 
do meu amor. E vou, e parto, sem te levar comigo, minha esposa adorada, 
estremecida companheira dos meus sonhos de ventura! Se pudesse avaliar 
quanto sofro neste momento e quanto me custa a ser forte e respeitar o meu 
dever; se soubesses quanto me pesa a ideia de deixar-te, sem esperança de 
tornar a teu lado — tu me abençoarias, meu amor! 

“E adeus. Que o destino me arraste para onde quiser, serás sempre o imaculado 
arcanjo a quem votarei meus dias; serás a minha inspiração, a luz da minha 
estrada; eu serei bom, porque existes. 

Adeus, Ana Rosa. 

Teu escravo – RAIMUNDO”

AZEVEDO, Aluísio de. O Mulato. São Paulo: Saraiva, 2010.

Aluísio de Azevedo produziu uma obra plural, dividida entre romances românticos e 
romances naturalistas. O texto em questão é representativo do Naturalismo, portanto, 
estética vigente no final do século XIX. Nesse fragmento, o narrador expressa fidelidade 
ao discurso naturalista, pois

(A) relaciona posição social, padrões de comportamento e condição racializada como 
causas do seu adeus à amada.

(B) apresenta motivos relacionados à falta de reciprocidade sentimental por parte da 
mulher amada.

(C) mostra a racionalidade depressiva de Raimundo em razão da desistência em lutar 
pela mulher amada.

(D) assume a hipocrisia provinciana para demonstrar a superficialidade do amor 
burguês.

(E) lança ao destino a sorte de reencontrar sua amada em função do amor nefasto 
engendrado pela burguesia.

Questão 3

Nunca
Nunca diga não pra mim

Eu não vou poder trabalhar

Conversar, descansar sem o seu sim

Seja sempre assim

Por favor, me dê um sinal

Um cartão postal

Um aval dizendo assim

Não, não é o fim

Dure o tempo que você gostar de mim

Entre o não e o sim

Só me deixe quando o lado bom

For menor do que o ruim

Você nunca vê que eu sou só um menino destes tais

Que pensam demais

Logo mais, vou correr atrás de ti 

Vitor Paiva – Versão: A Banda mais bonita da cidade.

As funções da linguagem referem-se aos papéis que a linguagem cumpre como 
instrumento de comunicação entre duas ou mais pessoas. São classificadas em seis 
tipos: referencial, emotiva, poética, fática, conativa e metalinguística. Em um texto, pode 
haver a predominância de uma ou de mais funções. 

Na canção Nunca, além da existência da função poética, predominam as funções

(A) referencial e metalinguística.

(B) emotiva e metalinguística.

(C) emotiva e conativa.

(D) referencial e fática.

(E) conativa e fática.
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abarito D
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